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o TEMPO I, Pressão Atmosférica Média:
1010.4 militares. Temperatur,a média 23.40
máxima insJI�ção ,3�.3° mínima 18.5° (No
Planalto mJdla rrururna 12.5°) Cumulus,
Stratus, neloeiros, de 'meio claro a enco­

b�rto. Teml0 noPlat1alt�: Bom duranra o

dia, pequ!�as Instabilidades a noite.
Tempo no Horal bom durante o dia, chuvas
esparsas e� (rechos à noite, Previsão: A..
Seixas Netp, '

.
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A p2rtir de hoje o salário mínimo em' Santa Catarina será de Cr$ 2.760,OQ, sofrendo urn aumento ·de 310/0, segundo decreto as,­

sinado ontem ,pêlo Presidente da República,' com base na nova política salarial, que estabelece majorações semestrais CP. 2)

Estudantes de vários cursos da Universidade Federal de Santa Catarina
realizaram,' ontem, um enterro simbólico do chefe do Departamento
de Ciências Sociais e dos. 14 chefes de departamento indicados pelo

,
Reitor. Os universitários percorreram diversas dependências do campus,

deixando cartazes e caixão defronte ao gabinete de Victurino Secco (P. 16)
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Coluna do Castello

A emenda .que.

'não emenda

Brasília - No momento em que o Governo se dispõe a fazer
numerosas concessões para facilitar a aprovação da lei dos
partidos, uai se impondo a tese levantada por editorial do
JB de que não se chegará com a E�nenda Constitucional n"
11 ao pluripartidarismo, O Governo pode ceder em tudo o,

que não considerar essencial - e para ele o essencial é a

extinção dos dois partidos _:_ mas não impedirá que os par­
tidos extintos a prazo médio se recomponham 'em torno de
dois grandes partidos, com um eventual resíduo partidário
a funcionar como fiel de balança, a semelhança dos parti-
dos liberais da Inglaterra e da Alemanha.

•

A exigência do apoio de 5'it do eleitorado, agruoada pela
exigência complementar do apoio de 3?� do eleitorado em

nove Estados, não pode conduzir senão a concentração
partidária, pois a experiência demonstrou na Alemanha a

inviabilidade de evitar a concentração das' grandes corren­

tes de opinião em dois palas nos momentos de decisào poli­
tica. O Partido Liberal, para sobreviver áli , concorre as

eleições ora em coligação com. a democracia cristão ora em

coligação com a social democracia. Mesmo assim em um

pleito, se não nos enganamos o de 196.9, quase desaparece,
pois mal atingiu 5 e meio por cento do eleitorado nacional.
A bipolarização é um fenômeno que ocorre nas democra­

cias'modernas e quando, por interferência do sistema de vo­

tação proporcional, ela não se produz com nitidez, os gover­
nos careCfnn de estabilidade, como acontece na Itália e em

-Portugal. As democracias saxônicas, parlamentaristas ou

presidencialistas, dividem-se em dois blocos de 'opinião que
decidem entre si.a posse do poder. Na França, a instabili­
dade das repúblicas anteriores: a De Gaulle foi corrigida
pela Constituição de 1958, que instituiu o segundo escrutí­

nio, ao qual concorrem somente os dois candidatos mais vo­

tados em cada distrito. Com isso, provoca-se no segundo
turno, sem prejuízo da proporcionalidade, a concentração
dos partidos em. dois blocos, a direita e a esquerda. As elei­
ções presidenciais ou parlamentares já se travam no prés­
suposto de. que a decisão será em termos dos blocos e nào

dos partidos.
Na Alemanha, vigora oficialmente a votação proporcio­

nal, mas o corretivo a dispersã.o foi encontrada com a {ár·
mula da exigência do apoio de 5'1c do eleitorado para que

qualquer partido consiga o direito de representaçà.o na As-_
sembléia Nacional. Isso impediu que os partidos estaduais
tivessem expressão (ora das fronteira� dos "lancl" e manteve

fora do "bundestag" os partidos ideológicos, COlHO o comu­

nista e o nazista,. que jamais alcançaram enl nlÍmero·s qual­
quer expressão nacionaL.

Carlos Castello Brariço
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.,G€JVER\IO DO ES"TADO
DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES
I

[OBRAS

f!o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM '

'J;"1) DO E,STADO DE SANTA CArARIN.

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlC!TAÇOES, leva ao

conhecimento dos interessados que se acha
aberta a TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 120/
79, para aquisição de 01 (uma) Máquina de
Contabilidade, com prazo de entrega das pro­
postas afé às 11,00 (o,nze) horas do dia 13 de
novembro de 1979, 'no Protocolo Geral do
DER-SC, localizado no]o andar do Edifício das
Diretorias. à rua Tenente Silveira N° 32, em

Florianopolis.
.

Cópia do referido Edital e maiores esclare­
cimentos, poderão ser obtidos junto ao GEL,
localizado no 1.0 andar do Edifíio Atlas, à rua

Tenente Silveira N.O 46, nesta Cap.itai.
'

DER-SC, em Florianópolis, 31 de outubro de
1979.

EngO Civil 09ny Berreta
Chefe do GEL

Adm. Jo.$e Machado Pacheco

\ Diretor A. Administrativo

�,�----------------
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redo decreta novo solá·rio
que' ser.á 2.760,00 em "se'

.

o presidente João Figueiredo assinOU, ontem, ,decret? 1
concedendo a primeira majoração semes:ral do salano rm­

nimo que em Santa Catarina sofre um reflJuste de 31%, pas­
sando de Cr$ 2.107,20 para Cr$ 2.760,(1) a, paEtir de hoJe, "

bs novos índices foram anunciados pel� Ministro MunIa.,
Macedo do Trabalho. confirmando • manutenção das:
quatro f�ixas salariais existentes. Além do salário fixado:
para Santa Catarina em Cr$ 2.760,00, (/.S demais faixas esta, :
belecidas são as seguintes: de Cr$ 2,268,00 para Cr$:
2.932.80 (29,30%); de Cr$ 1.797.60 para Cr$ 2.364,00:1
(3.I.SO%) e de Cr$ 1.644,00 para Cr$ 2.17J.00 (3�,30%). . [.
O maior nível do salário mínimo, de 0$ 2 mil 268, subiu]

29.31 por cento, passando para c.s 2 rlil 932 .. Esse, p�r.!_
tanto é o novo salário mínimo do RIO Je .Janeíro, de Sâo .'

Paul�. de Minas Gerais e de Brasília. Os novos níveis do •

mínimo entram em vigor hoje. '.' ..
No Espírito Santo, Paraná. Santa Catanna e RIO Grande,

do Sul. o aumento fOI de 31 por cen-to. passando de Cr$ 2 ;

mil 107,20 para Cr$ 2 mil 760\00.
_,

'

No Acre, Amazonas, Roraima. Rondônia, Pará. Amapá, �
.

O ministro .não vê. irnpe- Pernambuco (9 municípios), Bahia (alg�,ns muni, ípios!, �.dimento para o acolhimento Mato Grosso. J Mato Grosso cio Sul e ,Gi'Jlas, .o salário rrn- J

de emenda que assegu re a. nirno subiu 31.S0 por cento. indo de Cr$ I mil 797,60 para
obtenção imediata do registro Cr$ 2 mil 364. "

de p_artldo que conseguir a E no .Maranhão, Piauí, Ceará. RioGrar.ldie do Norte, Pa-
adesao de 10 por cento dos raíba. Pernambuco. Alagoas. Sergipe e Bahia, aumento.u j

.

deputados e. senadores. 32.12 por cento. passando de Cr$ I mil Q4f para Cr$2 miL,
desci e que aquele flqUl� obn- .172. �
gado, dentro de det�rmlnado Os percentuais maiores de aumento pll;ftl os níveis mais::
praz�,. a estrutural os seus baixos, segundo o Ministro do Trabalha)Munlo Macedo,'­
diretórios desde a base rnu-

tem dois. objetivos: "melhorar as condiçõe de vida dos tra-:.nicipal, conforme estabelece balhadores de renda mais baixa e procurar a gradual un;fl-;
o projeto. .cação do salário mínimo em todo o País. fias a, decisão de;

aumentar o mínimo agora- não implica ,rlajustá-Io sernes-
�

traImente". �

Também a partir de hoje começa a' vigorar o primeiro;
aumento de salários baseado no índice inflacionário, cuja
correção estabelecida obedece os seguintes percentuais: para;'
quem ganha até Cr$ 8. 798,00�a majoração I de 29,26�; para ti

quem percebe de Cr$ 8.798.00 até c-s 29.B28,00 o perc�n-"
tual é aumento de 26,60% e para quem ganha acima de Cr$
29.328,00 o índice de aumento é de 21,28%.

Figuei
I

Portela reafirma disposição do
Governo em .negocíar -emendas

emendas apresentadas pelo não' se pode preservar o que parcialmente, numa lei
Congresso ao projeto até- a mandato de candidato eleito ordinária?

.

meia-noite de ontem quando por um partido que não ' As propostas de alterações
se encerrou o prazo. conseguiu a atingir 'os coefi- que não'. entrarem em con-

Em matéria de emendas, o cientes (S/ por flito com o texto constitu-
ministro reitera a boa von- cento do eleitorado distri- cional e que não' comprome­
tade �o Governo em nego- buído por 9 Estados e 3 por, terem o objetivo político
ciar com o Congresso. ob- cento em cada um deles pelo principal, ou seja ti extinção
servando que' não podia ser simples fato de que a Cons- dos atuais partidos, serão
diferente.\ .

tratando-se. tit uiçâo , no Artigo IS2. merecedoras de toda atenção
como se trata. de' matéria manda anular toda a vota- e exame 90 Governo.
eminentemente política. O ção daquele partido).
projeto foi enviado ao.

Congresso para receber
O Vt�nistro da Justiça d�- a contribuição daqueles que

vi'\'etão a realidade por ele
proposta no novo. q u ad ro

partidário. . -,
/

O poder ele emenda' dos
congressistas tem seus limi­
tes definidos pelas disposi­
ções do Artigo J 52 da
Emenda Constitucional de,
Janeiro deste ano. O mi­
nistro cita um exemplo -

Brasília - O Ministro da
Justiça. Sr. Petrônio Portela.
reafirmou. ontem a disposi­
ção do Governo em negociar
alterações em seu projeto.

observando que exclui, de
tais entendimentos apenas a

extinção dos partidos e con­

sidera a sublegenda a nível

municipal como importante.
mas não como algo funda­
mental.

verá convocar uma reunião
com o presidente e líderes da
Arena no Senado e na Câ­
mara. Srs. José' Sarney. Jar­
bas Passarinho e Nelson
Marchezan. assim como o

relator Aderbal J urem� para
a próxima segunda-feira.
q u a nd o será possível ter

uma \ isão de conjunto c);JS

L/ob.ão adverte que as

Forças. Armadas não
cruzarão os'braços

Indagado a respeito de
ideia imaginada pelo depu­
.tado Marcelo Linhares,
vice-líder da Arena. para
quem Lima emenda ao pro­
jeto poderia alterar a vigên-

. cia daquele preceito- consti­
tucional para 1986. o Sr. Pé­
trônio Portela pergunta:

- Mas. como se pode
suspender a vigência de dis­
posição constitucional. ainda

da emenda. prejuízo para os

eleitos. embora não se possa
representár o respectivo par­
tido. o ,que a propósta veda
é, precisamente, a represen­
tação partidária ,nunca. po­
rém: a representação demo­
crática dos eleitos legitima­
mente pelo referendo popu­
lar". Considerou a alteração
proposta pelo deputado
mariz "desnecessária".
...

Agora '- pondera o de­
putado Mariz -- diante do
projclo do Governo. pergun­
tamos: pode o senador José
Sarney, ou q ualq uer pessoa
de boa fé, sustentar ainda
esta afirmação') Ó Artigo 17.
desaf_ortunadamente,
concede-nos a amarga e in­
desejada confirmação dos
nossos prognósticos".

UNE se propõe também
.a lutar contra a

extinção da Oposição
� Brasília - Falando cm nome da Arena. ontem. na Câmara. o

I ice-líder aren i-ra I':d,on Lobão (M A) considerou. "ingenuidade"
supor UIIC Forcas Armadas cruzarão os hracos diante do Iató de

que <1 \11.1')13 é hoje. -cgundo -cle. o "receptáculo de correntes a ele.
próprio adler';b. como a do-, comunistas e subversivos que preteri-
dcm a tom.ula do poder pela torça".

.

- 1'1;1, Ia, lorça-, Armadas) não querem absolutamente intervir
!HII ru I éI - ;llII eriiu l) deputado -. e por iSSD desejam ardente­
mente que (h politil'<)S se entendam c se preparem para assumir por
inteiro a dhc,:lo .lo I';ih" Contudo. vêem com a apreensão a' desen­
lo!lura cio ITlan�·hislll<l. assim COI110 a insensibilidade dos que tu-

multuam. '

() parl;lIlI�llIar maranhens<? começou seu discurso. a propósito da
rdorllla partiLl;iria. lembrando que

.. todos os povos fazeÍ11 as suas

l-cI\Jlu<;óe". Trata-se de' reCurso armado extraordinário. quando se

) husca () cumprimcnto de medidas de extirpação de focos de sedição,
capa/L" de d�scstabili/.ar O e�tado demDcrático. de cujas deficiências
"ieio-cconô'mieas. pOfl'cntura existentes. se valem ideólogos extre­
mista,. para a II1Iplantação de regimes liberticidas·'.

Depois de afirnlar-se plenamente contrário à legalização do PC,
!cmnralldo p�ssimo dcscllJpenho eleitoral deste partido quando es­

[aI a na_!cgalldad�. chegou ii conclusão de que "numa excepcional
'lportunidade politica. a d3 Constituinte de .46. a vitória comunista-.
atingiu indices ridículos depr�endendo-se a veemente al'crsão,do
jlOl I) brasikiro 1'01- regimes absolutistas".'

.

'J;; :lnúllsc histórica do processo de formulação de panidos no

,I:lr;l'il. InclLI';iIC A�én,�. c �,?B. ohsenou que a primeira. "jama!s
L'Oil'CglllU Illlpnr-,e,colllo g\)lerno_ con/tentanuo"'S'e C6111 o papel se­
cl.llld(lrid de inst;wlIl'1I10 'p'Jrtrdárib' incrimtiidó'ldé san'éióniár' pblili­
l'<ililenlc o, g!ll crno"UWrcl bl.uC;ão c' seus 3t,oS" .•

Salvador - "Estamos
dispostos a participar de
todas as ações de -repúdio à
extinção do MDB e ao pro­
jeto de reforma partidária
do Governo". disse, .ontem,
em Salvador, o presidente
da UNE. Rui César Costa
Silva. ao informar que o.

conselho de entidades da
UNE 'esta programando
concent rações estudantis de.
protesto em todos os Es�a­
dos, em datas próximas da
\ otação da reforma partidá­
ria no COflgresso Nacional.
Afirmou Rui César costa

Silva. que os 'estudantes de
reforma partidária enViado
ao Congresso pelo Governo
e pretendem iutar ';por
ampla liberdade de organi­
fação piÍr.tidária no país". O
presidente da UNE enfatizou
que a extinção do partido de
orosição "é mais um ato de
arbitrar'iedade 66 regime.\·.

O presidente da UNE in-

Mariz interpela presidente da Arena
no quadriêl�io. é. segundo 'o
uepntado Antônio Mpri7.
inconstituciona.l.

..

A Constit.uiç.ão não esta­
bc leccu . essa restrição e só
ela pode fixar limitações ao

exercício das prerrogativas
do mandato parlamentar",
ob.scJ'\·a o deputado Mariz
na' emenda que propôs a re-

.

'ogação do parágrafo único
do Art. ,72 do projeto.

Na apreciação da pro­
posta ele Emenda COIistitu­
cional nO II. aprovada sm
novembro Ciltimo. o depu­
tauo. Mariz 'apresentou pro­
posta garanti ndo os manda­
tos daqueles cujos partidos
11.50 alcançassem os percen­
tuais do Ar!. IS2. parágrafo
3. ou seja 5 por cento do
total da \'otação nas últimas

eleições para a Câmara dos
Deputados. com o mínimo
de 3 Pl'lr cento em nove Es­
tad\)s.

O seu temor era de que,
sem a garantia expressa. O

disposifivo constitucional
pudesse ser 'interpretado ex�
tensivamente. ocorrendo
uma verdadeira cassação
branca. O projeto de refor­
mulação partidária do Go­
verno demonstra. no Art. 17
que prevaleceu esta concep­
ção. No debate da comissão
mista que examinou a

Emenda Constitucional n.o-
II. o seilador José Sarney.
como relator declarou:
"De falo. os termos da

proposta (a Emenda' II).
não se 'verifica, como supõe
o autor (deoutado_ Mariz).

19rmou ainda que a entidade
está discutindo com o Co­
mitê Brasileiro da Anistia a

.

realização em todas as gran­
des cidades do País. princi-'
palrnente nas capitais, de

A tabela dos novos índices do saláriq-mtnirnslsancionada ontem;
uma manifestação de pro- pelo Presidente Figueiredo. é a seguinte:'

.

testo contra a Dmorte do ope- 1. a Regiao: Estado do Acre '..J
..•.

rário Santos ias, em São 2.a Região: Estado do Amazonas, Território Fderal
Paulo. e a agressão ao estu- de Roraima, Território Federal de Rondônia .... , ....

(jante José Carlos Carvalho },", Região: Estado do Pará e Território Fedeul do
de Souza, da UniverSIdade.

Amapá .

Federal do Mato Grosso.
_.. 4." Região: Estadó do Maranhão , .

Diretores da UNE part,I�I- 5. Região: Estado do Piauí .12 . .I72,QO
param, ontem,. em -Sao '6a Região: Estado do Ceará , , .

Pa�lo. da camlflha,da e 7.a Região: Estado do Rio Grande do Nórte '_, .

nllSsa ,de corpo presente do 8. a Região: Estado da Paraíba . ,. .

metalurglco. Sa�ltos Dla�. 9.a Região: Estado de Pernambuco:
morto. por dlspaJOs da Poli e La Sub-região: Municípios de Recife, Cabo, 19l'assu,
c�a MIlitar na porta de uma· Itamaracá, Jahoatão, Moreno, Olinda. Paulistae São
fabnc,a: enquanto. o LourencodaMata .

secretario-gerai da entIdade 2. a Sub-região: demais municípios e Teritório
Aldo - Rebelo deslocou-se. Federal de Fernando de Noronha .

par� Cuiab'á. ond,e a ·univer- �
lo:a Região: Estado de Alag�as .. '. . . . .

sldade federal esta em greve: II a Região: Estado de Sergipe. . .

eswdant€s, ,e professores, e_m. 12. � Região: Estado da Bahia: I'
protes{ó�,(i:qntr,a. a agr�ssao . la Sub-região: Municí-pios de 'Salvádofl"'Alapm_has,ao estudante. Biritinga, Brumado, Camaçé\ri. Candeias, Cad, Fel.ra

de Santaría. Ilhéus, Itabuna, ltajuipé. Itaparic� Lauro
de Freitas, Mata de_ São João,' lpo.jucã, Santo'\maro,
São Francisco do Conde. São Sebasti�o do Pasê, Ser­
rinha, Simões Filho, Tucano e Vtlra Cruz
2a Sub-r.egião: demais municípios ..

13.a Região: Estado de Minas,Gerais
14." Região: Estado do Rio de Janeiro
16 .

.0 Região: Estado de São Paulo .:.

17." Região: Estado df( Paraná:
I a Sub-Fegião: municípios de Curitiba. Alnirante
Tamandaré, Antonina, Apucarana, Arapol)gq, Arau­
c�ria, Assaí. Balsa Nova. Bandeirantes, Bociúva do
Sul, Campo Largo, Campo Mourão. Cascael,' Co­
lombo, Contenda, Corn�lio Procópio, Foz dclguaçu,
Francisco Beltrão, ·Guarapuava. I fati, J aceezinho,
Londrina, Mandaguari, Mandirituba. MarinÍ\, Nova

Esperança. ParanaglJá. Paranavaí, Pato Brano, Pira-

quara. Ponta Grossa. Porecatu, Quatro Baras, Rio
Branco do Sul. Rolândia. São José dos Pinhis, To-
ledo e U�ião da Vitória. . . .

2a Sub-região:.dernais municípios " .

19." Região: Estado do Rio Grande do Sul .

20a Regíão: Estados de Mato Grosso e Ma,b Grosso
do Sul .. ,.. .

.

21. a Região: Estaao de Goiás , .. , .

22. � Região: Distrito Federal , . " .

o MíNIMO ,EM TODO IÇ> PAís

,

2.760,00 :
2.760,1i)() :
2.7.60,00 ,

•
I

2.364,00 :
2.364,00 :
2.932,80 :

O pluripartidarismo no Brasil dos /{OI'l.'.rI1I)S militarl?s (o/
defen.dido omo uma (orma dI.' abertura, em ji/llção do ciro
cunstân.cia de terem sido aglutillados Arena (' :'v1DB por de·

terminaçà.o inicial do poder f'e1'olllciol/ário. () que se queria
pleitear era liberdade política, inclllsiuI' liberclad,' de asso­

ciação políticd, a qual existe em todas as IlU(·ÓC'S. dl?lIlocráti­
cas, inclu.sit'e naquelas em que mais rigidament,' se prrwura
prescrL'ar o fÍJrmaqÜ(l 'Qlo' mO;'{lr;as r'Má./I"isl t'lI7/ que/sr; .<IL"f,llll­

tal?l IIS go!'.:m<)!i . .f.l lutl1. 1(ô,(JI,rl.;q"r·ou4rq a"plJlu:;i�W;rw Il(I.. )�
.forças·ll/(/s cont.ru a imposi,'ão, sobrei/ir/o por ser. e/o decor­
rente do enti'aqll('rimento c/o partieill de' apoio 'ao GOl'enlU'e,
do jOrtalel'imento do partido de Oposi\'ão, qUf! /{ra!latica­
mente passará ci trad/lz/r as tel/ciências dominantes do elei­
torado. Por (oitor. oegllndo a ótica lIIilitpr. ('Ol1dl\'ôes de

..
oe

Brasília - O dC'llutado An­entrl.'lfar fi Goccrl1o a 11m flC/!,túlo l/ue falalmen.te o ('on(ju/s-
tónio Vlaril (I'FI. dis,idelllêt(/l'io 1/(1S urnas. III(1S q/l(' l; tirio CO/lll) 11/1111. agrclI1ipção infil-

Irada de subl'"rsil·us. I) sistpll/a optllll pela extinção �{(1S .lrCllisl�1. illuagll.u. ontelll. se

() 'c 11 a d o r .I ()sé. S a ri1 c \dllos Il'genclás. ,'sr/lli1'(lndo-se 1mb a jiJr/lla a2ar"I1/;'I11('l1le _

(VIA). Ilre�idêllte da Arena.IlbProl (/a insli{IIi\'ãll do plllripartidarismo.
() plllripar/id(/ris/I/O " II estado lIatllral das or/?ani'zn,'üeo ainda pode S{I,telltar 'slIa d'e-

políticas. "COI/lO l/I/(' () .'eu pressuposto. Ma.> a aglutillaçüo l'1�tl'�I�:1O de que () artigo
tla's fim;as de opiniüo loi'r/a-se lima exigP1Icia ''1'es(,(,/lle do I )�. p:ldgrafo �. da COIl,ti-
est(/dl/ /I)()r!UI'/)Ii. ansioso de- estabilidade intc!'lw. O GOI'emo tui,·:IO. MIO podnia I ir a ser

, illterllretado COIllO ullla cas-in/fliu essas I'en/adcs. INq8 /lar(l reso'lt'er luna ::-:iluação etll-

hara\'osa deli (I illlpressão til' marchar em sentido c·ontrárin. s;I.;,i,Cl branca. O projeto do

adota1ldll ElIll'lIdCl C'lIns/itu/'iollal qlle exlingue os aí/./ais GOI'crno. de reformulação
!Jartidlls oj/ciClIII/clI!" paro pei'/IIitir a formação de quatro 1 p:trtilklria. iptnprctalldo a

I I I C COthfiIUi(·üo. declara nulos"" qn/'IJ parti, (/s •. \'a reo!/(lac e I) <I"e a EI11('l/( a Ol1stitll- ,

"illllal rleL'eria IHe/'er era' a lilwfrlade dI? ass/)cia,'ão política 0' lotos calluldatos cujos
"

I' I l' '.' p�lrtid()s IlÜO atill.girelll-osI' .criar CI"IIIiÇ'ú'., /)(/I'{/ (/ l'ollll'/zaVII) jJO {fica r e r: outr/ll(Jl'/.a -

das ("rl'Cls LI"I? ('(1I/1IJ(WIilIl espdrn da opinià.o nacional. pcrcêlltuais é.\igidos no Arl'.

C· c,, 1 I t' "

MDB}
l:i� I)arú!!rai'o 3.

01// (l 1].1//('1(( (( o///a . ex II/Ruem-se .h.rena (' e �

, () nar:wr,.'lI'o único do An.inciia-se un! pme"ss!) (///1' /('I'ará (altam.l?nte depois de 1982 \�.

a d(/i8 gm/((!i-'s part;'so8, Ilcrescidos inC'/usive pelos deputados e· 7.2 do projeto do Govcrno.

le/l()s sob o//tras le/{�II(/(/s mas que deverão que proihe o parlamentar de
a() tO//lar posse optar por /;/11 dos dois grandes.

\
. panicipar do ato constitu-
'filo de lllais de Ulll partido

Sepultamento do operário morto'

pela polícia paralisou �l capital

\
.

Farbat negaque
César �als e�teja

.

r

Sá.o Paulo. UIll c�;-tejo
que chegou a reunir cerca de
17 tnii pessoas paralisou on­
tên1. cntre pranto, slogans.
Cailto� e desmaios, durante
duas horas. o centl:o da ca­

pital paulista. para "Ielar o

corpo do operário Santos
Dias da Sill a. Illorto � tiro
por Ulll policial Illilitar. até a

ctltl'dr;l! da Sé. O cardeal
1- 1;1 r'i, to A rn s cele brou
níi,,',1 de corpo presi:nic.

o I clório roi na Igreja da
Cons()la�:to dur,lnte toda a'
11I�ldrugada c tCI'e mOlllentos

de gr�lnde. elllm,:Clo. 4�lando
tr0s c()lllp;lnhl'irn� de Santo�,
tiraram do cad�il'êr o palcttó
c gral at�i. afirmando que
"Santo, é �1I1l:nas um operú­
rio. il;'tO jll'ecisa ue.i\aS coi­
';1' I'lllíticos estilêral11 no

IllL;11. o C\-"()\ crnador VI i­
gucl '\ITéles t:'n�io dc'u entrc­
I i\[;r. arirtll<lndo que CIIIll­

I'ria dpCtl�IS Ulll ·deler. "Je­
nlllll'n policialllento foi II;;lO
ni) trecho do cortejo. :

Apêsar do pedido da falllí­
lia e do cardcúl Paulo E\'a-
t iq () A I'ih de n50 ,;e fa/erem
illallircst�/(,.<)l's política, no

i1é1'Cllf'O. a )lútltldüo. que
l'ngrlhs�II�! J cuda ljlldrtcic
r,�I\) .. t!·rit�l\ �t· "com pa nhei 1'0.
"itnt(h. l'lC0 L'Li prócntc":
",Ih.t!\ll _t 1·l'I'l'e','[lo. punl­
"ti I. PlIlli,:li\-': "�t lut,1 (l),Ilti­
nll�t. dbai\o a ditadura": "o

1101 () nüo tem mcuo, abaixo
I·i!!uciredo". Do alto dos

l'r0din,. as qessoas aplau-

diam e jogaváll1 p�péis 'pica­
dos.

- Na assembléia à tarde
no estádio do Pacaembu. os

trabalh"dores terão q ue dar
uma dell1onstraçâo de que a

morte 'do c.oml1anheiro San"
tos não foi em v50". con­

clamou o presidente do Sin­
dicato dos \1ctalLlrgicos ue
S50 Bernardo do Campo e

Diadcma, Sr. Luis inácib da
Sill a. o Lula: llln dos três

.

mauores do ato pLlblico.

Lula ueplorou a situação
hrasileira "onde a elite se dá
tudo c ii classe trabalhadora
nada" c a<.!\crtiu (jue "não se

ilude quanto a _Illudanças:
en(.juanto houver (um único
tíabalh�ldor os del.entores do
poder correrão perigo e os

.

palrôcs lêrão medo. É pre­
ciso, deixar claro q'uc nós
trabalhadores já estamo� far­
to, de. tanta exploração".
Ontcm. uma das pessoas

presenles no cortejo. Clarice
lier/og lembrava que. jus­
tamente nesse dia. 31 de ou­

tubro. cOlllpletai'al1l-Se .:+
anos da rcali;ação do ato

etumên ico pela morte de seu

tllarido. o jornalista Wladi­
mir Hcr/og·. Naquele dia. os
cíiculos di/iam ljue 8 lllil
pe"üas c,tal al11 presentes.
Ontem. 0\ dlculos chcga�
I <1m ;1 cel'l:'a ue 17 mil pes­
,nas.

1

\1ISSA
Acompanhado do vice-

presidente da CN BB. D.
Clelllente Isnard -- "que
\'eio de Brasília dizer que
sua luta vale. que a Igreja
está com vocês': -, o car­

deal D. Pa.l.lIo Evaristo
. Arns. cinco bispos auxiliares
(O. Angélico' Sandalo Ber-
nardino, \ D. Francisco
Vicira. D. Mauro Morelli.
D. Joel Catapan e D. AI ..

[redo NO\akJ. e 2.0 padres
entraral1l na catedral, total-,
ménte lotada. às 12hXOmin-.
Durante os 20 minutos em'

que aguaruaram.l a chegada
do .corpo do metalClrigico
Santos Dilva. os bispos e

toda a Igreja continuaram
cantando "Caminhando" e o

canto litúrgico "nossa alegria
é saber que um dia todo esse

pOIO se libertará". Foi feita
apenas uma pausa para a
leit ur<1 de uma das cartas de
Santos Dias da Sil\'a. De­
vido a multidão que se con­

centrava na praça. foi cele­
brada apenas metade da
missa e feita a encomenda­
ção do corpo.
A mulher de Santos foL

levada ao altar. junto aos

bispos e padres. e, diante dos
ujJel anos que se concentra­
I'am, chorando. em torno do
caix�o. D. Paulo pediu que
se alastassem um pouco., dl­
lendo que ele "continua vivo
no coração de cada um. ()ue
scja Ulll incentivo para seus
irmãos operários para, jun­
tos, podermos ter mais vida,
mais esp�rança. mais justiça

. e, sobretudo. paz".

Uma faixa' foi abertà na

catedral "83 por cento até a

vitóira" -'-. um operário e

D. Angelico Bernardino fize­
ram as leituras .e D. Paulo
Evaristo Arns fez a homilia, �
terminando com um pedido:
"A família pede que o c.orpo
seja colocado imediatamente
no carro fúrierário. Não de­
tenham o corpo à saída. A
família não está de acordo
com o ato público. O povo é
livre· para se manifestar. mas

deve-se respeitar \0 ato reli­
gioso e. sobretudo. o senti­
I)lento dos que mais foram
atingidos".
Dom Paulo pediu que

todos saissem. em calma. D.·
Angélico avisou qwe". na

praça, havia 10 ônibus para
levarem os operáriós ao ce­

mitério. Apesar de todos qs
apelos. cerca de 800 pessoas,
a maioria estudantes, per­
màneceram na praça para o

ato público.
Pouco depois. das

13h30min. ok cortejo. com

os 10 ônibus e cerca de sod
veículos. saiu lentamente em

dire,Ção
.

ao cemitério do
Campo Grande, elll Santo
Amaro. Ocupando as três
pistas das vias expressas �3
de Maio, Rubem Berta e

Wadhington Luiz. o cortejo
levou mais ue uma hora
para,chegar ao celllite.io.
No primeiro carro funerário,
que levava as coroas e flo­
res. seguiu a mulher de San-
tos. Da. Aha Maria,

'

. demission�'io. ;, I
" . . . -

--

--o .�;Braslha - O MlIlIStro da COJnulllcaçaõ Sazal, S3Id Farhat negot'Mque o Ministro das Minas e Energia. César:als, esteja demissioná-,
"

no. Indagado sobre a retirada do nome () ministro da com'ili'la :
que vai com o Presidente Figuei�edo para �araCas., ele explicou: o :MI'OIstro Cals nunca esteve incluído na Iisl elaborada desde"o dia'
23 pelo Itamaraty.· O Ministro Farhat diss que o objetivo da via- r�
gem a Venezuela é político e o petróleo 11� é um item preponde- :
rante a ser tratado. ,
Said Frha.t disse também que o Presiden! Figueiredo lamentou a I

morte do operário Santos Dias em São aulo, E acrescentou: d ;
Planalto não iará comentários da situaçãl envolvendo o Governo::de São Paulo. ..

, .

"O Governo nunca disse .,que· -Theodomiroi··
Romeiro dos ·Santos estava em"
Paris" afirmou ainda o Minisiro da COlunicação Sociarcõmen-':
tando a presença anteontem do fugitivo" Nuncia_tura Apostólicar:

,

O MlllIstrO Sald Farhat disse q�e o .fallsurpreendeu o Governo.l
Vol!ou a afirmar que o Brasil �o reconh!e o asilo para países sig-'natanos de acordos de extradlçao o que ão é o caso do Vaticano.l
Entendo - disse o ministro - que Theodor:ro é apenas um bra�ileiró:
na embaixada do VaticanO. �

�
iI
•nDia da Muller" foi

aprovado em J.ri�eira,
I •

vQtação na Câmara 1i'
Brasília - Em primeiro turno de Ilação. a' Çârnara aprpv0u I Iontem projeto de lei do deputad� João t\lnezes (MDB-PA) quo ins- .

titUlO ';DI3 NaCional da Mulher, a ser Cmemorado anualmenle na .

data de 30 de :;tbril do calendário civil afiai, "tendo como obj!!ivo ;
estimular a integração da mulher no pro(Sso de desenvolviment()". '

O' pro.jeto voltará a plenário para umaegunda votação. corif()rme :
informaram funcionários da Mesa da C�lará. O líder da Arel)R na �

. Câmara, deputado Nelson Marchezan, elas informações colhidas t
ontem, só ·decidiu dar o "sinal verde" p'a a aprovação do projeto'
depois de sofrer inlensa pressão dõ autoi de entidades femin,(il,as.

'

Até ontem ainda não havia sido fixaI a data em que a rniltériij :
I'oltar' a ser apreciada pelo plenário d Câmara. A(redita-se que, II
em segunda votação. ela não será apro\la. a exemplo de centenas:
de outros projetos com !illalidade ,él11 ante, qual seja a de criar ;
dias especialmente dedicados a classes ciais, profissões et' Isso:J
porque já existe uma posição da lidera arenista contráría a tOdas j
as iniciativas com esse' fim. A aprovaç _rn primeiro turno d pro-

' I,

jeto foi 'apenas uma homenagem ao a r, conforme· alguns �i'eniS�'"�. ij"
. ,
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Vigãlantes

Refomta do leM
J

.

Afirmando que "é l1tuitofácil aum�ntar impostos
e dizer que este aumlnto irá beneficiar a comum­

dade, quando a própria comunidade se v�rá na

obrigação de pagá-lo, o deputado Otto Domning, .da
Arena, criticou ontem a, sugestão encaminhada p�lo
ministro da Fazenda ao presidente da República
para redistribuição da renda tributária aos ,muni­
cípios. Lembrando que o que se pretende e sun­

plesmente elevar 'os ;ndices do ICM, quase de ime­
diato para os Estado' do Norte e para 1981 e 82.em
relação aos Estado) dü SúL: o parlamentar disse
que "essa intenção em . nada virá contribuir para
uma melhor distribuiçq,o de renda tributária entre
União, Estados e l!unicípios". O pronunciamento
de Doming contrariava, como ele próprio ressaltou,
o feito anteontem JfJr seu colega de bancada Gervá­
sio Maciel, que se congratulou com a medida to-
mada pelo ministn-

.

I�
,

,

.'
'.

I'
o

i
,

�
ft
j

'{
A contratação, pelo regime' da CLT, de serventes

e vigias para a gz1çrdcr das escolas e distribuição de
merenda escolar'; a fórmula considerada "ideal"
pelo deputado ar1ldstaNagib Zattar para resolver o
problema dos seqülores braçais nas. escolas' públi­
cas. O deputado ocupou a tribuna da Assembléia
o"!tem e reclamo, uma solução urgente, tendo em
vista que as, escólas continuam sendo assaltadas e

J depredadas por falta de vigilâneia. "Espe­
ramos que o Geoemc e a Secretaria da Educação
tomem medidas definitivas para o equacionamento
do problema, .piopiciondo àp escolas recursos hu­
manos de que seceeeitampara.a limpeza, conserva­
ção e guarda, êntando-se que esses bens do Estado
se deteriorem é sejam depredados, como já aconte­
ceu com escolas de Joinville e de outras regiões do
Estado, acentuon Nagib Zattar,

,

O secretário Antero Nercolini, da Educação) ins-'
pecioria hoje de manhã as obras de construção do
Instituto Estadual do Estreito, que deverão estar
,concluídas até o dia 28 de fevereiro.' No próximo

_

ano, o fnstiiuto, que se çhamará Çolégio Professor
Anibal,Nunes Pires, funcionar:á no próximo ano

com 27 turmas de l.a e 2.a s'éries do II Grau. No
ano seguinte, o Colégio, receberá mais 15 turmas.

. � /

, .

'I
r 'Indenização

O deputads Nelson Locatelli voltou a reclamar
providências rio DNER para a indenização dos pro-

.

prietários rutais que tiueram. suas terras desapró­
priadas para as obras de Goio-En. O parlamentar
considerou "una falta de respeito ao direito da pro-,
priedade" o fato de o Governo não ter ainda indeni­
zado os protrietário», cujos processos se encontram

paralisados junto à sub-procuradoria federal no
Rio de Janeiro, e nem sequer respondido um pedido
de informações que formulou em princípios de' maio
através da Assembléia.

'

Conba Cabide
I

"

Contra os "cabides de emprego". Foi assim que se

manifestou ontem ,na Assembléia o- deputado do
MDB Lauro And,-é da Silva, ao denunciar o projeto
governamental qie cria a secretaria de controle dos
órgãos estatais, afirmando que o órgão terá [unções
paralelas às que' suo atribuídas ao Tribunal de
Contas e vai onerer-es: cerca de 500 mil cruzeiros a

folha de pagamel1io dQ) Estado 'com pessoal. "A con­
tinuar desta [ormi, com os encargos OI se avolumar"
- comentou - "nós lamentauelmente pass,aremos a

ser um Paraguai, onde tudo cai nas mãos de uns

poucos [uncionáros apaniguados e a maioria fica
na miséria", Os nOl'1J8 cargos darão salários de

aproximadamenteõt] mil cruzeiros por mês.
\.

Convênios

A Assembléia L!gislativa aprovou ontem convê­
nios de cooperação técrúca e financeira entre a Se­
cretaria de Cultura e os municípi'Os de Campo J3elo
do Sul, Bom Retiro, Anita Garibaldi,. Joaçaba.,
LeboiJ Régis, Matos Costa e Ouro. Aprovàdas tam­
bém construção de quadras de esporte em Frai­
burgo e Piratuba. Fo.i autorizado ainda convênio,
entre a Secretaria de Bein-Estar Social e a .Prefei­
tura de 'ltapiranga para concessão de auxílio finan­
ceiro para f?rmação rZe área de lazer.

Bicola
,

"
.

'Contratos
O vice-governador Henrique Córdova assinou

ontem em Brasília, contrato no valor de Cr$ 430
milhões dz cruzeiros cOln o Conselho Nacional de
Petróleo - CNP -, cujos recursos serão aplicados
integralmente no sistema de eletrificação rural de
Santa Catarina. O contrato fOl firmado com o gene­
ral Oziel de Almeida, presidente do CNP, na pre­
sença de vários parlamentares arenistds com as­

sento no Congresso Nacional, 'entre os quais os de- /
putad,ps ArT1:aldo Schmidt., Angelina Rosa, Ademar
Gliisi. Altenir Wern�r e Nelson Mõfro.

O vice-governador Henrique Córdova, que se en­

contra na capital federal desde ontem, disse que só
manteve contatos com autoridades ligadas à admi­
nistração federal, não tendo tratado' de nenhum

.

tema político em s,ua rápida permanência em Brasí­
lia. Ele avistou-se, ainda, com o presidente do
Grupo Executivo de Eletrillcaç{io Rural Cooperati­
úada, ligado ao Ministério da Agricultura, reivin­
dicando a concessão de mai,s, um empréstimo de 440
milhões de cruzeiros úestlnada á suplemen­
taçã() do Programa de Infraestrutura Ag_rícola de
Santa Catarina - Proinfra.

Dispensa
Estão d�spensados do ponto os servidores públicos

do 'Estada de Santa Catarina que, comprouaga­
mente, participarem do XX Congresso Panameri­
cano de. Tuberculose e Doenças do Aparelho Respi­
ratório e I Conferência da Região (Latino Ameri­
cana da União Internacional contra Tuberculose, a
serem realizados em Montevidéo, no UruguCfi, no'
período. de 2 a. 7 de dezembro deste ano.

A comunicaçdo sobre a autorização governamen­
'tal está contida na nota cirçular PG-N°. 96/79, ,ex­
pedida pelo Secretário para Assuntos da Casa ci­
vil, Sr. Nereu Guieii.

,

..
.

Delfim adverte que pode ocorrer.

.
.

"cassação brànca" com a reformai
.

• /
I

'

o deputado Delfim Pei­
xoto alertou ontem para a

·pos�ibilidade. de virem a

ocorrer "cassações brancas"
no Brasil caso o projeto de
reformulação partidária que
está no Congresso venha a

ser aprovado corno está.
Pelxoto justificou seu alarma
afirmando que nas próximas
eleições a' político poderá ser

eleito' pelo povo mas no en­
tanto não terá direito a as­

sumir sua cadeira legislativa,
se seu "bloco parlamentar"

_

não estiver em condições de
se transformar em partido.
Criticando severamente a

reformulação partidária e

descrevendo como os jornais
da Europa (de onde retor­

n<?u recentemente) estão ana­

lisando as mudanças, o de­

putado do M DB como pro-
, fessor de Direito enquadrou
o presidente João Batista

, Figueiredo no artigo 122 do

Código Penal. Para Peixoto,
ao ter comentado com um

garotinho que se-ganhasse
• salário mínimo daria "um
tiro no côco", o presidente
"induziu, instigou ou auxiliou
ao suicídio". Terminou seu'

pronunciamento pedindo:
"Sai de cima João. Desse daí
e pára de gozar,'.
SAINDO DO'SCRIPT
Comentando que "as juras

estilo tomando conta da po-,

lítica brasileira", referindo-se
,

I
à promessa do presidente de
"fazer deste País uma demo­
cracia", Delfim Peixoto
confessou-se "�ético e pess\­
mista" com relação aos pla­
nos de abertura do Governo.
Disse que "a prova' principal
de que o" João não quer

transformar este País numa

democracia é o projeto de
Reformulação partidária",
que classificou <;je "uma
aberração jurídica" ..
Para. Peixoto, as rnudan­

çàs preparadas pelo Governo
estão sendo feitas com o in­
tuito "de se manter no ter­

no Poder e de perpetuqr o

Delfim: reforma sem garantias.
I

casuísmo". Revelou não en- atribuído ao grupo do Palá-

tender a razão da existência cio do Planalto que prepa­
no projeto de disposieivos: .rou as reformas .políticas...
como a sub-legenda e as co- Falando sobre a persona­
ligações partidárias, na sua lidade do presidente, Peixoto
opinião apenas "instrurnen- . acha que "de vez em quando
tos para beneficiar o partido 0, João se, esq uece do ro-'
do Governo". teiro" que lhe é preparado
"A imprensa internacional pela assessoria designada

- continuou - está gozando para "melhorar sua ima­

que o projeto, q�er dar gern". "É nestas vezes - co­

abertura para o pluripartida- mentou Peixoto - que ele diz
rismo quando ao mesmo besteiras extraordinárias", E

tempo a fecha hermética-. completou: "Ora, para mim
mente". Qualificou também um homem que chefia o

de "ofensa à Universidade Poder maior da Naçâo não

da França" a denominação pode chegar ao ridiculo ao

de "homens de Sorbonne" tentar ser popular."

"Tudo, menos- O pluripartidarismo".
. - ." �

"O que se "pode esperar .Iormacão é funcionamento Lopes, "há u,m contraste
. dessa reforma é tudo menos dos partidos.. A preocupação entre, o aquecimento da tri­

pluripartidarismo, pois no não é o aprimoramento das, buna parlamentar e a frieza
projeto há dispositivos que institujções democráticas, ias praças e ruas. As ruas e Lembrando as ameaças

,segregam e outros que reú- -nesmo que a Nação esteja a praças percutem outros bra- feitas pelo presidente da Re-
nem. Os primeiro para afas- ')roclamar por elas há muito dos, inaudíveis em Brasília, pública aos deputados e se-

tar do jogo certos políticos e tempo, A omissão do Mo- na Praça' dos três Poderes. nadares da Arena que esti-
-anular votos' e candidatos

'

vimento Democrático Brasi- Os problemas econômicos, vessem dispostos a tomar

eleitos por partidos que não leiro jamais será perdoada as inquietações sociais,.a outros rumos políticos pós-
passaram pela barreira do pelo povo brasileiro", ') justiça pelas próprias mãos, reforrnulação , Tavares

quorum elevado. Os segun- são algumas das tônicas que Lopes assegurou que "par-
dos para reunir a tendência AS AMEAÇAS movem o povo e que, para tido dessa premissa podemos
no sentido do partido único. '''0 'articulador da reforma se expressarem' filtram e afirmar que, se a 'classe polí­
depois da fase dos dois par- _ prosseguiu o ,deputado _ elegem ,lideran_ças. Essas, rei- tica não se impuser, não se

tidos sítuacíónsíras".> "., conseguiu o pior dós efeitos vindicações e aspirações não valorizar, o Poder. jamais
Este é um trecho do p;�ci- para um sistema que se pro- se canalizam nos condutos será devolvido à sociedade

nunciarnento feito o-ntem' clama aspirar a democracia. políticos e partidários exis- civil e, consequentemente,
pelo deputado Aderbal Ta� Logrou desmoralizar o povo tentes", 'ser passível de disputa. Uma

vares Lopes' completando a reitando-lhe o interesse por "A concl usão a q ue se sociedade que se diz demo­

hora usada pelo MDB assunto vital à-atividade po- chega - disse ainda - é a de crática, ou aspira ser, res­

ontem à tarde quando só se lítica'' Conseguiu com essa que é impossível o pluripar- pira pelos partidos. O povo
falou de reforrnulação parti- medida e outros de igual tidarismo coexistir com o precisa representação em

dária na Assembléia Legisla- teor, semear o desânimo, projeto governamental. Ou todas as suas camadas e

tiva. Para Tavares Lopes, "o _

:)nde havia crescente partici- melhor: pluripartidarismo . classes�. não basta que se

que s.e depreende, no mo-, paçãq. Por isso, enquanto os versus segregacionismo. tenha um partido do contra

mento, é que para o MDB, políticos diSCl:ltem e lutam, o' -Chegamos 'a um novo e outro li favor. Numa so­

diante da ameaça de extin- País ignora a todos"desinte- exemplo de tensão entre o' ciedade a pluralidade de

ção, tudo o mais passa a ser ressados de suas querelas, lideralismo aut'oritário do vontades e idéias é uma

de domenos importância, J'lrovavelmente .germinando -regime corporativo e a de- contraste e estas .não po­
quase irrelevarlte, ainda. que o,utras' opções/e. outro temá- illal)da constante da demo- dem. democraticamente fa­

se trata, como neste caso: de rio". cracia em seu tríplice as- larido, ser agregadas num só

r�gnfs institucionais sobre a ',Na opinião de Tavares pecto: liberdade� civis contraI partido".
. .

A Comissão Estadual de Energia, reúne-se hoje às 10

Z d d' "
-

I
'

hQras no Palácio Cruz e Sousà: Consta da pauta da reunião
. a, rozny. 'I%.que Cepan entre.ga·· �.a aprovação do Proenergia - Progral:na Catarinense de Ener­

gia, elaboradd por um grupo de coordenação, sob a supervi-
'.' •

d'
•

(

são do Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral,

em 45 di las o proleto as u
..

sln.a__ S GAPL.\N, projeto este q�e t�m como objetivo principal
_

.

orientar a ação do Estado na área de energia.
-acertado um intercâmbio d� Também durante a 'reunião, será feito um relato da. via-

. estudantes na forma de con-\ gem errtpreendida pelo governador 'Jorge Bornhausen e Se­

cessão de bolsas de pós" cretários Hans Dieter Schmidt, da Indústria e Comércio e

graduação para no mínimo Norberto Ingo Zadrozny, do Gaplan a Tchecoslováquia e

Qois estudantes recém-. Estac;l_9� I)nldQs ..
formados e que tenham
'apresentado bom .aproveia­
mento na cadeira de Enge­
nharia Mecânica. A alta
administração da Voesl Al­
pine ficou muito interessada
num:>. instalação piloto na

área carbonífera de Santa
Catarina, na qual se pre­
tende desenvolver novas tec­

nologias, para fi gaseificação
ou liquefação do carvão.
Para concretizar este em­

preendimento, há necessi"
dade de obtenção' de recur­

sos federais, pois no mundo
todo essas pesquisas são SLh

portadas por fundos 'de pes­
quisas e desse desenvolvi-
mento tecnológico dos res­

pectivos países. ()uanto a

isto, o secretário-chefe de
Gaplan 'anunciou que a

curto prazo será apresentado
ao Governo brasileiro úm
projeto neste sentido. A úl­
tima visita técnica foi feita
ao Institute for Gas Techno­

mentos' em Linz, foi assinado logy. em Chicago. nos Esta­
dos Unidos.

Ao fazer ,um relato .da ré-.
cente viagem que fez a Eu­

ropa e Estados U i1 idos, o

secretário-chefe do Gabinete
de Planejamento e Coorde-­
nação Geral, Ingo la­

drozny, anunciou que a Cle­

pan, com a companhia mista
de empresas n�cionais e es-'

trangeiras, entregará no

próximo dia 15 de dezembro
e projeto das quatro usinas
de gaseificação projetadas
para serem implantadas 'na

região Carbonífera do Sul
do Estado. Médio Vale do

ltajaí. região de Joinviile e

no Plani,tlto, possiveimente
em Lages. Segundo o secre­

tário, .exatamente dois anos

depois da entrega do pro­
jeto, as quatro usinas esta"
rão prontas e gastos os Cr$
4 bilhões e 800 milhões pre­
vistos para sua construção e

funcionamenio. Deste valor.
80% dos- recursos serão -do
Fundo de Mobilização
Energética. 11% de empresas
particulares e 9% por 4Çonta
do Governo do Estado 'de
Santa Catarina. Mais ue
75% do niaterial que será

, empregadq na co·nstruçao
das quatro llnidaJes será na­

cional. As quatro unidades

juntas irão produzir gás
equivalente a 200 toneladas
diárias de petróleo.

A construção de um gaso­
duto desde o Rio Grande do
Sul. rassando por Santa Ca-.
tarina e Paraná e finalmente
atingindo os centros consu­

midores do Leste brasileiro

o Estado, direitos de parti­
cipação e igualdade". ,

cstá ainda dependendo de
vários acertos, entre eles a

efetiva instalação de usinas
de gaseificação no Rio!
Grande do' Sul e Paraná,
que se aliarão às de Santa
Catarina, todas jogando sua

produção de gás �este gaso­
duto que conduzirá la milh­
ões de toneladas. Em 'todo o

caso. está de.finido que a

construção desta ligação será
feita totalment,e .'com tecno­

logia norte-americana,
\)uanto a isto, ladrozny su�

geriu ao Governo que estude
imediatamente a exportação
de álcoot'. ,até para os Esta­
dos Unidos, com a finali­
dade de equilibrar melhor a

balança de pagamentos.
Com a V,oest roi detalha­

damente discutida a possibi­
lidade de construção na

zona carhonífera de S�nta
Catarina de um cOlhplexo
ca'rholJllímico que se compo­
ria de uma unidade de :2 mil
'toneladas diúrias de meta­

nol. uma unidade de ci­
mento utili;anJo () gesso ob-

a rozny: a anço da viagem.
tido C0l110 resíduo na !'abri­
cação de ácido fosfórico pela
ICC,. e uma fábrica de en­

xofre eleníentar obtido pela
reação do gás sulfuroso pro­
veniente da transformação
do gesso em cimento, com o

ácido sulfídrico que se forma
como resíduo na gaseifica­
ção do carvão,

Segu ndo ladrozny. esse

conjunto de aproveitamento
de produlos residuais,
transformando-os em

matérias-primas valiosas,
em princípio' parece apresen­
tar alto índice de economici­
dade. No final dos 'entendi-

um convênio encarregando a

Cosimin,
\

firma brasileira li­

gad,� ao Grupo Voest Al­

pine,. a apresentar proposta
de um estudo de viabilidade

para o complexo carboquí-

Agricultura lança o

programa de apoio à
criação de bovinos

A Secretaria da Agricultura 'lançou ontem o Programa de
Incremento à Criação de Bovinos, Bubalinos e Ovinos em

Santa Catarina, que está planejado para dar auto-suficiência
de carne e leite no período de entressafra, aumentar a renda
familiar e fixar o homem no meio rural.
O programa, que se estenderá preliminarmente até 1986,

atenderá to� o Estado. A criação de bovinos para corte

será incrementada no Planalto de Lages e Curitibanos. Pla­
nalto de Canoinhas, região de água Doce e Litoral Sul. A

política para produção de leite será centralizada no Médio e

Alto Vale do Itajaí e zona colonial de Joinvilie, Planalto de

Lages. Região do Rio do Peixe, litoral e Sul do Estado. O
incremento na criação do bovino misto (leite, trabalho e

carne) será feito -ern todas as regiões, enquanto o programa
de bubalinos (búfalos) será desenvolvido no' litoral e Pla­
nalto de Lages, região esta última que comportará também:
com Curitibanos, o' programa de desenvolvimento de ovi­
nos.

A previsão de necessidade de recursos para financia­
mento aos produtores em' 1980, segundo a Secretaria da '

Agficuttura. .é de Cr$ 160 miihões e em 1981 de Cr$ 280
milhões. Do programa participam conjuntamente a Secreta­
ria dá Agricultura, Supervisão Estadual de Pecuária, Co­
desa, Cotec, Emater/Acaresc, Ernpasc, Cidasc, ACCB, em­

presas particulares de assistência técnica e de inseminação
artificial, Delegacia Estadual do Ministério da Agricultura,
Faesc, Fetaesc, Ocesc, Fecoagro, indústrias de leite e carne,

Centro de Ciências Agrárias da. UFSC. Escola Superior de
Medicina Veterinária, prefeituras e comissões agropecuárias
municipais.

111 ico,
AllHJa na Ãu:,tria. a comi­

tira catarinensc obtcve oLi­

tros resultados: com o grupo
Voest Alpinc e a Uni\crsi­
dade dn região d� Uni foi

.Banqueiros alemães
vêm saber Se__sç é
bom para investir

Dirigentes do Commerzbank, da República Federal da

Alemanha, chegam segunda-feira a esta Capital para manter

contatos com .a área fInanceira do Estado, visando a obten­

ção de informações sobre as perspectivas de investimento em

Santa 'Catarina. A comitiva é liderada pelo vice-presidente
do organismo, Sr. Wolfgang Jahn, que dará entrevista na

segunda-feira à tarde, logo após avistar-se com o governa-
dor Jorge Bornhausen.

.

'Além do vice-presidente executivo responsável pelas Áreas
'Internacionais do .Cornmerzbank Wolftrgan,g Jahn, a comi­
tiva estará integrada pelos Srs. Dieter Lucassen, diretor res­

ponsável pelos Departamentos da Área Externa; Peter (

'Coym, diretor regional do Departamento "Corporate Finan-

cing" para a Área das Américas; Hasso Rahrnsdorf, diretor
regional para o Leste da América Latina, Espanha e Portu­

gal, e Alexander Gregor, representante da instituição em

,São Paulo.
.

.,

O Commerzbank é o terceiro maior banco particular da
República Federal da Alemanha e seu saldo de balanço en­

cerrado em [unho deste ano apresentou um montante de 62
bilhões' e 30 milhões de marcos e depósitos de DM 57.5
bilhões. Possui 875 agências nà Alemanha Federal, 9 filiais
no mundo, representações em 18 países importantes e parti-
cipação em 37 instituições flnanceiras. .

No Brasil, o Commerzbank iniciou suas atividades ei
1953 e está representado no Rio de Janeiro, onde é respon­
sável em promover os negócios bancários no próprio Estado
do Rio e da região Norte e Nordeste, inclusive Manaus; e

São Paulo, onde promove negócios neste Estado e nos de­

mais da região Sul, além de manter contatos oficiais com o

Governo e com as instituições 'federais, em Brasília. Além

disso é acionista do Unibanco (Banco de Investimento do

Brasil) para o qual delegou um funcionário, com a tarefa

especial de manter contatos com as empresas alemães se?�a::,
das no Brasil.

.

Ene-rgia examina hoje
,plano do Proenergia
Comissão Estadual de
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'

AVISO DE LICITAÇÃO
.

EDITAL N,o 0.3/79 ..
LICIT4ÇAO N° 68/79 - TOMADA DE PREÇOS

A Superintendência do Desenvolvimento da Região, Sul· SU­
DESUL . autarquia vinculada ao Ministério do .Interior com sede
à rua Caldas Junior, 120 - 20° andar, em Porto Ale)re, capital
do Estado do Rio Grande do Sul, Torna pÚ,blico, a qlJem inte­
ressar possa, que receberá às 15:00 horas' do dia 05 de de­
zembro de 1979. em sua sede, propostas relativas ao Edital nO
03/79 e referentes aos serviços de elaboração de 'análises Mer·
cadológicas de Produtos pertencentes ao setor metal-mecânico,
As condições de apresentação das propostas e julgamento

estão contidas no Edital. devendo o mesmo ser adquirido ao

cus!9 de .Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), mediante paga·
mento,. em moeda corrente ou em cheque visado, a ser efe·
tuado nos seguintes locais:

a) EM PORTO ALEGRE: Travessa Acilino de Carvalho, 21 . 9°
andar.

"

b) EM FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schmidt, 58 . conjunto
-510

c) EM CURITIBA: Rua Ubaldino do Amaral, 410
d) EM BRASILIA: Setor de Autarquias Sul - Quadra 1 . B,loco

A-2° andar
e) NO RIO DE JANEIRO: Rua Pres. Wilson, 164;. 12.° andar
As demais informações pertinentes estão disponíveis e pod,e­

rão ser obtidas com, ãComissâo de Licitação. a Rua Caldas Ju·
. nior, nO 120 - 10° andar,

Porto Alegre. 24 de outubro de 1979.
f

Econ, Roberto Rodrigues Soares
Presidente da Comissão de Licitação e Julgament"

�----�----------------�--------------------------------------------------------------------------------�----------------------�------�----�---------------------------------��
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PACOTE CONGELADO
Segundo lima fonte da área eco­

nómica. o paéote tributário está tem­

poranlmente congelado até que o

Mind&io �o Planejamento concorde
com a a plicação do ICM sobre os

combustíveis e com a alteração nos

percentuais dos Fundos de Participa-
ção. .I.

OESTADO\

Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

Informação Geral

EM SURDINA
Ao ser aprovado o orçamento do proXIlTIO ano, nada menos

que -i5 deputados estaduais foram relacionados como henefi­
ciários da quantia de Cr$ 150 mil desrinada a doações a insti­
tuições e entidades de cunho social.

.

***

Acont.ece que os cinco deputados que assumiram cargos de
secretários de Estado, apesar de terem se afastado do Poder
Legislativo, também foram beneficiados. com a verba, \> que

representa um acréscimo de Cr'!; 7S0 mil na dotacâo.
'j:**

ELEFANTE DE PATINS
A Inabilidade das autoridades da

UFSC. no caso do teimoso professor
Secco, do Departamento de Ciências
Sociais. só é comparável à posição de
um elefante em pista de patinação.

. O corpo docente do Departamento.
à unanimidade, bem como 0S esiud

antes. através do seu órgão de classe.

pediram a demissão do chefe: Este
ficou de solicitá-Ia ao atual reitor,
mas. na última hora.' resolvei;
transformá-Ia em licença.

***

Já que o chefe foi designado para a

função. escamoteado o processo
democrático de nomeação do mais
votado. competiria à Reitoria. pelo
menos, ficar com a maioria absoluta
dos professores e alunos, e não su­

portar atei mosia do Sr. Secco.
:;:**

Ao que parece, a política da UFSC
- pelos atuais mandatários - é a de
correr riscos. como os que o elefante
de patins está sujeito.

A indecisão do reitor em exercício
coloca-o como segunda vítima. no

caso o queimamento de sua candida­
tura' à Reitoria no próximo ano.

PROPOSIÇÃO
Um documento propondo modifi­

cações no sistema tributário nacional
está sendo elaborado pela prefeitura
da Capital para ser encaminhado ao

Governo Federal.
***

A proposição visa sanar injustiças
que vem atingindo principalmente as

cidades ....:prestadoras de serviços - e é
o caso �e Florianópolis - e cujo re­

torno dos tributos concentrados no

orçamento federal só beneficiam os

municípios de porte hiduStrial. '

***

o documento será encaminhado ao

Palácio do Planalto através da CPl

que atualmente vem estudando o em­

pobrecimento dos municípios brasilei­
ros.

FIGUEIREDO
foi adiada em um dia' a visita do

Presidente. João Figueiredo a Santa
Catarina. Anteriormente marcada
para �9 de novembro. se dará no dia
30 e a programação será cumprida
somente em Florianópolis.

*** )

A comunicação foi feita ontem pelo
Palácio do Planalto ao Governador
Jorge Bornhausen.

CEE
A Comissão Estadual de 'Energia

volta a reunir-se hoje. às 10 horas. no
Palácio Cruz e Sousa. Em pauta, o

debate de detalhes do Proenergia ,

programa que prevê a utilização de
fontes' energéticas alte rnativ as em

todas as regiões do Estado.

***

o ministro Delfim Neto acha que
tais mc�idas afetariam o orçamento
da União do próximo ano. De acordo
com esta fonte. este é o motivo prin­
ci pai da demora do governo em di­

vulgar oficialmente as decisões que
deverá tomar para devolver a auto-

I

nomia financeira aos municípios.

COMITIVA DA ECE\>IE

Chegará na próxima segunda-feira

a Florianópolis uma delegação da Es­
cola de Comando do Estado Maior
do Exército.

***

No mesmo dia. às 13 horas. no au­

ditório da Celesc, o governador' Jorge
Bornhausen fará uma exposição sobre
o tema "Política e Administração:'
aos membros do ECEME.

ANDREAZZA
Encantado com as belezas da Ilha

de Santa Catarina desde a primeira
vez que aqui esteve. chega hoje a Flo­

rianópolis o Sr. Ary Andreazza.
irmão do Ministro Mário Andreazza.
A provei tará o prolongado final de
semana para conhecer recantos da
Cidade. assim como Blurnenau e mu­

nicípios vizinhos.
***

Terá como anfitrião o Sr. João
Adalberto da Silveira. de quem é co­

lega na diretoria do BRDE.

OPOSIÇÃO CONFIÁVEL
Uma fonte do governo chegou a

afirmar que o compromisso da- elei­

ção direta para governadores somente

será cumprido se forem criados 4 pár­
tidos políticos.

***

O governo acredita que "sem o par­
tido de Tancredo Neves não haverá

oposição democrática confiável para
entregar o poder".

PIONEIRO
Santa Catarina foi o primeiro Es­

tado a responder a solicitação do Mi­
nistério do Trabalho. no sentido de

integrar-se às ações do governo fede­
ral no que diz respeito ao cadastra­
mento das entidades de assistência
social e ao programa de amparo à ve­

lhice.

O fato foi comunicado em Brasília'
ao Secretário do Bem-Estar Social,
Deputado Egídio Martorano Netto.

-

que ontem retornou do DF com a ga­
rantia da liberação de, novos recursos

para a' construção de centros sociais
urbanos no Estado.

CONTRA EMPRÉSTIMOS
O senador Dirceu Cardoso. do

M DB do Espírito Santo, começou
uma campanha contra quaisquer pe­
didos de empréstimos externos pelos
Estados e Municípios brasileiros.

***

O senador capixaba anunciou que.
bloq ueará a concessão de todos os

empréstimos através de uma 'verifica-
ção de quorum. o -q ue

obrigará a Arena a mobili-
zar toda a bancada sempre que hou­
ver um projeto desse gênero na

ordem do dia.

ALERTA
Os Fittipaldis e Pintacudos do vo­

lante com planos de viagens neste
final de semana prolongado que se

cuidem.

As equipes de patrúl he íros do
DN E R estão de sobreaviso ao longo
das rodovias. prontas para cortar

suas asas.

COMITIVA PRESIDENCIAL

• O Secretário do Planejamento, Sr.
Norberto Ingo Zadrozny. será um

dos poucos representantes de gover­
nos estaduais a compor a comitiva do
Presidente da República na viagem à
Venezuela. que se inicia segunda­
feira.

***

Quem ·também foi convidado a

acompanhar o Presidente foi o ern-,

presaria Horácio Coimbra. Presid�nte .

da/Companhia' Ca�'lque de Café Solúvel.
•

-\. situação é irreversível: (l projet() do orçamento jú é lei,
"pesar do \JDE ter se retirado do plenario na h<>r.1 da \ ot;H;:ão. )._---

----------.------------------,--------------------------.--.

Mictório
público

dos bares e' restaurantes de Flo-
I

ter banheiros decentes como nas
rianópolis não sejam fiscalizados outras Capitais. pois nós somos
devidamenre pelo órgão de com- limpos também.
petência. Já no exemplo mos- Por que esse pessoal não se
trado por esse Jornal. o de Lima \ alta para problemas mais sérios
t�nsta "apertada". creio que ela como por exemplo: a praça prin­
nao gostana de ser encaminhada cipal da cidade não e asfaltada.
por um repórter a "frequentar

..

enq ua n to ruas secu nd ári as da
um mictório público. Avenida vlauro Ramos são (oO Mictório Público é frequen- turista acha lindo). a Avenida
tado , na' sua ?laiori�, por "deso- 1 Hercllio Luz não é calçada na
cupados estrábicos que, nunca parle lateral do "rio". a Praça
�onseg��em acertar o que Getúlio Vargas (do Corpo deobram , faze�do com q�e se 10- Bombeiro) só presta quandocalize ? rmctono a quilômetros não chove porque é só de terra.de dl,stancla devido ao seu desa- Mulheres não Ircquem.un :vtic�
gradável cheirinho. Na maioria tórios Públicos. em cidades
d,as vezes o pessoal nem entra: grandes elas já aprcnderam ataz o que quer. principalmente a .

procurar farmácias. restaurantesnoite, na porta ou nas paredes decentes ou igrejas. Para os ho­
externas., .

_.

me ns pouca diferença fal. u rnFlor�anopolls nao e uma ci- mictório do outro, afinal. emdade (ao granele assim que nin- pé ...
guém tenha um amigo que tra- Mudem de assunto. pois estebalhe ou tenha escrilório nas cheirou mal.
Illled}ações da insólida situação. AtenclO�amente.

Nao se eSLJ_Lleçam também de Roberto de freitas. Florianópo­que a Rodo\lana v!;m aí e devcI"Ó lis.

Penúria Mun1icipal
Um dos aspectos focalizados pela re- Federação. Os murucipros são o alicerce

forma tributária é a necessidade inadiável da vida política nacional. Neles começa e

de se restabelecerem as condições econô- se sustenta a atividade política. A abertura
micas dos Estados e Municípios, arrocha- tributária é li via urgente de fortalecimento
dos pela hipertrofia federal na arrecadação do princípio federativo, e qualquer inicia­
de tributos, em face da legislação em vi- tiva nesse sentido se credencia a ser um

goro Não escapa a ninguém a evidência de promissor começo da reforma indispensá-
que há um grave problema financeiro a vel.

.

afligir todos os municípios brasileiros, es- A injustiça tributária estabeleceu-se no

tejam eles entregues à Arena ou ao MDB. País com a hipertrofia do Executivo Cen­
,

As atribulações financeiras das adminis- trai, através da qual o Governo Federal
trações municipais, dia a dia, tornam-se achou-se no direito de decidir sobre tudo
mais agudas, mais visíveis e mais dramáti- quanto se passava no território nacional,
cas, principalmente nas áreas das capitais. no autoritarismo exacerbado que vigorou
São áreas de maior densidade demográfica- durante o longo período de arbítrio. A tec­
e nelas a insuficiência de recursos .deixa- nocracia dominava, reduzindo os prefeitos
dos a critério de suas administrações dimi- municipais a simples 'gerentes de capata­
nui sempre em relação. às necessidades. A zias distritais, meros aplicadores de recur­

população das cidades localizadas nos es- sos que lhes eram repassados para a reali­
paços de influência das capitais cresce zação de obras sobre as quais seu poder de
mais do que a taxa demográfica e do que a decisão era mínimo. O Governo Federal
de urbanização. São causas do esvazia- não -pode mais, porém, continuar como o
mento econômico e financeiro dos municí- árbitro exclusivo das necessidades de cada
pios o crescimento populacional e o au- um dos municípios brasileiros. O pouco
mente dos encargos da Prefeitura, direta- que ainda resta da Federaçâo a�abaria por
mente interrelacionados. Do que arreca- completo.

- -.

dam, o Governo Federal fica com 60%, A reforma tributária, 'prometida pelo
enquanto 33% vão para o Estado e apenas atual Governo, tem entre seus objetivos
7% sobram para os municípios. As cidades proporcionar aos municípios uma partici­
crescem e aumentam suas

r
necessidades pação mais justa no bolo da arrecadação,

básicas, mas a quota tributária que lhes de acordo com uma proporção que elimine
cabe é impotente para gerar soluções. Em as atuais distõrções, 'onde a voragem do
conseqüência, os problemas urbanos se Governo Federal abocanhou a maior parte.
agravam continuamente. Não se trata apenas de uma questão eCQ-
Por cima da questão administrativa, en- nômica, mas também de uma questão polí­

tretanto, paira o problema maior da própria tica.
\
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Fato :f�tico

I Opinião _ d� Leitor·

Ilusioni\mo
como antdoto

Passe de magica aténeados do ano

passado o MD13 era um nrtido que atra­
vessava um processo

ir��r.
sioel de desa­

gregação e cujas facçõG\ penas aguar­
davam o momento' das erturas para
tomar direções distinto _ até opostas.
Hoje; um ano após, o MJ consegue unir
todos numa luta compaltiiz-ada pela sua

sobrevivência como plrlido político,
mesmo com o advento já à porta das
novas legendas, que se �p8'ava que vies­
sem a substituir. as atuais \'glas introdu- .

zidas pelo regime de 64.
O perigo comum, trazid IPor um pro­

jeto de 'reforma que equacima os proble­
mas de continuidade do lfder e mer­

gulha a classe política na rrlfis profunda
incerteza, levou os oposicion· tas a esque­
cer

.

momentaneamente as d erenças in­
ternas para reagir em coro IV, defesa das
posições até aqui conquistad . Ninguém
tem dúvida de que esta

di*te
de uma

manobra ilusionista, procur do aparen­
tar unidade para resistir. a ma outra
manobra: a divisionista, e iaiada nos

campos inimigos. Mas a coi, se coloca
em termos tais que parecem istir real-
mente. I

Nunca se disse que o MDB era um

partido político, mas uma j?dtração das
oposições, dando abrigo aIB eários seg-'
mentos da sociedade que Sf opunham. ao
arbítrio e reivindicavam d volta ao sis­
tema democrático. Sem uodção nenhuma
para o poder, o MDB s inviabilizou,
desde o início, como instn nento de con­

quista politica» era, foi e
. ntinua sendo

veículo de oposição. O S Uli1ses Gui­
marães cansou-se de r etir isso: "O
MDB não é uni partido olitico, é uma

federação das oposições".7encida a luta
em busca da norrnalidadtdemocrática -

dizia ele - é bastante p]l)ável que seus

membros se dispersem pr um partido
socialista, um trabalhisi; e assim por
diante.
O presidente do MDBhoje fala, dife­

rentemente, a mesma lituuigeni que seus

liderados repetem nos qlatro cantos do
país, advogando que ao ADB seja dado o

direito de permanecer, Lão mais co_mo
sim.ples federação opoic'ionista"_"'Js
como partido organizado dentro t! novo

quadro do pluripartidarimo. É UJ<U tese
e um direito até de qiem, afinal, se

nunca funcionou oerdaeiramente como

partido porque não lhe iram dadas ga­
rantias. suficientes, mas recebeu manifes­
tações e votos que refleirani uma prefe­
rência nacional e, um. deejo implícito/de
alternância no poder. .

O MDB pode ficar e .Sl vocacionar para
essa alternância possiui, Mas o que se

precisará definir é que Y/DB será consti­
tuído em partido, com a criação das
novas legendas, que a oposição sempre'
defendeu _e defende, como princípio e

meta do pluralismo democrático. Um
partido de políticos idetificados por um

conjunto definido de idéias e de doutri­
nas, ou de políticos de "conceitos diferen­
tes" como o atual MDB, e portanto. uma
nâua federação oposicionista enfatiotada
para a festa do pluripartidarismo? São
perguntas- que terão qUe ser respondidas, \

para que tenham conseqüência e certa ló­
gica os pontos defendidos pelas lideran­
ças oposicionistas nesta fase da discussão
partidária. A menos que, antes, a força
ilusionista perca seus encantos e o MDB,
de uma hora para outra, caia na reali­
dade de suas dissenções internas. Neste
caso, resta saber qUe,ri se juntará a.

'quem, para formar as organizações que
sejam --:- estas sim - partidos do futuro.

Prezados Senhores.
Devido a polêmica criada pelo

assunto "Mictório Público" gos­
taria de externar o meu pensa­
mento e solicitar a gentileza de
V. S. para publicá-lo na "Cartas

.
elos Leitores". Este é o teor:

Encontramos. com surpresa,
um movimento que vem -atin­
gindo os mais variados meios de
comunicaç.io desta Capital com a

finalidade de que o Governo
Municipal construa um Mictório
Públicono centro da cidade.
Creio ser 'mais uma aberração

que só .poderá trazer transtornos
à população. pois vejamos:

No exemplo dado por um 10-
cutor de uma emissora local,
lima cidade g.rande precisa de
mictórios públicos. Eu não os

encon!rei em Brasília. Rio. São
Paulo. Belo Horizonte. etc ...

'\Ujo lemo, culpa �é os banheiros

OESTADo·1
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'BC den
venda de
enl-póadul
nos E$tados

Curitiba - A agência local do I BC
café etn pó. adulterado e de proccu
Estados do Paraná. Santa Catarina c

denúncia. feita através de um ofício
Comercial do Paraná. alerta aos cor

sofrer sanções de natureza 'criminal
do produto.

O ofício esclarece que tanto o cale
• balagens sem qualquer identificação l

marcas "Corujão". "Pescador" c "M
deve ser retirado dos locais de comere

"OS cafés em questão são coloca
trânsito e de procedência ignorada.
cal. apesar deste Institutojá ter deru,
taria de Segurança Pública do Rio (

ofício,
, O presidente da Associação do, S

� tiba. Sr. Rui ZenfL garantiu. ontem.
: quer das marcas citadas pelo I Bt.'
, menta destas marcas. e não conheço
: que esteja comercializando café ad ultc
• Disse também que dificilmente um

balhar com uma marca de café ela:

porque não nos interessa, Temos ma:

disposição".
O I BC frisa em seu ofício que a f

vem apreendendo cafés torrados e n

adição de caramelo. cevada. rrnpurc
: próprio calé í. nas praças dos três I­

: gens chegam a atingir 70 a 90 ror CC!

: o café adulterado é impuro. é hem pi
.

teja sendo feita em peq uenos varejist.
·

o dono tem influência na compra 'di
• delegado regional da Sunab. Sr, r\:L

: \ ia. na próxima semana. um grupo LI
'do Estado. com objetivo de locali/:I
càfé clandestino,

Precisa-se de uma senhora pare
peza e zeladoria, para trabalhar

moças. É obrigatório que
Permite-se que o marido resida
levar crianças. Exige-se boa ar:
rências e que seia alfqb,eti;::,aoa
gistro em carteira, Férias, 13,0
rio fixo e comissões, aluguel g
sal, móveis, luz, água, gás, etc

'

Linhares, 252 - Trindade, c/a s

uma foto.
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OE SANTA CATARIf\

SEC8ETARI·A DOS

fi!!» OEPA�TAMENTO
._'IJ

DE RODAGEM
DO ESTADO DE S

COMUNICI

,
r ,I i � :JSi.""

o DEPARTAMENTO DE
RODAGEM DO ESTADO DE SI
através do GRUPO EXECUT

ÇÕES (GEL), comunica aos'l
a CONCORRENCIA� EDITAL N

item 2:3" alínea b, da fi. 3, one
ou Sub-Base doSolo Brita igv
36.000,000m3", leia-se "Basp
Estabi'lizada Granulometric"
Solo Brita ou Brita Graduada
à 36.000.000m3"
Outrossim, fica adiado o p

das propostas até o dia 26

1979, às 9,00 (nove) horas, no
do DER-SC, localizado à rua

-

32 - 70 andar, em Floriaf'óp
As demais cláusulas e ccin

cem inalterad5ls e em pleno

DER-SC, em Florianópolis
1979,

EngO Civil Osny B'
Chefe do GE

EngO Civil José Antônio
Diretor de Construção

I EDITAL
DEPARTAMENTO DA DIVI

Para finS"previstos no art, 60 da Le

de 11.06,1962, torna-se público que

apresentadas para o imediato resgate
do Tesouro Nacional· Tipo Reajustá
Tesouro Nacional, vencidas no rnês d

Rio de Janeiro, 01 de novembro de 1

DEPARTAMENTO DA D(Vi A P

Jose Pais Rangel
CHEFE
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eiredo quer pressa no projeto
asogênio para·. a agricultura

•

ela

�afé
.rado
o$ul
unciou a venda de
Ia clandestina, nos

) Grande do Sul. A
\ iado à Associação
iantes que poderão
nsistirem na venda

mdicionado em em-
.

o o que sustenta as

uá é adulterado e

fação,
por vendedores em

documentação fis­
Ido o fato à Secre­
nde cio Sul". diz o

'mercados de Curi­
não conhece qual­
to tenho conheci­
hum supermercado'
o", garantiu ele.
.cunercado iria tra-

I 1I1a. "si rn plesrnerue
...'0 marcas à nossa

ização do Instituto
s adulterados peta
(cascas e pau do
J�, cujas ,percenta-
lo produto. "Como
vel que a venda es­

omcrciantes, onde
lc!UtO". explicou o

.

ocafundo, Ele en­

.Lais para' o interior
,to'; de vendas do

'-IRA

_c!rviços de lim­

pens'ionato de
I e no locah
'), Não poderá
entação, refe-
3recemos re­

"J, FGTS, salá­
to para o ca­

"r à rua Lauro
Luiza. Trazer

TRANSPORTES
[ OBRAS

'...

ESTRADAS

r.A CATARINA

ÃO
TRADAS DE
A CATARINA,
) DE LlGITA­
ressados que
')9/79, em seu

,e lê: "Base e

JU superior a
ou Sub-Base
te de Solo,
I ou superior

o de entrega
'lovembro de
Jtocólo Geral
ente Silveira,

)ps permane­
r.

e outubro de

'\mabile

CJOBRASlL

::lÚBLlCA

�,069,
-1 ser

,)r .gaçães
Umas do

tubro de 1979.

A pr incipalreuniào foi
com empresários do setor

da alimentação. que, nos

últimos meses. foi o setor

responsável pelas maiores
clevacôcs de preços. ,>c­

gundo o Clf'.
A orientação do � Go­

vemo. dentro do programa
anti-inflacionário. é de C.\­

tingulr totalmente: ''', ,ub­
sídio, que \êm ,endo
dado> 3 alguns ,etores, se­

gundo deixou claro o Sr.
Carlos Viaca\a. Um deles
será o do trigo. subsidiado
em Cr$ 30 milhões por ano
e que é responsá\ el por I ()

por cento do deficit do te­

souro, O produto é imror­
tado a Cr$ 6 mIl a t,'lle­
lada e entregue ao con-

sumo a Cr$ I Illil :iOO.
A suspensào dos ,uhsí­

dios. conforme admitiu o

secretário da SEAP, :li

provocar um encarecI­

mento de cinco \el.e<, Ih)

preço do trigo. ma, o rca­

lismo de preços e tarifa, é
um dos meios considerados

Governo estudaaumentos
semestrais para derivados

do petróleo e energia
.

São Paulo - Estão em fase pelo Governo como indis- nião com o titular da Se­

final as negociações entre a pensá. el ao controle e a es- cretaria Especial de Abas­

Seplan (Secretaria de PIa- iabilidade. Essa política de tecimento e Preços. o pre­

nejarnento), a Eltrobrás e subxíd ios. disse ele, le- sidente da ABIA informou

a Petrobrás para a assina- vou a inconvenientes dis- que o seu setor estará en-

tura. ainda em novembro. rorcócs. citando' como ex- quadrado na sistemática

de um acordo enqua- amplo o contrabando de ·estabelecida pelo Governo

drando as tarifas de, eucr- farinha para a Argentina na área dos preços. mas a

gia elétrica e o,s preço, de de onde o Brasil .irnporta o
. situação de alguns subseto­

derivados de 'pCI róleo no trigo. res precisará ser examinada

esquema de apenas dois Das reuniões. participa- pela Scplan.
reajustamentos semestrais

/
rum ainda o secretário- Veículos

por ano. dentro da mesma geral da Seplan , Sr. José Embora. por' um pro-

política já estabelecida Fl á
v io Pecora , e o blema de Marketting.' as

para o. setor empresarial. sccret
á

no-cxecut ívo do indústrias montadoras de

A informação foi dada CIP. Sr. Júlio Cesar Mar- veículos possam efetuar vá"

ontem pelo' Sr. Carlos Via- tins. e. nelas. os represen- rios reajustamentos de pre-

cava, titular da Secretaria tantes da Secretaria de ços durante o ano. esses

Especial de Abastecimento Planejamento deixaram índices de reajustamento
e Preços que. durante todo claro 'aos empresários que estarão n-ecessariamente

o dia.rnant eve con tato s o esquema de aumentos dentro dos percentuais de

com setores industriais' semestrais é para ser aumento fixados para cada

para explicar a nova poli- cumprido e que as ernpre-
. semestre.

tica de controle de preços c sas devem assumir 'uma Ao dar essa aplicação
conseguir engajar os em- parcela de responsabilidade ontem, o Sr. Carlos Via-"

presários no combate a in- no combate: a inflação, cava. titular da Secretaria

fiação. _ Associação apoia' Especial de Abastecimento
Há disposição da lndús- e preços. disse que o sis­

tria de alimcnt açâo .e m
'

tema ,poderá ser adotado

acatai e fazer cumprir o por outros setores ernpre­

programa governamental sariais. que o desejem e

dc controle da inflacào, se- que. nesse sentido. façam
gundo afirmou ontem o solicitação ao Governo. O

presidente da ABlA (Asso- percentual de aumento, en­

ciucào Brasileira da lndús- .treianto. deverá ser obser­

t ri J 'I· t ão) S vado rigidamente dentroi'l a l a I" J111e n aça ., r.

Hugo Crespi. Ele acha que do limite f ixado.. não im­
a nox a sistemãuca de con- 'portando que no curso do

trole de preços vai funcio- período o setor empresarial
nar realmente. vá fazendo pequenos rea-

Neg'lll que a indústria de justamentos até atingir ao

alilllcnt, ., seja inflacioná- indice máximo fixado.
ria. por ter sido o setor Disse ele que a indústria

que maior aumentos de automobilistica-realmente

prc:ço, regi<;trou nos LIIti- solicitou a Serlan que. em

mo, meses. conforme in- vel de dois aumentos ape­
formações do CI P. "O nas por ano. a cada seis
setor n:'io, gera a inflação. meses. possa fazer aumen­

apena, rqia,sa". disse ele tos menores durante o

ob,er\ �ndo ljue a indústria período. d\.'ntro dos limites
de alimt:ntação está semrire iixados� para atender a

,ujcil:l a fatores extern'os. problemas específicos de

porquc não controla nem markentig das fábrica·s.
;1' 111e!téria<;-primas. ncm os' Essa sitemática evitará rea­

In,lIillO\ " Illuito mcno� a� ções do mercado. com

urifa, de energia, No en- picos de \enda nos perío­
tanto 'c \ê �empre pressio- dós imediatamente antec�-
nade! por esses setores. dentes e quedas acentuadas
An. >;lir ontem da reu- logo após os aumentos,

Sudene mostra seu plano.para
. .

desenvolvimento dó Nordeste
Recife - Os secretário� de

Planejamento de todos 0\

btados do Nordeste exami­

naram ontem o PI3no dc

Desenvolvimento ,Regional
elaborado p�la Sudene e re­

visto pelo Ministério do In­

terior. que prevê a aplicaçao
de Cr$ I trilhão 884 bilhões
997 milhõe, nesta região du­

rante o, pro\imo\ qU:Jt rn
anos.

Na apresentação do plano
aos �ecretários. o supenll­
tendente da Sudene. Val­

frjdo SalmiU). <;alientou :1

ncce,sidaLle de união de

todos os Estados da região
em torno dó', objetivos prin­
cipais do plano de desenv\l!­

vimento: o aumento da

ofena de emprego. a mclho-

ria da rer�Ja regional e a

correção de di<;{orções re­

gionais.
Para elaborar o plano de

Je�en\ oh imento do Nor­
uc ..;(c. a S,ldene ouviu os se­

cret:trJo\ de Planej\lmento de

todm o, htados da região e
.

agora. depois de algumas al­

terações Icitas pelo Ministé­
rio d! Intcflor. ele loi no­

\amcl1.c debatido. "É fun­

damc Ilal que ,e fortaleça
uma cktiva consciência re­

gional. de modo que as in­

tCIlÇ(\', nplicitadas no

plano .,1: llJn\crtam cm de­

cisões do Governo Federal",
di".:: o Scúetário do Plane­

jamento de Pernambuco.

Jorge Ca\akanti.
['aÍ'a () Secretário do

Ceará. Luiz Gbnzaga Mata.
o Plano de Desenvolvimento

,.do Nordeste em suas linhas
básicas é irretocávd "mas, se

não houver uma descentrali­

fação de decisõt;;,. e se a Su­
dene não ti ver condições de

exercer a coordenação do
desenvol\'imento da região.

7'

este programa não poderá
ser aplicado".

Ele acha que somente a

Sudene fortalecida poderá
levar adiante o real desen­
volvimento regional: "é_ pre­
ciso que se acabe com o que
chamaram de planejamento
participativo. que é o q'ue se

pratica I,loje em.dià, com os

secretários viajando COllti­
nuamente a Brasília com um

pires na mão",

8ZAN!'TTA&
LHE 375

MAmlZ
Rua Álvaro Catão, 25 - CRICIÚMA-SC
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,FLORIANÓPOLIS: (0482) 44 ó611
PORTO ALEGRE. (0512) 22-5871
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Brasília - O Presidente João Figueiredo e o

Ministro do Planejamento. Sr. De lf im

Netto, pediram ontem ao representante da
Comissão de Explosivos Valparaiba que
apresse o projeto de produção do gasogênio
que irá substituir. em 95 por cento, o óleo
diesel" utilizadona agricultura do País. A

observação foi feita durante visita aos

stands de armamento nacional. montados
no Quartel General do Exército.
Durante toda à manhã de ontem o Presi­

dente João Figueiredo. o Chefe do Gabiente
Militar da Presidência. o Chefe do. SN I e o

Ministro do Exército. generais Danilo Ven­
tur ini , Octavio Medeiros e Walter Pires'
além dó Ministro do Planejamento. Delfim
Neto. do presidente da Embel. general-Cal­
derari, do chefe do Departamento de Mate­
rial Bélico e de outras autoridades militares
estiveram no Quartel General assistindo a

uma cerimórnia militar comemorativa do
Dia do Material Bélico. constante de leitura
de ordem do dia e desfile de tropas. .

Depois de ter percorrido os stands da

Engesa (carros de combate e canhão de 90
Illlll). da Tup,fln (.minas antitanque. armadi­
lhas e munição de salvamento) e da Ange­
viniere (barcO; infláveis). a comitiva presi­
dencial chegou a mostra da companhia de

explosivos Valparaiba (granadas e muni­

ção). Ali. o Ministro Delfim Neto contou

ao presidente que a empresa estavam. de­

senvolvendo o projeto de fabricação do ga­
sogênio. com o qual o Governo pretende
substituir. em 95 por cento.: o óleo diesel

empregado na agricultura. Figueiredo insis­
tiu na urgência do projeto e ouviu do res­

ponsável pela empresa, engenheiro Antônio

Rodolpho Recher de Moura. que a princi­
pal dificuldade encontrada na produção do

gasogênio repousava na sua automatização.
Em seguida o Chefe 90 Governo foi presen-

, teado com uma granada de rnão.. modelo
GR M '\13 Céu.

Figueiredo demorou-se ainda nos stands
da empresa Amadeo Rossi SA - Metalúr­

gica. e' '\1unições. onde ganhou de presente

um quadro de parede com urna das. I1Iais
antigas garruchas fabricadas pela empresa.
Também os generais Walter Pires e B;';c­
dito Maia ganharam presentes semelhantes,.

De um modo geral. cm todas as represen­
tações de empresas de a rmarneruo da
amostra. o general João Figueiredo ouviu
atentamente as explicações técnicas que lhe
foram feitas. pedindo. quase sempre. in­

formações sobre as exportações Ao Iazcr
esta pergunta na Taurus (armas de porte). a

comiti. a presidencial OU\ in de seu represen­
tant-e explicações sobre (1:\ motivos que leva­
ram a empresa a ser proibida dl' vender seu

modelo Magnurn 357 no mercado interno.'
Sendo um revólver de calibre igual ao uti­

lizado pelas forças armadas (I} mmi. o Exér­
cito não concedeu licença para que a Tau­
rus o colocasse a venda. nem mesmo para
as policias militares. principalmente por ser

tratar de uma arma potente para a qual não
há munição. ainda. no Brasil.

Figueiredo foi informado. em seguida,
de que o modelo era exportado para ..\6 paí­
ses. entre os quais Alemanha e Estados
Unidos,

Na representação da Bereua. onde ga­
nhou uma pistola 6,.35 Illlll. já COIll registro,
o Presidente João Figueiredo elogiou a in­
dústria bélica brasileira e incentivou o res­

ponsável pela empresa. no sentido de pro­
dução e exportação de suas armas,

O presidente e sua comitiva percorreram
ainda os stands da Bernardini (fabricante de
um lança chamas e do Tanque X I A2). da
Mecânica I ndústria e Comércio de Armas
(armas militares. metralhadoras de mão e

metralhadora leve). da Diretoria de Arma­
mento e Munição do Exército (armas histó­
ricas). da CBC (cartuchos e munição em

geral. da Hydroar (canhão sem recuo de 57
mm). da lrnbel (armamentos e munição),
da Avibrás (missei Rolan, foguetes sonda e

lança chamas). da Weroto (material de ca­

muflagem) e da Acpon Armasil (engenharia
bélica), onde pediu informações técnicas
sobre a ponte mo�el por ela fabricada,

.
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PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA O FERIADÃO.

- UTILIDADE�
;,-POSlICA',7<
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ATIVIDADES 5� FELRA 6'\1 FEIRA SÁBADO DOMINGO

1) Coleta de Lixo
Não haverá

Diurnê\ Normal Não haverá Normal

2) Coleta de Lixo
Não haverá Normal Não haverá Normal

Noturna

3) Mercado Público ' Normal Não haverá Normal Normal

4) Varrição·Capinação Normal Não haverá Normal Não haverá
Valas

5) Varrição Espe�ial Das 23:00 Das 24:00 Das 23:00 Das 21 :00

Centro Capit,al às 24:00 às 06:00 às 24:00 às 08:00

SALA - EDIFlclO -"CENTRO
EXECUTtVO MIGUEL DAUX"

,

• Acarpetado - Divisórias -

Ar condicionado - Cortinas
Área de 42,30 m2 - Cr$
390,000,00 à vista· Estuda­
se contra proposta Aceita­
se terreno como parte de
pagamento.

�TIN�t�, • _P..QlltOl C�rI�1.
'

EOIPICIO "EDUARDO DIAS"
- Rua Vidal Ramos. Acarpe­
tado - Esquadrias de alumí·
nio - Azulejos decorados -

Vidro Fumê - ALTO PA·
DRÃO, Últimas unidades a

venda Somente Cr$
3.700,00 por mês. Venha
con,hecer um mobiliado.

EDIFlcto "BOUGAINVIL­

�EA" - Rua Felipe Schmidt.
Area 58,00 m2. Quarto - Sala
em "L" . Cozinha - Banheiro
- Área de Serviço - Vista
para o mar, Preço: Cr$
580.000,00, com Cr$
86.650,00 de entrada e saldo
financiado pela CEF.

EXCELENTE RESIDENCIA
NA PRAIA.

- CACUPÉ • Local mais acon­

chegante da BAiA NORTE.
Estilo colonial - Escada de
mármore· Living amplo,
com dois ambientes em

desnível - Assoalho táboa
cornda - Suite acarpetada -

Toda mobiliada em estilo -

Close! - Lareira, Terreno de
1.750.00m2, ar:>crlzado -

Garagem de barcos, com

acesso para c mar· Chur·

EDIFICIO "DONA IZA·
BEL"·Rua Anita Garibaldi.
Quarto/Sala conjugados -

41,00 m2 de área, Fi no aca­

bamento - melhor preço da
praça. Cr$ 350.000,00, to­
talmente financiado pela
CEF, com prestações abaixo
do aluguei.

EDIFJCtO "TÂNIA MARIA" •

Aua Dorval Melquiades de'
Souza. Ponto Central da CI·
DADE - 2 Quartos - Sala -

Área de Serviço - Cozinha -

Banheiro - Garagem - Armá­
rio embutido - Acarpetado.
Preço: Cr$ 800.000.,00, En­
trada de Cr$ 300,000,00 a

combinar e saldo financiado
pela CEF,

EDIFlclO "SOLAR DAS
ALAMANDAS" Sala.
quarto separados - Cozinha
com área de serviço e ba­
nheiro - Azulejos decorados
até o teto - Hall de entrada·
Apartamento de luxo - Area
de 55.00 -mi - Acarpetado·
Arrnaflos embutidos - Vista
panorâmica para Baia Norte

Preço somente Cr$
705,000.00 . Entrada Cr$
155,000.00. faCilitados
Saldo financiado pela CEF.

Idsquelra Preço C"'$
3.000.000.00 a combinar

'LOJÃO • EDIFICIO "PEDRO
I" - Rua FranCISco Tolenttno
Área de 600.00 m2 .' Já com

divisórias, Ótimo ponto -

CE·NTRAL. Vende-se por Cr$
5000,000,00 a combinar.
Aceita-se proposta para alu­

gueI.

TERRENO - CENTRO· Área
de 334.90 m2. 16,80m, frente
para rua Álvaro de Cal­
valho 10.20 m. frente para
rua Tenente Silveira. e

24.80 m, de fundos. Taxa de
ocupação de 46°/0 para
construção de edifício de 12
ar,dares Preçc Cr$
3000000,00 a combinar

A.GONZA,GA
CORRETORA DE IMOVEIS

Rua Vidal Rarnõs, 63 - Te!.. 22-3455

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delfim quer Brasil
competindo no cornércio

de material bélico
Brasília - O Ministro do Planejamento.
Sr. Delfim Neto .. negou ontem que. o
setor de material bélico nacional tivesse
sofrendo boicote por parte de empresas
multinacionais. "O que existeé um pro­
blema de concorrência muito séria. de­
vido ao fato de o campo de armamento
ser altamente cobiçado". E acrescentou:
"E nós temos que ganhar nesta competi­
ção". disse.

O Ministro Delfím Neto. único Mi­
nistro civil presente à exposição de mate':
rial bélico realizada ontem no Quartel
General. defendeu o crescimento dessa
indústria. no Brasil. dizendo que o

gasto orçamentário com armamento é
"infinitesimal" e que-grande parte do que
ê fabricado pelas empresas nacionais visa
o mercado externo.
Tendo se encontrado a poucos passos

do General Antonio Carlos de Andrade
Serpa. Chefe do Departamento de Pes­
soal do Exército e que há pouco menos
de uma semana fez contudentes críticas à
política econômico-financeira do Go-·
verno. Delfim Neto disse apenas: "I:::: uma
opinião pessoal dele".
O Presidente da 1MBEL - Indústria de

Material Bélico do Exército - General
Arnaldo Calderari. admitiu ontem estar
havendo uma corrida armamentista no

mundo. sobretudo na. América Latina.
comentando em seguida: "E como nós
não somos. vestais da paz. vendemos
também".

.

Refutando as declarações do General
Antonio Carlos Serpa que criticou as

multinacionais. o General Arnaldo Cal­
derari assinalou que as empresas multi­
nacionais sempre ajudaram muito: "SÓ
temos que nos cuidar para que elas não'
tenham o comando do setor".
"Todo país que quer pensar em ser in­

dependente deve ser autosuficiente em
matéria de armamento e ter o mínimo
para manter sua segurança. Além disso.
quando fabrica para si deve pensar em

vender porque os compradores são paí-.
ses com alto custo de produção que exi­
gem materia-prirna sofisticada". I

A afirmação foi _feita pelo chefe do

rr. /) IJ,
r fJoea:v S/A

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das BolsliIS
de Valores de! São Paulo e Bolsa de.Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o lS - loja. 17
Edificio CeiA Centar

T-elefones 22 ....906 e 22.0114
Intermediação (Ia Compra e Venda de Ações em Bolsa let�as de

Câmbio - custódia de tltulos - incentiveOS fiscais.

gabinete militar da Presidência da Repú­
blica. general Danilo Venturini. para
quem o Brasil é um país soberano que
não vai se deixar prejudicar por ne­

nhuma empresa multinacional.
referindo-se'
Jenúncia de boicote feita recentemente
contra um subsidiária da General Mo­
tors (Detroit Diesel). responsável pela
fabricação dos motores dos carros de
combate da Enzesa.

PROJETO
, Brasília - O Ministro do Exército, Ge­
neral Walter Pires, receberá no próximo
mês. das rriãos do .chefe do Departa­
mento de Material Bélico. General Be­
nedito Mia Pinto de Alrneiqa. projeto
com os carros de combate Cascavel equi­
pados com canhão de 90mm. Os tanques
já foram encomendados à ENGESA e

irão integrar unidades já existentes do
carro Cascavel equipado com canhão de
57 mm.

Por outro lado. soube-se juntó a auto­
ridade militares que. além da Detroit
Diesel. empresa americana, fabricante
dos motores dos carros de combate da
ENOESA. também a CACEX vem difi­
cultando as exportações dos produtos da­

quela firma de' armamento. devido a en­

traves burocráticos na cessão do registro'
des exportação. sobretudo em se tra­
tando' de envio, de material para países
árabes.

Falando aos jornalistas, o Chefe do
Departamento de Material Bélico. que
não quis se pronunciar sobre as denún­
cias feitas contra as multinacionais pelo
General Antônio Carlos de Andrada
Serpa. na Sexta-feira. elogiou a indústria
brasileira de rnaterial

. bélico. revelando
que o produto nacional tem sido bem
aceito no mercado externo.
Mostrando-se entusiasmado com a

mostra de material bélico aberta ontem,
no auditório do Ouartel General. o Ge­
neraf Benedito Maia Pinto de Almeida
lembrou ser esta a primeira vez q�e as

possibilidades da indústria nacional de­
armamentos são mostradas em Brasília.

Sauditas t-êm petróleo barato
São Paulo - "O preço do petróleo no

mercado paralelo já atingiu a US$ 50 o bar­
ril. No entanto. nosso preço é de US$ 18 o

barril e temos condições de atender aos paí­
ses carentes". afirmou ontem o príncipe
Mohamad AI Faiçal AI Saud. do Reino da
arábia Saudita. que visitou o governador
Paulo Salim Maluf.

_

conhecer o país. já que nossas relações polí­
ticas são ótimas". Quanto ao intercâmbio

econômico enfatizou que espera vê-lo mais
intensificado proximamente. Porto Alegre - O presi-
O

,.

Mor I d EI F' I dente da Federação dospnncipe lama alça acres-
Trabalhadores das lndús-

centou que seu país vê :'com bons olhos a trias de Alimentação do Rio
busca de fontes alternativas de energia por de Janeiro, José Rodrigues

.

.\ ªriºLl2ill�s. pois isto fará com q�_diml- _da Silva. defendeu ontem a

·,.,.)wa...a",pr,e,;>s.ã9 para a elevação da tJF.QQ·ução . çle.'{QJI,l_Ç.ão�d(LR.99e.f' OQrma­
Indagado sobre sua visita ao Brasil. o 'de petróleo. o que permitirá urna múd�nça tivo da justiça do Trabalho

,príncipe saudita disse que "é apenas para na situação política no Oriente Médio". para que os membro;' dos
tribunais do Trabalho

"at,uem como juízes e não
como simples delegados do
Governo".

A manifestação· foi feita
em, entrevista durante a VII
Conferência Latino­
Americana- da UITA (União
I nternacional dos Trabalha­
dores da Alimentação).' que
se realiza na capital gaúcha

�:�� �:�� �::::�: �:: e se encerra hoje com a di-
3,80 3.85 546.000 + 2.6 vulgação de resoluções que
3.7 3.75 2,631.000' + 1.3

. serão encam.in. h.ada.s aos go-1.BO 1.555.000 - 3,1

3,30 '781.000

• BOj.SA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
.. e.G.e n_'·N

BOLETIM OIÁRIO N!" .205/.19-
MOVIMENTO DA BOLSA EM .1.n·.L 1º.. l.l919.

COMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE SÃO PALA.O • �10Ii R..I..,.

ASER. FECH. QUANTIDADE osc. �

ACESITA I

AÇOS VILL

ALPARGATAS

IDa!:
18 V E S

COMPONENTES DO IBVES.

1 SUBIRAMI ONTEM + 0,11

I BAIXARAMI HÁ UMA SEMANA - 2,91

I ESTÁVEISI HÁ UM Mj;S +13.16

RESUMO DAS OPERACOES

TI'rVLOS PÚBLICOS

T,'rULOS N� NEGÓCIOS QUANTIOADes VALOR VENAL

31 3.975.435 12.024.123,14

DI�EITOS OE $UI!..!lCAlçAO

Pundo a Dl.1376 06 225.950

4.201.3$537 12.099.325,06

xccee

ACOES; Mp,.IS NEGOCIADAS

���r�oo�����E .43'2.454 100,00 t--BR-j,-S"-'OT-O-R-0'-'--+--+2-,-.5-19
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ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. MI:O.

B.alic.QSL�Q�iküiUS.
�lVBÕ�-C?:;------- OPC/19
BA.�iHSUL PN
ID!Jú. PP
BRASIL ON
DE!.! PR:/17
BR.4.S!LOrOR ON
DIR HIDItAULICA PU
.:rST IPIilA.!':'}J. OP CD!V
FZBTlSUL OP
I:Jl.lrl Pr'
INC !l:';'.ING P?.\C/36
JOA .. un.: OLl'I PN
POLAR PPAC/19
SIn AÇONOHTE pi'Ac/n
:':'';;.'WI1 PNA

0,81
0,93
1,00
2,25
2,59
6,00
1,2.0
2,00
3,60
5,00
7.30
i,50
1,90
.. 50
1:20
",05

0,81 a,él
0,990,99
1,00 1,00
2,25 i,31
2,592,60
6,00 6,00
1,20 1,20
2,602,60
3,75 3,79
5,00 5,00
7,307.30
1,,-0 1,70
l,90 1,90
2,50 2,50
1,20 1,20
1,,0; 4.05

1,00
1,00
1,00

15.737
5.000
10.000
50.302
79.OCO
455.552
100.000
2.957
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49B.276
102.000
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J2.797
17 .000

937 .16�
500.0':<:

1,00
1,00
1.00
l,ro
1,00
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1,00
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0,57
2,42 2.42
,2,50 2,56
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eBNH altera comissão
cobrada para abertura
de financiamento
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Leilão

prova
que pesca

é uni bom
A comissão de abertura de crédito para os agentes financei­
ros do' Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo
(SBPE) cobrarão dos empresários da construção ci�il nos

empréstimos concedidos para" a produção de imóveis. pas­
sará a ser calculada em função do valor unitário médio dos

empréstimos. Numa operação. por exemplo. com valor uni­
tário médio de 1.800 UPC (Cr$ 771.840.00) e 24 meses de

prazo. a comissão de abertura de crédito será de 30 U PC
(Cr$ 12.864.00).

A medida foi aprovada pela Diretoria do Banco Nacional"
da Habitação e anunciada ontem por seu presidente. José

Lopes de Oliveira. A taxa de inscrição e expediente. cobrada
pelo agente financeiro do SBPE ao comprador final do imó­
vel. permanecerá a mesma: 3% sobre o valor do financia­
mento concedido. limitada a 15 U PC (Cr$ 6.432.00).
OUTRAS OPERAÇÓES

Na aquisição de créditos hipotecários ou cédulas hipotecá­
rias gerados nas operações de financiamentos a mutuários
finais. o BN 1-1 autorizou os agente,s financeiros do SBPE a

cobrarem do vendedor do imóvel um deságio calculado em

função do valor de cada financiamento. Para um financia­
mento de I.SOO UPC. por exemplo. este deságio chegará a

148 UPC (Çr$ 63.462.00).
Nas operações que abranjam. conjuntamente. as fases de

produção e comercialização de habitações. ou seja. em que
o mesmo agente financia a construção da habitação e sua

posterior venda. a comissão de abertura de crédito também
'será calculada em função do valor unitário médio do em­

préstimo, utilizando-se. entretanto. percentuais superiores ao

da fase de produção, tendo em vista o alongam1nto do

prazo do crédito (produção mais comercialização). Assim.
numa operação com valor unitário médio de 1.800 UPC. o

agente financeiro receberá uma comissão de 157 U PC (Cr$
67.321.00).

Nos casos de substituição de devedor hipotecário em con­

sequência de alienação de unidade habitacional financiada. o

agente do S.BPE poderá cobrar. do alienante. uma taxa de
transferência de até 2% do débito transferido e. do novo mu­

tuário final. as taxas previstas na operação de financiam­
mente.
I Além das comissões e taxas estabelecidas pela diretoria do

.
BNH na Resolução .n? 16 de 1.979. os agentes do SBPE
ficam proibidos de cobrar outras quaisquer. dos empresários
imobiliários ou dos adquirentes das habitações.

Permanece liberado. entretanto. o deságio ou desconto. a

ser acoradado entre as partes. nas operações de aquisição de
créditos hipotecários ou cédulas hipotecárias realizadas entre

os agentes do sistema financeiro da habitação.
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Rio - A crescente confiabilidade
pública no setor pesqueiro na­

cional foi confirmada mais uma

vez durante a realização do
Nono Leilão do FISETI-PESCA
dia 24 último em São Paulo. Na
oportunidade oito companhias
de pesca negociaram mais' de 27
milhões de cruzeiros, dos 32
milhões ofertados no pregão da
Bolsa de Valores.

_

Isto representa um indice de
vendas de 86 por cento. bas­
tante superiror ao do ·Ieilão,.rea-·
liado no início, do ano na bolsa
do Rio, quando foram vendidos
cerca de 72 por cento dos papéis
ofertados. Das oito empresas
inscritas, .a que obteve melhor
cotação para seus' titulares foi a
Mantuano. SA., 'com sede no

Estado do Rio, e que opera na

industrialização de conservas.

Esses resultados demonstram
'que a pesca no Brasil vem fir­
mando sua posição e se consti­
tuindo uma boa alternativa para
os investidores. O próximo lei­
lão do FISET/PESCA deverá
ocorrer dia 21 de novembro na

bolsa do Rio com a participação
das seguintes empresas: Ac�uaSA: Companhia Nacional 'de
Frigorificos. Orleans SA, Atlan­
tic Indústria. Cia Pese SA, Nu­
triael SA. Pesca Alto Mar SA,
Promar SA V. De Santana (de
Santa Catarina), União Brasi­
leira de Pesca e Conservas e

Mantuano SA.
O número de títulos que

serão postos à' venda na opor­
tunidade deverão superar os' 27
milhões de cruzeiros,
esperando-se que a atratividade
também acuse um crescimento
maior. Um fato significativo
que permite avaliar a importân­
cia que o setor pesqueiro vem'
alcançando é que até o oitavo
leilão a atratividade não ultras­
sava os 30 por cento.'

Dólar aumenta
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Sjndicalista diz que juiz
atua como delegado do Governo

mia sindical e que as entida­
des trabalhistas poderão
promover a melhora do
nível de vida do empregado.

vernos dos 144 paises parti­
cipantes.
Ao defender a devolução

do poder normativo da Jus­
tiça do Trabalho. José Ro­
drigues da Silva argumentou O setor da alimentação no

que. atualmente. o trabalha- Rio de .Janeiro .ernprega
dor é prejudicado pela atua-' cerca de 300 mil trabalhado-
.ção dos .tribunais regionais res e segundo o dirigente
homologuem acordos fi- sindical, um dos problemas
xanuo índices' de aumento enfrentados pela categoriá é
superiores aos estabelecidos a insalubridade. Salientou

.

pelo Governo. os patrões re- que o próprio governo. tem
correm ao TST. que sempre intêresse em que. as indús­
"acabam concedendo .apenas trias não reconheçam a si­
os índices oficiais, porque tuação de insalubridade, já
atua como simples delegado, que, neste caso, o ernpre­
do Governo", _ gado pode requerer aposen-
José Rodrigues da Silva tadoria aos 25· anos de ser­

refutou. ainda. o paterna- viço. cabendo ao governo
lismo do Governo em rela- pagar os 10 anos restantes

ção aos trabalhadores. pois. para completar o total de 35
para ele. só com a autono- anos.

Rio - O Banco Central informou que o dólar norte­

americano foi aumentado ontem pela' décima-quinta
vez neste ano: a partir de hoje passa a ser cotado a

Cr$ 31,01 'para a compra e Cr$ 31,15 para venda. A

última cotação estava em vigor há 17 dias.
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...16.2 Listão CIP jSUNAB só conterá

produtos que estão à venda

Aniversário
A empresa Raul Araújo Produções Cinematogrqficas

Ltda, de Florianópolis, comemorou ontem, três anosde

atividades em Santa Catarina, e seu diretor Raul

Araújo, brindou seus clientes, bem como pessoal de

imprensa e publicidade, com um coquetel no Pub's

Bar. Raul Araújo, responsável petas filmagens de cen­

tenas do comerciais para televisão e documentários

para cinema, já"!.' teve uma bem sucedida incursão na

áreas de longa �etragensd, tendo filmado o "Magnífico,
Sedutor,", "O Homem do Rio" e "Rio de Diamantes".

Hoje se dedicalj à produção de comerci�i� e documen­
.

tários. Há cerca de dois anos foi contemplado com o'

"Prêmio Colunista", com o .melhor filme de Natal.

Embora atuando mais no Estado Catarinense, Raul
Araújo Produções Cinematográficas tem realizado tra­

balhos também em outros Estados, inclusive São

Paulo, \
�
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dente da Sunab afirmou camente. 'como sendo de ex-

que. a partir desta decisão. trato de tomate e não mais
o consumidor. especialmente como extrato de tomate

de classe] média. frequenta- marca "Peixe" ou extrato de
dor de supermercados. terá tomate marca "Cica". ,

a garantia de que encontra "De agora em diante" -

nas prateleiras. efetivamente. assegurou o superintentende
aqueles produtos indicados da Sunab - "só .constarão
na lista. da lista Cip/Sunab produtos
A decisão de se eliminar a de boa qualidade no mer­

marca listando-se apenas o cada. A lista. certamente.

tipo de produto. se deveu. será reduzida em função des-
por outro lado. segundo o tas inovações. mas se garan-
general Glauco de Carvalho. tirá ao consumidor a certeza
a reiteradas e antigas quei-· ele .encontrar o produto".

Com esta medida. ao que xas de empresas e indústrias I Informou ele ainda que a

explicou o secretário da que alegavam existir propa- Sunab e a Cabal estão em

Seap. só terão· seus preços ganda subliminar na indica- .negociações com a Associa­
reajustados na lista Cip/ 'ção da marca, Desta forma. ção Brasileira da Indústria
Sunab os produtos que não o preço do extrato de to- d0 Café para verificar a pos-
estejam enfrentando éscassez mate n? lista. por exemplo. sibilidade de se reduzir o

de oferta. Já o superiÍlten- será fixado apenas. generi- preço do produto.

Análise de balanço
A Fundição Tuppy S/A, de Joinville, apresentou no

último exercício (01/04/79 a 30/09/79), um lucro lí­

quido de Cr2 150,064 milhões, correspondendo a Cr$

0,21 p�r açã�, As vendas líquidas atingiram Cr$
1.548.709,631,00 e tiveram uma expansão de 58,8 por

cento em relação e igual período do exercício anterior.

Grande parte do faturamento foi feito para o exterior,
cuja aceitação deve-se, principalmente, à perfoimance
alcançada pela empresa no controle da qualidade de

seus produtos. Do lucro líquido apresentado, 37,3 por

cento será distribuído aos acionistas, o que corres­

ponde a um dividendo de 8 por cento semestr_e. Vi­
sando manter a liderança no setor de fundidos no

País, a Tupy imobilizou durante os seis meses Cr$
77,2 milhões. O capital de giro líquido, extremamente
satisfatório, se apresenta' ao nível de Cr$ 443.3 milh­
ões, o que demostra um acréscimo de 21,5 por cento
sobre o 'anterior. .

O Capital social da empresa é de Cr$ 700 milhões,
totalmente integ':!!;lizando por 354,288.725 ações,ordi­
nárias e 345.711,275 preferênciais no valor nominal

.

de Cr$ 1,00 cada uma. Às ações preferênciais, é ga­
.

rantido um dividendo mínimo, não cumulativo, de 7

por cento a.a: sobre o seu valor nominal, sem prejuízo
de outras vantagens que venham a ser atribuídas às

demais ações, É assegurada, aos acionistas, a distri­

buição de, no mínimo, 25 por cento do lucro líquido
-anual. O capital da Tupu é totalmente nacional.

:;'.O�
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Brasília - As próximas
listas de preços CIP/Sunab
só incluirão produtos que
sejam encontrados nos su­

permercados e, nelas. será
abolida a marca. indicando­
se apenas o' ti po do produto.
A decisão roi tomada em

reunião do superintendente
da Sunab., general Glauco
Carvalho. com o secretário
da Seap (Secretaria Especial
de Abastecimento e Preços).
Carlos Viacava.

.Isenção .. " ... :.'
O Vice-Diretor 'e Assessor do Ba�co Lar Brasileiro

S/A e Conselheiro do Conselho Permanente de Comér­
cio Exterior da Associação Comercial do Rio de Ja­
neiro, Carlos Manuel PeZdez; proferirá palestra no

próximo dia 6, em Blumenau, sobre o tema "Tendên­
cia e Perspectivas,da Economia Brasileira". A palestra
terá lugar na Associaçào Comercial'e Industrail de
Blumenau, às 16 horas. Manuel Pelaez, formou-se na

Columbia Unioersity, Estados Unidos, c.om "honra em

economia".

/

/

Enviado ale.,Jão vai
ao RGS' oferecer

ajuda às ,empresas

Greve ameaça

deixar

Pernambuco,
na escuridão

Inauguração
A indústria Carrocerias Nielson S/A, inaugura no

próximo dia 16, sua nova fábrica em Joinville, situada'
no Distrito Indústrial daquela cidade. E para come­

morar a' inauguração, [Diretoria da Nielson já elabo­

rou uma prograrnação para recepcionar. seus convida­
dos especiais. Às 16 horas, atos inaugurais no Distrito

Industrial;l 19h30m, jantar tipico na Liga das Socie­
dades e às 22 horas, no mesmo local, um baile de con­

fraternização.

. Porto Alegre - Um representante do Governo alemão.

ligado à Sociedade \A.lemã para o Desenvolvimento
virá ao Estado nos próximos dias para oferecer linhas
:de financiamento' e co-participação às pequenas e mé­
dias empresas gaúchas de forma minoritária.

.

Epe foi um dos resultados obt,idos ÇOm a ida de
uma missão de 40 empresários gQúchos liderados pelo
vice-Governador Octávio Germano a Alemanha. para
contatos CO.lll o Governo alemão e empresários da­

quele país - especialmente ,no setor de indústria de

tra.nsformação - visando maior conhecimento da tec­

nologia existente na Alemanha e em outros países eu­

ropeus para aplicação nos polos' petroquímicos e car­

boquímicos do Estado.

Recife - Está muito difícil haver
um acordo amigável entre os

funcionários da Companhia de
Eletricidade de
Pernambuco CELPE e

a Direção da empresa. por
causa de um impasse: Os em­

pregados só querem voltar a

conversar se os cinco colegas
membros da comissão de nego­
ciacão aue foram demitidos
forem readmitidos. e o Presi­
dente da Celpe. -Murilo Paraiso.
está irredutível.
A situação está cm compasso

de espera. No Palácio do Go­
verno. o Secretário do Tra­
balho. José Tinoco. foi se en­

contrar com o governador
Marco Maciel. a fim de estudar
uma saída para o ililpasse.

Palestra
Os Ministros do Planejamento, da Fazenda e da

Agricultura, acabam-de aprovar, "ad. referendum", do
Conselho Monetário Nacional, a isenção do depósito de

importação sobre o sebo - truúéria-pçima do sabão.
Dessa forma, as gestões da Secretaria de Planejamento.
da Presidência da República permitiram um acordo
com os fabricantes de sabão para �vitar um aumento
nos preços do produto ao consumidor..

o dólar continua
·caindo e o ouro

registra alta
,
...

Londres - Dólar norte-americano caiu ontem nos principais
mercados de câmb'io do mundo, depois de se tomar conhe­
cimento das piores cifras do intercâ.mbio comercial amer,i­
·cano dos últimos oito meses. Os preços do ouro subiram em

até 5.00 dólares a onça.
O Departamento de Comércio dos Estados Unidos infor­

mou sobre um déficit de intercâmbio da ordem de 2.380
, milhões de dólares. resultante dos pagamentos das importa­
ções de petróleo. Esta cifra é comparável ao déficit de 2.360
milhões no mês de agosto.
As aberturas do dólar ontem. comparadas com os fecha­

mentos de anteontem. foram os seguintes:
Frankfurt - 1.8020 marcos " 1.8086
Zurique - 1.6600 francos suíços 1.675
Paris - 4.2183 francos franceses .4.2307
Amsterdã - 2,0005 florins 2.0075
Milão - 834.30 liras 834.40
Londres - 2.0740 dólares por cada libra esterlina .2.Q665.

Em Tóquio. em ambiente de grànde atividade, a moeda
norte-americana fechou ontem em leve alta a 237.75 iens por
unidade. contra 237.70 no fechamento anterior.
O ouro abriu ontem em Londres a 381.00 dólares a onça,

depois de ter fechado anteontem à noite a 378.75 dólares.
Em Zúrique o metal esteve a 383.00 dólares pela manhã,

depois de ter fechado anteontem à noite ao nível dos 377 .00
dólares.
No dia 2 de outub·ro. o Ouro alcançou sua cotação má­

xima histórica de444.00 dólares a onça em Zurique.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO ar: mais de 60 mortos 'na
explosão 'de .avião

..

no México
disse que alguns moradores, surp- caiu dentro dos limites do aeroporto,
rendidos enquanto dormiam. sofre- sem fornecer maiores detalhes. /
ram cortes e contusões leves. Pasquel assinalou que aparente-

Um membro dos grupos de resgate mente não houve incêndio anterior.
disse que havia três crianças entr:e os mas uma emissora mexicana infor­
mortos, mas a notícia não foi ainda mou que foi vista uma bola de fogo
confirmada. Pedro José Ruiz, um dos sair da parte posterior do avião.

.

sobreviventes, contou que o vôo foi A rede norte-americana de televisão
normal até as proximidades do aero- CBS informou que as rodas do avião

porto do México e que pouco antes tocaram a pista e que ele virou depois
de aterrissar o avião voava em meio para a direita. chocou-se com um edi­
ao nevoeiro. Sofreu um abalo e se- Iíc io e explodiu em chamas.

gundo depois caiu e se partiu. O so- Informou-se de alguns feridos no edi­
brevivente adiantou que conseguiu sair Iício.
do' avião destruido. com seu interior

Ex-cabo da Marinha julgado
ontem pela segunda vez·Cidade do México - Foram resgata­

dos 60 cadáveres entre os destroços
de um avião DC-IO da empresa
norte-ameNca na Western' A i ri ines

procedentes de Loz Angeles. com 89

pessoas a bordo. que caiu ontem

quando se preparava para aterrisar

em meio ao nevoeiro no aeroporto
desta Capital. ()- avião

precipitou-se contra dois edificios. se­

gundo funcionários da Cruz Ver-
melha e testemunhas. .

Um porta-voz do consulado norte­

americano informou que em três hos­

pitais da capital foi localizado o total

de 17 sobreviventes. feridos. mas não em chamas. os assentos amontoados e

se sabe até o momento a sorte dos entre, eles muitos mortos.

restantes. 'O aeroporto do México é conside-
Um funcionário da Administração rado pelos pilotos como de "difícil"

Mexicana de A viação Civil disse que acesso. devido às montanhas circun­
o avião caiu em uma pista em repa-

.

dantes e a ocasional má visibilidade..
ros, chocou-se contra um caminhão Júlio Mendela porta voz da Cruz
estacionado e causou a morte do 1110- Vermelha indicou que foram envia­
torista. funcionários da empresa indi- das 25 ambulâncias para o local do
caram que a "caixa negra", que re- aCid,ente. Um empregado da torre de

gistra todas as alternativas dos vôos, controle acredita na existência de pelo
foi recuperada intacta. Vários frag- menos 17 sobreviventes. entre os

mentos do avião foram lançados a quais o comandante, chamado Jilber.
centenas de metros de distância e cai- Luis .Pasquel. vice-Presidente da
rarn sobre um setor residencial pró- Western no México, disse que o avião
xirno ao' aeroporto, Uma testemunha se aproximou do Lago Taxcoco e

lificado. vela surpresa. lando bastante alto e se-

O julgamento teve início . guro. afirmando. entre ou­

às 13 horas da tarde de on-· tras coisas. que. o réu. se­

tem, na antiga, Faculdade gundo I�udo policial.' "é
de Economia. ,na rua' AI- portador de um quadro
mirante Alvim. Centro. é neurótico bastante grave".
·prosseguiu até por volta da

meia-noite. Com uma as­

sistência pOL,lCO numerosa.

sob a· presidência do juiz
Gert Odebrechet . da I a

Vara Criminal do Tribunal

de Justiça do Estado. o

. j u lgamente teve algu ns

momentos de suspense.

principalmente na hora que
o promotor André Mello

Filho pediu "a pena de

morte" para o 'réu. En­

quanto ralava. o advogado
de defcva. José de Brito

"CRI\IE DO ATERRO"
Por quatro votos a três.

o réu Pedro Luis da Silva

foi absolvido por falta de

provas. num julgamento
bastante tumultuado. com

suspensões e' o desmaio do

réu. Ele estava sendo acu­

sado de matar o indigente
'Lauro Simão. na noite de

dois de agosto de 197-+.

num dos crimes mais co­

mentados nos últimos tem­

pos na Capital. A decisão

do conselho de sentença
(embora a diferença tenha

sido pouca e m favor do

réu). não chegou a causar

sur-presas. pela [alt a de

provas que pudessem
incriminá-lo. antes mesmo

de ter sido iniciado o jul­
gamento.

I.) ex-cabo da Marinha,
Francisco Vaseonce los

Lins. foi submetido no dia

de ontem a um segundo
julgamento (o primeiro foi

em abril deste ano). sob a

acusação de dar três tiros
em sua esposa. Lídia Fani.

que causou a sua rnorte. O

ex-cabo foi defendido pelos
advogados José de Brito
Andrade e Leoberto Caon.

Também ao lcvant ar a

tese de que o ré u t cji a

agido cm lcgfum.i defesa

da honra (o Código Penal

prevê diminuição da penal.
o adv ogado fez uma per­

gunta: "Quem aceita o epí­
teto de corno?". É que. se-

, gundo a defesa. o réu. no

depoimento prcxtudo du­

rante ii fase policial. disse

que sua esposa afirmou ser

melhor ele ir para o Rio de

Janeiro. "pois aqui. eu sou

uma corna e lá és um

O repórter do jornal "Novedades".
Juan de Dios Garza. afirmou .que viu
uma turbina do DC-IO a 200 metros

do local do desastre. Adiantou que
caiu perto de uma casa próxima ao

aeroporto. situado em área razoavel­
mente povoada.

levantando a tese da vio­
lenta emoção e da legítima
defesa da honra. tentando
aineíaríerrubar as aCLlSJ­

ções da promotoria (na
frente o promotor André
de Mello Filho, assistido

por José Manoel Soar).

que afirmou tratar-se o

caso de um homicídio qua-

Muitas testemunhas disseram que a

asa direita do avião destruiu alguns
túneis de embarque de passageir,os e

depois o avião chocou-se contra um

prédio em construção. ut ilizado em

parte pelo corre-io mexicano. Um

porta-voz dos bombeiros informou
que estão em alerta todas as unidades
da capital.

'

choque'de dois navios soviéticos

Andrade não admitiu apar­
tes para ,1 rromot�ria. fa' corno"

. Secretário desmente notícia
da exoneração do delegado

"Não existe nada com relação garantir que não é pelas acusa- SINDICANCIAS
á possível exoneração de Jace- ções que pesam sobre ele", disse O delegado Marques Trilha,
zuay Marques Trilha. titular da Ary Oliveira. da DFRD. acusado pela advo- .

Delegacia de Furtos. Roubos e gada Adrna Nader de ter Iacili-
Defraudações". Afirmou. no MUDANÇAS' tado a Iuga de um preso que in-
final da tarde de ontem. o secrc- Uma das razões .pr incipais tegra uma quadrilha nacional de
i

á

rio Ary Oliveira. da Scgu- que determinaram a realização roubos de veículos. voltou a

rança e Informações <SSJ). ao destes estudos. foi a criação de abordar na tarde de ontem, o
comentar os rumores que cor, mais cinco micro-regiões, o que assunto referente às suas ativi­
rem na Capital. de que o dele- obriga uma rcformulação. 'com dadcs profissionais. "Pessoas
gaelo seria subst ituido. em vir- a criação de um igual número que aparecem esporadicamente
(LIde das acusações. segunelo as de delegacias regionais. impli- nesta especializada. não podem
quais ele, teria facilitado a Iuga cando nUI11 remanejamento de saber o que ocorre aqui dentro.I
de um preso. na última pessoal. \ iut uras e aparelha-

.

Cada cidadão pode pensar o

segunda-Içiru. integrante de mcnt o de rádio.comunicação. que quiser dos órgãos de segu­
uma elas muitas qu.idr ilhas de Diz Oliveira que estes estudos jú rança. Agora. sabemos muito
roubos e furtos de veículos em estão sendo feitos há muu o bem. existem pessoas que pro­
todo o País. tempo. mas desconhece o teor curam tumultuar nossos uaba-
Os comentários de que Trilha dos seus resultados. "uma vez lhos. com o objetivo de impedir

seria substituído pelo atual de-
.

que não me foi apresentado e eu a.conclusão dos' serviços da ma­

legado de Polícia de Chapccó. .re s pe i to as decisões tomadas neira mais correta", disse Jace­
eram conhecidos ontem. na tanto pela Polícia Militar como guay em seu gabinete na tarde
própria 5SL

.
Civil".

...

de ontem. Na ocasião acresceu-
".A,: Superintendência de Poli- Para a Capital - prossegue tau ainda que "sempre existiram

cia Civi] está elaborando um - estas rcíormulaçóes também agitadores e pessoas que procu­
plano de rcforrnulaçào geral em deverão ser feitas. levando em ram denegrir a imagem das au·

todas as delegacias de Polícia do conta que a Academia de Poli- toridades perante a opinião pú­
EstadQ.· atingindo logicamente a cia Civil forma. este fim de ano. blica'.

Capital. Não sei se Jaceguay "mais uma. leva de delegaelos e Minutos antes. Jaceguu, ,'s­

Marques Trilha está relacionado estes devem ser colocados em tele na Corregedoria da Polícia
entre estes, mas se estiver, posso alguma d�stas·delegacias". Civil, onde' foi o primeiro a

No mar:
marítimas mais transitadas do

mundo.
De acordo com fontes soviéticas. a·

expedição russa a bordo do "Olenek"

tinhazarpado de Leningrado no sá­

bado e deveria fazer esc�las nas Ilhas

Canárias e na América do Sul na rota

para a Antártida.
A expedição deveria estudar a con­

taminação do meio-ambiente na An­

tártida e a composição da. crosta ter­

restre nesta região. Alemanha Orien­
taI. Polônia. Estados Unidos e Japão
t inharn programado participar dos

trabalhos da expedição.

prestar depoimento na sindicân­
cia aberta por determinação de

Ar} Oliveira. para apurar as cir­
cunstâncias em que o preso que
se fazia passar por Reinaldo Pi­
res. fugi". I rílha, segundo
disse, reafirmou as declarações
que fez a "O ESTADO" (edição
'de ontem), além de "prender-me
C0l11 mais detalhes às questões
administ rariv as". oportunidade
que arrolou para futuro depoi­
menro, Getúlio Rocha. um dos

Segundo um oficial do barco sinis­

trado. 41 pessoas, entre elas vários

cientistas. viajavam na expedição po­
lar.
Informou-se que apenas um corpo

foi resgatado do mar e que um

homem com graves queimaduras
tinha sido levado de helicóptero para
um setor especial para tratamento de

queimaduras de um hospital local.
Quatro helicópteros tornaram parte

nas operações de resgate. dificultadas
de certa forma pelo mau tempo,
Até ontem não se sabia a causa do

acidente que ocorreu numa das vias

Copenhagen - A polícia dinamar­

qu e . �'a inforn1�u que 94 das 99 pessoas
a bordo do "Olenek", navio soviético

de investigações, de l4,mil toneladas.
que se dirigia ao Polo Sul. fqram res­

gatados por outros navios. Dois esta­

vam seriamente 'feridos e quatro ti­

nham queimaduras não muito graves.

O petroleiro "General Shkoduno­
vich" continua flutuando e não se in­

formou sobre o óleo. O comando
naval dinamarquês avisou que o pe­
tróleo visto na água do mar era pro­
veniente do "Olenek".

elementos que teve seu carro

roubado c que foi até Mato
Grosso do Sul. juntamente com

a advogada Adma Nader e mais
dois policiais da DFRD. para
recambiar o preso.

_----NO TRÂNSITO _

Caminhão capota e

fere tr ês pessoas
Logo nas primeiras horas da manhã de ontem. o cami­

nhão Ford F-600. dirigido por Eriel Razar (Jardim Eldo­
rado. Palhoça). capotou na rua Djalrna Moe lrnann
(Centro). provocando ferimentos generalizados I�O condu­
tor e em mais dois passageiros. O' caporamento ocorreu

às oito horas da manhã. provocando um'a grande movi­
mentação de curiosos em torno do canlinhão da firma

"Ehhprelage. cujo proprietário é Osvi:iFdó M'anbel.-F&�.,e<fi1I,
residente no nlesmo endereço do môtonsta.l::nel. .)

Policiais em serviço na Delegacia de Acidentes de
Trânsito. ao �erem comunicados do fato. dirigiram-se até

o local e. juntamente com funcionários da Diretoria de
Polícia Científica. realizaram levantamento do local.
.Em decorrência do capotamento. sairam 'com ferimen­

tos generalizados. Roberto Barbosa (rua Jorge Taurino
da Luz . .+6) e Luiz Carlos da Rosa, ambos caroneiros no

F-600. As vítimas, além do motorista. foram conduzidos
ao Hospital Celso Ramos. sendo liberadas 'após recebe­
rem .os medicJmentos. Ainda não foram apuradas as raz­

ões do eapotamento. já que o motorista dirigia numa reta
e. segundo testemunhas. nenhum veículo
cortou a sua fren(e.

-

Mercedes cai da ponte
e Volks desaparece

o. camioneiro Antônio de Souza Ramos. 26 anos de

idade. foi conduzjdo. nO final da tarde de ontem. até o

Ho�pital Florianópolis (Estreito). depois que o Mercedes
Benz (placas CR-9592 de CriciCima). caiu de uma ponte
no K:v1-219. localidade de Aririú. no municírio de Pa­

lIilOÇa-:- Ele permanece' internado naquele hospital mas

'seu estado de saúde é bom e. não corre risco de perder a

vida.

Segundo patrulheiros do posto de Serraria (São José)
da .Polícia Rodoviária federal. o Mercedes Benz. ao cair
lias margens do riacho, quebrou o corrimão da ponte. O
caminhão pertence à firma Transmódulo Transportes
Rodoviários, de Curitiba, e em decorrência da queda saiu
com danos materiais de elevada mont�.

CARRO DESAPARECEU
Por volta das 12h30min da tarde de ontem, um Volks

caiu num barranco, nas proximidades do trevo da locali­

dade de Roçado (São :losé) e, às 13 horas, aproximada­
mente, quandp chegaram patrulheiros da PRF. veículo e

motorista já haviam sumido, deJxando nos acostamentos

as marcas do acidente. Acreditam patrulheiros que o mo­

torista tenha agido o mais rapidamente possível, pois na­

turalmente n�ci possuia Carteira Nacional de Habilitação.

Ultrapassou, parou
e deu tiro para cima.

Ademir dos Reis (rua M'ajor Costa, 164, Centro). foi
até a Delegacia de HOrllicídios nesta Capital para regis­
trar 'uma queixa contra o motorista do Volks amarelo­

creme. vidro fumê, placas AE-0736 (cuja. proprietária é

Clotilde Vieira de Freitas, rua José Cândido' da Silva.
570). Diz Ademir que encontrava-se na estrada da Lagoa
da Conceição, conduzindo... seu Volks (placas AA-8224),
quando o motorista do outro carro (placas A E-07 36 � ten­
tou ultrapassar. pelo lado direito mas foi impedido. ccn­
segu indo u \­

trapassagem posteriormente. forçando Ademir a,parar.
.

O que se seguiu foi ullla cena pouco comum: o moto­

rista saiu do carto ·com uma arllla de fogo nas mãos

(possivelmente ump Beretta). deu um tiro para cima. en-

quanto avançava em direção ao queixoso e dos demais

ocupantes. encostando a arma na cabeça de Ademir. lir.

Agora o agressor vai ser representado judiciJlmentc por
Ademir, enquanto policiais da Delegacia de !10micídios
continuam investigando para ver se conseguem identificar
o motorista responsável.

Os dados relativos ao nome e endereço da proprietária'
foram consegtiido através das placas do veículo, obtidas

)unto ao Departamento de Trânsito,

Incêndio
destruiu
velho

frigorífico
em Coqueir.os

Cerca de 50 mil litros de água
foram utilizados pelo Corpo de

BombSir,os do, sstreito p.a.!·a
apagar as chamas. que irrompe­
ralll por vortá' das ,19 horas Je
terça,feira última. nUI11 antigo
frigorífico pesqueiro. em frente
ao bar Chopão. na Praia do
Meio. elll Coqueiros. Integran­
tes do CB ainda não sabem a

quel11 pertence as instalações d'O
frigorífico (abandonado). onde'
antigamente era bastante grande
o movimento
no comércio de peixes. O eB
foi comunicado das chamas por
Osmar Nossete, residente nas

. proximidades. talvez o primeiro
a notar o que acontecia naquele
local isolado.

Depois de gastar seis mil li­
ti'os de água que existial11 I)OS
carros-pipas. os bOl11beiros tive­
ral11. que utilizar uma bomba
portátil, instalada num antigo'
trapiche existe ao lado do
I flgOflllCO. oe onoe ticaram retI­
rando água durante três horas.
Ao fim dos trabalhos, o CB
havia impedido que as chamas
se alastrassel11, muito embora as

dependência,s do antigo frigorí­
fico tenham sido completamente
destruídas. Este sinistro. depois
de alguns dias com bastante
chuva (6 que de certa maneira
il11pediu o aparecil11ento de in­
cêndios), foi o que causou

maiores preocupações ao, ca,
tendo em vista a localização de
inúmeras residências nas proxi­
midades .

Segundo
Batalhão da
PM tem novo

comq'ndante
Chapecó (Sueu rsal) o
'tenente-coronel S;Julo Nunes de
Souza, assessor militar junto à
Assembléia Legislativa do Es­
tado. assume hoje o comando
do Segundo Batalhão da Polícia
Militar, com sede em Chapecó".
As cerimônias militares de

transmissão do comando inicia­
rão às IOh30min. com recepção
e incorporação da Bandeira Na­
cional à tropa. defronte ao pré­
dio do batalhão. Às II horas o

major Paulo Roberto Fagundes
de Freitas. comandante interino.
passa o cargo ao tenente­
coronel Saulo Nunes de' Souza'.

Em seguida. às Ilh30min. a

tropa da unidade policial militai'
desfi la cm honra ao no\'o co­

mandante c ao meio,dia. as au­

toridades do Illunicípio serão

homenageadas com· almoço na

cabana do Segundo BPM.
O major PaLJ]o Roberto de

Freitas responde pelo coniando
do Batalhão interinamente.
desde. o segundo semestre deste
3no. quando o tenente,coronel
José Manoel Nolasco foi trans­

ferido par<l a capital do estado.
O segundo BPM é o maior im­
portante uo esquclna policial
militar calarincm,e. tem Ul11 efe­
tivo aproximado de 600 homem
e uma área de jurisdição que
compreende os municípios de
Campos Novos até a Fronteira
com a Argentina.

Feirantes
grevistas
feridos
por PMs
no Rio

Rio - Dos 400 feirantes que se

encontram em frente à Ceasa,
três já foram hospitalizados no

. Hospital Olivério Kraemer COI11

diversfls contusões causadas.JpoIJ,
PMs e l11uitas barracas 'estão
quebradas. Entre os feridos
estão
Cosme t-ernandes, solteiro. oe

24 anos, morador na 'rua Jardil11
Catarina 48, em São Gonçalo e

Júlio Cesar dos Sllntos, solteiro
de 23 anos, morador na rua da
Safira, 32, 'el11 Rocha Miranda.
O terceiro, Cláudio da Silva.

solteiro, de 25 anos, morador
na rua Castro Menezes, 995, e

Brás de Pina. foi medicado no

Hospital Olivério Kraemer.
transferido para o Hospital Car­
los .Chagas, devido à falta de
recursos para seu ferimento que
é o l11ais grave, uma facada na

l11ão direita, que a deixou pen­
durada por u ma pele. Dizem
que foi um feirante da Ceasa
que causou o 'tenmento, tirando
em seguida sua plaqueta de i­
elentltlcaçao e contlnLlOu traba­
lhando .

Os feirantes do Rio estavam'
fazendo ontem uma greve
branca. Eles compare�
cel11 aos locais onde
há feiras-livres, arl11am os tabu­
leiros, mas não venderam ne­
nhuma l11ercadoria, Eles protes­
tam contra a decisão do Ceasa

,
de comercializar hortifrutigran­
jeiros, a preços mais bai),(os. em

alguns bairros da cidade. Só
ontem á noite a administração
da Ceasa teria condições de

. saber o total de mercadorias
que deixou de ser comercializa­
-da. A' venda aos feirantes foi
suspensa depois dos inCidentes
durante á noite de terça-feira ..
I nformações da Ceasa dão
conta que das 3.600 toneladas
diárias de hortifrutigranjeiros
que chegam ao Rio,·setenta por
cento são destinadas às feiras li­
vres. Segundo fontes da Ceasa.
o_abastecimento nas últimas
horas de ontem foi normal. mas
ontem muitos produtores de
São Paulo, Rio de Janeiro e

Minas Gerais devem ter des­
viado os seus produtos para ou­

tras cidades. Ontem à tarde, O·

presidente da Ceasa convocal11 a

imprensá para uma entrevista
coletiva.

Operário
de Slumenau
é pro,urado

Blumenau (Sucursal) - Continua de·
saparecido o operário da Prefeitura
Municipal' de BlumeQau .. Marcílio
Fernandes. de 29 anos de Idade. que
na última segunda,feirJ tentou ma·

tar, com dois liras. o seu colega de
trabalho, Osvaldo Gruske. Até o

momento, a polícia blumenauense
não tem qualquer pista sobre o seu

paradeiro, mas segundo algumas in·

formações, ele ainda está em Blume·
nau. A vítima continua inlernada no'

Hospital Santa Isabel. deSla cidade.
Com ferimentos graves. mas de
acordo com boletim distribuído por
aquete hospital. Osvadlo está fora de

perigo.
as causas dos disparos, segundo
\CSlemunhas, loi a falia de Cr$
200.00 da capanga da vÍlima, .que
havia sentido a falia da quanlla e

perguiltou quem teria mexido em sua

bolsa. Qs demais colegas apontaram
para Marcílio. que após rápida dis­
cussão. sacou de um,"cvólver calibre
22, deSferindo cinco liros. Mas so-

Inenle dois alingiram Osvaido.

Nesta sindicância deverão
prestar declarações os 18 fun­
cionarias da especializada que
se encontravam no local (entre
comissários. agentes, motoris­
tas, escrivãs, entre outros).
Aléni destes. os delegados ad­

juntos Mário Moretto e Edenir
ela Costa Meira prestarão seus

depoimentos, o primeiro hoje c

o segL!ndo futural1lente.

•
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.O vestibular'
UNIFICADÃO/80 da ACAFE

.
. tem vantagens

que nenhum outro tem.
São vantagens específicas. Por exemplo, você
pode fazer sua inscrição numa cidade, prestar

exames noutra e 'estudar numa terceira, Ou
fazer tudo numa só, escolhendo entre dezoito

cidades catarinenses. Outra vantagem é o

grande número de cursos noturnos. O
estudante que trabalha de dia pode estudar à
noite. UNIFICADÃO/80, pelo fato de ter

dezoito Fundações Educacionais em dezoito
c,idades catarinenses, realiza o sorlho de muita

gente, Daqueles que nunca tiveram a

oportunidade de um curso superibr. Agora, na,
sua cidade- ou per-to dela, hâ um,l Fundação
Educacional filiada à ACAFE. Aproveite. Faça

r
a sua inscrição. Recupere o tCIllDO IJerdido. O

.

UNIFICADAO/80 d,l '('/\FE alnel,) possibilita
aos professores, aus pruli��i()nai� lihpr�is e aos

técnicos que engrandecPITl 110�SO interíor-, a

obter outro elipICllll,] �Up( :'i')I 'l1Il1rnt,lI1do a

lapdC ic!",dt· pt'O ',:,io!'1:l1.

� INFORMAÇÕES �

Data inscrição: 24/10 a 14/11
Data dos Exames: 15, 16,17 e t8 de janeiro/80.
Cidades para inscrição:
Florianópolis, Lages, Joinville, Blumenau. Tubarão, Criciúma.
Itajaí. Chap\lcó, COrTCórdia, Caçador. Joaçaba, Mi'lfra, Brusque.
Jaraguá do Sul. Canoinhas. Curitibanos, Rio do Sul e Videira.
Taxa de inscrição': .

O candidato deverá dirigir-se inicialmente a qualquer agência
do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, sedia­
das em Santa Catanna, e recolher em lavor da ACAFE­
VESTIBULAR/80. a importânCia de Cr$ 630.00 (seiscentos e
trinta cruzeiros). somenle em moeda corrente ou cheque vi·
sado.

'"

E
'"
'O
'"

�ACAFE
.

Associação Catarinense das Fundações Educacionais

COl.i\BORAÇAO--

:!E SESC S.A.
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

N:tA
�

,-,.-;----..
'

�CODESC. ...

"PAGUE A/TAXA DE INSCRICÁO EM QUALQUER AGÊNCIA DO SESC E RETIRE O MANUAL DO CANDIDATO"

"-------------------- -- -----------�----=-------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acordo com Atlético pode
',tirar Cabral do jogo 'decisivo

--Iõrge, de fato, parece ter
muita confiança no que o time,
pode fazer na decisão de do­
mingo, e certo que Cabral vai
jogar. Tanto que nem comen­
tou o possível substituto' para
centroavante, e garantiu que
mesmo em caso de a equipe
depender de um empate para
se classificar, será ofensiva;
_ Vamos jogar para' ga­

nhar, no ataque, Nosso time
tem condições de jogar o seu
futebol contra qualquer outro,
Há um ótimo entrosamento, e

esse estilo que a equipe adqui­
riu, não será modificado
mesmo que seja preciso apenas
um empate,
Isto 'pode acontecer se o

Atlético Parananense perder
hoje para o América, mesmo

que por uma direrença mí­
nima, segundo os cálculos do
presidente Luis Carlos Be­
zerra, "Os times ficariam em­

patados em pontos, número
de vitórias, mas o Figueirense
teria vantagem no saldo de
gols, e precisaria somente de
empate domingo" ,- dizia ele
.ontern.

,

Para ele, nem por isso a

torcida deve perder o interesse
no jogo. Aliás, ele começou
cedo a trabalhar, ontem, no

Scarpelli, combinando deta­
lhes para a impressão de car­

tazes e a venda de ingressos
antecipada, marcando também
uma passeata é preparando
uma convocação para os tor­
cedores,

_ Vamos promover esse

jogo como nenhum outro.
Queremos o ScarpeIli lotado,
comprovando que o Figuei­
rense é o 'time de maior tor­
cida no Estado, e o mais simpá
tico na Gr�nde Flo��anópolis,

Queixando-se de' dores nas

costelas, e sendo recomendado
a fazer um exame radiofõglco
numa clínica da cidade hoje
pela manhã, o centroavarrie
Cabral passou ontem a ser a

dúvida do Figueirense para a

partida decisiva que o time
.terá domingo, contra o Atlé­
tico Paranaense. O jogo tem o
caráter decisivo, e justamente
por ser ele o artilheiro da
equipe, a situação do centro
avante preocupa bastante a

Jorge Ferreira, que ontem co­
meritava'a lesão:
_' Parece que ele levou uma

cotovelada na altura das coste- ,

Ias e sente dores, Vai até fazer
um raio-X, para ver se não há,
fratura,

O técnico se diz satisfeito
com a produção do time
contra o Santa Cruz, e pensa
até em manter a mesma for­
mação para o jogo de do­
mingo, Aliás, Pretendia nem

forçar muito 'o ritmo de en­

saios da equipe,limitando os
treinos quase que ao aspecto
físico. e técnico. Apronto con-

,

junto, como nos treinos táti­
cos e 'coletivos, Jorge Ferreira
pensa em suprimir', a 'menos
que Cabral seja vetado pelo
departamento médico,
PODE JOGAR?
O curioso é que ontem co­

meçou ,3. ser' discutido um

pomo polêmico da transação
de empréstimo de Cabral, que
veio .do Atlético Paranaense'
para o Figueirense no início
da temporada com 'passe afi­
xado: como jogador cedido de
um clube a outro muitas vezes
não joga contra o time de ori­
gem por acordo de dirigentes,
talvez Cabral possa jogar sem
criar problemas entre os dois
-
.. --. _._.•..

_

Ca/bral: situação Indefinida ou despiste de Bezerra?

clubes somente se o Figuei­
rense comprar seu passe antes
da partida,
Segundo o presidente Luis

Carlos Bezerra, a di-reção do
clube deve resolver o impasse
com uma reunião esta noite,
mas o técnico Jorge Ferreira
acha que não há dúvidas:

'

_ Se estiver em condições,
o time joga completo no do­
mingo, Não há qualquer
acordo firmado entrem dire­
ções dos dois clubes, pois nin­
guém imaginou que os times
se cruzariam numa partida
como a de domingo, decisiva,
Além disso, o Cabral jogou
quase 70 partidas pelo Figuei­
rense nesta temporada, e não

,

se justifica agora ficar fora por
um problema burocrático,
O presidente não quís dizer

o que realmente é problema
para sua direção, limitando-se
a informar que hoje haverá
uma reunião, e que a situação
de Cabral estará em pauta, No
entanto, estava preocupado
com o preço do passe do jo-._- ..-----. � ��

NOVA ERA, O MEIO MAIS

RÁPIDO DE ALUGAR O SEU IMÓVEl.-

gador:
_ "No momento, não dis­

pomos dos 600 mil cruzeiros
que ele nos custará, O clube
ainda não tem essa folga, e
isso é o� que buscamos com
uma classificação: condições
de comprar os que ainda não
são vinculados ao Figueirense',
e nos interessam,

Bezerra acha que Jorge Fer­
reira contará com Cabral no

domingo, e que o técnico terá
condições de escalar o time a

partir de amanhã, Só- que
ontem à tarde, Jorge Ferreira
tinha um plano diferente de
atividades:
_ O que eu quero é ver se

consigo assistir o jogo de
amanhã (hoje) entre América e
o Atlético, Poderei tirar con­
clusões úteis e se precisar
aprontar o time com mais ri­
gor. farei um treino sábado, já
que em sexta-feira de "fina­
dos", nunca treinei jogador em
lugar nenhum, Eu ao menos
não vou programar nada,

,--�P ATAQUE"

COMÉRCIO, CONSULTORIA ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS I,.TOA.

AV, RIO BRANCO 112. Fones:' 22 3899 - 22 3389
ALM, LAMEGO 38, Fone 22 3398

Empate com Paraguai
ti ra B rasi I da final

da Copa América

Depois da F-VW,
Schaffer pretende
correr na Europa

Campeão brasileiro de F-VW-300, por antecipação, e maior

revelação.do automobilismo nacional desta temporada, o piloto
Luiz Renato Schaffer, da equipe Robert Lewis/Morvan, depois
de realizar excelentes testes na I nglaterra, pretendendo correr na

Europa na próxima temporada, encontra-se em Santa Catarina,
mantendo contatos com empresários de grandes firmas exporta­
doras ou de âmbito nacional, em busca .do necessário patrocínio,

Falando sobre sua preferência por Santa Catarina, explicou
Schaffer: "Em primeiro lugar, por ser de um estado vizinho, na­
turalmente tenho alguma afinidade com os catarinenses e, natu­
ralmente, algum afeto por eles, Em segundo, porque
encontram-se grandes empresas, que poderiam investir .no auto­

mobilismo, como meio- de, divulgação de sua marca e produtos,
com "grande vantagem e um notável retorno, como já são
exemplo a Sadia, que patrocina Chico Serra, campeão inglês de
F-3 e a Perdigão, que dá seu patrocínio a Plácido Iglésias",
"Assim - continuou o campeão da F-VW - estou mantendo al­

guns contatos com empresários catarinenses e manterei, ainda,
outros contatos, Alguns já apresentam boas perspectivas e acre­

dito que serei mais um a defender o nome de Santa Catarina no

automobilismo 'internacional",
A respeito de suas possibilidades na Europa, revelou Luiz Re­

nato Schaffer: "Em recente teste que realizei na Inglaterra, logo
na primeira vez que pilotei um carrq Van Diemen, consegui um
tempo altamente competitivo, na pista de Snertenton, o que
levou os dirigentes daquela fábrica a me convidarem para defen­
der sua marca em 1980, na F-Ford Ingl!!sa, Também experimen-,
tei um carro Royale e deverei, também, testar carros de F-3, e já
tendo o interesse dos. "managers" desp categoria a meu favor.
peiStomaram conheCimento de meu tes� com o Van Dlemen,
Embora um pouco mais dispendiosa, preferiu a F-3, por ser

mais importante para minha carreira e por ga!antir um maior
retorno publicitário a() patrocinador" ..
.!{Desta forma - concluiu -, é quase certo que na próxima tem­

rJOr1da eu esteja 'correndo na F-3, possivelmente com o patrocí­
.....,

de empresas catarinenses e como tenho a meu favor o inte­
,

" de algumas fábricas de carros da categoria, tenho certeza

\�I,· uma boa campanha, p.ois o apoio de fábricas é decisivo
�<:>ti\QbHismo europeu, mUito mais profiSSionalizado que o

Jogadores não querem. di�utal'.
lincentivo de5te_Clno'p�lo AVG,í_

A diretoria do Avai tem
mais um problema para resol­
ver na próxima reunião,
segunda-feira á noite, Acon­
tece q ue os jogadores que
atuarem no .Torneio Incentivo
- O Avai ainda não decidiu se

participará - não poderão
jogar por outros clubes no

campeonato estadual do ano

que vem, Como a maior parte
dos jogadores atuais tem con­

tratos até fevereiro e março,
um clima de insegurança
tomou conta do Adolfo Kon­
der.
O ponteiro Veiga, cujo con­

trato com o clube é até 31 de
dezembro, foi o primeiro a

manifestar sua preocupação,
Mas, certamente, caso o Avai
dispute o Torneio Incentivo
ele tentará entrar em acordo
com a direção do clube, 'Se­
gundo sua opinião, seria,
muito arriscado "profissional­
mente" jogar o Incentivo e

"

depois não acertar novo con­
trato e ficar sem poder dispu-
"tar o estadual 'por nenhum
outro clube",
'; Dirceu, apesar de que nunca

havia manifestado esta preo­
cupação, ontem à tarde, dizia
.que "há muito tempo já 'pen­
sava nisso", 'mas preferiu não
émitir nenhuma declaração,
pois esperará para conversar
com os dirigentes, ,

Para se ter uma dimensão
do problema, todos os jogado­
res que o técnico Miro 'An­
drade trouxe do Rio' do Sul,
além de Veiga e Lico, estão
vivendo este problema, ou

seja, arriscados de jogar o

Torneio Incentivo e depois

Matricu Ias abertas
para o Intensivo.

Viagem cansativa nGO tir�
otimismo do Joinville

" Como previu Carlos Froner,
a equipe do Joinville fez uma

viagem relativamente cansativa
até Aracajú ontem com escala
em 'São Paulo, Belo Horizonte e

Salvador, mas terá o tempo su­
ficiente para recuperar as forças
até hoje à noite, antes de en­
frentar o Confiança no estádio

';Colosso da Prllia",

, Sem desfalques, é o time re­

forçado com o retorno de Jorge
Luiz à frente da área, durante a

viagem todos demonstraram
.grande entusiasmo numa possí- ,

vel vitória hoje, ou no mínimo
um empate para continuar com
chances de classificação, E esse
'é o plano de Joinville 'nas duas
partidas que vai realizar contra
o Confiança (hoje), e Ser'gipe
(domingo), sempre c:)m a idéia
que se chegar aos 10'pontos _

o Joinville já somou 8 _ po­
derá ser incluído entre os quatro'
primeiros da Chave "A".

Para isso' terá que lutar muito
nas duas partidas pois, como
esclareceu o próprio treinador
pouco antes de seguir viagem,
"conheço bem o campo onde
jogaremos, e não é muito bom.

,

Era uma excelente cancha, de
dimensões excelentes, mas
houve- uma reforma no estádio
para construção de uma pista de
atletismo. diminuindo alguns
metros no comprimento e lar­
gura do gramado",
Froner também disse que o

Joinville, nessas duas partidas,
dará uma cartada decisiva para
a classificação, "contra duas
equipes'que jogam muito bem

o Jolnvlllé começa hoje à noite sua luta definitiva pela classificação
jogando com Raul Bossa; Joel, Vagner, Valnll e Carlos Alberto; Jorge
Luiz, Mateus e Uco; BrI,tlnho, Vargas. e Paulinho, éontra o Confiança de
Jorge; Roberto, Paulo Roberto, Moreira e Barril; Dudu, Beka e Luis Carlos;
'Nlnlnhp, Jorge Demolidor e China.

em seus estádios, Eles já conhe­
cern as dimensões do gramado e

correm muito, e isso pode difi­
cultar o estilo do Joinville que
prefere o toque 'de bola à corre­
ria. 'Além do mais, todos conti­
nuam lutando desesperadamente
para a classificação, com grande
ajuda da torcida que leva o time,
para frente. Tudo isso vai in­
fluenciar bastante, mesmo sa­
bendo que nossa equipe às vezes
atua melhor fora do que dentro
de seu estádio".
Lembrou, nesse sentido, que

não terá problemas para definir
o time para hoje, Será basica­
'mente o mesmo com uma alte­
ração importante, que' deve au­
mentar o rendimento, E o re­
torno de Jorge Luiz depois de
cumprir suspensão automática.
E a única dúvida ainda persis­
tente é do zagueiro Vagner que
deixou o último jogo com forte
torção no, tornozelo direito. O
médico Claudio Blei, antes da,
viagem na quarta-feira cedo, ga­
rantiu que a lesão não é grave,
e Vagner es_tá praticamente ga­
rantido, apesar de se aguardar
ainda um último teste pouco
antes do jogo.
Com o retorno de Vagner,

Froner será obrigado a mexer
em Valnil ou Jorge Cãrraro, No
último coletivo, por exemplo,
Carraro e Valnil jogaram jun­
tos, e um dos, dois será sacado,

vice-lanterna, "mas matemati­
camente podemos chegar a 10

pontos se vencermos o Joinville
e repetirmos-a dose contra o Ana

polina domingo",
No treino de- ontem para de­

finição da equipe, contudo,
Cacau teve alguns problemas de
desfalque. O atacante Jorge
Demolidor, por exemplo, nem'
foi ao campo, mas sim ao De­
tran para solucionar alguns
problemas CO!}l o automóvel
numa batida, Mas tem presença
garantida na partida de hoje à
noite, e se constitui uma das
grandes esperanças de gol do
Confiança, O maior desfalque,
apesar da esperança de Cacau, é
o líbero Américo", que vai cum­

prir suspensão automática,
sendo uma séria perda para o

time pois é considerado. dentro
do futebol sergipano, como um

dos melhores, Sua posição será
ocupada pelo lateral esquerdo
D!Jdu que já atpou na frente da

provavelmente Jorge Carraro, O
'resto do time está garantido
com Raul Bosse no gol, os late-,
rais Joel e Carlos Alberto, e a

dupla Vagner-Valnil, No meio
ce campo o destaque é o re­
torno de Jorge Luiz que será
completado com Mateus e Lico.
O ataq ue será formado por -Bri­
tinho, Vargas e [aulinho,
Para Froner é o melhor time

que conseguiu montar desde o

empate com o Goiânia há duas
semanas. Contra o Avai no úl­
timo domingo, não foi muito
bem de início, mas conseguiu
marcar três gols, Depois
acomodou-se e levou dois gols,
Por isso € bastante difícil fazer
q ualq uer prognóstico sobre o

comportamento do time hoje
contra o Confiança, Aperias
uma coisa é certa: se marcar um

gol de início vai tentar, a todo
custo, segurar o resultado com
um rígido esquema defensivo,

Mas se levar o gol deve reagir
com muita cosreria dentro de
um esquema ofensivo porque o

resultado mínimo desejado é o

empate, Tudo isso será \falado
hoje à tarde para os jogadores
durante uma preleção que Fro­
ner programou mesmo antes da
viagem, Após o jogo, todos
continuarão hospedados no

grande Hotel de Aracaju' até
domingo para o jogo contra o

Sergipe,
'

,

Veiga quer acordo para não jogar o 'Incentivo pelo 'Aval
./ -. -

serem dispensados sem poder
atuar por outra equipe catari­
nense durante o' campeonato
estadual do pfoximo ano,

A DIRETORIA
Entretanto, como ontem à

tarde o assessor técnico do
departamento de futebol Val­
deínar Santos fraisava, a dire­
ção do Avai já está preocu­
pada com o problema e

antecipou-se aos jogadores ao

marcar esta discussão parai a
noite de segunda feira, quando
estará sendo decidido se o
Avai participa do Torneio In
centivo, Depois da decisão de
diretoria, os jogadores enqua-

drados no problema deverão
ser chamados na terça-feira
para discutirem seus casos

com os dirigentes,
_ Teremos que fazer um

acerto, Não sabemos como 'vai
ser, mas terá que ser bom

para o lado do Avai e deles"
Nessa hora não poderemos
falar co� o coração mas sim
co o cifrão -- disse Valdemar
Santos,
Quanto ao fato do Avai ter

mais uma vez a equipe titular
desmanchada por uma nova

saída em massa de jogadores,
o dirigente não manifesta a

menor preocupação, Ele ex-

plica que o clube atualmente
paga 32 jogadores e "dispensar
alguns não representará maio­
res problemas", '

O preparador físico Dacica,
que poderá transferir-se para o

Carlos Renaux, ontem à tarde
comandou um coletivo que foi
vencido pelos' titulares por 4 a

2, Ele considerou o treino "ra­
zoável" e pediu a todos" em­

penho, o máximo de vçloci­
dade e forçar os lançamentos'
para o centro avante Julio Ce­
sar", O coletivo apronto para
enfrentar ao Novo Hamburgo
deverá acontecer na-sexta­
feira,

BVAERRDRIE<!�Q ,

,

curso
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Vieira, escolhe Edvaldo

"para'jogar na meia cancha'

\ Após o treino de ontem e com bastante
antecedência a não ser que ocorra algum'
problema de últim(l/ hora, a Chapecoense
ficou definidá com Ivo; Ivan, Carlos Ba­
tista, Décio e Vitor Ivo; Janga, China e

Barbieri; Bagé, Jorge ou Claudinho e Elu­
zardo,

Criciúma (Sucursal) --:- Ficou para 'esta
tarde o coletivo do Criciúma que definirá
o time que decidirá a classificação domingo
em Maringá. No entanto uma coisa já está
praticamente certa: Edvaldo será o terceiro
jogador de meio de campo pois Quita ainda
não poderá jogar. "

A intenção inicial de Abel Vieira seria
utilizar o meia Quita nesta partida pois
seria um substituto a altura para Lambari,
sem' causar problemas n<? esquema de jogo.
No entanto Quita ainda não recuperou sua

melhor formá pois ficou muito tempo pa­
rado por causa de uma coútusâo.
Com este problema, a opção de Vieira

deverá recair sobre o zagueiro Edvaldo, Ele
já foi improvisado algumas partidas como
centro-médio enquanto Serrano' esteve ma­

chucado e também em Pelotas. Quando'
.Serrano jogou de lateral direito, ele teve um

bom rendimento em todas as vezes e passou
a ser considerado por Vieira como um co­

ringa da defesa e meio de campo.
A dúvida agora é onde será escalado Ed­

valdo, se substituindo Lambari em sua ver­

dadeira posição, Teria que atuar �a meia
esquerda o que é pouco provável, E possí­
vel a utilização por Vieira de um esquema
tendo Edvaldo e Serrano na frente dos za­

gueiros recuando um pouco Helinho para
completar. um quadrado no meio de campo

com Muller. No ataque ficariam Laerte e
Naldo, dois jogadores velozes que aprovei­
tariám contra-ataques. Se isso for confir­
mado por Vieira após o coletivo de hoje o

Criciúma jogará então em Mangá Hum es­

quema defensivo e buscando urna vitória
"

para garantir 'a classificação na próxima
fase,

TORCIDA DE MARINGÁ
,A delegação de Criciúrna viajapara Ma­

ringá amanhã logo após o almoço, A via­
gem será feita de ônibus até Florianópolis
de onde irão até Londrina de avião, Eles fi­
carão nesta cidade até algumas horas antes
da partida, 120 quilômejros longe da eufó­
rica torcida de Maringá. '

I
"A torcida do Maringá é muito forte e

gosta de incomodar o time visitante, Para
deixar nossos jqgadores mais tranquilos fi­
caremos sexta e sábado em Londrina. No
domingo almoçamos em Apucarana, dis­
tante 60 quilômetros de .Maringá e segui­
mos para o local da partida, chegando no
estádio alguns minutos antes, Depois do
jogo' voltamos para Londrina e segunda-'
feira cedo regressamos a Santa' Catarina".
Este é o roteiro do gerente Edsom Madu­
reira, que conhece muito bem a torcida do
Maringá, .pois jogou dois anos pelo Lon­
drina.

Chapecoense já trata
da 'sua lista de dispensas -

,

.

Chapecó (Sucursal) - Aproveitando a me- Após a folga ser concedida aos jogadoresi Ihora do tempo, o elenco da Chapecoense na próxima semana, a diretoria pensará nas
realizou ontem à tarde um trabalho coletivo dispensas de elenco e também renovações
o que praticamente definiu a equipe para a de contratos, Os jogadores cujos passes per-

'" partida tencem à equipe terão seus contratos venci-
de domingo diante do Brasil de Pelotas, dos em março e até lá terá um tempo paraO diretor de futebol, Moacyr Freddo e que a diretoria faça suas' propostas aos jo-
que interinamente junto com Gomercindo gadores. Outros jogadores emprestados de-
'Putti, vem dirigindo a Chapecoense, afir- verão ser devolvidos aos seus clubes de ori-
mau que o curto tempo que resta não per- ,gem como são os casos de Roberto, Bagé e
mitirá a mudança no ritmo de trabalho, Claudinho que pertencem ao Grêmio de
"Somente 'deveremos realizar algumas alte- '

Porto Alegre e ainda Orso, China � Lo-
rações na formação do time, lançando o rena, do 14 de Julho de Passo Fundo.
que de melhor a' Chapecoense tem no mo- Já ontem, o presidente, Putti, da Chape-
mente para tentarmos a primeira vitória coense, estava muito irritado com informa-
neste nacional", ções de um jornal gaúcho de que a Chape­

coense estaria com seus ordenados atrasa­
dos em lrês meses. "Isso é uma mentira e a

informação deve ter sido prestada por pes­
s'oa que desconhece por completo como
estão as finanças do clube, que apesar de
difíceis devo ser sincero, está mantendo os

pagamentos do plantel praticamente em
dia".

PRESUNTO CHAPECÓ
S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ - (SAIC)

�------------------------------------------�--------------------------------------------------------

Conf;ança 'não pensa nem em 'empatar
"área. Seu lugar na lateral ficou
aberto para a entrad� de Barril.
Outro desfalque do'Confiança,
também no "Setor defensivo, é o

goleiro Zé Luiz, outro conside­
rado melhor do Estado, mas se­

riamente lesionado em trata­

mento intensivo. Desta forma o

gol continuara sendo defendido
por Jorge que se portou bem
diante do Sergipe e do Novo
Hamburgo,
Pelo menos durante o coletivo

de ontem o Confiança mostrou

_buns resultados, Os titulares
venceram os suplentes por 3x I,
gols de Beka, Nininho e Barril.
E Cacau preferiu, não concen­

trar 'o time no Estádio Sabino
Ribeiro (o colosso da praia), li­
berando todos os convocados
até as 16 horas de hoje, Outro
aspecto importante lembrado
pelo treinador Cacau áos joga­
dores é que a vitória interessa
também ao Sergipe que será o

próximo adversárib do Joinville
no domingo. Com isso as duas
torcidas se unirão num único
bloco. provavelmente levando a

equipe para frente e uma boa
arrecadação,

Aracaju (Especial para O
Estado) _ O treinador Cacau,
antes do treino apronto de
ontem do Confiança, tentou
transmitir aos jogadores a im­

portância de uma vitória hoje' à
noite sobre o Joinville, adver­
lindo que não será um adversá­
rio fácil pois também corre em

busca de urna classificação "as­
sim como 'nós, mas temos grandes
possibilidades de derrotá-lo",
Ao mesmo tempo pediu o

máximo empenho, da mesma

forma como aconteceu contra o

Novo Hamburgo, �'e tenho cer­

teza que, isso vai acontecer pois
naq uela oportunidade está va­
mos vivendo uma dura crise
técnico-administrativa, \ o que
não acontece hoje". A maior
preocupação do treinador
Cacau é que o Confiahça, até
agora, com o mesmo número de

jogos do Joinville , conseguiu
apenas seis pontos (e tc:m ainda
duas partidas), ficando como

---

JOGOS DE HOJE

CAMPEONATO NACIONAL
Grupo A - Goiânia x Londrina. Grupo C

Comc:rcial x Güará; e Fluminense de Feira x Brasília.
Grupo D - Vila Nova - MG x Campo Grande;

e Pa��sandu x Campinense. Gl'I;'po E - Uberlândia
, x Sampaio Correa; e Leônieo x Ferroviário,
Grupo G - América - RJ x Atlético ,- PR,

Grupo H - Vitória x Dom Bosco,
CAMPEONATO CARIOCA

Goytacaz x Americano.

Rio - Numa noite de pou�a inspiração de seus principais jogado­
res, o Brasil não passou de um empate de 2 a 2 com o Para�ual no
Maracanã, ontem à noite, sendo desclassificado ?a fase final da
Copa América, O, primeiro tempo terf!llnou com a Igualdade, de I a
I, com Falcão marcando para o Brasil aos 28 rrunutos ,e Milciades
Morei empatando aos 31. No segundo temp�, mesmo. confuso, .o
Brasil conseguiu nova vantagem através de penalti batido .por Só­
çrates, mas aos 23 minutos cedeu novo empate, com �omento acer­

tando o canto direito de Leão após livrar-se dos zagueiros dentro. da
área, I '.
Equipes: Brasil - Leão; Toninho, Amaral, Edinho e M:arco,Anto­

nio; Carpegiani (Pintinho), Falcão e Palhinha; Tita (Zezé), Socrates
e Zé Sérgio, Paraguai - Fernandez; ESiJmola, Paredes,:Sosa e Tora­
les: Florentin Kiese e Talavera (Rornerito); lsasi, Milciades Morei e
Eu'gênio Mo;eL Çarlos Esposito, da A-r�entina, dirigiu o jogo auxi­
liado por Juan Silvagno, do Chile e LUIZ La Rosa, do Uruguai. A
renda da noite chegou aos Cr$ 6,934,790,00 para um público de 81
mil 161 pagantes,

----AUTOMOBILISMO-----.

Schaffer, camPeão brasileiro de F-VW-1300, quer correr na Europa em
1980.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fantoni está praticamente
• 'I. .'

acertado com o Flu. Mas
, -, . '

so assume ,no prox.mo af1)
,

,
'

MarRia joga sua última. chance
'esta noite contra o Coríntians

São Pail0 - Com 'a reali- partida não-passa ',clt; um

zação le 8 partidas, a pe- amistoso, embora a vitória
núltirn. rodada do segundo esteja em seus planos,
turno lo Campeonato Pau- principalmente par voltar
lista girá completada hoje. a Iiderança .da chave. José
A maoria dos jogos tem Assis Aragão será árbitro.
irnpotância, pois, se não \1arília - Paulo César

...

envore um clube que luta Valdir, Rubão, Ademir e

pelaAclassificaçãp, apre- Moura; Soni: Manguinha e

sena uma equipe arne a- Pedro Rodrigues; Freitas,
, çada pelo rebaixamento. Valdir 'Dias e Wilsinho.

,

'Coríntians Solito ,

Bte é o caso do Marília, Zé Maria, Mauro,' Ta- Outros Jogos
quejogará contra o Corín- borda e Luis Cla úd io: O primeiro jogo de h�jetiars, rio Estádio Bento Vagner, Biro-Biro e Gil; será realizado as

Vi ai, com 26 pontos ga-' Piter, Geraldo e Wilsinho. 15h30min, na Rua Javari,
nhss, na última colocação Inter x Santos entre Juventus e Botafogo,
doGrupo D. O N1arília fi- Este jogo, marcado para sendo que o empate classi-
cala com a penúltima posi- Limeira, é de grande im- fica as duas equipes. O Ju-
çib do .eampeonato. na portâricia pará a lnterna- ventus [,ica com a terceira

q\ssifiçação final. se per- éional, pois um a derrota vaga do grupo D e o Bo-
.

dft dte'jogo pãra o Corín- para o. Santos- vai 'lhC" �ka'r '·�!"t!Ft)�"'O:·'gáFa1'lle· ã""1<;reei'ra'
,tpns. Assim" terá que dis- todas as chances dé conti- posição do Grupo A; eli-
ru,çar uma sene extra com nuar lutando por uma vaga minando respectivamente o
o vice-campeão da inter- no Grupo B. O Santos, in- XV-de Jaú e a Francana.
nediária, para definir sua tegrarue da mesma chave, Em Ribeirão Preto, às
perma'1êhcia ou não lia já está garantido no ter- 21 horas, o Comercial pre-
EspeciaL ceiro turno. Ulisses Tava- cisa derrotar a Ferroviária.
Para o Coríntians, já res dirige o en'contro. caso contrário dificilmente

c1assifiqldo no Grupo A, a Inter - Marcos: Isidoro, 'poderá' se classi-ficar AO

tem dúvida de que já ,nesta

quinta-feira Orlando 'Fanroni
será treinador do clube para
a temporada de 80. E como

não admitem ficàr sem
o técnico, vão "quebrar o
.. - -' .

g�lho" até o final do ano re-

vesando o ex-goleiro Felix e

Nelsinho. técnico contratado

para o juvenil.
FI,.A E O TRÍ
Passando o jogo com o

Paraguai, o Flamengo re­

toma seus preparativos para
o clásstco de domingo,
contra o Botafogo. Os joga­
dores treinam nesta quinta­
feira, na Gávea. sob o co­

mando de Coutinho, que
tarn duas sérias preocupa:

. ções: ,Júnior e Reinaldo,
ambos contundidos no

joelho. Se QS "dois .não se re­

cuperarem. ·Coutinho terá
. ,I .-

'senos problemas, pOIS nao

pode contar com Carlos

Henrique, ponta reserva, e

Leandro la�eral suplente. O
técnico talvez improvise An­
drade na lateral esquerda e

Rio - Orlando Fantoni che­

gou ontem ao Rfo e deve

âeixar acertada nas próxi­
mas horas a sua contratação

;

pelo Fluminente a partir do

dia I. ° de janeiro, quando
ele já estará livre do com­

promisso que tem o Grêmio.
O técnico confirmou os con-

'-tatos mantidos com João

Boureri, figura destacada do
" '

tricolor. e .seu amigo particu-
lar. Fantoni=disse não ter

sido procurado por ninguém
'na corrente de oposição do

,

Vasco:
-Somente o Flurninente

oficializou seu interesse e

nós vamos conversar. Não

escondo, que minha intenção
é voltar ao Rio, mas tam­

bém já deixei claro que
.tenho um compromisso com

,o Grêmio e que vou

: .cumprí-Io de' qualquer ma­

neira, mesmo, que me ofere­
,

çam LI rn pão-de-açúcar: todo
de ouro. Minha palavra não

tem preço.
No Fluminente, ninguém

coloque Beijoca no pmando
do ataque, com 1a deslo­
cado para a extrerã direita.
Há também a hlótese' de
utilizar os juvenis1ntunes e

Ronaldo, ambo; com 17

anos.

BOTAFOGC, DEFI­

NIDO'
Jorge Vieiracomandol:l

coletivo. quar'Jo pratica­
mente definiu r.time do Bo­

tafogo, com azaga titular,
Luis Claudio "Rene, e' Re-

i '

nato Sá, no ligar de Men-

donça, suspelSO. Para re­

cuar Renato,) técnico colo"

cará de nove! Gil na ponta
direita, passndo Ziza para
a esq uerda o time deve

formar cor, Bor rac h in h â;
China, LuisClaudio, Rene e

Vanderlei; vesclei. Marcelo
e Renato ,�; GiL Silva e

Ziza,
Mesmo lue haja um ven­

cedor no pga Fluminense x

Vasco, sibado, e o Pla­

rnengo gi.he o tricampeo­
nato por mtecipação, a dis-

posição de todo mundo no

Botafogo e vencer o Fla­

mengo, para pelo menos es­

tragar a festa rubronegra.
OTO E OS MIST'É­

RIOS
Em São Januário. mesmo

sem mais qualquer possibili­
dades de lutar pelo título,
Oto .Glória continua com o

seu mistério e diz não saber

qual o time do Vasco para
enfrentar "0 Fluminense. O

,

técnico deve fazer mexidas,

principalmente porque não

poderá contar com Wil­
sinho, 'contundidb. Paulinho
e Zandonaide lutam pela
camisa II, enquanto a en­

trada de Xaxá no lugar de
Dudu no meio-campo tam­

bém é possí�el. O restante

do time será o, mesmo que

perdeu para o Flamengo.
FLU ESPERA
O técnico Sebastião

Araújo, que se despede do
elenco no sábado, tem dúvi-

Alexandre Pimenta, Beta
Lima e Donizatti; Tor­
nado, Elói e Escurinho;
Mazinho, Geraldo e Ca-,
margo. .

Santos' - Flávio; Nelson,
Cassiá , Fernando e Gil- .:

berto; Gilberto Costa, Ru­
bens Feijão e Ailton Lira;
Nilton Batata, Claudinho e

João Paulo.
'

Fantonl
primeiro
vai cumprir
seu
contrato
com o

Grêmio
atê
dezembro

das para escalar o Flumi­
nense: ele depende do julga­
mento de Admilton e Cris­

tovão, ex]:-, ..rlsos contra a,

Port.uguesa. Se eles forem

suspensos, jogam Tadeu na

zaga, ao lado de Edinho, e

Parraro ou' Robertinho, no

comando do ataque. Parraro ,

ainda depende de um teste,
na 'sexta-feira. Se Rober­
tinha for o 'centro-avante,
Gilcimar será o ponta di­

reita.

Grupo B. Em Campinas,
Guarani e América jogam
apenas pelo cumprimento
da tabela, pois os dois
estão certos no turno deci-
sivo.

Em Jaú, o XV de No-
. vembro locafenfrenta ,a

Ponte Preta, tentando ao­

mesmo tempo uma vaga
no Grupo D e a fuga ao

6

rebaixamento. Em 'Bauru,
outro amistoso, pois o No­
roeste já esta garantido no
terceiro turno, enquanto o

X V de Piracicaba, embora
sem chances de obter a'"
classificação, ficou tran­
quilo afastando o perigo
do rebaixamento.

- F+r1â'lmenl€ ;'"<>-em� "�o'
Claro" o Velo Clube, 're­
baixado a intermediária,
porque não conseguirá
mais .sair da última coloca­
ção Ido Campeonato Pau­
lista, enfrenta a Frlll1cana,
que mantém esperanças de
se classificar, no Grupo A.

,

.

,
.

í

�.
,

,

,

o Corintlan� terá Zé Maria hoje contra o Marília

Giulite está agu,ard�ndo

orientações de Portela

\

GrênÍio terá Paulo Cesar no amistoso de sábado
Porto Alegre - Paúlo César tetn volta

confirmada ao time do Grêmio para o amis­
toso do próximo sábado à tarde. no Oiím­
pico, contra o' Nacional de Montevidéu. O
atacante participará do ,coletivo de hoje à
tarde, quando Orlando Fantonl' estará.. de
,volta ao clube depois de 45 dias de licença
para tratamento de saúde.
O coletivo servirá' também para que seja.

observado o lateral direito Vilson. que re­
tornou do Paraná com dores na perna di­
reita. Contudo, ele deve ga'rantir sua escala­
ção, permitindo' a Fantoní lançar a força
máxima do Grêmio no amistoso internacio­
nal: Manga, Vilson, Ancheta, Vàntuir e

Dirceu; Vitor Hugo. Paulo César e Jurandir:
Tarciso, Bal,tazar e Éder.
INTER

No coletivo de amanhã pela manhã, é que
o treinador Ênio Andrade definirá ai equipe
d.o Internacional pára o jogo de domingo,
no Beira-Rio, contra o Operário de Ca!1lPO
Grande, último compromisso do time
gaúcho nesta fase do Campeonato Brasi­
leiro. O técnico tcm duas dúvidas: quem
substituirá o centro-avante Bira, vetado pelo
departamento médico, e na lateral oireita
entre o carioca Edson Gaivão e o ex-titular
da posição, João Carlos� No ataque, ele es­
colherá entre Mario e Adilson, cof!l maiores

chances para o primeiro.
Batista nem sequer fói testado no treino

de ontem para saber se já está inteiramente
recuperado da distensão na coxa di­
relia. O técnico Enio Andrade só pensa
lançá-lo quando ele estiver pelo menos com

80 por cento de suas condições atlélicas e

técnicas, para evitar qualquer tipo de pro­
blema. Batista só será liberado para os trei­
nos normais na segunda-feira. Por en­
quanto, embora clinicamente esteja recupe­
rado. faz apenas exercícios de recondicio­
namento muscular. Gilberto Tim, o prepa­
rador físico. espera vê-lo em forma para o

segundo jogo na fase semifinal.

Definidos �s seis cariocas, para a Copa Brasil
Rio - Os seis representantes do futebol

carioca a serem inCluídos na fase semifinal
do Campeonato Brasileiro já estão defini­
dos: serão os quatro grandes - Flamengo,
Fluminense, Vasco e Botafogo - e os dois
representantes do Interior, Amerkano e

Goytacaz, ambos de C<jmpos, pois Niterói,
Flu-Ft:iburgo, Volta Redonda e. Serrano,
além de terem sido desclassificados da fase
final do Campeonato Estadual não têm' as
condições fixada,s pelo rcgul�m�nto da
competição nácional. Assim. se confirmada
a inclusão de Fluminense, que cancelou a

excursão a China e vai entrar com sua força
máxima.

Os seis clubes paulistas que intervirão no

Campeonato Brasileiro a partir da fase se�
mifinal só serão oficialmente definidos no

domingo. após a' realização da última ro-"
dada do segun'do turno do Campeonato,
Paultsta. Corno se sabe serão seis dos oito
descliíssificados da fase final. em que inter­
virão os 12 clubes mais bem classificados no

segundo turno.
1

Pode-se, no entanto, fazer uma estimati�a
dos seis clubes, examinando a situação de
cada um dos quatro grupos:

.. A" - Coríntians Co América classifica­
dos. Botafogo e Fran,cana, com mais chan­
ces para o primeiTo disputam 'l terceira
vaga. Um dos dois. mais o São Bento, que

já está fora da fase finaL disputarão o brasi­
leiro.
"B" - Guarani e Santos classificados.

Portuguesa, Comercial e Inter de Limeira
disputam a terceira vaga. Os dois que so­
brarem disputarão o Brasileiro.

'

"C" - São Paulo, Ponte Preta e Ferro­
viária classificados. XV de Piracicaba dispu"
tará o Brasileiro, pois o Velo será rebaixado
à divisão intermediária.
"0" - Palmeiras e Noroeste classificados.

Juventus e Jaú disputam a ferceira vaga. O
Marília está fora, mas ainda disputa sua

permanência na divisão especial com o Jaú.
Um dos dois será rebaixado c o outro dis­
putará o Campeonato Brasileiro.EM SÃO P.\ULO

Torcedor tenta matar o.
treinador apó, a derrota
Salvador - lnsàtisfeito com

a derrota para o time do
Itabuna, por I x O do­
mingo passado,' um torce­
dor do Fluminente de Feira
de Santana, ainda não
identificado, tentou assas­

sinar o técnico da equipe,
Airton Diogo com uma

pe'ixeira, quando este saia
do Hotel Caroá,' onde re­

side naquela cidade.
Ao pressentir a aproxi­

mação do torcedo� com

gestos hostis, o treinador,
que já havia tido um de�'
sentendimento cOm a ,tor­
cida logo após o jogo em

Itabuna. consegu'iu esçapar
em 'tempo e momentos
após entregava o cargo. A
diretoria do Fluminense, no

entanto, não aceitou a de­
missão e depois de longa
discussão e promessa de
providências junto a polí­
cia, o treinador decidiu foi-

Rio - O presidente do CNO; Giulite Coutinho, enviou toda a

documentação referente a sustação do registro dos estatutos da
I CBF no Cartório de Títulos e Documentos ao Ministério da

Educação e Cultura e somente tomará qualquer medida depois
de receber a orientação do Ministro Eduardo Portela.
Contudo, ele classificQu de uma medida protelatória a solici­

tação de liminar ao juiz da 9" Vara, Civel, visando unicamente
a retardar as eJeições da Confederação Brasileira de Futebol. O
dirigente mantem-se tranquilo e completap1ente alheio as especu­
lações sobre uma possível intervenção na CBO.
REPERCUSSAO '

O recúrso judicial utilizad0 por Rinaldo Gueraldi, membro do I
Conselho Fiscal da CBQ, foi considerado por toda a imprensa
carioca como um golpe do pres'idente Heleno Nunes para
manter-se no cargo o, máximo tempo possível, tumultuando o

processo ,de 'formalização da Confederação. de Futebol. E susten­
tam esta te'se. que pare", de toda forma bastante óbvia, pelas
ligações entre o impetrante da ,ação e o presidente da CBO, pois
o primeiro é funcionário da firma presidida pelo segundo.

para grande ,parte da il1)prensa' carioca, está na hora do CN O
usar de sua Torça, como órgão normativo, "para colocar todas,
as coisas do futebol brasileiro em seus devidos lugares, termi­
nando de vez com o peleguismo". Alguns cronistas. como afir­
mou há algí,lIlS dias Marcio Braga. presrdente do Flamengo.
acham que o p.residente do CNO tem se preocupado demais em
mãnter um comportamento "político". quando devia usar seus

poderes para apressar a formalização da CBF e a reforma no fu­
tebol brasileiro.

car.

Hoje o Fluminente en­

frenta o Brasilia em Feira
de Santan�, pensando ape­

-nas numa vitória para se

classificar, mas

com o consolo de um bom
prêmio em caso de vencer

e com o retorno do' bode
"Napi" a sua volta olim­
pica tradicional no estádio,
depois de não ter ido a

Itabuna no qomingo por
medo de represálias da tor­
cida local. A classificação
do Fluminente está agora
muito difícil depois da der- '"
rota para o, Itabuna, pois,
além de ter de vencer hoje
o Brasilia, precisa ganhar-

do Gama, domin'go no

Distrito Federal e ainda

aguardar os jogos que en­

volvem o Comercial, lta­
buna e Itumbiara, todos

.

com' possibilidades de pas­
sar à fase seguinte.'

Incentivo prossegue'
hoje com dois j�gos �

Brusque e Itajaí (Sucur� zagueiro Valdir,
-

comple­
sais) - Carlos Renaux e tamente recupef'a'do, tem

Paysandu fazem hoje a escalação garantida.
noite, no estádio Augusto MARCiLIO x JOA:ÇABA
Bauer. o clássi.co da ci- Na condição de favdrito,
dade, vál ido pela quarta o Marcílio Dias joga esta

rodada do Torneio lncen- noite contra o Joaçaba às
tivo. '21 horas no estádio Hercí-
O jogador Almir, que lia L).lz.

'acumuJa o cargo de treina- A torcida do time de !ta­
dor até a posse 'da nOVq di- jaí" entusiasmada com as

retoria. qUI:! ocorrerá no
' obras de ampliação do es­

próximo mês, comentou tádio, promete comparecer
q,ue há possibilidade de em bom número, já que a

uma vitória sobre o Páy- partida desperta interesse
sandu, já .que a equipe' vem em função' das duas equi-'
de uma gole'ada sobre o pes dividirem a liderança
Joaçaba, domingo último do Torneio.

por 4 a O. Edgar FerrÇ!ira definiu o

O Paysandu dever.á time com Edson; unias
promover a estréia do meia Alberto, Valmir, Nicô e

cancha Tuico, contratado Renato; Serginho, Jair e

ju'nto a Caçadorense, e Paulo Cesar; Edson, Clau­
Tostão, ex-GuarapUava, O dine e Marilton.

--------'

Deputado contesta

Júlio César na

distribuição do FAS
Chamando inclusive Júlio César de camaleão, o deputado es­

tadual ÁLvaro Correia (MOB) fez ontem na tribuna da Assem­
bléia Legislativa várias críticas ao Secretário de Cultura, Esporte
e Turismo, ;

O deputado/citou como exemplo desta mudança repentina de

comportamento do atual secretário, o fato de que na sua despe­
dida 'na Assembléia disse que esperava contar com o apoio de
todos no seu novo cargo e que agora só tem feito desprestigiar
os parlamentares.

"
II

_:_ Para tristeza e decepção de quantos nesta casa alimentavam
esperanças e faziam fé na sua administração como secretário, o
Sr.' Júlio César deu uma de camaleão e mudou completamente o

seu comportamento, desprezando mesmo amizades e companhei­
ros que tanto, o prezavam e que dele tanto esperavam, disse o

parlamentar em determinado trecho do discurso.
Ainda' segundo Álvaro Correia, Júlio César passou a usufruir

da Secretaria como benefício próprio, "passando desde logo a se

auto-endeusar e a se auto-promover, usando para isso os recur­

sos .de sua secretaria e principalmente duas das três áreas ligadas
a mesma, que são o turismo e o esporte".
O deputado denunciou também que Júlio César, a pretexto de

promover o turismo, "tem deitado e rolado, viajando constan­

temente para vários estados e até mesmo para o exterior, numa

mordomia que faz inveja".
Mais contundente ainda foi o deputado ao falar da participa­

ção do Secretário nos Jogos Abertos de Blumenau: "Nos Jogos
Abertos de Blumenau ele se revelou por inteiro neste aspecto,
apesar do calote que passou na Prefeitura quanto a ajuda finan­
ceira para a organização daquele certame".

ContinuandQ,Álvaro Correia fá denúncias relativas à verba
do Fundo de Assistência Social (FASJ e segundo ele, Júlio César
distribuiu gordas quantias . un_icamente aos municípios que lhe
eram interessantes 'politicamente, deixando os 'demais no com­

pleto abandono, mesmo após fazer diversas promessas.
� Numa recente publicação feita pela Secretaria de Cultura,

Esporte e Turismo, sobre a distribuição de, verba de 17 milhões e

624 mil cruzeiros para o setor esportivo, o Sr. Júlio César mos­
trou não ter um mínimo de, pejo e distribuiu grande parte dessa
verba exatamente para os municípios de sua região eleitoral, em
detrimento de outras áreas. Sabem', qual o município que foi
melhor aquinhoado, o que mais-verba recebeu? Exatamente o de

ltajaí, terra natal do secretário Júlio César. .

Para justificar tal afirmativa o deputado emedebista citou

exemplos como de Joinville e Blurnenau, que, nas suas palavras,
não receberam nenhuma ajuda, enquanto que municípios tidos

çomo região eleitoral do Secretário Júlio César receberam verbas

para a construção de quadras polivalentes e canchas de bocha,
como Barra Velha, Brusque, ltaperna, Luiz .. Alves, Navegantes,
Penha, Piçarras, Porto Belo e outros. .

- Diante desses números é de se perguntar: qual o critério
que orientou o Sr. Júlio César na distribuição dessas verbas?
simplesmente um: o critério eleitoreiro., Do contrário não se

pode admitir tamanha falta de parcimônia e justiça, inclusive
para com colegas seus desta casa e da sua própria bancada, que
foram passados para trás e se mostram, como nós, insatisfeitos e

revoltados. .

,

Finalizando o deputado 'pediu que o Governador do Estado
-chame o secretário e lhe- dê um puxão de orelhas e mande ree­

xaminar seus atos.

Acordo da 'prefeitura
foi rejeitado pelos

.
, .• ! -eécnieos- de Griciúrnà,

.
I'

I

Criciúma (Sucursal) - Os técnicos da Comissão Municipal de
Esportes não aceitaram o acordo proposto pela Prefeitura Muni­
cipal para rescisão dos contratos de trabalho. eIes preferiram
.cumprir ,l) período de 'um mês de aviso prévio, quando então
receberão todos os pagamentos estabelecidos pela Justiça !raba-
Ihista.

'

Os sete técnicos tiveram um,a reunião com -o secretário de ad­

ministração da prefeitura, Uton Galm, até o começo da noite de
terça-feira, quando não aceitaram o acordo. ,Mas a maior sur­

presa deles não foi pela proposta feita pela prefeitura para resçi-.
são dos contratos mas sim pela alegação de-Galm, que disse
nada saber sobre o assuntO', explicou um dos técnicos.
_:. Quando subimos todos para decidir a nossá demissão nos

avisaram que era apenas para assinarmos as férias. Fomos falar
com o IIton Galm, e ele alegou não sáber de nada 'sobre nossa

saída. Depois de insistirmos muito é que ele abriu ,o jogo e aca­

bou propondo um acordo no qual nós receberíamos tudo .que tj­
nhamos 'direto, menos o aviso prévio., Nós então preferimos
cumvrir est�s 30 dias,
Ontem deveria ser distribuída a nota oficial com o posiciona­

mento dos técnicos e da diretoria da Comissão Municipal de Es­
portes sobre este àssunto mas ela não 'foi redigida ainda. "Esta­
mos colhendo todos os detalhes necessários para colocar ao par
dos problemas que vínhamos enftentan?o aqui.· Nesta nota oficial'
-queremo� contar toda a verdade", anunciou ont�m Fidelis Back,
presidente da CME.
VERBALMENTE

D.epois de cumprido o período de aviso prévio os técnicos re­

berão todos os provimentds a que ttin direito e deverão acionar
judicialmente a prefeitura através de um advogado pois não tive­
ram reajuste nos seus salários desde 1975. O advogado procu­
rado pelos técnicos para lhes orientar no caso é Paulo MárciO"
!Vlõreira de Moura,Ferro, desta cidllde.

Enquanto isso, Fidelis Back declarava ontem à tarde ainda na
sede da comissão municipal de'pois que os técniç,os sairam. "Por
enquanto o meu pedido de demissão foi feito somente verbal­
mente. Não voltarei atrás nesta, decisão pois tenho minha pa-'
lavra para cumprir mas só entrego o documento oficializando
isto quando terminar o Período de aviso prévio dos técnic0s .

Esta minha decisão, aléÍ'n disso,' será como forma de ,solidarie"
dade aos técnicos e atletas, com quem trabalhei desde 1974.
'A POLÍTICA \

O Secretário de Administração di). prefeitura, lIton Galm, co­
mentava ontem que isto é um problema interno da prefeitura "e
nã,o deverá causàr problemas à nossa imagem, A prefeitura
sempre te.ve destes problemas internos pois aquele serviço pú­
blico que não corresponde é demitido e foi o caso dos técnicos
da CME".
Be dizia ainda que o caso estava tendo uma .repercussão posi­

tiva para a Prefeitura MunicipaL Mas nem t0clos estavam pen­
sando assim. No noticiário das 12 horas da única rádio 'da çj­
dade, éra criticada a decisão' do prllfeito e levantados. aspectos'
poiíticos do assunto. Como por exemplo, o fato de o presidente
da CME ser' o sogro do vereador arenista Woimer Lock, 'que
não está concordand,o mais com o prefeito Altair Guidi (Arena),
no programil de e'sportes, 30 minutos depóis, era comentada cla-

,

ramente a possibilidade de que tudo isto tcnha sido feito para
'afastar Fidelis Back da CME.
Enquanto isso os vereadores, principalmente os seis da ban­

cada do MÓB, prometiam levantar o assunto da sessão da Câ­
mara �unicipal. "Vamqs tentar colocar tudo isto em pratos
limpos. A cada dia que passa vemos a nossa CME obter resul­
tad0s piores em todos os �entidos. Esta situação é inaceitável.
Notamos também ,que a Prefeitura Municipal, q!le gastou quase
Cr$ 10 milhõ�s com o estádio do Criciúma, um clube profissio­
nal çie futebol, não está dando a mínima para o alnadorismo, o

que é inádmissível", sisse Milton Mendes Ol,iveira líder
da bancada emedebista na Câmara.
O vereador ainda confirmou a sua intenção de formalizar jun­

tamente com os demais m�mbros da bancada, um convite ao

presidente da CM E. Fidelis Back, para um esclarecim�nto na

Câmara sobre tod<;ls estes problemas. "Vamos saber a verdade
porque o prefeito alega que os proplemas aconteceram por in·
competência mas nós a,eMmos qu'e foi por falta de apoio",
�lissé elé.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LOJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945

L. KOBRASOL - ":\v. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

Vereadores protestam contra

criação de taxa de incênclo
Tubarão (Sucursal) _ Na última reunião

da Câmara Municipal de Tubarão foi apro­
vado por unanimidade um requerimento do
vereador Álvaro Lopes (MDB), solicitando
um despacho telegráfico para o governador
do Estado e para o secretário da Fazenda
Ivan Bonato, protestando contra a criação
da taxa de incêndio.

Ao assumir a tribuna para debater sobre
o assunto, Álvaro Lopes considerou arbi­
trária e desonesta a atitude do Governo em

função desta taxa, dizendo: "Já não bastam
as taxas de inflação, luz, água. ICM, IPI,
TRU e os pesados impostos, vem agora o

Governo criar a taxa de incêndio, determi­
nando o pagamento de certa importância,'
complicando ainda mais a vida dos nossos

comerciantes e industriais sacrificados com

os pesados tributos, logo na época que o

próprio (ioverno fala tanto em combater a

inflação". Ainda disse Álvaro Lopes que "é
de se lamentar a facilidade do Governo em

criar taxas sem se importar se quem vai
pagar tem ou não tem condições para arcar

com mais este ônus". Comentou ainda o

vereador emedebista: "Isso é um roubo.
Isso é avançar no bolso dos nossos contri­
buintes.vísso é provocação contra os nossos

pequenos comerciantes e industriais. Since­
ramente, nunca vi tanto assalto contra o

Chapecô (Sucursal) ::_ Em novembro, a

diretoria do Departamento de Promoção
Social da Secretaria de Educação promo­
'verá duas campanhas para arrecadar fundos
em benefício das crianças e famílias caren­

tes do município.
Com o apoio do Rotaract Clube e do ln­

teract Clube, o' Departamento de Promoção
Social desenvolverá a Campanha da Ali­
mentação e, durante uma semana, as equi­
pes dos dois clubes percorrerão as residên­
cias de Chapecó em busca de doações em

forma de alimentos. A diretora lolanda
Domingues informou que uma central de·
recepção será instalada defronte à Rádio
Chapecó, em local onde funcionava o de-
partamento. I

,

Nos dias 10 e II. a campanha será inten­
sificada, com visita aos domicílios e as fa­
mílias que, fizerem doações poderão telefo­
nar para o número 22-1858 para fornecer/o
endereço e esperar que um veículo da mu-

.

nicipalidade vá apanhar o material. O resul­
tado da campanha será distribuído aos

bolso do povo. É a' taxa mais pesada e ver­

gonhosa de todos os tempos". Álvaro
Lopes levantou uma hipótese de que é mais
viável pagar o seguro contra)ncêndio do

que a taxa criada pelo Governo, que não
tem nenhuma garantia.

O vereador Álvaro Lopes foi aparteado
por Luiz Martinho Correa (Arena) que
afirmou: "Este projeto de lei é inconstitu­
cional, pois não sabemos onde o Governo
vai aplicar esta verba, qual o percentual
que será jogado nos municípios. Ou o Go­
verno vai gerar esta verba só na capital do
Estado?"
Outro que protestou contra a referida

taxa foi o vereador emedebista Edgar Luiz
Fernandes, que disse ser esta taxa de incên­
dio mais um recurso para encher os bolsos
de pessoas ligadas ao Governo. Ainda
acrescentou: "Caso o Governo não mude
sua ideologia, vai acabar matando o povo à

míngua".
Quem ficou surpreso com a atitude do

Governo foi o vereador Lindomar Manoel
de Souza (Arena). Ele disse que esta taxa

veio de uma maneira brusca e não esperada
e salientou que não acreditava que o Go­
verno fosse cometer esta injustiça, pois,
caso não pague até o' dia estipulado, o con­

tribuinte recebe um acréscimo de 50 por
cento de multa.

cinco centros de Bem Estar de Menores dos
bairros Santa Maria, Antena, Palmital, Ae­

roporto e Centro, que abrigam 800 meno­

res.

Para o dia 9 de novembro, o DPS orga­
nizará um show com a Banda Musical da
Polícia Militar de Santa Catarina. O espe­
táculo ocorrerá no Ginásio de Esportes Ivo
Silveira, às 21 horas. A "Band Show" da
PM estará em Chapecó para participar de
baile em benefício do Natal dos filhos dos
milicianos que o Segundo Batalhão da Polí­
cia Militar realizará no dia I Õ. Segundo 10-.
landa Domingues, o comandante do BPM,
major Paulo Roberto de Freitas, cedeu o

conjunto para o show beneficente.
A banda executará' músicas clássicas e

populares e os ingressos serão vendidos aos.

preços de 10 cruzeiros para crianças,. 30
cruzeiros para adultos e 20 cruzeiros para
estudantes. A coordenação das duas pro­
moções estará a cargo da senhora lolanda
Domingues, titular da Diretoria de Assis­
tência Social da Prefeitura de Chapecó.

Comércio
de Brusque
divulga'

horário de
Natal

Brusque (Sucursal) _ O
Clube de Diretores Lojistas
de Brusque assina nesta se­

mana, juntamente com o

Sindicato dos Comerciários
e representantes do Ministé­
rio do Trabalho, um acordo
para prorrogação do hoiário
de trabalho durante os 14
dias que antecederão o Na­
tal. O expediente extraordi­
nário será a partir do dia 10
de dezembro, obedecendo a

seguinte escala: de 10 a 14,
das 8 às 12 e das I3h30min
às 20 horas; dia 15, sábado, .

das 8 às 12. De 17 a 21, das
8 às 12 e das 13h30min às 21
horas; dia 22, sábado, das 8
às 12 e das l3h30min às 18
horas; dia 23. Domingo, das
8 às 12 e no dia 24 das 8 às
12 horas. Também não ha­
verá expediente nos dias 25 e

26 e 30 e 31 de dezembro.

Professores
fundam sua

I
" .

associação
de classe

em Descanso
Chapecô (Sucursal) _

Oitenta professores estive­
ram reunidos na cidade de
Descanso, na última se­
mana, para fundar a sua en­

tidade classista a Associa­
ção Descansense de Profes­
sores _ Adesp.

A reunião de constituição
da entidade reuniu diretores
de estabelecimentos de en­

sino, autoridades municipais
.

e o titular da l2a UCRE. pro­
fessor Avelino Clemente
Prando.
A diretoria da recém-

) criada Associação tem na

presidência Dirceu Oro, na

vice-presidência Ana Maria
Bedin, na secretaria Helena
Woitchunas e Henrique O.
Pagam e, na tesouraria, Da-

.

nilo Nardi e Alberto Bruge-
.

nerotto. A Adesp congre­
gará cerca de 100 professo­
res do município.
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LANÇAMENTO DE
APARTAMENTOS NO CENTRO
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IBGE se plepara
. t.

para .nr.ar
censo de '980

Itajaí (Sucursal) _ A agência de ajaí do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística _ lHE _:_ já está se prepa­
rando para realizar o recenseamento tal de 1980 nos 9 mu­

nicípios sob sua jurisdição. A inforrrção foi prestada pelo
agente João Maria Gunther, que adiaou: "Já estamos pro­
cedendo a divisão setorial urbana e nal de toda a micror­
região, preparando com bastante ancedência o próximo
censo geral no Brasil, na nossa área".) levantamento terá
início no dia 10. de setembro do prcirno ano, devendo
encerrar-se num prazo de aproxirnadarmte 90 dias.

'.

O recenseamento, que é realizado de'O em 10 anos, en­

globa nesta região os municípios de Itaj, Penha, Piçarras,
Ilhota, Navegantes, Balneário Cambori, Camboriú lta­
pema e Porto Belo. 'Por ocasião do últim censo, em '1970,
estes m.unicípios apresentaram a seguint.densidade demo­
gráfica, respectivamente: 63.206 habitante, 7 mil 584, 4 mil,
433, 8 mil 566, 10 mil 168, 10 mil 896, ) mil e 50, 3 mil
603 e 7 mil e 62 habitantes.
O agente local do IBGE observou que s estimativas de

população destes municípios-feitas agora, ão muito exage­
radas, dando. a cada município um núme bem maior de
habitantes do que na verdade existe. Para , somente após
a divulgação dos resultados do novo censo (que poderá ser

precisado, ou pelo menos dar-se uma quant"ade mais apro­
ximada do número de habitantes por mun 'pio. Ele tam­
bém esclareceu que serão contratados cerca

.

100 recensea­

dores para executar o trabalho, os quais reeberão treina­
mento especial. O sistema de levantamento dêíados não re­

cebeu grandes mudanças, apenas foram suprijidas algumas
perguntas, como, por exemplo, a cor dos entreistados.

Reinauguradaa
Igre;a EvangélEa

de8rusque

Praça XV de Novembro. I I .8° e 9:' andares· Florianópolis .

.
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Decoração Natalina será
. feita através do CDL

São Miguel do Oeste
(Correspondente e Sucursal
de Chapecó) _ O Clube dos

Diretores Lojistas desta ci­

dade cuidará da ornamenta­

ção natalina das ruas cen­

trais. Ao dar a Informação, o

presidente da entidade, Os­
valdo Grubber, acrescentou

que várias. ruas já começa­
ram a 'ser trabalhadas.
O Clube dos Lojistas ini-

ciou uma pesquisa para co­

nhecer qual o montante de
recursos que cada proprietá- l

rio de loja investirá em de­
coração de Natal. A Prefei-

•

tura irá decorar o logra- �'
douro Walmir Daniel. )

, I

O presidente do CDL cal- i
culou que gastará Cr$ 200 �

mil na ornamentação central !
da cidade. ,I

,

Encerrado o

Segundo Encontro de
Vereadores do Oeste

Chapecó (Sucursal) _

Encerrou em Cunha Porã o

Segundo Encontro de Ve­
readores do Oeste Catari­
nense, com a participação de
25 vereadores e dos deputa­
dos Cilião de Araújo e Ca-

. sildo Maldaner.
.

O encontro foi aberto pelo
presidente da Câmara Muni­

cipal de Cunha Porã, Gunt­
her Boehs e pelo prefeito
Ermelinda Rampi. As mo­

ções aprovadas e discutidas
na ocasião versaram a res­

peito do pagamento, das in-

denizações de terras desa­

propriadas na construção da
BR-282, criação da Associa­

ção dos Vereadores da, Mi­
crorregião da Amosc e a es­

tadualização da rodovia
Cunha Porã-Descanso.

Os dois deputados presen­
tes fizeram' pronunciamentos
sobre a atividade dos verea­
dores no Poder Legislativo
municipal. Ao' final do en­

contro, foi eleita a cidade de •

Mondaí para sediar a pró­
xima�concentraçã<? de verea­

dores, em 1980.

Fucat encerra curso/
de treinamento, comunitário

dem mais de 2 mil famílias.Imbituba (Correspon­
dente) - A Fundação Cala­

.

rinense do Trabalho, em

convênio com a Fundação
Catarinense de Desenvolvi­
menta da Comunidade, rea­

lizou um ciclo de treina­
mento comunitário no

Centro Comunitário de
Nova Alvorada, onde resi-

As palestras foram ministra-
das pelá assistente social •.

Vera Alves, de F1orianópo- I
Iis. Este núcleo de Nova Al­
vorada é composto por famí­
lias que residiam na atual
área da ICe e foram tranfe­
ridas dali pela Codisc.j

BARBADA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 89/79

A COMPANHIA CATARINENSEDE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -sociedade de eco- ,

nornia mista, registrada na Junta' Comercial
do Estado sob o nO 34.438. C.G.C. do Ministério
da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede à.
Rua: Emílio Bium nO 11, em Florienópoüs -

.

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados' no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N° 89/79 destinada a selecionar
propostas para aquisição de MATERIAL DE
PVG RIGIDO para o Sistema de Abastecimento
de Agua da Cidade de J01NVILLE - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
.recepçâo da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 14 (quatorze) de No­
vembro de 1.979

,
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Florianópolis, 30 de outubro de 1.979
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A DIRETORIA
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DEPARTAMENTO DO PESSOAL

EDITAL N° DP- 14/79

DIVULGA AS COMISSÓES EXAMINADORAS, LOCAL,
DIA E HORA DA REALIZAÇÃO DOSCONCURSOS PARA
PROFESSOR TITULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA.

O Diretor do Departamento do Pessoal da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 120 do Regimento Geral desta
Universidade.
TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos candida­

tos inscritos aos concursos de Professor Titular, a que
se refere o Edital nO DP-04179, a Constituição das Co­
missões Examinadoras. local, dia e hora da realização
dos referidos concursos.

De acordo com o parágrafo 2°, do artigo 119, do

Regimento Geral, o candidato terá o prazo de 08 (oito)
dias, contados da publicação deste Edital, para apre­
sentar impugnação quanto a constituição da Comissão
Examlpadora.

O presente Edital encontra-se, em sua íntegra, à dis­
posição dos candidatos no Departamento do Pessoal e
nos Departamentos de Ensino da UFSC.
Florianópolis, 31 de outubro de 1979.

Vel. Hélcio Rodrigues'

Brusque (Sucursal) t_ Depois de 14 meses fehada para
reformas, foi reinaugurada no último final de emana a

Igreja da Comunidade Evangélica. Além da pintt de todo
o prédio, foi feita uma nova cobertura, iluminaç externa.
A pavimentação a lajotas ao redor do templo foi ação da
Prefeitura. Na parte interna, foi substituído o forr no teto,

.

trocada toda a' iíuminação e o patamar, que s ve para
guardar o órgão, antes de madeira, agora foi cons uído de
concreto. Na torre, foram construídas mais duas s s, uma

para a secretaria e outra para a escadaria de acesscao pa­
tamar. Tudo isso, segundo o pastor Werner Brunken custou
mais de Cr$ 1.700.000,00, total arrecadado pela rópria Uma casa de alvenaria 'com 9 peças,comunidade, através de doações e ofertas. acarpetada, 2 WC e garagem. Ver eDurante o período em que as reformas estavam erranda- tratar na rua Almeida Coelho N.o 54.menta, os cultos foram celebrados nas dependêncss do
Centro Evangélico. E, nos 84 anos de existência do pédio, Saco dos Limões.

t
esta é a primeira vez que ele recebe uma reforma gera,em-. . �

��;:. em anos anteriores já tivesse sofrido pequenas aapta- "�I••II.'I.i'.....i'.I'iI.IIi'I".'IIíI_'I_"_.1_..•.� !
A próxima etapa da paróquia evangélica será a constução Ir... .a.A ....A .L .L .i :

de um jardim de infância medindo 270 metros quadrad de ���

!r:':n��i��ã�r��a�!ss���� �e��!:�nT;:�é����� �anr��s�e� GABINETE DO ;;;-,�;.,";;�:;;;;;;;�;;;;� VICE-GOVERNADOR

naux. O hospital, que teve recenler.iié�te�sua,ca,pacidade u- 4'" c',1..:5'EnA:;'" 'N15
,), .

mentada para 100 leitos, deverá receber' mais 20 ou 30', aérn • ""'
de instalações para o atendimento externo, consultório e ClilcatélrnensecJeáguasesaneamento
laboratórios. Ao todo, calcula-se a construção de mais 2 nil
metros quadrados de área. Estes trabalhos deverão ser ili­
dados a partir de janeiro do próximo ano e dependem aínêa
de recursos das esferas oficiais.

.

VENDO TERRENO
No Tercasa, 600m2.
Valor Cr$ 295.000,00.
Tratar fone ,22-9296

Município promove campanhas
para arrecadar .recursos

.

I
LOCALIZAÇÃO - Rua Des. Arno Hoeschel, ao 'Iado do Supermercado Pão de

Açúcar.
TIPO - Apartamento 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
ACABAMENTO - Aberturas em alumínio, parquet, azulejos decorados até o teto na

cozinha e bwc.

PREÇO TOTAL - Cr$ 685.000,00 ..
CONDiÇÕES PAGTO: ATO - Cr$ 34.250,00 - poupança mensal à combinar e saldo
com financiamento garantido.
PRAZO ENTREGA - 120 dias. Haverá apenas uma correção de saldo a ser finan­
ciado.
N.o UNIDADES - O Edifício é composto apenas de 16 apartamentos.

� CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

COQUEIROS- Aptos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
Acabamento de 1.a. Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e saldo totalmente finan­
ciado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 44-4100 - 44-3945 - 22-8388.

KOBRASOL - Aptos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço, sacada, e
garagem opcional. Excelente acabamento. Apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e

saldo financiado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 44-3945 - 22�8388 - 44�4100.

KITINETES - Excelente localização, acabamento de 1.a, apenas Cr$ 11.000,00 de
entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00. Renda necessária de Cr$
9.411,00.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES

ir
INAMPS/INSTITUTO NACI,ONAL DE ASSISTENCI� MÉDICA DA PREVJD�NCIA SOCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

EDITAL
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PES­
SOAL DO INAMPS IEM SANTA CATARINA, convoca os
candidatos a seguir relacionados, liberados pelo DASP,
para provimento no emprego de AGENTE ADMINISTRA­
TIVO, a comparecerem naquele.Departamento, dentro do
prazo de dez dias, sito à Praça Pereira Oliveira - Edifício
INAMPS - 4.° andar, no horário das 8:00 às 10:00 e das
13:00 às 1.8:00 horas, a fim de tratarem de assuntos relati­
vos à assinatura de Contrato de Trabalho .

. 01 - Liliane de Novàes Martins
02 - Maristela Cordioli
03 - Eliete Alves
04 - Laudicéia Pietsch
05 - Vânia Aparecida de Oliveira
06 - Maria Terezinhà Honório
07 - Laércio Marcos Quintino dos Santos
Outrossim-informa, que o não comparecimento no prazo

acima estabelecido, importará em desistência, ensejando
a convocação dos candidatos seguintes/na classificação.

Floria�ópolis, 29 de outubro de 1979

Resultado do sorteio mensal
dos Títulos de Capitalização SULACAP

OUTUBRO
JVX CRZ VJI

CPE OGG KHH

COMPRE ríTUlOS DE CAPITALlZACÃO SULACAP
SUL AMÉRICA CAPITALlZACÃO S.A.

Empresa !,SUL AMÉRICA
SEGUROS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Resultado da XXIII
Exposição: lSf
animais vendidos

Lages (Sucursal) - As vendas da XXWExposição de

Reprodutores, encerrada na noite de segunda-feira,
apresentaram um movimento de Cr$ 6.653.000,00 com

a venda de 151 animais. O resultado oficial das vendas
é o seguinte: 6, touros Normandos - Cr$ 455.000; 2 no­

vilhas normandas - Cr$ 135.000; 12 terneirosnorman­

das -' Cr$ 502.ÓOO;. 6. touros de Santa Gertrudes - Cr$
292.000; 3 terneiros Santa Gertrudes -. Cr$ 120.000; 8

novilhas Santa Gertrudes - Cr$ 300.000; 48 touros
charolês - Cr$ 2.532.000; I terneira charolês - Cr$
40.000; 3 vacas charolesas - Cr$ 120.000; 3 touros ne­

lores - Cr$ 160.000; 4 touros devon - Cr$ 145.000; 4'
terneiros Poli Hereford - Cr$ 162.500; 4 vacas F1eck­

vieh - Cr$ 180.000; I novilha Fleckvieh - Cr$ 40.000; 4

vaquilhonas honandesas - Cr$ 225.000; 3 terneiras ho-
.

landesas, - Cr$ 124. 5QO; 31 vacas holandesas � Cr$
849.000; 4 pôneis - Cr$ 96.000; I cavalo crioulo - Cr$
50.000; 3 cordeiros Hamphsen Down - Cr$ 90.000; I

carneiro Hampshire Down - Cr�)5.000,00.
Tarifas de táxi
são majoradas em

30 por cento
Chapecó (Sucursal) - A Câmara dê Vereadores deverá

ho�ologar nesta semana o decreto 181/79 que estabe­

lece a majoração das tarifas de táxis do município em

aproximadamente 30%.
.

Os novos valores da tarifa aumentam de Cr$ 12,00
para Cr$ 14,00 cruzeiros a bandeirada, de Cr$ 7,00
para Cr$ 9,00 cruzeiros o quilômetro rodado na ban­

deira um e de Cr$ 9,00 para Cr$ 11,00 cruzeiros o

quilômetro da bandeira dois. O preço da hora de es­

pera permanecerá em Cr$ 100 cruzeiros; mas o quilô­
metro rodado nas vias extra-urbanas passará de Cr$
6,llO para Cr$ 8,00 cruzeiros. As viagens até o Aero­

porto Serafim Bertaso ficaram fixadas em Cr$ 150,00
cruzeiros, contra Cr$ 120,00' da tabela anterior. O
custo de bagagens excedentes permanece como antes:

Cr$ 3,00 cruzeir-os.
A majoração foi requerida pelo Sindicato dos Con­

dutores Autônomos de Veículos Rodoviários de Cha­

'pecó. A partir da próxima semana, o Sindicato provi­
denciará a aquisição das peças para nova aferição dos

taxímetros, conforme informou o presidente Carlos
Arcelino Bertoglio.

Merico reivindica
verbas para obras

em Brusília

"

�
,

I

Brusque (Sucursal) - Após'a permanência de um dia em

Brasília, onde tratou de assuntos ligados a sua administra­

.ção, retornou na terça-feira à Brusque, o prefeito Alexandre
"Merico. .

fI'.r ... R'.
•

�. 'f

O principal objetivoda viagem, prendeu-se a entrega dos

projetos do terminal de ônibus coletivos, que deverá ser

construído nos fundos do pavilhão da--Fideb e a pavimenta­
ção de todo trecho da Avenida Dom Joaquim, ligando o

,

centro àquele bairro.
Paralelamente a isso, a estadia na capital federal, serviu

também, para que o prefeito pudesse verificar, o andamento
dos processos referentes à construção da Avenida Beira Rio

.

e da ponte ligando as duas rodovias asfálticas, que servem a

cidade.
,

Tudo isso, foi feito na empresa Brasileira de Transportes
Urbanos _oEBTU, onde Merico foi recebido por Claiton Pi­
mentel, assessor de controle e avaliação do órgão.
Os dois projetos entregues na segunda-feira, e os dois ou­

tros, já em poder da EBTU, começarão a ser avaliados a

. partir da próxima semana. Assim, dentro/de aproximada­
mente 15 dias já se poderá saber, qual o montante de recur­

sos que será destinada a cada um, cujos repasses acontece­

rão a partir do próximo ano.

Aproveitando ainda a viagem, Merico esteve no Ministério
da Educação-e Cultura, onde en,tregou o projeto para .cons-

.

irução de uma nova escola básicà no Bairro Guarani, As
atuais instalações - além de precárias, não comportam
mais o número de matrículas. Por isso há necessidade. de,
novo prédio. para abrigar 8 salas de aula e demais depen­

, dências necessárias.

O presidente do núcleo
da As.sociação Estadual
dos Engenheiros Agrôno­
mos lembrou ainda que o

Governo declarou ser a

Agricultura a meta priori­
tária de sua administração, ,

mas no orçamento para o

próximo ano a Secretaria
da Agricultura participa
com apenas 2,9 por cento

dos'
,. investimentos,

classificando-se assim em

oitavo lugar no Estado.

Depois de repetir q ue a

criação desta faculdade em

Lages tem somente fins
"eleitoreiros", ele afirmou
ser do conhecimento de
todos que as grandes pre­
feituras de nosso Estado
atualmente comandadas
pela oposição estão rece­

bendo tratamentos espe­
ciais. Em prol de compro­
missos políticos, foram
prejudicados secretarias
importantes de Estado. In­
felizmente, o prejuízo é do

povo catarinense". Na sua

opinião. .antes de optar
pela criação de mais uma

faculdade de Agronomia
no Estado, .deveria ser feita
uma pesquisa de mercado e

um estudo sobre a 'qualifi­
cação do corpo docente

disponíveí e o aspecto téc­
nico. Segundo ele,' a Iacul-

..
•
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Sànder anuncia implantação
do aterro sanitário

Com a implantação do aterro, a produção diária de
lixo de Chapecó terá l{ma nova destinação e será

aproveitada para a produção de gás metano e adubo

orgânico. O aterro será implantado à

margem da rodovia ChapecÓ-Goio-En.

Chapecó (Sucursal) - A

partir de janeiro do pró­
ximo ano a produção diá­

ria de lixo de Chapecó terá

uma nova destinação: será

depositado e tratado em

'aterro sanitário para pro­
dução de gás metano e

adubo orgânico. Ontem, o

prefeito Milton Sander
reuniu os jornalistas cre­

denciados na prefeitura
para expor o plano técnico
de implantação de aterro

sanitário.

Inicialmente, o prefeito
co-locou que, atualmente,
as 20 toneladas diárias de

lixo que a cidade' produz podendo cada veiculo em­

(isso equivale a menos de preender seis cargas diá-

20 %' dolixo realmente ge- rias, enquanto, antes pode­
rado) estão .sendo despeja-

.

ria fazer apenas duas.
das em locais impróprios, Além da' redução da des­
à beira da rodovia Cha- pesa com combustível, o

pecó - Seara, há 22 quilô- prefeito Milton Sander e o

metros de distância. Ape- secretário do Meio Am­
nas em transporte, os cinco ' biente, Elvino Bedin, des­
caminhões empregados tacaram que a produção de

gastam Cr$ 300 mil men- detritos domésticos e in­

sais. dustriais será triplicada e a

O futuro aterro sanitário faixa' populacional aten­
será instalado em área de dida, ampliada.
66 mil metros quadrados, O técnico Mauro Rodri­
localizada à margem da . gues de Mello. 'secretário
rodovia Chapecó-Goio-En. dos' Serviços Urbanos de

A distância' será reduzida Blumenau e diretor de em­

de 22 para 6 quilômetros, presa especializada em

Sander:
industrializando o lixo

aterros sanitários e limpeza,
pública, garantiu que em

.

menos de quatro meses o

aterro estará recebendo 40
toneladas/dia de' lixo. O
aterro de Chapecó foi pro­

jetado para receber 81 mil

e 600 toneladas e sua vida

útil é de dez anos.

O lixo será superposto
em camadas cobertas
por uma cama 'de
terra e sof rerá um

processo de dete-

rior ização aeró-

bjsa. O material .orgânico
será separado artesanal­
mente do material inorgâ­
nico para se transformar

.

,/

em adubo, depois da dete­

riorização. Em 12 meses,

segundo o. técnico. o aterro

estará produzindo metano

e adubo em quantidade
comercial porque,' hoje,
das 20 toneladas de lixo,
duas são de cqmpostos or­

gânicos.
De acordo com o pre­

feito Sauder, apenas um

mês de operação com o

aterro bastará para pagar
as despesas com projê!os e

execução,em decorrência da

economia de 80% que será

proporcionada. Após o es­

gotamento do aterrá, sobre.
ele será construída a sede
do Clube dos Funcionários
Públicos.
A partir' do próximo

ano, à Secretaria M unici­

pai de Meio Ambiente lan­

çará campanhas de educa­

ção pública para a manu­

tenção da limpeza urbana,
como adiantou ontem o ti­
tular da pasta. Chapecó
será a décima-segunda ci­
dade brasileira, �com exce-:

ção das capitais, a ter

aterro sanitário nos padr­
ões indicados pela Secreta­
ria Especial do Meio Am­
biente da Presidência da
'República,

Carn,eiro assina decreto e,

, ,

beneficia comerciários
'1. "1, l

., 'Lag�s (Su;�rsal) _.

Atendendo reivindicação
da classe dos empregados

no comércio de Lages
e depois de um

entendimento feito entre
o Sindicato da categoria
e o Clube de Diretores

,

Lojistas, o
prefeito Dirceu Carneiro

,assinou, no Dia do
'

Comerciário, comemorado
no último dia 30, o

!J, �,decreto 508 que r:evoga,

o horário noturno
dassextas-feiras.

Beneficiando
aproximadamente 5.mil
trabalhadores, o decreto

entra em vigor hoje,
atingindo todo o

comércio local -
com exceção

dos supermercados,
.

mercadinhos e arrnazén -

que terá o seguinte
horário de'

funcionàmento:
de segunda a

sexta-feira,
. das 8 às 12 horas

""'_'_":"":'-:::-'..l.�,..",,_�..,..,.,.est<!:.\[am 0.ºrigaçl9�.-;_. �- .

.

11 estender seu_turoo
de serviço. às
sextas-feiras, até
às 22 horas, por causa
de um decreto assinado
pelo ex-prefeito \

Juarez Furtado, que
atendia solicitação
do Clube de 'Diretores
Lojistas.

Carneiro:
presente no dia do comerciário

e das 14 às·19h45min.
Aos sábados.

das 8 às 12 horas,

Desde 1974, os
trabalhadores nó
comércio lageano

Mas a classe trabalhadora
não foi consultada
e foi ela
justamente a maior
prejudicada com esta
medida. E. devido
aos muitos
problemas acarretados,
a atual diretoria
do Sindicato
dos Empregados no

Comércio resolveu
movimentar a 'classe
e buscar junto
ao CDL,. Ministério
do Trabalho e Prefeitura
uma solução - estender
o horário diariamente

, por mais 15 minutos .

'Ele começou dizendo es­

tranhar o fato de já estar
.

aprovado para entrar em'

funcionamento no próximo
ano uma faculdade de
Agronomia em Lages e

considerou .larnentável o

interesse do Governo do

Estad9 em par' ênfase a

esta notícia: é realmente
lamentável que o próprio
executivo estadual dê a in­

formação em altos brados
como de mais uma con­

quista dos catarinenses",,

disse.

Segundo Luiz Dal Farra.
o problema de setor é urna
assistência técnica e pes­
quisa "capazes': por falta
de recursós financeiros que
deveriam ser carreados
pelo Governo: "o que pre­
cisamos é direcionar as

nossas pesquisas, não para
um alto consumo de pesti­
cidas e insumos em geral,
beneficia/ndo diretamente
as multinacionais. mas par­
tindo para uma pesquisa
que leva em consideração
principalmente o controle

biológico, uma agricultura
biodinâmica, E não conti­
nuarmos nesta radicaliza­
ção com uma agricultura
essencialmente química e

destruidora de nossos so­

los".

Blumenau (Sucursal) -

.

O líder do Movimento
Democrático Brasileiro na

Câmara Municipal de
Blurnenau , Jair Girardi,
condenou ontem a criação,
pelo Governo estadual, da
taxa de segurança contra
incêndio, por considerar o

tributo discriminatório na
sua forma de cobrança e

porque se constitui em
mais um ônus para a in­
dústria e o comércio, so­

brecarregando. especial­
mente, os empresários de
pequeno e médio-porte. \

Para ele, o povo brasi­
leiro já não suporta mais
tantos impostos "e agora,
além do Imposto de
Renda, IPTU. ISS. IQN,
,TRU e a taxa de ilumina­
ção pública que também
estão querendo cobrar, se

impõe a taxa de segurança'
contra incêndio, cujos cri­
térios revelam uma f la­

gfiinte discriminação. visto
.que, uma indústria de pe­
queno porte vai pagar va­

lores iguais ou maiores aos

estabelecidos para uma

grande em presa, depen­
dendo do seu ramo de, ati­
vidade,
O vereador Aparecido

Marchiori, da Arena, in­
dagou do líder emedebista
como viverão as prefeituras
sem impostos, conside­
rando haver necessidade de
certas atitudes serem devi- .

, ,

Santa Catarina - 11

Itajaí se prepara
para cerimônias do
Dia de Finados

Itajaí (Sucursal) -' Em ltajaí, está tudo pronto para o

Dia dos Finados e a cidade se prepara' para receber
um grande número de visitantes, que chegam de todas I

as partes do Estado para visitarem as sepulturas de

seus familiares. Os serviços de limpeza, pintura, capi­
nação e conservação .do Cemitério do Bairro da Fa­

zenda foram realizados por uma equipe de seis fun­

cionários destacados pela Prefeitura, responsável pela
ma:nutenção do local.

Amanhã, será desenvolvido um programa religioso
especial no cemitério, com a celebração de várias mis­

sas ao ar livre e reunindo padres de diversas paróquias.'
A primeira inicia às 7h30min e tendo prosseguimento
com diversas cerimônias até às II h30min, 'oficiadas

pelos padres Vilmar Moretti, Alvino Beber, Agostinho
Stahelin e Jacob Kopmanns. No período da tarde, as

cerimônias religiosas continuam, com a última missa

marcada para às '17 horas, celebrada pelo padre Raul
Silva. Para hoje, Dia de Todos os Santos, o padre
Jacob Copermanns celebra uma missa, no mesmo lo­

cai, às 17 horas.

NOVA CAPELA

.
De acordo com informações do Departamento de

Serviços Urbanos, a Prefeitura pretende construir no

próximo ano uma capela funerária junto ao cemitério.

O projeto já está sendo estudado e só não será execu­

tado ainda neste ano por falta de verbas.

Quanto à procura de flores, como acontece anual­

mente, teve um aumento nesta época do ano. Dos
postos de vendas 'da' cidade, a afluência maior tem

sido junto ao Hiper Mercado Vitória, onde as enco­

mendas começaram a ser feitas 'há dois meses mas

que, assim mesmo, não faltou o produto. As flores
mais vendidas as palmas (Cr$ 70 a dúzia), crisântemos
(Cr$ 50 o pacote), cravo (Cr$ 70 a dúzia), rosas (Cr$
90,a dúzia) e o mosquitinho (Cr$ 20 o pacote). A
Sunab não está controlando os preços das flores, mas

os vendedores garantem que os de agora são os mes­

mos de seis meses atrás.

Ministro inaugura
indústria, no
próximo dia 15

Chapecó (Sucursal) - No próximo dia 15 a Coopera­
tiva Regional Alfa Limitada, desta cidade, inaugurará.
a sua indústria de transformação de milho que, em

sua primeira etapa, exigiu investimentos de Cr$ 60
milhões.
O ato inaugural está previsto para às IOh30min com,

-a-presença-do Ministro lla"Agtícultura;' j\'ffl1l1rt)' Sta­
bile. A indústria foi êdificada ao lad6 d�- co-;;'plexo
Central de Armazenamento da Cooperativa Alfa, à

margem direita do acesso a ·BR-282. A unidade indus­

trial ocupa u�a área' construída de 12 mil metros

quadrados e transformará 41 mil e 900 toneladas/ano.
A fábrica de derivaaos de milho gerará 150 empre­

gos diretos e indiretos e beneficiará o milho, produ-
zIndo cangica, cangiquinha, grits, semolina , fubá

mimoso, fubá de germinado, creme, germe e resíduos

para rações animais como o farelo, farelinho e fari­
nheta.
Ao anunciar a inauguração da indústria, o presi­

dente da Alfa, Aury Luiz Bodanese, disse que dentro
de um ou dois anos será executada a segunda etapa
que prevê a extração do óelo bruto de milho e a ela­

boração de massas, biscoitos, farinha pré-cozida, fa­
rinha pré-gelatinizada, refinação de óleo de milho e

amido (maizena). Os novos investimentos correspon­
derão aos já realizados.
Bodanese sublinhou' que todo equipamento empre­

gado é nacional assim como a tecnologia, testada em

São Paulo pelo Instituto Técnico de Alimentação de

Campinas. O faturamento anual é estimado em 300-
400 milhões de cruzeiros.

damente avaliadas .

Girardi disse não ser

contra a cobrança devim­
postos, desaprovando con­

tudo que se transfira para
o povo novos tributos.

.

Sobre os valores estabe­
lecidos na taxa de segu­
rança contra incêndio, o

líder da bancada majoritá­
.ria acha ser mais conve­
niente a uma pequena em­

presa pagar um seguro
para ter os prejuízos cober­
tos em caso de incêndio e

acrescentou: "apesar do es­

forço, os bombeiros
quando chegam, o fogo já
tem consumido tudo".
Voltando a intervir,

- Marchiori declarou-se
igualmente contrário à dis­
criminação nos valores,
mas disse estranhar não ter
o MDB reagido nos perío­
dos de majoração dos im­
postos municipais princi­
palmente porque os au­

mentos dos últimos anos

foram exorbitantes, Jair
contestou, afirmando ter

partido da bancada do

Escola Básica Emilio

Baungarten, de- Itoupava
Central.

Revelou ainda o verea­

dor. representante da re­

gião no Legisl-ativo, ter a
.

citada- escola condições fí­
.sicas para comportar o 2°.

grau, possuindo igualmente
material humano para ii

constituição do corpo do­
cente.MDB a primeira reação

quando da entrada no Le­
gislativo do projeto pro­
pondo a criação da taxa de
iluminação pública.

ISENÇÕES
O vereador Almerindo

Brancher entende que as

escolas não devem pagar
NOVA ESCOLA taxas de água e, 'luz e por

"Um total de 133 alunos, isso sugeriu à Celesc e ao

concluirão a 8a. série .no Samae a liberação do pa­
corrente ano nas unidades gamento para os estabele­
escolares da longínqua re- cimentos, de ensino das

gião de, ltoupava Central, redes municipal e estadual.
as quaispara freqüentar o Destacou o zelo com que
2°. grau terão que se des- as escolas se dedicam ao

locar até o conjunto edu- ensino da nossa juventude,
cacional Pedro li, onde já apesar de enfrentarem ele­
existem dificuldades para vados encargos, sobrecar­
obter matrículas. Além' regando as associações de
disso. há de se considerar a pais e professores. as quais
boa vontade dos jovens em não suportam mais os

con ti n uar seus estudos, cornprorrnssos financeiros,

porém tendo que traba- Pelo alto alcance sócia I
lhar. não possuem condi- da indicação. os vereadores

ções de se locomover à Beno weíers. Fausto
noite até uma escola do Schmidt, e Aparecido
centro". Foi o que disse Marchiori se congratula­
ontem o vereador Alberto ram com a iniciativa. Mar­

Liesenberg (Arena) ao jus- chiori sugeriu ao autor,
tificar uma solicitação feita que fosse solicitada tam­

à Secretaria da Educação e bém a, liberação do paga­
Cultura do Estado. para a mento da taxa de pavirnen­
implantação do 2°, grau na ração.

�--------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------

dade de Florianópolis, ape- décimo-primeiro congresso,
sar de ter todo apoio. da ,de Agronomia realizado
Universidade de Santa Ca- em Curitiba. Na oportuni­
tarina, ainda está deixando -dade , a maior delegação
muito a desejar. era a de Santa Catarina e a

"Ao invés de' novos in- major delegação de repre­
vestimentos com outra fa- sentantes catarinenses era

culdade. vamos melhorar o da região Sul, com 20

que já temos no setor. Está agrônomos.
.

na hora da classe agronô- Cri'ciú'ma (Sucursal) -

mica também ser ouvida, e Os engenheiros agrônomos
participar das ,grandes de- do Sul do Estado se mani­
cisões políticas. festaram contrários ao fun-

Não podemos ficar eter- cionamento da Faculdade
namente como meros exe- de Agronomia anunciada
cutores de uma política para Lages. Ontem à

agrícola idealizada por tarde, o presidente do Nú­

quem não entende do as- c1eo Sul d� Associação Es-
su nto", finalizou Dal tadual desta classe, Luiz
'Farra. \

'

Dal Farra, se pronunciou
Esta manifestação dos em nome dos demais 40

agrônomos do Sul do Es- companheiros, dizendo que,

tado vem reforçar a cam- "a criação desta faculdade

panha lançada pelos pro- não visa o interesse de uma

fissionais do setor da re- região ou do Estado, mas
gião de Chapecó. Todos tem como objetivo princi­
decidiram tomar esta posi- pai atingir fins e1eitorei­

ção depois de participar do ros".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Re"oJão _da O.�A

�',Carta de La Paz" condena o terror
e

.

a tortu,ra e exalta a democracia
A declaração, de 15 pon­

tos, defende a democracia
.no continente, condena a

tortura e o terrorismo, ob­
serva "com interesse" uma

iniciativa para criar um

"fundo da paz" que iria aju­
dar as nações com proble­
mas econômicos e sociais'

.
que atrapalham seu caminho'

para a democracia.
A comissão de assuntos

jurídicos e políticos da

OEA, onde é discutido o

problema dos direitos hu­
manos, depois de uma reu­

nião que avançou pela ma­

drugada, aprovou com difi­
culdades um projeto de re­

formas nos, estatutos da
Comissão Interamericana de

.Direitos Humanos.

. blema marítimo da Bolívia,
também anunciou que fixará
sua posição na hora.
Tudo isso deve ocorrer

durante este último dia da

assembléia, inaugurada na

segunda-feira da semana

passada. Para co�segui-Io,.
voltaram a ser realizadas
sessões que se prolongaram
até altas horas da madru­

gada de ontem, nas salas de

reuniões do Hotel Sheraton;
sede da Assembléia.
A cerimônia de encerra­

mento, de acordo com O·

programa, estava previsto
para às 17h, mas é provável.
que seja mais tarde devido

ao atraso na agenda de tra­

balho. Calcula-se que o

ponto culminante será a as­

sinatura da chamada "Decla­

ração de La Paz", cuja reda­

ção exigiu vários dias de de­

liberações.
.

La Paz - As delegações
.
americanas devem encerrar

hoje a nona Assembléia da
OEA com a assinatura da

"Declaração de La Paz".
Embora o espírito desta

conferência de 10 dias tenha
sido o de obter acordos por
"consenso" deve-se esperar
noras discordantes que
podem agitar a,s águas do
debate.

Novamente, . voltam ao

plenário, desta vez para uma

decisão definitiva da assem­

bléia, o problema dos direi­
tos humanos e a causa marí­
tima da Bolívia. o Uruguai,
que ameaçou se retirar da

assembléia nos primeiros
debates sobre a sua situação
dos direitos humanos anun­

ciou que estará presente à

votação final para expor'sua
posição. O Chile, que se re­

tirou do debate sobre o pro�

apoio à Venezuela e Equa­
dor em sua divergência .eco­
nôrnica com os Estados U r,i­

dos, no prosseguimento
ontem da nona Assembléia
da' OEÁ.

dos para modificar essa le­

gislação", na véspera de seu

encerramento, a Assembléia
da OEA iniciou anteontem à

noite longas sessões que .se

estenderam até as 4 horas da

madrugada de ontem,
quando terminou seu tra­

balho a' comissão que deba­
teu a decisão dos Estados
"Unidos de reduzir sua ajuda
financeira dentro da orga­
nização, o que foi rejeitado
pelas nações latino­

americanas.

·

•

.'
N� reunião plenária, a

Assembléia aprovou uma pe­
tição nesse sentido apresen­
tada por venezuelanos e

equatorianos que reclamam
dos Estados. Unidos por
tê-los excluído. de sua lei de

. preferências alfandegárias.
O Governo norte-

americano marginalizou as

suas nações prerroga­
ti vas de comércio exterior
em 1975 por serem membros
da organização de países ex­

portadores de petróleo. Os

delegados venezuelanos e

equatorianos ressaltaram,
contudo, "os esforços do'
Governo dos' Estados Uni-

Concordou-se em troca'

com uma redução do mon- \

tante das contribuições de
todos os países no decorrer
do próximo ano. Para anu-,
lar o déficit previsto, em

consequência, foi aprovada
transferência de 900 mil dó­
lares de um fundo de emer­
gência da organização.

APOIO
La Paz - As nações latino­
americanas reafirmaram seu

'/
Os delegados do Uruguai e do México na reunião da OEA.

Duas mortes, dois mistérios.
. .

Morreu a viúva de

Be'nito Mussolini
.Militares.discutirão tema

sobre comunismo na ColômbiaParis - Enquanto ganha ministro Alanin Payrefitte
mais intensidade um debate por sua aparente falta de.
sobre a imprensa francesa, resposta a "Le Monde" nos

chegaram ontem a várias re- tribunais, com a publicação
dações parisienses notas do fa- de material confidencial.
I eçj_d o Ministro do O Presidente Valery Gis­
Trabalho, Roberto Boulin, card D'Estaing e o Primeiro
nas quais se autoqualifica Ministro Raymond Barre.
como uma vítima de "um Também criticados recente- rante um jantar no jedifício
juiz ambicioso" e de um Mi- mente por "Le Canard". da Cia Sul-Coreana. O Presiden­

nistro de Justiça "preocu- contestaram esse -t ipo de � morreu vinte minutos

pado por sua carreira".
, ação jornalística e Giscard depois, quando era transpor-

B I d 59
-: disse que Boulin morreu "em tado para um hospital do

ou In e anos era ,. . Exército._, ,

circustancras q ue pi ovo-
um gaullista de prolongada '

dis
-"

atuação no gabinete e tido �m�n �gtaçao. .

t G
como um dos mais prováveis-

c e e co�unls� eorge

did t P" M'
Marchais tem opmiao serne-

can I a os a rrrnerro 1-
Ih t D' " h.

F
an e. isse que cegourustro , oi erico�trado o momento de por f'im a

morto anteontem de manhã
esses , métodos

em um bosque ao sul de Pa­
ris, com um frascb vazio de que degradam a vida pública
barbitúricos ao lado. Sua de nosso país e ameaçam a

democracia".
morte foi oficialmente decla-
d

.

ídi
O diário esquerdista "Li-

ra a SUICI ro,
b ."

I'
E

'. eracion rep ICOU os ata-
m uma carta que. envIOU . '.' ..,

d 1>l\o'_�. ,k .. ; '.'" ....,., quer- a-imprensar dizendo que"segun a-Ielra a norte, rece- ". " ,

bida Ol'l're"lil de manhã na
em u'_11·pms onde os escânda-

Agência F pios sao regularmente en-
rance resse, '

..

acusa também "certos círcu-
cobertos ve os MInistros

los políticos", 'inclusive al-
nunca renunciam", o suicí­
dio de Robert Bovlin evi­

guns de seus colegas. de denciou mais uma vez o fatosubmetê-lo a "interrogató­ de q ue a i m prensa "estários, campanhas de imprensa sendo o alvo de um sistema
e suspeitas".
.- que cultiva a ação secreta".Boulin da sua versão da

compra de uma propriedade NA CORÉIA No domingo, as 16 horas,
na Rivied a um agente imo- Seul _ Cinco dias depois da

o Governo admitiu que Park
biliário f

..

b fora assassinado, MasI que OI preso so a morte do presidente Park
acusação de vigarice. Chung-Hee, o governo inte-

mesmo a terceira explicação
Os f'amiliares tde Boulin .

rino e os militares ainda não
deixou LIma série de dúvidas.

vincularam diretamente seu deram urna explicação ve-
Ao mesmo tempo em que

.

ídi
,..

'1 ,dava certos detalhes sobre osSUICI 10 e recentes artoso rossmu sobre o assassínio e

jornalísticos, especialmente sobre os conspiradores en-
fatos, a nova versão deixava

uma publicação na semana volvidos no incidente. sem solução o problema dos.

passada no semanário satí- Também não há indícios que haviam participado na'

rico "Le Canard Enchaine", de corno será resolvida a .

trama. Também não esclare­
acusando-o de haver com- . questão da sucessão de Park. ceu o motivo pelo qual o se­

prado a propriedade por um Desde o domingo à tarde,
cretário presidencial Kim

terço deseu valo� real. quando o Governo admitiu Ke-Won, que estava no jan-.
,O caso esta entregue que a morte de Park foi um

tar. resultou ileso, nem o

agora
.

a ' um juiz assassinato premeditado e que fez durante o tiroteio.
da Cidade de Caen, alvo d<1' não um' acidente, como se

ataque de Boulin em sua havia declarado antes. foram
nota, onde o critica por dei' escassos os detalhes forneci­
xar "vazar" informações a dos sobre o c'omplô.· Inclu­
repórteres do diário "Le . sive esses detalhes têm pro­
Monde". Entretanto, o co- vocado ainda maior número
mentário de maior conteúdo de dúvidas,
político na carta refere-se ao Segundo a versão oficial,

Park e .seu chefe de guarda­
costas, Cha Chi-Chul, foram
assassinados pelo chefe da

Agência Central Coreana de

Informação, Kim Jae-Kyu,
por volta das 19h30m - hora
local - da sexta-feira, du-

Bogotá - Os comandantes
dos exércitos de 17 países da
América iniciarão na

segunda-feira, nesta capital,
uma conferência destinada a

coordenar políticas para en-.

frentar com êxito a subver­
são comunista no hernisfé-

, rio.
O comandante do Exér­

cito da Colômbia, General
Gonzalo Forero Delgadillo,
disse que o propósito Iun­
damentaI da conferência de
uma semana e "buscar a

compreensão entre nossos

exércitos na luta contra o

comunismo internacional".
Assistirão a reunião' os

comandantes dos Exércitos
da Argentina, Brasil. Bolí­

via, Chile, Colômbia, Est<l­
dos \Jnidor. Êq�aélor, Haiti,
Panamá, Paraguai, Peru ,

Guatemala, Honduras, Re­

pública Dominicana, Uru­

guai, México e Venezuela.
Nicarágua, que caminha

para um .Governo esquer­
dista, não aceitou nem recu-

sou o convite para participar
da reunião, disse o General
Forero Delgadillo. I

O chefe militar colom­
biano disse também que "o
comunismo está se esfor­
çando para desenvolver-se
no continente", daí as confe­
rências dos comandantes dos·
Exércitos americanos esta­

rem e�tudando a cada dois
anos, desde 1960, o pro­
blema de como deter o sur­

gimento, de grupos armados
desta ideologia,
Contudo, esclareceu que a

responsabilidade da luta
Contra as guerrilhas esquer­
distas ser de competência
exclusiva de cada país:
"Nós nos Iimitarernos a

trocar eXPerjências e apre­
sentaremos aos delegados a

forma pela qual as forças
militares da Colômbia estão
com batendo as guerr

í

lhas
rurais e urbanas que se pro­
clamam o braço armado do
Partido Comunista", expli­
cou o General Forero Del-

gadillo.
A reunião que será aberta

pelo presidente Julio Cesar

Turbay Ayala, exclui pontos
como a carreira armarnen-

tista, os problemas limítrofes
OU bilaterais que tem alguns
países latino-americanos e

em geral qualquer tipo .de

problema interno ..

Apenas um funcionário do
Governo do Panamá apre­
sentará uma conferência es-
pecial sobre os tratados :
Torrijos-Carter que devol- livem ao Panamá a soberania
sobre o canal no ano z.ooo e I
sobre a forma em que se I

., j

opera a segurança da zorra. :.:
do canal, que voltou ao do- :
mínio panamenho no último :
primeiro çle outubro. �"$

� e, -. ;
A reu.n!i9 será à portas �.

fechadas no Clube Militar
de Bogotá, onde todas as

medidas de segurança já
foram tomadas. 'Os jornalis­
(as só terão acesso no dia da
abertura e no encerramento

da conferência.

A primeira indicação
pública de que alguma coisa

. tinha acontecido foi o anún­
cio, feito as 4 horas da ma­

drugada seguinte, de 'que o

primeiro-ministro Choi

Kyu-Hah . tinha sido no­

meado presidente interino e

declarado a lei marcial.

O anúncio não mencionou
Park" o:'que"prevocolJi'fO'mo-'
res, imediatos de um golpe­
de Estado. Um segungo
anúncio indicou que o Chefe
da Agência tinha matado
Park durante urna.discussão
com Cha e que o chefe de

guarda-costas e outros guar­
das também haviam mor­

rido . .Chile' reage à pretensão'
boliviana de acesso ao mar

Esta é a viúva do ditador fascista Ber'iito Mussolini, Ra­
chele, que morreu em sua casa, perto de Predapplo, na
Itália, aos 89 anos de idade.

.
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relação a um país conside­
rado fraco e atrasado".
Acrescenta que a resolu­

ção seguiu "urna série de ex­

plicações dadas por diíeren­
O jornal "El.Cronista", teso delegações a nosso em­

porta-voz oficial do Go- baixador (Pedro Daza), dei­
'vemo, contesta versões de xando claro que, a referida

.

"alguns setores que especula- votação não representou
ram em torno de um su- uma atitude de beligerância,
posto isolamento do Chile" nem de hostilidade para
depois da votação. nosso país,' com o qual man-
"Mas o Chile não está iso- tém amizade".

lado. Ao contrário. Hoje, Assinala. ainda o jornal
mais do que nunca nosso' que .o Chile fortaleceu sua

país está presente no cenário posição no mundo e que isso
internacional, em uma ativa é demonstrado pelos convi­
participação que se projeta a tes para visitar diversos' paí­
todos os foros mundiais ou ses, recebidos 'pelo Presi-
regionais", acrescenta. dente Augusto' Pinoche,t. .

"EI Cronista" diz que "a . Lembra que em breve Pino­
votação spbre o caso boli- 'chet viajará ao Japão. e pos-·
'viano foi apenas o reflexo de sive)me-nte a outras· nações
uma atitude dé simpatia em da Asia.

Santiago do Chile - A im­
prensa oficial afirmou ontem

que o Chile não ficou iso­
.lado depois da resol ução
sobre a rnediterraneidade da
Bolívia aprovada pela orga­
nização dos Estados Ameri­
canos e qualifica a votação
de "atitude de simpatia em

relação a um país conside­
rado fraco e atrasado".

braços tremerem para de­
fender seus território até às
últimas consequências, se

fosse necessário".San Salvador:
JQnta.' promete

esclarecer caso dos
desapatec'idos.

San Salvador - A Junta Re'volucionária de Governo encar­

regou o novo Promotor Geral e a nova Corte Suprema de

Justiça .de resolverem os problemas dos presos políticos e

desaparecidos, disse um funcionário do novo governo salva­

dorenho.
Observadores' estrangeiros acham que a solução destas

demandas são básicas para evitar que se deteriore ainda
mais a situação política do país, pois mesmo os partidos
oposicionistas que apoiaram o novo Governo pedem 'um es-

o

clarecimento desses assuntos,

A resolução aprovada em

La Paz tem sido alvo de crí­
ticas na imprensa e em ou­

tros setores do país. O Co­
mando Nacional' de' Traba­
lhadores, que apoia o Gp­
vemo, rechaça em uma de­
claração "qualquer tentativa
de países imperialistas" em

inscuir-se nos assuntos nai
cionais e afirlTla que "ne·
nhum chileno sentiria seus

E ainda ficaram sem ex­

plicação os motivos que le­
varam o chefe da Cia a

matar d primeiro mandatá­
rio. Os observadores não

. acreditàm que será fácil es­

clarecer tais incógnitas em

um futuro imediato. As organizarões esquerdistas ,que foram as primeiras a

exigir uma solução para seus presos políticos e para 120 de­

saparecidos, intensificaram sua pressão através de provoca­
ções e marchas nas ruas.

A, junta prometeu, na proclamaçãO' justificando o golpe de

15 de outubro. que daria prioridade à soluç�o dos presos e

desaparecidos, mas fracassou na' tentativa de formar uma·

comissão investigadora. As Ipães dos réus se negaram' a vísi­

lar prisão por prisão em busca de seus filhos.

"Não sabemos onde estão os presos nem temos informa­

ç.ões sobre os desaparecidos", disse a fonte governamental
que pediu para não ser identificada. "Francamente, não sa­

bemos o que aconteceu, mas se encarregou o novo promotor'
e a Suprema Corte de formar uma comissãO para resolver o

problema".
.

- A falta de cumprimento da promessà enfureceu os grupos
esquerdistas, cujos dirigentes afirmam que a junta não quer
se aprofundar no assunto "porque a maior parte do Exército
está comprometido e poderia causar divisões internas'�, se­

gundo um .líder dfls ligas populares 28 de fevereiro.
As manifestações contra O' novo Governo continuaram an­

teontem, apesar de terem sido reprimidas seriamente na

segunda-feira, com um saldo de 27 mortos e uma centena de
feridos. Anteontem,membros do PL-28 marCharam em dire­

ção à E�lbaixada norte-americana, jogando pedras e' uma
bomba de gasolina. A embaixada disse que a Guarda Na­

cional dispersou os ma�ifestantes com gases 'lacri�'ogêneos
horas mais' tarde, a Êmbaixada foi cercada com tropas e

tanques, diante da ameaça de uma passeata do Bloco Popu­
lar Revolucionário, Nas manifestações são gritados lemas
coli.tra à violação dos uireitos humanos e de apoio à ocupa­
ção de 2 ministérios onde o BPR mantém como reféns 3 mi­
nistro� e cerca de 20 outros funcionários,
O Comitê di: Mães de Presos Políticos e Desaparecidos,

que se declarou em greve óe fome na Praça Liberdade, no

centro desta capital, foi desalojado depois 'dos tiroteios de

segundaJeira.

Sadat acha IpositivCls
as 'conversações'sobre
a questão palestina

Vance vê

soviéticos

preocupados
Subsecretârio · de energia

acha razoável
acordo hidrelétrico'

EI Arish, Egito - O presidente' An\Var Sadat disse ontem

que as conversações dã semana passada sobre a autonomia

palestina fOl:am um "acontecimento muito positivo" na se­

quência das negociações de paz para o Oriente Médio.
Durante as conversàções efetuadas em Londres, vários ne­

gociadores de Israel, EgitO' e Estados Unidos colaboraram
em um plano conjunto para a convocação de eleições livres
sob controle civi·l para os palestinos que moram na margem
ocidental ocupada do Jordão e na 'Fàixa de Gaza.
Os três procuram concluir suas conversações antes de

maio de 1980 sobre os detalhes de um plano de autonomia.
Antes do anúncio de sexta-feira, haviam sido conseguidos
apenas poucos. progressos em cinco meses de negociações
anteriores.
Os correspodentes israelenses, que receberam autorização

para entrar em El Arish, a fim de presenciar a participação
Óe Sadat em várias cerimônias religiosas, perguntaram ao

mandatário egípcio se considerava que tinham sido consegui­
dos progressos nas negociações de Londres. "Sem dúvida",
respondeu o mandatário. "É um aconte,cimento positivo na

busca de uma s�lução global",
Sadat recusou-se a comentar as dificuldades políticas so­

fridas atualmente pelo Primeiro Ministro israelense Mena­
hem Begin, mas opinou" qble' tais problemas não afetariam o

pro"esso de paz. Foi a primeira visita de Sadat � esta cidade.
do Sinai, desde maio último, quando hasteou a bandeira

egípcia em uma solenidade efetuada no dia. seguinte a reti­
rada das tropas israelenses. O motivo de sua viagem de
ontem foi a celebraçãO' da festa islâmica do dia do sacrifício.

Washington - O Secretário
de Estado Cyrus Vance disse
ontem que os soviéticos ·to­
maram medidas em Cuba'
destinadas· a reduzir as

preocu pações .

.

norte­

americanas sobre as forças
s'oviéticas acantonadàs na
Ilha,

'

Vance, que ,concedeu ql­
trevista á imprensa, não se

mostrou disposto a dar deta­
lhes sobre a característica e

objetivos da força em. ques­
tão, mas assinalou q ue "al­

guns fatores são diferentes
dos de antigamente".
Adiantou que _

embora
ainda não haja uma base

para abrigar um grande oti­
mismo a respeito. os aconte­

cimentos em Cuba, que são

acompanhados de perto pela
ClA, "não' são desagradá­
veis".

Os Estados Unidos acusa­

ram li União Soviética de
instalar em Cuba uma bri­

gada de. combate de dois mil
.a três mil homens, que se

transformau'pbssivelmente em

Uma força russa inaceitável no
hemisfério ocidental

Buenos Aires - O subsecre-
.

sobre o tema, anteontem à
tário de Energia, Bernardo noite,.

Bronstein, qualificou de "ra- "Tudo isso leva ao con­

zoável e equitativo" o re- vencimep,to de um impres­
cente acordo entre Argen- sionante progresso nas rela­
tina, Brasil e Paraguai sobre çõ� trilaterais", acn:!�centou
a harmoniiação de projetos o funcionário, que teve uma

hidrelétricos no Alto Pa- ativa participação nas nego-
raná. ciações.

Depois de 7 anos de nego- Em relação ao controver-

ciações, os 3 países firma- tido tema da cota (altura)
ram o acordo de 19' de ou- 'que Corpus deveria ter e que
tubro na cidade de PUerlo- foi o. centro dos principais
Stroessner, harmonizando as obstáculos nas negociações,
represas argentino-paraguai Bronstein disse que a "cota

óe Corpus com a brasileira- de 105 metros permitirá uma

paraguaia de Itaipu. boa represa, da qual' a .

Ar-

"Estamos convenciDos de gentina será dona total da

-que o processo de negocia- energia, já que não terá que
ções terminou muito bem compensar seus vizinhos em

''11 resultados razoáveis.e: nada".

ativos e que os 3 países "Quem achava que com

l!.J;.,'lram um ponto de cotas mais altas Corpus não

ia razoável", disse ia ter que efetu&r compensa­
uma conferência' ções a Itaipu está completa-

mente fora da realidade",
flssegurou o subsecretário.
Quanto a Itaipu, disse:
'Terá 18 turbinas. Há 2 ge­
radores que seão instalados
adicionalmente. Mas neste

caso, a decisão concreta de
instalar a número 19, deverá
ser precedida de novas nego­
ciações".

Por outro lado, cinco con­

sórcios internacionais que
tinhaill sido pré-classificados
entre 15, receberam anteon­

tem em Buenos Aires os -dO­
cumentos correspondentes à

licitação para construir a rec

presa paraguaio-argentina de

Yacyreta, sobre o· Rio Pa-'
raná. A obra será a maior
realizada po� ambos os pàí­
ses,. ta,nto em magnitude
como pelo investimento, que
será de um bilhão 400 milh-

. ões de dólares.
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DESTADO ,J!!t- t:polis, l.o/no

Santa Catarina terá, agora, a r,

oportunidade de poder colocar mui
dos seus indesejáveis súditos em me

cida geladeira por indetermina
tempo.

É que está pra Ser inaugurada (em·
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RESPONDENDO pela reitor'
da UFSC, o vice Roldão Conson

•

É que o titular, Erich Caspa r Ste:
mer, está de férias por 30 dia

preparando-se, segundo o noticiado.
.concurso com vistas a professor titul
- já que até hoje, em toda a sua Vil

universitária, jamais havia sofrido co

curso algum. .

-

É se ele for aprovado? pergunta
apreensivos alguns. Há quem, des.

já, esteja desconfiando da banca ex

minadora - afinal, não há como.

vier a merecer, reprovar o reitor.
·

O mais correto seria submeter-se
concurso após março pe 80 quand.
enfim, deixará a reitona.

·

Há pessoas que se preocupam com

pudor. Outras não ...

De repente d
exata pro gord
se sentir bem

e avantaj ..

..

.

o negócio é u­

mais larga
realidade cint

aquela aparência de

Psicologican
(E' aí, dá-lhe

lbro/1979 13

neiro), junto a ltajaí (ju-sto em ltajaü,
a Cesca, que é uma central de estoca­

gem de alimentos (e pessoas") com ca­

pacidade pra II mil toneladas de man­

timentos a 30 graus negativos.
.

O negócio agora é pôr na Cesca ..

lOS cachorros de estimação que mo-
ram no Village da Lagoa estão

sendo implacáveis vítimas de um inve­
terado matador que já está no encalço
dos proprietários das indefesas vítimas.

I •

Trata-se de um morador de uma das
casas de esquina do próprio Village. E
o pior é que o cara entra em quintal.
alheio mistura o veneno que tem a pe­
daço de carne ou coisa assim, rapida­
mente degustado pelo tanso do cachor­
rinho que tem morte instantânea.

E aí, dois crimes: além de matar o cão
dos outros - e mesmo que fosse o seu
- há invasão de domicílio. E mais:
está parido veneno sem pensar que
muitos dos cachorros são companhias
constantes de crianças ainda sem per­
feito juízo e que, porisso, poderá pro­
vocar tragédia incalculável.

obri a fórmula
o, pra gordinha,
n o seu' próprio
lho corpão.

.

roupa um pouco
que a triste

, dando sempre
"estou emagrecendo" .

te é perfeito.
is comer ... ).

Amanhã é dia ( ) chech-to-check,
Na ever

É claro que vocês estão sabendo que;
onda discoteca está por um fio, palie
cendo de mal incurável, 'não devend
emplacar, na melhor das hipótese'.
além carnaval. É que hoje poucos sã,
aqueles que-ainda aguentam aquc
musicado bum-bum-bum adentram]
cabeças e que não .p.rovocam mais un.,
form,e reação nos corpos que balanc.
vam, tudo igualzinho, sem maiore
criações. Cansamos - estão come

çando a se cansar as próprias discos.

. 'Tanto -é que até Fever - sem pre
. Fever - esta tratando de da r u ln.

chego pra lá no que diz respeito ao

travoltas das pistas, e a partir prurna
mais calma, a base do check-to-check

-

conforme está anunciando pr'arnanhà
sexta, dia dos mortos, uma data tanic

ingrata é certo pra promover festas
porém, alegam os fervorosos, a pari i.l

Con1(
COres, no
pode ajll�.
moda da (

televisor
porém, l1(
oequilíbi

. e som prl
tecla. A r,
vocêvêtel
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da meia-noite, já será outro dia, outro
astral.

E pra completar as atrações da noite,
Jesfile de moda a cargo de butiques
.ocais, transa igualmente antiga é bem
verdade. porém sempre despertando
uenção daqueles que estão muito mais
a fim de sacar as sorridentes mocinhas,
!ue desfilam do que, realmente os ves­

inhos ou o que-valha na passarela -

iu 'melhor, nas rampas.
.

Por sinal, perigosas rampas que ainda,
lUl ro dia fez amiga da coluna tirar

-angrento bife de sua bela perna. (Ela
passou, foi dizer alô, não viu buraco a

'u.a frente e lá enfiou uma das pernas
entre uma rampa e outra. E como as

próprias são revestidas. de cortante es­

pelho, já viram, não - ou. melhor,
si ntam na própria pele, tirando lascas
carne afora).

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� •. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
O presidente Figueiredo, em discurso país, até o ministro da Saúde' sofre de
que empossava o ministro Waldir Ar- algum mal ... ), declarou que o esco­
coverde na pasta da Saúde em substi- Ihia porque "fará programa de saúde
tuição ao Mário Augusto Castro Lima sem recursos" ...
(que viu-se obrigado a abandonar o

cargo não só por causa da sua inefi­
ciência como também por se encontrar
doente - donde se conclui- que neste

Ganha a tainha, perde a cidade
O secretário Júlio César, da
Cultura, Esporte e Turismo,
em reunião na Citur na tarde
d'antes doruern. declarou, pra
quantos quisessem ouvir, que
o governador. naquele mesmo
final de dia, despachando com

o prefeito, externaria o desejo,
dele e do secretário, de ver o

Peixoto a frente da Diretur -

o quanto antes.. Já que o

verão se aproxima, as premo­
ções (várias, milhares, inova­
doras, na incansável e imagi­
nativa cabeça do candidato ao

turístico posto) são pra lá de
urgentes, com vistas e bem re-.
ceber o bando que vem por aí
e a divertir o pessoal daqui.

ao ser perguntado acerca do já demonstraram - ou não

parto da Diretur declarou em' (afinal, o que não foi feito não
alto e bom tom que "enquanto pode ter sido visto, é óbvio).
for prefeito, o meu candidato •

será o doutór Ayrton Oli- Donde se conclui que, além de
veira". Que nada mais é do divergências. a tão propalada
que aquele até agora a frente e estudada reforma adminis­
da Diretur (nem tão a frente trativa municipal na realidade
assim já que desempenha dire- não passa de mais um blá­
tamente do BESC daonde é blá-blafo. Pois, pelo jeito e se­

f uncio nár iov .que nada de guindo desejo 00 alcaide, tudo
'mais brilhante, inventivo e continuará C01110 dantes no

consequente, nesses últimos pobre reino do Abrantes. O
muitos anos fez chegar aos que é uma pena pois até o

'olhos e gostos dos turistas e candidato rejeitado acreditava
nativos. •

nas "boas" intenções do pre-
feito.

.
.

Isso sem falar que ó Peixoto,
além de ter a opinião geral a

seu favor (inclusive a recente
adesão da ABAV/SC), tem
muito mais influência e talento
e disposição ao trabalho do
que o Peteleco � isso ambos

Mas nem porisso Peixoto dei­
xará de executar, com o decla­
rado apoio do secretário Júlio
Cesar , muito daquilo que já
tem projetado.a favor de Flo­
rianópolis. Aguardem.

Será no dia 2 de novembro

agora, amanhã, a primeira
etapa catarinense do
I. o circuito de tênis

Algemarin/lndusport que
reunirá os dezesseis tenistas

da primeira série masculina
de Santa Catarina, nas quadras do Lira

Além dessa, mais três etapas
acontecerão em Criciúma, Rio do Sul

e Tubarão respectivamente.

Dos dezesseis, serão escolhidos

O que maiorianão entendeu: ou o pre­
sidente empossava um ministro .ou um

má�ico ....

os seis primeiros que disputarão
o grau de master do

estado, em Florianópolis, nas

quadras da Telesc.

E dos seis, saem dois que
irão a Curitiba disputar o título
de grande master nacional,
em março, e que deverá
receber altas granas
já q ue os patrocinadores colocaram
520 mil cruzeiros na parada com

vistas apenas .a premiação.

N· ÃO há o que ainda pos-
.

sa explicar esse açoriano e

ultrapassado hábito,' quando em,
festas florianopolitanas, dos ho-'
mens prum lado, numa sala, e as

mulheres pru m outro, noutro

ambiente. Mesmo entre os casais
mais jov�ns .e ditos evoluídos:

com as mulheres louquinhas 'pra
se meterem entre eles e ficarem
de bico 110 papo.

*

Naturalmente que tal atitude é

absolutamente machista, que é

pros homens poderem contar li­
vremente o que (não) fazem com

as "outras" que não estão na sala
ao lado nem nada.,. Além do

que, é ótima oportunidade pra
reveladores flertes entre eles. , .

Então já não saquei?

E a alternativa pra se agruparem
por grupos sexuais - indepen­
dente das tendências de alguns -

parte exatamente dos homens

Mais ministros que se vao.

(É a crise no governo do João).
Se vocês pensam que os ministros de
Figueiredo vão bem, brigadinho,
enganam-se redondamente,' com a

coisa partindo pruma crise que poderá
abalar estruturas governamentais e

fazer voar uns e outros que -ião estão
dançando segundo a valsa executada.

.

noite afora e em breve deverá retornar
em definitivo à boemia carioca, dei­
xando de vez a monotonia candanga.

E o terceiro ministro que estaria pela
boa, prestes a embarcar noutra barca,

. seria justamente o Karlos Rischbiejgj;
Previsões provenientes do planalto cen- Como-·o blurne-paranaense não apren­
tral do país dão conta de que, como deu a se manifestar num português
exemplo, se. o Cesar Cals continuar in- correto, Seria mandado, brincadeirinha
sistindo em ser esse caos que vem de- à parte, pr'Alemanha como ernbaixa-
monstrando, não emplaca dia dos mortos dor, lá sim, se sentindo mais que em

*
-

casa. .. E como a turma paranaense
Já ó êaso do culto e educado Eduardo do atual governo não vai lá essas coi­
Portela, é diferente, é por incornpatibi- . sas, vai daí. que ... tudo é possível no
!idade de. gênio, número e grau com o reino das impossibilidades.
general Aguiar de Medeiros, chefe do •

'

SNI. E como todo intelectual do Baixo
Leblon que se preze, está sentindo
saudade dos amigos e dos chapinhas

lerde
S 20põe no ar
Phihps de

e.

m todo televisor a

ia! 20 ela Philips você
a cor e o brilho à

L Como em nenhum
ra da Rede Philips,
mal 20 você consegue
)erfeito de cor, brilho
.onando apenas uma

.

a Verde. Pressionou,
isão com as cores que
e que vai ver sempre
mte. Quem comanda
o cérebro eletrônico

.

lo que existe. A Técla
Padrão Philips de
memória que jamais

Pois bem. E qual não foi a

surpresa de alguns quando, na

manhã seguinte o prefeito, em

entrevista a uma rádio local,

RemotoTotal. O poderabsoluto
mãos. '. ,

m gosta de ver televisão a distância, o Canal 20 tem o

introle Remoto Total. O Controle Remoto Total
.mo: liga, desliga, troca de canal, tira o som, dá mais cor,
" como se não bastasse, tem a Tecla Verde do Padrão _

.alidade.
.

É o doutor Sardinha abrindo a lata

pra quem não tiver condições em se

espremer ....

o tubodoCaoal20
mostraamelhor imagemda
televisão brasileira. '

Não. hã tubo igual ao do Canal 20: é
o cínescópío In-Line/Hi-Bri, por onde
as cores passam tão juntinhas que não
deixam espaço para aquela luz incolor
que só atrapalha a visão.
Você pode. assistir o Canal 20 de dia
com a janela aberta. E ver de noite a

imagem mais nítida, a verdadeira face
da televisão. Basta pegar o Canal 20 da
Philips em qualquer loja - e levá-lo para
casa.

o Canal 20 não é luxo só. Para quem gosta de deslizar controles em vez
de bater sempre nas mesmas teclas, o Canal 20 tem outro modelo, A
única. diferença é na maneira como você vai dirigir o espetáculo, Q
tubo é o mesmo, D chassi é o mesmo, a imagem é amesma: a Melhor
imagem da televisão brasileira. -Pegue o .seu Canal 20 em qualquer loja ..

O Canal 20 da Philips é tão melhor que só vendo. .

\

�'isa Tecla Verde é a marca exclusiva do Philips 20. Você encontra a Tecla
verde no Canal 20, no controle remoto do Canal 20 e em nenhum outro
televisor de 20 polegadas.

. PHILIPS
�EVENDEDORES:
'ASA. AVENIDA - CASA ERLITA - CASA OMl;,GiA - CASA RUECKER­
ASA ZITO - CASAS SANTA MARIA - CELSO FARINA - COML ELÉ­
�!CA PASQUALI- COML MINER' - COML TOMIO - COML WALTER

.

fRAETZ - FREITAG CIA - HERMES MAC-:OO - INSTALADORA
,ASPARENSE - J DE LUCA - KILAR - LOJA SANTO ANTONIO -

OJA'ALVI VEROE - LOJAS ARAPUÃ· LOJAS AURI VERDE - LOJAS

BARTNECK - LOJAS BREITHAUPT - LOJAS'FRETiA - LOJAS HIRT­
LOJAS KARS·(EN -

. LOJAS MATTEDI - LOJAS MAY .' LOJAS PE·'
REIRA OLIVEIRA - LOJAS RAIZER - LOJAS SALFER - LOJAS UD.;
ORGANIZAÇOES KOERICH - PALAclO DOS MOVEIS '- PROSDe)..
CIMO - RÁDIO lUZ - RADIOLANDIA - ROBERTO NOVAK • RALF
SCHEIDEMANTEL - SASSO E CIA - STEIH. COML ... UILLAB. (/ .

--------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------���-----------------------------�, ---

...

.------------------------------------ -------------------�----------�---------------,�----------------.--------------------------�--------------------�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

14 -

Leia e

Divulgue
O ESTADO

Apto. de frente, living c/sacada, 3 quartos: amplo ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep. com­
pleta de empregada, garagem. Todo equipado, com

carpet, armários embutidos, lustres, cortinas, box. Tra­
tar pelo tel. 22.5409.

IMOBILIÁRIA À VENDA
Vendo. Motivo mudança de ramo. Imobiliária com

saldo de lotes próprios, escritório em local privile-
i

giado. Aceito carro ou casa como parte do paga­
mento.

Infomações FONES 44-2392 comercial - 44-4842
residencial

.

CRECI079

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S/A
CGCMF nO 83.900.050/Q01-52
RUA BOCAlUVA N9 117 - FLORIANÓPOLIS -

SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionis­

tas à se reunirem em 'Assembléia Geral Ex­
traordinária, a ser realizada na sede social
da Rádio e Televisão Cultura S/A, à rua Bo­
caiúva, 117, nesta cidade de Florianópolis,
Estado de Santa' Catarina, com início as

14:00 horas do dia 09 de Novembro de 1979,
a fim detratarem de assuntos relativos a se­
guinte Ordem do Dia:
01 - Apreciação da Proposta da Diretoria
para re-ratificação do aumento de capital
social efetivado pela Assembléia Geral Ex­
traordinária realizada em 04 da.daneiro de
1979;
02 - Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 30 de outubro de 1979.

Diretor Presidente

....•�_ comcap .

�.r (ornPfnM�DACAPmI.

� CGC/MF 82.511.825/0001-35

EDITAL DE LICITAÇÃO N.O Q16/79
PROJETO CURA ILHA I

A Companhia de Melhoramentos da Capital -

COMCAP, com Sede à Rua Campolino Aves,
-

n.o 297 - Capoeiras - Florianópolis - SC, na

qualidade de Agente Promotor Coordenador
do Projeto Cura Ilha I, leva ao conhecimento
dos interessados que se acha aberta aconcor­
rência pública n.? 016/79 para as obras de
Terraplenagem, Drenagem, Pavimentação e
Obras Complementares da Via de Contorno
Oeste - Trecho III (ligando a Rua Capitão Ro­
mualdo de Barros no Saco dos Limões à Depu­
tado Antônio Edú Vieira no .Pantanal).
A 'extensão do trecho a ser implantado. é de i

890,00 mi (oitocentos e noventa metros linea­
res) e a licitação obedecerá ao regime de em­

preitada por preços unitários.
O prazo de entrega das propostas vence às
16:00 (dezesseis) horas do dia 19 (dezenove)
de novembro de 1979, devendo as mesmas
serem entregues na Sede da COMCAP, de
acordo com as condições constantes no res­

pectivo Edital e seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas no

endereço acima mencionado, ao preço de Cr$
3.000,00 (três mil cruzeiros), no período das
14:00 às H�:OO (quatorze às dezoito) horas.
Florianópolis, 31 de outubro de 1979
A DIRETORIA

CAIXA
_ECDNÕfAICAFEDERAL

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 04/79

1. A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina, torna público que realizará
em sua Sede, à Praça XV de novembro na
30, nesta Capital, com vencimento para às
14:00 (quatorze) horas do dia 10/12/79, TO­
MADA DE PREÇqS destinada à contratação
de empresa especializada, para a execução
de serviços de instalações de sistemas
centrais de ar condicionado, para às sedes
de suas Agências em construção, localiza­
das em Brusque e Joinville, neste Estado.
2. As interessadas poderão retirar o Edital e

seus anexos, constituído de um só volume,
na Comissão Permanente de Compras e

Contratações, - CPC/SC, no endereço men­

cionado no ítem anterior, no horário das
9:00 às 11 :30 e das 13:30 às 16:00 horas,
mediante apresentação do comprovante de
recplhimento não restituível da importância
de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) a ser
efetuado na Agência Central, desta Filial,
sita à rua Felipe Schmidt h.o· 21
(Centro Comercial ARS), nesta Capital.
2.1 O cadastramento das empresas interes­
sadas deverá estar concluído, impreterivel­
mente, até às 18:00 horas do dia 30/11/79.
3. Especificamente, para esta Tomada de
Preços, as empresas participantes deverão
possuir Capital Social mínimo de Cr$
2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros), de­
vidamente integralizado.
4. As informações, técnicas ou administrati­
vas, serão prestadas pela ENGENHARIA/SC
e CPC/SC, no endereço e horário estipula­
dos nos ítens 1 e 2.

A COMISSÃO

EDITAL DE LICITAÇÃO N° 140/79

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto o Edital
de Licitação dos bens abaixo:
1. Objeto
1.1 Um imóvel rural situado em Papagaios, muno de Canelinha, SC, com área de
4.135.750,00m2. No meio desse imóvel existe a área de terras encravada, com
674.000,00m2, pertencente à Prefeitura Municipal de Canelinha.

.

1.2 Um terreno rural situado em Campina do Tamanduá, muno de Major Vieira,
SC, com área de 2.147.127,30m2.
1.3 Um terreno rural situado' no lugar denominado Rio D'Areia e Campina do
Cedro, muno de Major Vieira, SC, com área de 3.630.000,00m2.
1:4 Um terreno rural situado no lugar denominado Serra do Luciano, muno de
Major Vieira, SC, com 2.710:400,00m2, dividido em duas áreas: a primeira com

1.452.000,00 m2 e a segunda com 1.258.400,00 m2.
1.5 Um equipamento de bombardeio eletrônico W. 300, modo 2, destinado a
tratamento de superfície de polietileno.
2 . .Prazos e local
A aceitação das propostas se dará a partir de 29.10.79, diariamente, no horário
das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às 18,00 horas, até às 18,00 horas do dia 27.1 :1.79, no
setor de Protocolo do BRDE, à Av. Hercílio Luz, 57, 3.° andar, Florianópolis, SC.
3. Obtenção do Edital e Informações
O Edital completo, bem como outras informações, poderão ser obtidos no ende­
reço acima.

GENÉSIO CLÁUDIO SUÊNE
Gerente Administrativo

-.$
OESTADO �'Fpolis, 1.o/novembro/1979 .J
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JORNAL DOALMOCO
.

..

A PARTIR DE 05 DE NOVEMBRO PELA
..

TV CATARINENSE,
UM NOVO HORÁRIO DE

INTEGRAÇÁO COMUNiTÁRIA,
.

COM AS INFORMAÇÕES,
O ESPORTE E A CULTURA

DE NOSSO ESTADO:

ESPORliES: .12,40 horas.

Os comentários de NEWTON CESAR V!EGAS as notícias

e reportagens por conta de J. B. TELLES
e WALTER SOUZA. Às "13 horas você continua
com o GLOBO ESPORTE.

\

O ESTRÉIA DIA 5 O,E NOVEMBRO
:o TU CAT.!,lna:nSE· ..

\

TRANSASOM: 12,05 horas
CACAU MENEZES, com informações, curiosidades e "transas"

.

do mundo do som

COMENTÁRIOS: 12,30 horas
BETO STODIECK, MOACIR PEREIRA
comentam os assuntos do nosso dià a dia.

)

C.

E
(é)

ALUGO - BEIRA
MAR NORTE

PREVISÁO DO TEMPO: 12 horas
Diariamente um quadro meteorolóqico de Santa Catarina.

VARIEDADES: 12,10 horas
MARIA APARECIDA, recebe convidados para uma

conversa franca sobre os acontecimentos

que movimentam o estado.
--

�::]:�>
-- .. _-

JORNAL HOJE: 13,15 horas

O mundo e o país continuam no seu vídeo com

o JORNAL HOJE, agor.a acrescido das

notícias locais, no mesmo padrão de informação.

I
•

,

.,
i.
,

•

I
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Udesc promove curso

parla facílítar a

aprendizagem escolar
A Faculdade de Educação, da Universidade para o Desenvolvi­

mento do Estado de Santa Catarina (Udesc), realizará um curso de
Técnicas de Aprendizagem pela Arte, de 5 a 23 de novembro, no
Instituto Estadual de Educação, ministrado pela Professora Maria
Adelaide Moritz. O curso é dirigido a alunos do Curso de Educação
Artística da Udesc, alunos de 2° Grau de Educação Pré-Escolar.
professores e orientadores educacionais.
Do programa do curso constam criatividade, jogos sem regras,

bri�quedos de roda, jogos dramáticos, paredão, o cego e o outro;
estonas com som e movimento, gravuras e objetos, criação de ins­
trumentos; ritmo e coordenação motora; pés. palmas, língua, pa­
lavra, frase; ntmo: e cores; movimento e cores; eco-rítmico e jogos
de espelho; banda rítmica improvisada e dirigida; ritmo e dança; es­
quema corporal, desenvolvimento sornato-sensorial; pesquisa de
som; gesto largo e fino; formas criativas do método para a criação,
entre outros ternas, além de debates e sugestões, .

_

O curso, que terá uma carga horária de 40 horas, tem como prin-
. . cipal objetivo facilitar a aprendizagem escolar e desenvolver rnéto-

A Veja desta semana traz duas. dos que agilizem a criatividade, o raciocínio, a motricidade e a so-
wtr�u�s�cl�w� uma.com cia�l��e. As a�u ��o nu�gu��, ��u, quin�se ��.'---------------------------------------�
Hubert Matos, on,de o mars fa- feiras, das 19 às 22 horas, e a matrícula poderá ser efetuada até o ��Sm'drome d� China", um .bom 'filmemoso preso politIco cubano dia 5 de novembro próximo, das 8 às II e das 14 às 18 horas, na J.1.ll1J:
conta sua história; e· outra com Faculdade de Educação. A taxa de inscrição é de Cr$ 350,00.
o presidente da Argentina, Ge-

C I
por AluiziQ Batista de Amorim

neral Jorg,e Rafael Videla. urso quer me horar o Dos filmes norte-americanos que t�m apor- E é exatamente esta pretensa segurança total
Ainda na area internacional ,-,. •

-

•
tado em nossas telas, "Síndrome da China" que o filme põe a nu e que, na realidade, já foi

destaque para o assassinato do nível das bibliotecas (em exibição no Cine Cecomtur), é segura- desmistificada na prática quando o caroço do

dllad�r da Coreia do Sul. No Com o objetivo de dar condições para que bibliotecas que ainda
mente um dos melhores, se não o m.elhor dos reatar de Three Miles Island esteve parcial-

nouciano nacional, uma ampla não...' possuem profissionais
últimos tempos, pela honestidade com que abo» mente exposto, liberando radioatividade à at-

reportagem sobre a onda de lin- qualíficádos possam se desenvolver, a Associação Catarinense das
da 0',,; perigos que cercam a utilização da mosfera além dos índices aceitáveis pelos cál-

5h�mentos que se abate sobre o Fundações Educacionais _ ACAFE _ promove de 5 a 7 de novembro -energia nuclear. E mais, abre a discussão cuias científicos.
pais; Delfim c�da vez m,als forte o '�Curso para o Pessoal Bibliotecário das Fundações Educacionais."

também em torno dos lances que envolvem in­
na chefia da area eC?nOmICa, o Alem dlsso� o curso vrsa atualizar e melhorar o nível de pessoal que

teresses milionários do poder econômico e da
novo I\-!mlstro da Saude e a Im-) a,tua nas bibliotecas das instituições componentes da ACAFE _ 18

trama urdida pelo "lobby" nuclear para ali­
plantaçao do controle dafnatah- em t?do o Estado _ assim como intensificar o intercâmbio de infor-

mentar o mito da infalibilidade da segurança
da�e, novas �acell�s da, re orrnu- maçoes, de material e de idéias no âmbito destes setores. Mais que

das usinas, em favor de lucros crescentes, O
lação partidária. ••.Alem dISSO, isso, a ACAFE pretende encontrar soluções comuns' para os biblio- custo social é ignorado e o investimento para
cinema, esporte, musica, teatro, tecários, fazer funcionar a engenhoca atômica justifica,
religião, literatura, humor, etc. Para fazer _o curso não se ,exige diploma, apenas formação e vivên- para o poder econômico, expedientes [raudulen-

era profissional que habilite o participante a acompanhar o pro-
tos e mafiosos, que não excluem assassinatos,

grama. pressões e tráfico de influência junto à imprensa
Os horários serão das 18 às 12 horas e das l3h30 min às 17 horas e aos altos escalões gooernamentçis. _

na Faculdade de Educação (Em Florianópolísj- com aulas ministra- Outro detalhe importantíssimo, relaciona-se
das pelo Diretor da Biblioteca Central da Fundação Educacional da

com a liberade de imprensa, desrespeitada e

Região de Joinville (FURJ), Professor Mauro Tessari. pisoteada para deixar incólume o interesse fi-

�
. -

P' f M nanceiro e o público alienado,a ocasiao a, ro essora itsi Wetphal Taylor do Cursode Biblio- Nos Estados Unidos, o filme teve a teliz. economia da UDESC e 'Coordenadora do Projeto Biblioteca que /'

vem sendo desenvolvido pela UDESC em convênio com INL/MEC,
coincidência de ser lançado quase simulta­

colocará aos participantes os objetivos do Projeto e a metodologia a
neamente com o acidente ocorrido na usina nu-

ser adotada. clear de Three Miles Island, no Estado da Pen-

I·
· -

b
,silvanla, que atirou ao ar potencial radioativo

nSCrIçOeS a ertas para' mortal e cujas consequências ainda são impre-
visíveis.

.

concursos da Funarte No Brasil, a exibição de "Síndrome da
O baiano Francisco Baptista Duarte, sob o pseudônimo de China". ganha em atualidade quando se sabe

"Chico, Ferreira e Bento" foi o ganhador do prêmio de Cr$ 40 mil que o Governo brasileiro já iniciou a constru­

pelo trabalho de monografia sobre a vida e obra de Dorival ção de centrais nucleares mediante acordo com

Cayrnmi, em concurso instituído pela FUNARTE. O prêmio inclui a Alemanha Ocidental, acordo este até hoje
também a edição do texto com uma tiragem de 3 mil exemplares. contestado pela comunidade científica inde-
Além do trabalho vencedor, Vera Maria Abreu de Alencar, com pendente.

a participação de Thêreza Otero Herrnanv, do Rio de Janeiro. apre- Inc'urso na área da chamada "segurança
sentou sob o pseudônirno de "Cantante" a monografia "Cayrnrni'', a nacional", segredo de Estado, e outros argu­
voz da Bahia" e Amélia dos Santos Rebelo, de Porto Alegre, sob o mentos do gênero, o acordo Brasil- Alemanha
pseudônimo de "Marina", "o Canoeiro. 'vida e obra de Dorival continua sendo guardado a sete chaves, mas

Caymrni". '
o oazamento de algumas informações divulga-

Os concursos de monografias sobre a vida e obra de compositores das pela imprensa já lançaram ao ar interro­

prosseguem e os trabalhos recebidos sobre Jararaca e Ratinho já' gações e preocupações. Para uma reflexão
estão nas mãos da comissão julgadora. Mas ainda há tempo para sobre este. assunto, o filme é mais do que opor­

participar dos concursos sobre a vida e obra de Silas de Oliveira, tuna.

que deverão ser entregues até 30 de novembro, O prêmio. para o
Mas vamos ao filme e aos paralelos que ele

Vencedor e também de Cr$ 40 mil. enseja fazer.
Para qualquer dos éompositores a serem focalizados, os concor- "Síndrome da China" é a denominacão dada

rentes poderão inscrever um ou mais textos inéditos de sua autoria, pelos cientistas ao acidente que pode ocorrer'
com uma extensão mínima de 30 laudas datilografadas em espaço numa usina nuclear deixando com que o ca­

dois. O trabalho deverá conter a discografia completa dos cornposi- roço do reatar fique exposto, sem a imprescin­
tores e ser enviado para a FUNARTE, Rua Araújo Porto Alegre, díuel refrigeração, Neste caso, pelo menos teo-

80, Centro - Rio - RJ - CEP 20.030. ricamente, o caroço do reator funde-se, penetra
terra adentro e acaba na China, liberando nà
atmosfera uma nuvem radioativa mortal e

causadora de. .moléstias coma câncer etc ... O,
caroço ou núvleo do reator atômico, é onde se
encontra o combustível nuclear, que uma vez

ativado, resulta numa reação em cadeia libe­
rando energia. O reator

nuC'lear"?iTTa, mmso-u- menos;-um:a bomba
atômica controlada, aproveitando-se a e'{ergiahberada pelo núcleo para produzir vapor e

movimentar as turbinas, gerando energia elé­
tnca"
A operação, ao contrário da realizada com

outro combustível, é altamente perigosa, neces-'
sttando portanto de medidas de segurança ri­
gorosíssimas, sob pena de acontecer verdadeira
catástrofe ..

A revista Claúdia de novembro
está, por apenas Cr$ 50,00, mos­

trando tudo o que se pode imaginar
, em termos femininos, numa edição
especial de 362 páginas. Destaque
para assuntos de puericultura, jardi­
nagem, decoração, cozinha,' moda,
beleza, etc. Como entender melhor
seu filho adolescente, sugestões para

.

os presentes deste Natal, uma repor­
tagem com Miriam Pires, como agir
quando seu filho começar a desco­
brir o sexo, 100 idéias para quem
cozinha mais 25 idéias para todos os

tipos de sala, de mais clássica a mais
descontraida. Ainda: uma análise
das dificuldades dos casais em dialo­
gar, a relação mulher/trabalho e a

decepção quando o "príncipe encan­
tado" não é aquilo' que você irna-
gina,

Síndrome da China (The
China Syndrome) - Produção
americana dirigida por James

Bridges. Com Jane Fenda, Jack
Lemmon. Michael Douglas.
Scott Brady. James Hampton.
Repórter e cinegrafista de televi­
são testemunham um acidente
em uma usina nuclear. E. ao

investigarem o fato. recebem
pressões para não revelarem a

insegurança da usina, Às 14,) 6,
19h45 e 21 h45 no Cecomtur.

Cinderelo Trapalhão De
Adriano, com Renato Aragão,.

Dedé Santana, Mussum, Zaca­
rias, Maurício do Valle, Paulo
Ramos, Silvia Salgado, Hélio
Souto .. Francisco Dantas. Úl­
tima aventura dos "Trapalhós",
desta vez localizada em uma ci-.
dade do interior, 'onde se impõe
pela força um Certo coronel,
apoiado por uma quadrilha.
Dedé, Didi, Mussum e Zacarias
são os "mocinhos" que, desinte­
ressadamente, procuram livrar a

cidade dos bandidos. Livre, Às
15. 19h45 � 2lh45min. 00 São
José.

Ricky Schoeder. Refilmagem da
História de uma mulher divor­
ciada que, depois de 7 anos,
quer recuperar o filho, que está
sob a custódia do pai, Livre. Às
15, 19h45 e 22 horas no Coral.

Peixe Assassino e Submarino
da Morte - Programa duplo. O
primeiro Iilerne é dirigido
por Antony Dawson.
Com Lee Majors, Margaux
Hemingway, Karen Black, Ma­
risa Derenson. James Francis­
c-us, Anthcny Steffen, Fábio
Sabag Jorge Cheques, Celso
Farias e Sonia Oiticica. Produ-

O Campeão (The Charnp) - Di­
reção de Franco Zefirellí, com

Jon Voigt , Faye Dunaway e

i I--�--�����--��--�__�__�__����__�� � ��___J
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CATARINENSE - 12. ----------.,-------'---

'10',15 - Telecurso li Grau
10,30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
11,00 - Sítio do Pica-pau
Amarelo - Reprise
11,30 - Fantasminha Legal
12,00 - O Trapa Leão
12,30 - O Mundo Animal

13,00 - Globo Esporte
, 13,15 - Jornal Hoje
� 13,30 - Variedades
• " Com Celso Pamplona
t

-

13,45 - Carinhoso'

I',: 14,15 - Sessão das Duas
.

- Pare, Olhe e Ria - Filme
- coletânea, reunindo as

melhores seqüências de
�" sete fi Imes dos

Três Patetas.

REDE CATARINENSE

'11,00 - Abertura
11,15 -Inglês com Fisk
11,30 - TV Educativa
12,00 - RC Show
13,30 - Cinema Livre -

lim, um Cowboy lia África
15,00 - Mobral
15,30 - Viagem Fantástica
(Cultura); Nós ,

16.30 - Ses�ão Aventura
- Galaxi Trio
17.00 - HB 79-
As Panterinhas
17,15 - Clubinho
17,30 - Sítio do
Pica-pau Amarelo
18,00 - Cabocla
19,00 - Jornal das Sete
·19.10 -' Marron Gla'té
19.50 - Jornal Nacional
20.20 - Os Gigantes
21.00 - Chico Cily
22,00 - Malu Mulher
- Histórias Nada Românticas
- Uma nova faceta de
Malu: a de conquista.

, Animada com a nova

atividade. Malu começa
a escrever sobre um casal'

que se separa.
baseando-se em s�a
própna expenêncla.
23.00 - Jornal da Globo
23,30 - Futebol Compacto
- Confiança X Joinville

\
23.45 - Festival de Sucessos
- Uma Sepultura n"a
Eternidade - Com James
Donald. Barbara Shelley
e Duncan Lamont.
Nas escavações de
um metrô de Londres.
são achadas caveiras de
seres estranhos. Um
estudioso no assunto

examina as caveiras,
pondo em risco sua

própria vida.

Pois bem, em "Síndrome da China" é mais
ou menos isto que acontece. Vale sd,lientar
ainda, componentes não menos im.portantes
que marcam, o roteiro do filme, e que mostram
a corrupção, a ganância de grupós econõmicos
e o comprometimentn da grande imprensa
cem o poder, sonegando informações.
Kimberlv Wel.ls (Jane Fonda), uma, repórter

de amenidades de uma TV americana,
juntamente com o cinegrafista
Ricnard Adams (Michael Uouglas), ao reali­
zarem uma reportagem sem maiores pretensões
numa usina nuclear, presenciam um acidente.
Adams filma tudo, à revelia de um "zeloso"
assessor de imprensa da empresa nuclear, in­
clusiue @ desespero dos técnicos tentando evitar
a "síndrome da China".
Chegando à emissora, os repórteres mostram

o filme Gp editor-chefe e este alega motiuos de
ordem legal, segurança, negando-se a editar a
reportagem.
Basicamente, este é o tema central do filme,

que evolui descortinando os bastidores da tele­
visão e mostrando a omissão propositada no
dever de informar. De outro lado, mostra a
crueza e a desumanidade com que o problema
do acidente na usina é tratado pela direção da
empresa nuclear.

'

Embora tenham testemunhado e documen­
tado o perigoso acidente, o bastante para in­
terditar a usina, Kimberly e Adams são proi­
bidos de levar ao ar a reportagem, Em contra­
partida, Kimberly � cortejada e adulada pelo
diretor da TV, que a incentiva a continuar
produzindo suas reportagens amenas, levando
ao vídeo as bobagens bem ao gosto do "ameri- ,.

can way of life". Dá ibope, justifica sempre o

diretor,
Jack Lemmon, que magistralmente inter­

preta o papel de superintendente da central
nuclear, resolve finalmente abrir o jogo e ex­

plicar ao público, via TV, o que realmente se

passa, Principalmente depois que ele descobre
uma falha deliberada 'num dos equipamentos
da usina, praticada pela construtora, Os res­

ponsáveis, ao invés de acolher o parecer do
técnico (Lemmon) partem para a agressão,
sempre justificando que parar-a usina signi­
fica prejuízos de milhões de dólares ..
Em síntese; este é o tema do filme, que casu­

almente pasou da ficção à r.ealidade, depois
que o mundo estarreclao acompanhou no iní­
cio do ano o acidente de Three Miles Island,
E como o Brasil pretende a todo custo in­

gressar no já não tão fechado "clube atômico",
como se isto significase a Eanacéia para nos­
sos males, o filme torna-se extremamente im,
portante, devendo ser obrigatoriamente assis­
tido por todos que se preocupam com o pre-
sente e o futuro da humanidade. ,

Vale, ainda, o crédito, com louvor, ao diretor
James Bridge.

í •
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06:00 - Cinco Min'utos
com Jesus ,

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
"César Souza"
(Ia Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2a. Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa.

"Miguel Livramento"
(I a Parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

II :00 - Programa
"Miguel Livramento"
2a Parte)

II :55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa "

"Van["larda Esportiva"
12:40 - A Música
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada GeràJ"

14:00 - Programa
"Shaw da Tarde"
(I a Parte).

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"

"Portãozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"

17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

18:10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20: 30 - Program a

"Shaw da rqoite"
. (l a. Parte)
2! :00 - Correspondnte
Guarujá

21:10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2a Parte)

23:00 - Prog�ama
"Shaw de Bola"

24:00 - Encerramento

3 e (,

Mu'lheres(Coligadas)
16,00 - Viage'm ao

Fundo do Mar
17,00 - Daniel Boone
-18,00 - Speed Racer
18,30 - Dinheiro Vivo
19,15 -'Jogo Aberto

, 19,20 - RC Notícias
19.40 - Como Salvar

Meu Casamento
20,40 - RTN
21,00 - Gaivotas
21.50 - Nico Fidenco
23,00 - Cinerila Classe
Especial - A Arte
para o Crime
00,30 - Cinerama - A
Vênus Moderna

ElDORADO - 4 e9-------------------

15,45 - Educativo
16,15 - Mary Tyler Moore

" 1&:45 - Viagem relo Mundo

17,15 - Lassie - Aguia Real
17,45 - Desenho Animado

18,00 - Revista Feminina
19,00 - Cara a Cara
19,45 - Jornal Bandeirantes
20,15 - Telesporte
20,20 - Os Biônicos
21,15 - Mais. Mais

22;15 - Hawaii' 5.0
23,15 - Palma de Ouro -

Catástrofe na Estrada
Cinco - Com Robert
Conrad, Barbara Allen.
e Buddy Edsen.

"Cinderelo ,trapalhão", a partir de hoje no São José.

ção filmada no litoral brasileiro
e mm participação também de

atores brasileiros. Piranhas ata­
cam pessoas que se aproximam
de uma caixa contendo pedras
preciosa. Às 14 e 20 horas, no

Hox.(,.
.

Bruce Lee no Jogo da Morte
(Game of Death ) - de Robert
Clouse. com Bruce Lee , Gig
Young. Dean Jagger e Hugh
O'Brien. Astro do Kung-fu com

sucesso no ci nema desperta a

atenção de um' sindicato do

crime especializado, Último
filme de Bruce Lee, num Ies-.
uval de violência e golpes de
kung-fu, 18 anos. As' 20 horas,
no Jalisco.
üffi Golpe Sexy -e Dois'Heróis
do Karatê -; programa duplo
com censura até 18 anos. Às 20
horas, no Glória.
Expresso Hikari 109 em Pe­
rigo - O Trem Bala (The Bullet
Traiu) - De Juya Saro Com
Ken Takura, Takashi Shimura e

Fumio Watanabe. 14 anos. Às
'17, 19h45 e 2lh45min, no Ritz

Prof. Yokanon

r

Felizes acontecimentos pro­
fissionais. Bom.momento
para estudar a melhor ma-

Capri'córnio'neira de estabilizar sua
,

vida conjugal.

, .,

Aries

Touro

Gêm'eos

-'�'r,
Escorpião

Evite amores secretos, pois
sempre terminam sendo
prejudiciais, Muita pru­
dência em tudo quanto
diga respeito à vida senti-
!nental.' ,

�------------------------�------------------------�\
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VISITE A OBRA À RUA AMAZONAS, N.O 1971
PLANTÃO NO LOCAL AOS �ÁBADOS,E DOMINGOS,
OU, DIARIAMENTE À RUA AMADEU DA LUZ, 156

FONE 22-4400

Bom para viagens de negó­
cios. Talvez, em caminho,
surja um encontro inespe­
rado, de tipo positivo. Me­
lhoram as finanças.

Não se abata pela falta de
solidariedade dos que o

cercam; seja consciente de
seus deveres e reponsabili­
dades perante voc� mesmo.

[
Dia favorável as viagens,
durante as quais pode sur­

gir o: amor. Verá claro w
seus sentimentos; a vida
interior ganh.ará muita
importância hoje.
Tensàs as relações com

amigos e parentes, Observe
suas palavras e não fique
irritado. A paciência e o

tato são as melhores armas

_para obter o que deseja.

A vida sentimental pode
ser decepcionante. Dia li­
geiramente positivo para
assuntos econômicos e fi­
nanceiros.

v
Evite ficar,Rf!..s�krúst._CI:J se

.. sur:g�rern!;9qs�9:.Ç{f)Pk$liga­,

dos àJ3 finançiie; Wl-(f\f..difi-
culdades passageiras.

Aproveite o fim de semana

procurando descansar e re­

laxar os nervos; praticando
um esporte, por exemplo.
Evite alimentos fortes,

Melhoria em todos os sen­

tidos, em especial na vida
familiar, com acontecimen­
tos felizes. Grande paz ín-
'terior.

'

Surpresas agradáveis no

terreno sentimental; talvez
faça as pazes com um velho
amor, Pioram as finanças;
faça economia,

Bom momento sentim�ntal
para os jQvens. Uma festa
poderá favorecer encontros

amorosos, mas fugazes,
Surpresas e acontecimentos

, i'nesperàdos.

PODE NÃO SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITA'MOS
QUE SATISFAZ AS SUAS NECESSIDADES.

II
·MAlS UM
Sf.JCESSO
ABSOW1O
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Prefeitura gastará Cr$ J
milhão para reOrflani%�r, ,dar

•

•

nomes e numerar ruas centra,s
projeto paralelo, pois toda a estruturação
urbana dessas áreas está incluída nos Pla­
nos Diretores. O plano da Costa Norte já
'está pronto e sendo analisado pelo prefeito
Francisco Cordeiro.

-

Todo o sistema de numeração e placas
será padronizado. A Prefeitura pretende
também sugerir à Câmara de Vereadores
(que é quem dá denominação .as vias públi­
cas) para que as ruas recebam nomes ade"

quados a realidade das comunidades.
Apesar de já ter perdido nomes populares

�

e que de certa forma representavam um his­
tórico da época colonial (como as antigas
ruas do Segredo, do' Ouvidor e do príncipe)
a IPUF vai tentar ,evitar que hajam novas

mudanças, nas denominações que as vias,
têm hoje pois já são conhecidas e gravadas,
pela população. Nas ruas que não têm
nome (e que é o caso dos' bairros afastados)

" a nominação deverá ser padronizada: pode­
rão ter nomes de pássaros, peixes, etc.

Nesse trabalho pretende-se também orga­
nizar -a publicidade ao ar livre. Serão pa­
dronizadas as sinalizações urbana, norma­

tiva (placas de estacionamento, parada
proibida, etc.) indicativa, de serviço, e dos
pontos de interesse comunitário e turístico'.
Incluindo também. bancas de revista e pon­
tosde táxi.

A partir de janeiro do ano que vem a

Prefeitura de Florianópolis vai começar a

gastar uma verba de Cr$ I milhão, para
, -reorgamzar as placas nominativas e a nu­

meração das ruas do centro da cidade.
Este trabalho, segundo promessa do Insti­
tuto de Planejamento Urbano, fica 'pronto
em oito meses.

A situação hoje é complicada: nem
mesmo o prédio da Prefeitura é numerado.
Mas o mais. comum são ruas com nomes

duplos e numerações idênticas, e também
vias que começam com uma denominação e

terminam com outra.

DIFICULDADES
Para esse trabalho de organização, o

IPUF está criando um índice das ruas em
. cima de um recente levantamento aero fo­
tograrnétrico de Florianópolis, que facilitará
a" identificação de todas as vias da cidade.
o nove

-

sistema de numeração
que vai ser impl�!:I_-
tado conjuntamente com a reordenação.dos
nomes de ruas, será vinculado ao cadastro
técnico municipal. Depois de resolver os

problemas do centro da cidade, a Prefeitura
partirá para a área urbana. e depois o tra­
balho abrangerá todo o município,
Mas a organização numérica. e nominal

das zonas balneárias vai depender de um

As 50 famílias do Morro da ,Cruz se revezam com baldes para obter a água, poluída.As mulheres, principalmente, cobram da Casan um�, so�çãO.

Morro consome água que-o
DASP, condena.até para
habitante,s lavarem ro"pa

Cerca de 50 famílias que, versas vezes do problema no zadas e pagando impostos", versa'rcrianças começaram a rindo esta água tomam suas
moram no Morro da Cruz, Morro da Cruz mas apresen- reclamou João Augusto. ficar doentes, com hepatites precauções somente en-
na parte não pavimentada tau apenas uma série de jus- A FONTE, e diarréias. O fato alertou os quanto estão doentes, e as
da Rua João Carvalho, não tificativas. Uma delas é a al- Depois de atravessar uma moradores que passaram 'a demais, que ainda não tive­
tem

.

água tratada e titude: eles dizem que só vala de terra totalmente ir- utilizar a água "apenas rarnesses problemas, a con­utilizam-se de uma"f'onte to- levam água encanada até 90 regular e cheiade detritos e quando ela ficava mais somem sem medo,
talmente imprópria para o metros. Mesmo assim, "o lixo domiciliar, a água da clara", explicou Conceição. Maria das Graças Costa é
consumo. Conforme a aná- pessoal da Casan pediu fonte chega numa pequena Ela acha que a água- "está' u;ma das moradoras quelise do DASP - Qeparta-" tempo", 'de acordo com um represa onde está adaptado doente", ainda não t.eve nenhum pro­menta Autônomo. de Saúde dos moradores que foram um cano. AIí a população A maioria dos moradores blema de doença. Ela dizPública, a água que esta po- até a sede do órgão reivindi- vem com seus baldes e se são pobres e não tem a mí- que "já estamos acostuma-
pulação consome é irnpró- car a solução do problema, serve. nima idéia do teor desta .dos com essa água poispria até para lavação de João Augusto de -Oliveira Mas neste percurso da água que consomem. Um outro jeito não existe",
roupa, A Casan já recebeu mora nesta rua mas não água até a fonte, o lixo não menino da região' disse que
inclusive um abaixo assi- precisa consumir a água da é o único problema. São já viu até cachorro morrer

nado, mas ainda não fez fonte, Ele construiu uma eis- animais que defecam na depois de consumi-lá.
naãa. terna e aproveita a água da vala, lixo domiciliar' como Boa parte do pessoal uti­

chuva tanto para consumo restos de comida, e esgotos. liza a água da fonte apenas'
como para usos gerais, As moradoras da local ga- para lavação de roupa e ou­
Mesmo assim auxilia os de-

.

rantem que ate cobras já tros serviços, e para con­
mais moradores em reuniões' foram encontradas no meio sumo 'se serve de um poço
e não se conforma com a da vala. localizado mais abaixo. Esta
atual situação. "Já estamos "ÁGUA DOENTE" eles consideram própria para
cansados de ir até à Casan Maria Conceição Ferreira consumo pois "é mais
para apenas escutar descul- é uma das moradoras mais clara", cornojustificam.
pas. A única solução é a de- antigas do Morro, Reside há Mas é a mesma da fonte,núncia mesmo", considera 20 anos lá e sempre usou .que desce mais um pouco e
ele. esta água da 'fonte. "Apenas termina numa espécie de
As desculpas da Casan em dias de chuva, quando tanque de barro construído

"não tem procedência pois ela fica muito' barrenta e toscamente e protegida por
se a água só pode subir até suja, nps pedimos para um uma tampa de madeira velha­
uma altitude de 90 metrôs vizinho de outra rua íorne-. e suja, sem as mínimas con­
como é que a Prefeitura .cer a água apenas para con- dições de higiene,
permitiu a construção das SUrho",/�s,s.alvou e'\�l'f '.' As famílias quejá tiveram
casa.s que 'estão todas legali-

" De uns tempos para cá di- problemas de saúde inge-

Divisão de Trânsito já 'em
'pro�to todo o esquema de <:

.

' )

tr.ansporte'especial no verão·
A Divisão de Trânsito e Transporte Cole-

tivo dá Prefeitura anunciou que o esquema
.. .de verão com viagens especiais para as

principais praias do norte e sul da Ilha, terá
início no'próximo dia 15, devendo se esten­
der até IS de março. Ovesquerna somente
funcionará aos sábados, domingos e feria­
dos, sem, no entanto, prejudicar o horário
normal dos ônibus nesses dias, As tarifas
dos ônibus especiais também serão espe­
ciais, provalvelmente obedecendo um au-

mento de 50 por cento, como vinha aconte­
. cendo nos anos anteriores.
Oi.diretor da divisão, Décio Gomes de

Melo, acredita que o índice de aumento das

passagens não atinja os 50 por cento, tudo
dependendo do pedido das empresas e da
concessão do secretário de Serviços Públi­
coso

Justificou que esse aumento � concedido
porque as viagens às praias se tornam pesa­
miS pará'as empresas em função' da distân­
cia das zonas balneárias, como Canasviei­
ras, Ponta das Canas, Ingleses, Barra da

Lagoa, Armação e outras. Exemplificou
que o preço normal, atualmente, de uma

viagem ,�\;}riibus até Canasvieiras é de Gr$
.13,00, Com o provável acréscimo dos 50
por cento, a -viagem custará ao banhista
Cr$ 19,50. Conclui-se daí que um casal,

, para ir à praia num dia especial, gastará de
ida e volta uma média de Cr$ 78. Indivi­
dualmente, cada 'banhista pagará cerca de
Cr$ 40. Outra razão para justificar o rea­

juste das passagens requerido pelas ernpre­
sas, segundo o diretor da Divisão de Trans­
portes Coletivos, é a de que, via de regra,
os ônibus partem com lotação completa dos
terminais urbanos, mas voltam somente
com o motorista e o cobrador, onerando as

empresas com gastos em excesso de com­

bústível.
PRAIAS

atenderá as seguintes praias: Norte - Ingle­
ses, Canasvieiras, Ponta das Canas, _Jurerê,
Santinho, Barra da Lagoa, Lagoa da Con­
ceiçã-o e principalmente fi 'praia da Joa- .

quina, a mais movimentada. Sul da Ilha -

Armação-ta principal), Pântano do Sul,
,

Campeche e Tapera. \
Ele garantiu que ninguém vai perder

praia por falta de ônibus, Para reforçar a

afirmação, explicou que a empresa Canas­
vieiras, que atendia com certa disficuldade
nos anos anteriores, .está agora bem' equi­
pada, tendo aumentado sua frota, além de
recorrer a empréstimos de ônibus de outras

empresas, se necessário for, em razão de .

um número muito grande de banhistas,
,

Décio disse ainda que o movimento em

direção às praias do sul da Ilha não será
prejudicado; salvo se o verão não for chu­
vaso. Se ocorrer muita chuva, .o acesso pre-:
judicará os'turistas e banhistas em geral em
virtude dás ôbràs õe têrrapíànagem e dre-

.

nagem que' se realizam para asfaltar' a es­

"trada geral do sul da Ilha. Haverá também
muitos transtornos por' 'parte dos ônibus
que partirão lotados em direção às ·praias"
prevendo-se que haverá muita reclamação
por parte dos banhistas, como já -ocorre

com os usuários que se utilizam diariamente

'daquelas Iinl\as.. \

Os ônibus para Sambaqui, Lagoa, Barra
da Lagoa, Armação, Pântano do Sul e Ta­
pera sairão togas do terminal urbano da
Francisco' Tolentino. Da praça da Bandeira,
partirão os ônibus à demais praias. Décio
Melo garantiu que a Prefeitura fará uma

fiscalização rigorosa nos terminais, não

permitindo o excesso de lotação, COll)O
vinha se observando nos anos anteriores
com 100 e até 120 passageiros. Segundo
prometeu o diretor da Divisão do Trânsito,
serão permitidos 80 passageiros, por viagem,
sendo 45 sentados e 35 em pé nos corredo-

Décio informou que o esquema de verão res.
1-

Temporadá s'erá pOUCO eufórIca:
, .

,

... " . .

cerve,a Ia aumentou e maIorIa

dos preços está liberada

Outro problema, deste
local, além da água, é li falta
de, esgotos. Não existe qual­
quer preocupação quanto a
este problema e nas casas
mais humildes, a promiscui­
dade é total, sem qualquer,
preocupaçao com a higiene.

E depois. de apresentarem
abaixo assinado com, mais
de 50 assinaturas, além das
diversas solicitações, a popu­
lação dá Rua João Carvalho
continua esperando provi­
dências da Casan. "Eles já
vieram aqui, olharam e dis­
seram que nós podíamos es­

perar um pouco pois sería­
mos atendidos, mas até
agora nada" lamentou Ma­
ria Conceição Ferreira.

, A Rua João Carvalho é
uma, ladeira íngreme e o

seu topo tem aproximada­
mente 100 metros de altura,
A fonte de água que os mo­

radores da parte superior
utilizam é tradicional, e

existe desde que a primeira
família instalou-se no local.
À qualidade desta água
sempre foi ruim mas, como
a população não tem condi­
ções, utiliza e consome
assim mesmo.

A Casan - Companhia de
Águas '. e,' f;laneamento já
tomou conhecimen\to por sti-

Estud,antes-da UFSC fazem "enterro"
simbólico de Secco, que pede férias

.
.

Embora tendo sido inti­
midados pela reitoria, os es­

tudantes da UFSC realiza-

. .

vários estudantes iam ade­
rindo,

Iesração política dós estu­
dantes da UFSC, que até
agora vinham
manifestando-se no sentido
de obter reivindicações a

'curto prazo, como melhorias
de currículos, qualidade' da
comida do R U, entre ou­

tras,
'A questão' de ser uma

manifestação q ue protestava
contra a estrutura da, univer­
sidade (escolha dos dirigen­
tes) foi levada em conta, por
vários estudantes que defen­
deram a idéia de não se

adiar o enterro simbólico,
como propuseram alguns es­

tudantes, ufT! pouco atemo"
rizados, e alegando que "não
vamos ter nenhum resultado
imediato?',

.

diretor do Centro de Ciên- ter se omitido na semana de
cias Humanas, Nereu do Ciências Sociais, onde havia
Vale Pereira, que ainda não sido convidado pelos alunos
havia chegado, de "facista", a dar uma palestra,
As portas foram abertas e o Terminada a assernbléia.;
cortejo se dirigiu ao gabinete' os estudantes se retiraram
de Victurino Secco aos' gri- deixando na porta' do gabi­
tos de "abaixo Victurino". nele de Victurino vários car-

Como Victurino Secco tazes onde pediam a sua
tirou férias de 45 dias.. ati- demissão.
tude considerada pelos pro- Quando chegou o diretor
fessores de "incoerente" pois do Centro de Ciências H u­

havia prometido colocar o manas, Nereu dó Vale Pe­
cargo à disposição, os estu- reira, os estudantes já ha-
.dantes resolveram realizar viam se retirado e ao ser in­
uma assembléia geral em terpelado pela 'imprensa não
frente ao seu gabinete. E o quis prestar declarações. O

caixão, que trazia em cima professor Nereu do Vale, ni­
os dizeres "aqui jaz Victu- - tidamente irritado, 'se prepa­
rino Secco" foi colocado em rava para subir ao seu gabi-,
cima de uma mesa com os" .

nere e, quando percebeu que
estudantes se reunindo ao estava sendo fotografado,
redor.

'.
voltou e perguntou: "Vocês
querem que Cu faça uma

pose?", e posou,
No final da manifestação

o estudante João Çarlos
. Torrens denunciou que
havia 'sido interpelado agres­
sivamente pelo chefe do ser­

. viço de segurança interna da
UFSC, Luiz Antonio Lis-
boa, filho do diretor do'
Centro Sócio-Econômico,
que tentava intimidá-lo,

Esta foi a primeira mani-

Quando os universitáriosram, ontem, o enterro sim-
bólico do chefe do Depar- tentaram entrar no Restau-

rante Universitário foramtamento de Ciências Sociais,
v, 'S d 14 impedidos por funcionários
icturmo ecco e os .' h h

. , .

chefes de departamento indi- .

e c egou a naver �m IIllCIO

cados pelo reitor, à revelia de tumulto, que fOI c�ntor­
das eleições feitas pelos pro-

nado com a pe:mlssao da

fessores. entrada do cortejo, q�e gn-
tava "abaixo a repressão".

O convite para que três
estudantes, presidentes dos
diretórios 'que programaram
o enterro simbólico (DCE,
DACEB e DACED), compa­
recessem no gabinete do
pró-reitor Volney Millis
gerou um pouco de temor
entre os estudantes, porém
não foi o suficiente para im­
pedir a realização do "en-,
terro" e a adesão de estu­
dantes de vários cursos. ,

A manifestação, então,
engrossada pelos estudantes
que almoçavam no R, U.,
dirigiu-se ao bar do' Centro
de Estudos Básicos onde foi
lida uma relação dos 14 che­
fes "impostos" e a cada
nome citado os manifestan­
tes gritavam "abaixo".

Ao constatarem que as

portas da reitoria estavam
trancadas os estudantes se

dirigiram ao prédio do De­
partarnento de Ciências So-­
ciais, onde pretendiam pe­
dir, pessoalmente, a demis­
são do professor Victurino
Secco, que está de férias.
Chegando no prédio e en­

contrando as portas tranca­
, das, -os estudantes começa­
ram a pressionar para que
fossem 'abertas e a acusar o

A aproximação do verão deixa a maioria
da' população eufórica: praias, festas, em-

.

pregos, turistas, carnaval. Esse ano, 'entre­

tanto, parece que as coisas não serão tão
fáceis. O Instituto Técnico de Administra­
ção e Gerência-Itag calculou em 54,54% o

índice de aumento no' custo de vida na

Capital de janeiro a setembro desse ano. O
mês de outubro deverá contribuir com mais
um aumento considerável dos índices ofi­
ciais (há economistas que estimam um Ín­
dice superior a 70 % até o final do ano) que
não levam 'em consideração muito grande os

aumentos ocorridos em produtos não con­

siderados prioritários (habitação, alimenta­
ção, transportes e vestuário têm evidente­
mente um peso maior),

,

Pois, a despeito do aumento da carne

(desde quarta-feira a Cr$ 143 o quilo), as

perspectivas de aumento do leite (em mea­

dos desse mês terá seu preço majorado) e

do pão, os florianopolitanos- e os milhares
de turistas que visitam a .cidade - irão pagar
caro para se divertir. .'

Mesmo esquecendo-se do cigarro (nunca
foi, tão difícil "filar" um cigarro) e do au­

mento dos refrigerantes e cervejas (subiram,
desde ontem, 27,3% e 29,3% respectiva­
mentehos preços' dos bares, restaurantes e

Lanchonetes estão liberados pela Sunab que
somente exige a fixação das tabelas de pre-

.

ços. .

"Tá difícil. Qualquer· saidinha com a na­

morada come a metade de minha mesada",
fala Roberto Coutinho, aluno do Instituto

... Estadual de Educação

vê, depois oe Ja ter 4uI; II;UUlar para manter

os padrões de alimentação dos anos do "mi- )

lagre econômico" se vê obrigada a restringir e
ainda mais suas opções de lazer.
Um domingo. na praia, por exemplo, está"

custando no mínimo Cr$ :;0 e até o verão
deverá encarecer ainda -mais.
"Eu recebo Cr$ 500 do meu "velho", e

todo mês estou pendurado", reclama Carlos
Antônio Queiróz , colega de sala de Ro­
berto, Ele conta' que "um dia legal", na

praia, não sai por menos de Cr$ .150,
computando-se aí o custo das passagem de
ônibus e gastos com alimentação e refrige- ,

rantes. "'. I
. �

Esta preocu pação foi
,
aceita pelos que defendiam a

idéia do enterro, mas que
justificavam ser esta uma ma­

nifestação "política" no sen­

tido de ampliar a democra­
cia dentro da universidade
"pois ela está um pouco de­
fasada do resto d a socie­
dade, que já conquistou um

bom espaço democrático",
afirmou um estudante de

.

Ciências Sociais, .'

Na assembléia foram fei­
tas várias denúncias, como a

tentativa de intimidação
feita pela reitoria e um

membro do Centro Acadê-,
mico Livre de Ciências So­
ciais leu urna nota, publi­
cada na imprensa, onde o

Cales pedia a demissão do
chefe do departamento por
ter agredido moralmente a

professora luleica Lenzi e

Na hora marcada, o cai­
xão, alugado pelos estudan-

. tes, saiu do DACEB
dirigindo-se ao Centro de
Convivência, com os estu­
dantes cantando músicas' fú­
nebres e: gritando 'slogans'
como "é hora, é hora Victu­
fino morre agora". A me­

dida que o corteio passa-va,

O pessoal mais velho, habituado ao pra­
zer de tomar sua "cervejinha" COm os ami­

gos, também parece que não está muito
animado'com a proximidade do verão,

Pelo novo aumento, a cerveja grande po­
derá estar Custando até Cr$ 25 (a Sunab
fixa um máximo. de 55% de lucro sobre o

preço da nota fiscal) e muitos preocupam-se
com a possibilidade de sua falta.

<,

"Não sei como vai ser não,

A vida já tá dura, nio fosse a cerveja com

os amigos e a gente enlouquecia, Esse au­
.

menta aí vai complicar", comenta o enge-
nheiro rarlos Alberto da Silva.

.

Seu companheiro de mesa, Milton Os-
t�to, formado em Engenharia, c9ncorda
que "vai ser um verão difí.cil, mas o pior

,

mesmo é o. problema do custo da cemiàa:
Quanto à cerveja, Milton que faz questão

de se intitular como "emérito bebedor",
até que é oti�ista: "Pra tomar uma cerve- ,

jinha a gente sempre arruma um jeito, ,�
sempre tem alguém financiando,�." I

Sua situação é similar a de grande parte
da população da Capital (composta basi­
camente' de uma forte classe médi�) que se

o caixão ao centro do salão: a forma escolhida para reverenciar uma morte que não houve.
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Michel, com movimen­
tado coquetel onde reu-

. niu mais de quinhentas
pessoas do mundo em­

presarial, social, político
e de turismo de São
Paulo. San Michel, tem

50 apartamentos, 13 sui­
tes personalizadas, dois
restaurantes, um

arnericam-bar além dos
salões para convenções.
Sua decoração assinada

por Tinquinha Muniz de
Souza, é toda em tons
de bege e marron. Os
convidados foram rece­

bidos por Sada e Raph­
ael Jafet Jr., ao lado do
casal Rafael Jafet e do

jovem hoteleiro Michel
Jafet. Durante a recep­
ção circulava entre os

convidados, champanhe
e uisque importado.
Presentes ao aconteci-

mento o Vice­
Governador José Maria
Marim, os Secretários
Otavio Celso e Blota
Junior, do Turismo e

das Comunicações, Fla­
via e Ricardo Ajaj, Ed­
mundo e Vera Khedi ,

Fernanda Jafet, Fatima
e Wladimir Nicolaieff ,

.

Paola Andreoni, Marcos
Moreira da Costa, Air­
ton Bacellar , Chico e

Patsy Scarpa, Neide e

José Ermirio de Moraes,
Miguel Carlos Gagnoni,
Elisabeth Wey e Paulo

Sérgio Hoffling, Renato

Fileppo , Aleco e Cita'
Maluf , Vera e Jaime
Faria de Paula, Branca
Ribeiro, Vera e Ted Sa­
lern, Maria Lucia Lut­
falia, Roberto Roxo,
Oscar Klabin Segall,
Ne lly

: Pinto Thomaz,

Leonor e Guilherme
Melão, Daizy Prado, o

padre Domenico Rang­
honi, Ricardo Rornan,
Katucha Melão, Adel
Auada, Jurandir Ca­
rando,: Eduardo Vampré
do Nascimento.

***

)

Juarez Mãchàdo, cata-, .
***_

,>.- -rrnerrse-raêicade' nÓ' Rfu--- 'FEMOSC'-varmarcar -

dé Janeiro, um' nome sua festa ·para a entrega
consagrado no mundo de prêmios aos classifi-
internacional da arte, cados no 10 Festival da
està expondo seus traba- Moda, dia 10 próximo
lhos no Museu Guido na Dizzy.
Viaro, em Curitiba,

.

***

Como acontece nos

anos anteriores, na pró­
xima semana a diretoria
da Sociedade Carlos
Gomes de Blumenau,
recebe as Debutantes' da
noite de gala marcada

para o dia 17, com uma

churrascada, na Represa
das Indústrias Hering.

***

A Fundação Catarinense

de Cultura vai promover
de 7 a 10 de novembro,
um curso sobre Música

Popular Brasileira, mi­
nistrado por Ricardo
Cravo Albin. Albin é baia­
no e considerado no Brasil
um dos mais conceitua­
dos musicólogos.

***

José Artur d'Acampora,
responsável pela Galeria
de Arte Victor Meirel­
les , está chegando de

Sada e Raphael Jafet Jr. e lI!Iichel Jafet

André Villani e Raphael Jafet Jr.

uma viagem ao Norte
do País. D'Ácampora
pensando no movimen­
tado mercado de arte,
vy(li reunir trabalhos de
renovados artistas para
expor no 20 andar do
Clube Doze de Agosto.

***

Um conceituado arqui­
teto paulista é autor do

projeto para' transfor­
mar um imenso terreno

abandonado próximo a

nossa cidade,' em boate
e clube de diversões.
Custará apenas oito
milhões de cruzeiros,
para o grupo interes­

sado, a execução do re­

ferido projeto.
***

Chegando de Brasília,
onde participou de en­

contro dos Secretários
de Justiça e Segurança
Públicp de todo o País,
o Sec:retári,o,,,da Justiça,
�. �eudy �Mas-.
.n1. O enconw-<toi
",ido pelo _istrc,
PetiOJlio Portela.

.

,

',,' ..... :,
'''.

Em sa.. loja no s�Qpi;;
ping Center Iguatemi,
em SÃo Paulo, M. iRQ;.
senmana Joalheiros,
com coquetel reuniu
gente .portante e ele-

. gante di'· sociedade. pau­
lista, paia (, Coquetel de
apreseDt�io da nova

linha Cartier de Paris.
-

Os casais Luiz Daux e

Miguel Herminio Daux,
domingo almC)çàvam
com um grupo de ami­

gos, no Florianópolis
Palace Hotel.

***

O professor Nelson Te­
xeira Nunes, num al­
moço realizado na se­

mana que passou, di­
tando moda, usou gra­
vata de crochê côr
vinho, assinada pela
boutique carioca "Elle
Et Lui".

***

***

Falando em arte, tam­
bém vai expor novos

trabalhos em uma expo­
sição individual, na da..:
leria Açu Açu em Blu­
menau neste mês de. no­
vembro, o artTsta plás­
tico Edson Machado.

***

Em certa reunião onde
o assunto era esporte,
foi comentado que o

presidente da Sidersul,
Dr. Fernando Marcon­
des de Mattos, será um

dos homenageados no

Campeonato de Hi­

pismo, promoção do
Clube Doze de Agosto.

***

O Pinheiro Tênis Clube
de Curitibanos, pro­
move sua noite de gala
com apresentação de

Debutantes,' sábado

próximo.
***

A capital vai ganhar
mais um Hotel. Desta
vez é o grupo da Predi­
lar Imobiliária, que
inaugura, na nossa tão
movimentada Felipe
Schmidt, um novo Ho­
tel.

***

Hoje a partir das oito,
quem comanda o bar da
"Fiver-Center" é o nosso

particular amigo, pia­
nista Aldo Gonzaga.

***

Depois de' quarenta
dias circulando pelo
velho mundo, ao retor­

nar a Paris. o casal
Amilcar Cruz Lima
cheio de saudades do
Brasil, antecipou sua'
viagem de -regresso. Pelo
voa da Varig, Heloisa e

Amilcar desembarcaram
sábado no aeroporto
Hercílio Luz, onde
foram recebidos por. fa­
miliares e amigos.

***

O costureiro Lenzi e sua

mulher. em companhia
do casal Valmore de Si­

queira. foram vistos al­
moçando na Cantina Di
Cario.

Foi inaugurado em São
Paulo no Largo do
Arouche, o Hotel San

Fazendo suas despedidas
para residir tempora­
riamente em Chapecó ,

onde vai assumir o Co­
mando do Batalhão na­

quela cidade, o Tenente
Coronel Saulo Nunes
Souza.

***

O crítico de arte Harry
Laus, esteve em Join­
ville , organizando uma

exposição que se reali­
zará no bonito Hotel
Tannenhof daquela ci­
dade.

***

.

Heloisa Helena Cruz Uma

nova desterro
.

Móveis e Decorações de Interiores l.tda.

atendimento
personalizado

-Bua Felipe SChmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - s.c.

PREFEITURA Do' MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de material e Manutenção da pretei-

.

tura, leva ao conhecimento dos interessados. que se acha aberta
tómada de preço-edital nO 46/79 de 24 de outubro de 1979 para
aquislçào de lajotas tipo comercial ou Standard.
Oprazo de entrega das propostas. será aié o dia 08 de novembro de

1979 às 15:00 horas na sala daSecretaria Municipal de Material e
Manutenção da Prefeitura. \
Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos serão obti­

,dos na referida secretaria.
Lages, 24 de outubro de 1979.

Dr. Dirceu J. Carneiro
Prefeito -

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

A,VISO DE LICITAÇÃO .

.

.

A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefei­
tura, leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta
tomada de preço-edital nO 45/79 de 22 de outubro de 1979, para
aquisição de materiais para construção da balsa de Santa Rosa em
Bocaina do Sul.
O prazo de entreqa daspropostas, será até o dia 06 de novembro

do corrente exerci cio às 15:00 horas na sala da Secretaria Munici­
pal de Material e Manutenção,

.

Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos serão obti­
dos na referida secretaria.

Lages, 22 de outubro de 1979
Dr. Dirceu J. Carneiro

Prefeito

�
INAMPS INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÉNCIA MEDICA DA PREVIDÉNCIA SOCIAL

,
/

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

EDITAL
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PES­
SOAL DO INAMPS EM SANTA CATARINA, convoca os

candidatos a seguir relacionados, liberados pelo DASP,
para provimento no emprego de AGENTE ADMINISTRA­
TIVO, a comparecerem naquele Departamento, dentro do
prazo de dez dias, sito à Praça Pereira Oliveira - Edifício.
INAMPS - 4.0 andar, no horário das 8:00 às 10:00 e das
13:00 às 18:00 horas, a fim de tratarem de assuntos relati­
vos à assinatura de Contrato de Trabalho.
01 - Liliane de Novaes Martins
02 - Maristela Cordioli
03 - Eliete Alves
04 - Laudicéia Pietsch -

05 - Vânia Aparecida de Oliveira
06 - Maria Terezinha Honório .

07 - Laércio Marcos Quintino dos Santos
Outrossim informa, que o nâo comparecimento no prazo

acima estabelecido, importará em desistência, ensejando
a convocação dos candidatos seguintes na classificação.

Florianópolis, 29 de outubro de 1979

Vanei Ribeiro
Secretário SMMM.

Vanei Ribeiro
Secretário SMMM

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefeitura.

leva ao conhecimento dos interessados, que se acria aberta to­
mada de preço-edital nO 47/79 de 29.de outubro de 1979, para
aquisição de uma (1) carreta tanque, com um eixo, com câmbio e

sistema de engate, para água, com capacidade para 2.500 litros,
com moto bomba e motor agasolina, em formato oval, chapa 3/16.
O prazo de entrega das propostas será até o dia 13 de novembro de

1979 às 15 horas. na sala da secretaria municipal de material e .

manutenção da prefeitura.
Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos seráo obti­

dos na referida secretaria.
Dr. Dirceu Carneiro

Prefeito
Vanei Ribeiro
Secretário SMMM

AGRADECIMENTO E CONVITE

A família de VITAL CORREA DE AMORIM,
consternada peLe:> F'"'-<>qimento, agradece
a todos que ;éa aO,89m2, ide� convida para a

. 'flpresentaçoes. />111 ••

missa de.I <,. )elebrada no dia

O�\d nov:,
.

"'iue�s 19 hor,as,. na

I r; ja de Sac� .

ua: enente (na Aqronórnica.
;-:;.----.....,." ",.�

CASAS EM' CAMPINAS
3 QUARTOS
2 SALAS

COPA '_ COZINHA
BWC _ SOCIAL
·GARAGEM

Prestações Mensais
Cr$ 7.240,00
Renda
Cr$ 20.300,00
Ou Bem Menor Usando seu FGTS.

lnformaçôes � VENDAS
Fone 22-8926
CRECI-10t4
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As mulheres, principalmente, �obr_am da Casan um!,. so�çãO.

A Rua João Carvalho é
uma, ladeira íngreme e o

seu topo tem aproximada­
mente 100 metros de altura.
A fonte de águ-a que os mo­
radores da parte su perior
utilizam é tradicional, e

existe desde que a primeira
família instalou-se no local.
A qualidade desta água
sempre foi ruim mas, como
a população não tem condi­
ções, utiliza e consome
assim mesmo.

A Casan - Companhia de

ÁgUq� ,.ç;' Saneamento já.
tomou conhecimento por _çli-

.

As 50 famílias do Morro da ,Cruz se revezam com baides para obter a água, poluída.
.- ,

zadas e pagando impostos", versarcrianças começaram a
reclamou João Augusto. ficar doentes, com hepatites
A FONTE· e diarréias. O fato alertou os

Depois de atravessar uma moradores que passaram 'a
vala de terra totalmente ir- utilizar a água "apenas
regular e cheia de detritos e quando ela ficava mais
lixe domiciliar, a água da clara", explicou Conceição.
fonte chega numa pequena Ela acha que a água- "está'
represa onde está adaptado doente'?
um cano. Alí a população A maioria dos moradores
vem com seus baldes e se são pobres e não tem a mí­
serve. nima idéia do teor desta.
Mas neste percurso da água que consomem. Um

água até a fonte, o lixo não menino da região disse que
é o único problema. São já viu até cachorro morrer

animais que defecam na depois de consumi-Ia.
vala, lixo domiciliar como Boa parte do pessoal uti­
restos de comida, e esgotos. liza a água da fonte apenas
As moradoras da local ga- para lavação de roupa e QU-

.

rantem que até' cobras já tros serviços, e para con­

foram encontradas no meio sumo 'se serve de um poço
da vala. localizado mais abaixo. Esta
"ÁGUA DOENTE" eles consideram própria para
Maria Conceição Ferreira consumo pois "é mais

é uma das moradoras mais clara", cornojustificam.
antigas do Morro. Reside há Mas é a mesma da fonte,
20 anos lá e .sempre usou que desce mais um pouco e

esta água da fonte. "Apenas termina numa espécie de
em dias de chuva, quando tanque de barro construído
ela fica muito' barrenta e toscamente e protegida por
suja, n,0s pedimos Rara um uma tampa de madeira velha­
vizinho de outra rua forne-, e suja, sem as mínimas con-

.
cer a água apenas para con- dições de higiene.
sumo", ,ressalvou e\�\'I As famílias que já tiveram

De uns tempos pára cá di- problemas de saúde inge-

\

rindo esta água tomam suas

precauções somente en­

quanto estão doentes, e as

demais, que ainda não tive­
rarnesses problemas, a con­

somem sem medo.
.

Maria das Graças Costa é
urna das moradoras que
ainda não t�ve nenhum pro­
blema de doença. Ela diz
que "já estamos acostuma­

.dos com -es�a água pois
outro jeito não existe",

Outro problema, deste.
local, além da água, é a falta
de, esgotos. Não existe qual­
quer preocupação quanto a
este problema e nas casas
mais humildes, a promiscui­
dade é total, sem qua.lquer .

preocupaçao com a higiene.
E depois, de apresentarem

abaixo assinado com- mais
de 50 assinaturas, além das
diversas solicitações, a popu­
lação da Rua João Carvalho
continua esperando provi­
dências da Casan. "Eles já
vieram aqui, olharam e dis­
seram que nós podíamos es­

perar um pouco pois sería­
mos atendidos, mas até
a�ora nada", lamentou Ma­
ria Conceição Ferreira.

O convite para que três
estudantes, presidentes dos
diretórios que programaram
o enterro simbólico (DCE,
DACE:B e DACED), compa­
recessem no gabi nete do·
pró-reitor Volney Millis
gerou um pouco de temor
entre os estudantes, porém
não foi o suficiente para im­
pedir a realização do "en-.
terro" e a adesão de estu­
dantes de vários cursos. ,

Ao constatarem que as

portas da reitoria estavam
trancadas os estudantes se

dirigiram ao prédio do De­
partamento de Ciências So­
ciais, onde pretendiam pe­
dir, pessoalmente, a demis­
são do professor Victurino
Secco, que está de férias,
Chegando no prédio e en­

contrando as portas tr.anca­

, das, -os estudantes começa­
ram a pressionar para que
fossem 'abertas e a aC,usar o

Na hora marcada, o cai­
xão, alugado pelos estudan-

, tes, saiu do DACEB
dirigindo-se ao Centro de
Conv·ivência, com os estu­
dantes cantando músicas- fú­
nebres e' grifando 'slogans'
como "é hora, é nora Victu­
'rino morre agora". A me­

dida que o cortejo passa-va,

Na assembléia foram fei­
tas várias denúncias, como a

tentativa de intimidação
feita pela reitoria e um

membro do Centro Acadê-,
mico Livre de Ciências So­
ciais leu urna nota, publi­
cada na imprensa, onde o

Cales pedia a demissão do
chefe 00 departamento por
ter agredido moralmente a

professora Zuleica Lenzi e

Esta preocu pação foi
.
aceita pelos que defendiam a

idéia do enterro, mas que
justificavam ser esta uma ma­

nifestação "política" no sen­

tido de ampliar a democra­
cia dentro da universidade
"pois ela está um pouco de­
fasada do resto oa soci'e­
dade, que já conquistou um

bom espaço democrático",
afirmou um estudante de
Ciências Sociais. :

o caixão ao céntro do salão: a forma escolhld. para reverenciar uma morte que não houve.

Prefeitura gastará Cr$ J
milhão para reorgani%�r, .dar

. '..

.

nomes e numerar ruas centra,s
A partir de janeiro do ano que vem a

Prefeitura de Florianópolis vai começar a

gastar uma verba de Cr$ I milhão para
-reorganízar as placas nominativas e a nu­

meração das ruas do centro da cidade.
Este trabalho, segundo promessa do

_

Insti­
tuto de Planejamento Urbano, fica pronto
em oito meses.

A situação hoje é complicada: nem

mesmo o prédio da Prefeitura é numerado.
Mas o mais comum são ruas com nomes

duplos e numerações idênticas, e também
vias que começam com uma denominação e

terminam com outra.

DIFICULDADES
Para esse trabalho de organização, o

IPUF está criando um índice das ruas em
. cima de um recente levantamento aero fo­
togramétrico de Florianópolis, que facilitará
a" identificação de todas as vias da cidade.
O novo--

-

sistema de numeração
que vai ser impl�!:l-
tado conjuntamente com a reordenação .dos
nomes de ruas, será vinculado ao cadastro
técnico municipal. Depois de resolver os

problemas do centro da cidade, a Prefeitura
partirá para a área urbana e depois e tra­
balho abrangerá-todo o município.
Mas a organização numérica e nominal

das zonas balneárias 'vai depender. de um

projeto paralelo, pois toda a estruturação
urbana dessas áreas está incluída nos Pla­
n0S Diretores. O plano da Costa Norte já
'está pronto e sendo analisado pelo prefeito

, Francisco Cordeiro.
-

Todo o sistema de numeração e placas
será padronizado. A Prefeitura pretende
também sugerir à Câmara de Vereadores
(que é quem dá denominação .as vias públi­
cas) para que as ruas recebam nomes ade­

quados a realidade das comunidades.

Apesar de já ter perdido nomes populares
'

e que de certa forma representavam um his­
tórico da época colonial (como as antigas
ruas do Segredo, do Ouvidor e do príncipe)
a IPUF vai tentar /evitar que hajam novas

mudanças nas denominações que as vias
têm hoje pois já são' conhecidas e gravadas
pela população. Nas ruas que não, têm
nome (e que é o caso dos bairros afastados)

" a nominação deverá ser padronizada: pode­
rão ter nomes de pássaros, peixes, etc.

Nesse trabalho pretende-se também Orga­
nizar -a publicidade ao ar livre. Serão pa­
dronizadas as sinalizações urbana, norma­

tiva (placas de estacionamento, parada
proibida, etc.) indicativa, de serviço, e dos

pontos de interesse comunitário e turístico'.
Incluindo também bancas de revista e pon­
tos de táxi.

Divisã� de Trânsito já 'em
'pro�tD todo o esquema de

, )

't�_ansporte especial no verão·
A Divisão de Trânsito e Transporte Cole- atenderá as seguintes praias: Norte - Ingle­

tivo da Prefeitura anunciou que o esquema ses, Canasvieiras, Ponta das Canas, .Jurerê,
.de verão com viagens especiais para as Santinho, Barra da Lagoa, Lagoa da Con­
principais praias do norte e sul da Ilha, terá ceição e principalmente a 'praia da Joa- .

início nopróximo dia 15, devendo se esten- quina, a mais movimentada, Sul da Ilha -

der até 15 de março. Ovesquema somente Armação-ta principal), Pântano do Sul,
,

funcionará aos sábados, domingos e feria- Campeche e Tapera. \
dos, sem, no entanto, prejudicar o horário Ele garantiu que ninguém vai perder
normal dos ônibus nesses dias. As tarifas praia por falta de ônibus. Para reforçar a

dos ônibus especiais também serão espe- afirmação, explicou que a empresa Canas­
ciais, provalvelmente obedecendo um au- vieiras, que. atendia com certa disficuldade
menta de 50 por cento, como vinha aconte- nos anos anteriores, está agora bem equi-
cendo nos anos anteriores. pada, tendo aumentado sua frota, além de
O_diretor da Divisão. Décio Gomes de recorrer a empréstimos de ônibus de outras

Melo, acredita que o índice de aumento das empresas, se necessário for, em razão de
passagens não atinja os 50 por cento, tudo um número muito grande de, banhistas, .

dependendo do pedido das empresas e da Décio disse ainda que o movimento em
concessão do secretário de Serviços Públi- direção às praias do sul da Ilha não &erã
cos. prejudicado; salvo se o verão não for' chu-
Justificou que esse aumento é concedido voso. Se ocorrer muita chuva, o acesso pre-:

�pp'rq_ue as viagens às praias se tornam pesa- judicará as/turistas e banhistas em geral em
€Ias plfi-â- as empresas em função' da distân- virtude das ôbras él'e têrrapíanagem e dre-

.

cia das zonas balneárias, como Canasviei- nagem que' se realizam para asfaltar' a es­

ras, Ponta das Canas, Ingleses, Barra da "trada geral do sul da Ilha. Haverá também
Lagoa, Armação e outras. Exemplificou muitos transtornos por-parte dos ônibus

que o preço normal; atualmente; de uma que partirão lotados em direção às praias,
viagem ,�ôtijbus até Canasvieiras é de �r$ prevendo-se que haverá muita reclamação'
13,00. Com o provável acréscimo dos 50 por parte dos banhistas, corno já ocorre

por cento, a 'viagem custará ao banhista com os usuários que se utilizam diariamente
Cr$ 19,50. Conclui-se daí que um casal, \ daquelas linhas.

.
,

.

, para ir à praia num dia especial, gastará de Os ônibus para Sambaqui, Lagoa, Barra
ida e volta !,lma média de Cr$ 78. Indivi- da Lagoa, Armação, Pântano do Sul e Ta-.
dualrnente, cada banhista pagará cerca de pera sairão t090S do 'terminal urbano da
Cr$ 40. Outra razão para justificar o rea- Francisco' Tolentino. Da praça da Bandeira,
juste das passagens requerido pelas ernpre- partirão os ônibus à demais praias. Décio
sas, segundo o diretor da Divisão de Trans- Melo garantiu que a Prefeitura fará uma

portes Coletivos, é a de que, via de regra, fiscalização rigorosa nos terminais, não
os ônibus partem com lotação completa dos permitindo o excesso de lotação, como
terminais urbanos, Il)as voltam somente vinha se observando nos anos anteriores
com o motorista e o cobrador, onerando as com 100 e até 120 passagei·ros. Segundo
empresas com gastos em excesso de com- prometeu o diretor da Divisão dó Trânsito,
bústível. serão permitidos 80 passageiros, por viagem,
PRAIAS sendo 45 sentados e 35 em pé nos corredo-

r
•

Décio informou que o esquema de verão res.

Temporada s'erá pouco�ufórlca:
... " . .

cerve,a Ia aumentou.maIorIa
dos preços e$tá liberada

A aproximação do verão deixa a maioria
da' população eufórica: praias, festas, em­

pregos, turistas, carnaval. Esse ano, 'entre­

tanto, parece que as coisas não serão tão
fáceis. O Instituto Técnico de Administra­
ção e Gerência-Itag calculou em 54,54% o

índice de aumento no custo de vida na

Capital de janeiro a setembro desse ano. O
, mês de outubro deverá contribuir com mais
um aumento considerável dos índices ofi­
ciais (há economistas que estimam um ín­
dice superior a 70 % .até o final do ano) que
não levam 'em consideração f!1uitQ grande os

aumentos ocorridos em produtos não con­

siderados prioritários (habitação, alimenta­
ção, transportes e vestuário têm evidente­
mente um peso maior).

,

Pois, a despúto do aumento da carne

(desde quarta-feira a Cr$ 143 o quilo), as

perspectivas de aumento do leite (em
-

mea­

dos desse mês terá seu preço majorado) e

do pão, os florianopolitanos- e os milhàres
de turistas que visitam a cidade - irão pagar
caro para se divertir.

'

Mesmo esquecendo-se do cigarro (nunca
foi, tão difícil "filar" um cigarro) e do au­

mento tios refrigerantes e cervejas (subiram,
desde ontem, 27,3% e 29,3% respectiva­
mente),os preços dos bares, restaurantes e

Lanchonetes estão Iiberadós pela Sunab que
somente exige a fixação das tabelas de pre­
ços.
"Tá difícil. Qualquer' saidinha com a na­

morada come a metade de minha mesada",
fala Roberto Coutinho, aluno do Instituto'

, Estadual de Educação

Sua situação é similar a de grande parte
da populaç.ão da Capital (composta basi­
camente' de uma forte classe médiÇl) que se

Morro consome água que-o
DA'SP condena até para
habitante,s lavarem roupa

Cerca de 50 famílias que versas vezes do problema no'
moram no Morro da Cruz, Morro da Cruz mas apresen­
na parte não pavimentada tou apenas uma série de jus­
da Rua João Carvalho, lião tificativas. Uma delas é a al­
tem água tratada e titude: eles dizem que só
utilizam-se de uma "fonte to- levam água encanada até 90
talmente imprópria para o metros. Mesmo assim, "o
consumo. Conforme a aná- pessoal da Casan pediu
lise do DASP " Departa-

"-

tempo", 'de acordo com um
mento Autônomo. de Saúde dos moradores que foram
Pública, a água que esta po- até a sede do órgão reivindi­
pulação consome é impró- car a solução do problema.
pria até para lavação de João Augusto de Oliveira
roupa. A Casan já recebeu mora nesta rua mas não
inclusive um abaixo assi- precisa consumir a água da
nado, mas aind-a não fez fonte. Ele construiu uma eis­
naãa.

, terna e aproveita a água da
chuva tanto para consumo

como para usos gerais.
Mesmo assim auxilia os de­
mais moradores em reuniões
e não se conforma' com a

atual situação. "Já estamos
cansados de ir até à Casan
para apenas escutar descul­
pas. A única solução é a de­
núncia mesmo", considera
ele.
As desculpas da Casan

"não tem procedência pois
se a água só pode subir até
uma altitude de 90 metrôs
como é que a Prefeitura
permitiu a construção das
casas que 'estão todas legali-

Estudantes-da UFSC fazem "enterro"
simbólico de Sec�o, 'que pede férias

Embora tendo sido inti-' vários' estudante; iam ade- diretor do Centro de Ciên- ter se omitido na semana de fe'stação política dos estu-
midados pela reitoria, os es- rindo.· cias Humanas, Nereu do Ciências Sociais, onde havia dantes da UFSC, que até
tudantes da UFSC realiza- Vale Pereira, que ainda não sido convidado pelos alunos agora vinhamQuando os universitáriosram, ontem, o enterro sim- havia chegado, de "facista", a dar uma palestra. manifestando-se no sentido' . tentaram entrar no Restau-bólico do chefe. do Depar- As portas foram abertas e o Terminada a assembléia.; de obter reivindicações a
tamento de Ciências Sociais, rante .Universitári� fO,r�m cortejo se dirigiu ao gabinete' os estudantes se retiraram 'Curto prazo, como melhorias
Victurino Secco e dos 14 Imp;dldos p�r funclO�a�lOs -de Victurino Secco aos

'

gri- deixando na porta' do gabi- de currículos, qualidade' dachefes de departamento indi-
_

e c egou a
,
aver um InICIO

tos de "abaixo Victurino". nete de Victurino vários car- comida do R. U, entre ou-
cados pelo reitor, à revelia de tumulto, que fOI c':llltor- Como Victurino Secco tazes onde pediam a sua tras.
das eleições feitas pelos pro-

nado com a pe:mlssao da tirou férias de 45 dias, ati- demissão, 'A questão' de .ser uma
fessores. entrada do corteja, q:,e gn- tude considerada pelos pro- Quando chegou o diretor manifestação que protestavatava "abaixo a repressão". fessores de "incoerente" pois do Centro de Ciências Hu- contra a estrutura da univer-

A manifestação, então, havia prometido colocar o manas, Nereu do Vale Pe- sidade (escolha dos dirigen­
engrossada pelos estudantes cargo à disposição, os estu- reira, os estudantes já ha- tes) foi levada em conta, por
que almoçavam no R. U., .dantes resolveram realizar viam se retirado e ao ser in- vários estudantes que defen­

dirigiu-se ao bar do Centro uma assembléia geral em terpelado pela imprensa não deram a idéia de não se

de Estudos Básicos onde foi
. frente ao seu gabinete. E o quis prestar declarações. O adiar o enterro simbólico,

lida uma relação dos 14 che- caixão? que trazia em cima professor Nereu do Vale, ni- como propuseram alguns es­

fes "impostos" e a cada os dizeres "aqui jaz VICtU- tidamente irritado, 'se prepa- tudantes, um pouco atemo"

nome citado os manifestan- rino Secco" foi colocado em rava para subir ao seu gabi- rizados, e alegando que "não
tes gritavam "abaixo". cima de uma mesa com os" nete e, quando percebeu que vamos ter nenhum resultado

estudantes se reunindo ao estava sendo fotografado, imediato".'
.

redor.
" voltou e perguntou: "Vocês

querem que eu faça uma

pose?", e posou.
No. final da manifestação

o estudante João Carlos
. Torrens denunciou que
havia 'sido interpelado agres-

. sivamente pelo chefe do ser­

viço de segurança interna da
UFSC, Luiz Antonio Lis­
boa, filho do diretor do'
Centro Sócio-Econômico, '

que ten.tava intimidá-lo.
Esta foi a primeira mani-

vê, depors oe ja ter ljut: reuorar para manter

os padrões de alimentação dos anos do "mi- I.�
lagre econômico;' se vê obrigada a restringir :z
ainda mais suas opções de lazer.
Um domingo. na praia, por exemplo, está'

custando no mínimo Cr$ 50 e até o verão
.

deverá encarecer ainda 'mais.
"Eu recebo Cr$ 500 do meu "velho", e

todo mês estou pendurado", reclama Carlos
Antônio Queiróz, colega d,e sala de ·Ro­
berto. Ele contfl que "um dia .lega!", na

praia, não sai por menos de (r$ .150,
computando-se aí o custo das passagem de
ônibus e gastos com alimentaçã? ç refrige­
rantes. '

O p,essoal mais velho, habituado ao pra­
zer de tomar sua "cervejinha" com os ami­

gos, também' parece que não está muito
animado'com a proximidade do verão.

Pelo novo aumento, a cerveja grande po­
derá estar custando até Cr$ 25 (a Sunab.
fixa um' máximo. de 55% de lucro sobre o

preço da nota fiscál) e muitos preocupam'-se
com a possibilidade de sua falta, ,

"Não sei como vai ser não.

.J .

A vida já tá dura, nao fosse a cerveja com

os amigos e a gente enlouquecia. Esse au-
·

mento aí vai complicar", comenta o enge­
nheiro farias Alberto da Siiva.

·

Seu companheiro de mesa, Milt0ll Os-

t�to, formado em Engenharia, concorda
que "vai ser um verão difícil, mas O pior

,

mesmo é o problema do custo da comida:
. Quanto à' cerveja, Milton que fai questão

de se intitular cofio "emérito bebedor",
até que é otimista: "Pra tomar uma cerve� I

·

jinha a gente sempre arruma um jeito, 'ij
sempre tem alguém financiando.'.."
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Michel, com movimen­
tado coquetel onde reu-

.niu mais de quinhentas
pessoas do mundo em­

presarial, social, político
e de turismo de São
Paulo. San Michel, tem

50 apartamentos, 13 sui­
tes personalizadas, dois
resta ura ntes, um

arnericam-bar além dos
salões para convenções.
Sua decoração assinada

por Tinquinha Muniz de
Souza, é toda em tons
de bege e marron. Os
convidados foram rece­

bidos por Sada e Raph­
ael Jafet Jr., ao lado do
casal Rafael Jafet e do

jovem hoteleiro Michel

Jafet. Durante a recep­
ção circulava entre os

convidados, champanhe
e uisque importado.
Presentes ao aconteci-

menta o Vice­
Governador José Maria

Marim, os Secretários
Otavio Celso e Blota
Junior, do Turismo e

das Comunicações, Fla­
via e Ricardo Ajaj, Ed­
mundo e Vera Khedi,
Fernanda Jafet, Fatima
e Wladimir Nicolaieff',

,

Paola Andreoni, Marcos
Moreira da Costa" Air­
ton Bacellar. Chico e

Patsy Scarpa , Neide e

José Ermirio de Moraes,
Miguel Carlos Gagnoni,
Elisabeth Wey e Paulo

Sérgio Hoffling, Renato

Fileppo , Aleco e Cita
Maluf , Vera e Jaime
Faria de Paula. Branca
Ribeiro, Vera e Ted Sa­
lern, Maria Lucia Lut­
falia. Roberto Roxo.
Oscar Klabin Segall ,

Nelly : Pinto Thomaz.

Leonor e Guilherme
Melão, Daizy Prado, o

padre Domenico Rang­
honi, Ricardo Rornan,
Katucha Melão, Adel
Auada, Jurandir Ca­
rando, Eduardo Vampré
do Nascimento.

***

)

Juãrêz Màéhadó' éàtã- ,,***

�"�-r.frrerrSê'��1'e�é,·ricrR:Rf�'�'PEM'6S'é��vat-fua'rcat--"
d'ê' Janeiro, um nome s�a festa 'para a entrega
consagrado no mundo, de prêmios aos classifi-
internacional da arte, cados no '10 Festival da
está expondo seus traba- Moda, dia 10 próximo
lhos no Museu Guida, na Dizzy.
Viaro, em Curitiba. '***'

r-

Como acontece nos

anos anteriores, na pró­
xima semana a diretoria
da Sociedade Carlos
Gomes de Blumenau ,

recebe as Debutantes' da
noite de gala marcada
para o dia 17, com uma
churrascada, na Represa
das Indústrias Hering.

***

A Fundação Catarinense

de Cultura vai promover
de 7 a IOde novembro,
um curso sobre Música

Popular Brasileira, mi­
nistrado por Ricardo
Cravo Albin. Albin é baia­
no e considerado .no Brasil
um dos mais conceitua­
dos musicólogos.

***

José Artur d'Acampora,
responsável pela Galeria
de Arte Victor Meirel­

les, está chegando de

Sada e Raphael Jafet Jr. e lI!Iichel Jafet

André Villani e Raphael Jafet Jr.

uma viagem ao Norte
do País. D'Acampora
pensando no movimen­
tado mercado de arte,
v,ai reunir trabalhos de
renovados artistas para
expor no 20 andar do
Clube Doze de Agosto.

***

Um conceituado arq ui­
teto paulista é autor do

projeto para' transfor­
mar um imenso terreno

abandonado próximo a

nossa cidade, 'em boate
e clube de diversões.
Custará apenas oito
milhões de cruzeiros,
para o grupo interes­
sado, a execução do re­

ferido projeto.
***

Chegando de Brasília,
onde participou de en­

contro dos Secretários
de Justiça e Segurança
Públk:p de todo o Pàís,
o Sceretári,o,,,da Justiça,
�� :'�eudy �Mas: '

sWinl. O encontfO·,tol
'.W� pelo DJlDist«,
�.,.., Po�ela. ':' J,

Em laJa loja no SItQ�
ping Center Iguatemi,
em $lo Paulo, M.) Ro.:.
senntana' Joalheiros,
com coquetel reuniu
gente ..,portante e ele-

, gante di)bcieda4e pau­
lista, pUa o coquetel de
apresenteçio da nova

linha Cartter de Paris.
_,

Os casais Luiz Daux e

Miguel HérmiJiJo Daux,
domingo almOçàvam
com um grupo dê ami­
gos, no Florianópolis
Palace Hotel.

.......

O professor Nelson Te­
xeira Nunes,· num al­
moço realizado na se­

mana que passou, di­
tando moda, usou gra­
vata de crochê côr
vinho, assinada pela
boutique carioca "Elle
Et Lui".

.........

***

Falando em arte, tam­
bém vai expor novos

trabalhos em uma expo­
sição individual, na Ga­
leria Açu Açu em Blu­
menau neste mês de, no­
vembro, o artlsta plás­
tico Edson Machado.

***

Em certa reunião onde
o assunto era esporte,
foi comentado que o

presidente da Sidersul,
Dr. Fernando Marcon­
des de Mattos, será um

dos homenageados no

Campeonato de Hi­

pismo, promoção do
Clube Doze de Agosto.

***

O Pinheiro Tênis Clube
de Curitibanos, pro­
move sua noite de gala
com apresentação de
Debutantes;' sábado
próximo.

***

A capital vai ganhar
mais um Hotel. Desta
vez é o grupo da Predi­
lar Imobiliária, que
inaugura, na nossa tão
movimentada Felipe-
Schmidt, um novo Ho­
tel.

***

Hoje a partir das oito,
quem comanda o bar da
"Fiver-Center" é o nosso

particular amigo, pia­
nista Aldo Gonzaga.

***
-

Depois de quarenta
dias circulando pelo
velho mundo, ao retor­

nar a Paris, o casal
Amilcar Cruz Lima
cheio de saudades do
Brasil, antecipou sua

viagem de -regresso. Pelo
voa da Varig, Heloisa e

Amilcar desembarcaram
sábado no aeroporto
Hercílio Luz, onde
foram recebidos por fa­
miliares e amigos.

***

O costureiro Lenzi e sua

mulher. em companhia
do casal Valmore de Si­
queira, foram vistos al­
moçando na Cantina Di
Carla.

. Foi inaugurado em São
Paulo no Largo do
Arouche, o Hotel San

Fazendo suas despedidas
para residir tempora­
riamente em Chapecó ,

onde vai assumir o Co­
mando do Batalhão na­

quela cidade, o Tenente
Coronel Saulo Nunes
Souza.

***

O crítico de arte Harry
Laus , esteve em Join­
ville , organizando uma

exposição que se reali­
zará no bonito Hotel
Tannenhof daquela ci­
dade.

***

Heloisa Helena Cruz Uma

ate,ndimento
personalizado

�ua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Flor'ianópolis - s.c.

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores 1.tda.

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

I

A:VISO DE LICITAÇÃO .

A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefei­
tura, leva ao conhecimentodos interessados, que se acha aberta
tomada de preço-edital nO 45/79 de 22 de outubro de 1979, para
aquisição de materiais para construção da balsa de Santa Rosa em
Bocaina do Sul.
O prazo de entreqa daspropostas, serã até o dia 06 de novembro

do corrente exercicio às 15:00 horas na sala da Secretaria Munici­
pal de Material e Manutenção"
Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos serão obti­

dos na referida secretaria,
l.aqes. 22 de outubro de 1979

Dr, Dirceu J, Carneiro
Prefei.to

Vanei Ribeiro
Secretário SMMM

PREFEITURA Do' MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
.

A Secretaria Municipal de material e Manutenção da prefei-
.

tura, leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta
tómada de preço-edital nO 46/79 de 24 de outubro de 1979 para
aquisjçào de lajotas tipo comercial ou Standard, '

Oprazo de entrega das propostas, será até o dia 08 de novembro de
1979 às 15:00 horas na sala da_Secretaria Municipal de Material e
Manutenção da Prefeitura, \
Cópias do refer.ido edital e maiores esclarecimentos serão obti­

,d,os na referida secretaria,
Lages, 24 de outubro de 1979,

Dr. Dirceu J, Carneiro
Prefeito

Vanei Ribeiro
Secretário SMMM,

*
INAMPSIINSTtTUTO NACIONAL DE ASSISTENCIA MÉDICA DA PREVIDENCIA SOCIAL, /

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOA'­
EDITAL

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PES­
SOAL DO INAMPS EM SANTA CATARINA, convoca 0.5

candidatos a sequir relacionados, liberados pelo DASP,
para-provimento no emprego de AGENTE ADMINISTRA­
TIVO, a comparecerem naquele Departamento, dentro do
prazo de dez dias, sito à Praça Pereira Oliveina - Edifício,
INAMPS - 4.0 andar, no horário das 8:00 às 10:00 e das
13:00 às 18:00 horas, a fim de tratarem de assuntos relati­
vos à assinatura de Contrato de Trabalho,
01 - Liliane de Novaes Martins
02 - Maristela Cordioli
03 - Eliete Alves
04 - Laudicéia Pietsch -

OS - Vânia Aparecida de Oliveira
06 - Maria Terezinha Honório '

01' - Laércio Marcos Quintino dos Santos
Outrossim informa, que o não comparecimento no prazo

acima estabelecido, importará em desistência, ensejando
a convocação dos candidatos seguintes na classificação,

Florianópolis, 29 de outubro de 1979

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefeitura,

leva ao conhecimento dos interessados, que se acna aberta to­
mada de preço-edital. nO 47/79 de 29,de outubro de 1979, para
aquisição de uma (1) carreta tanque, com um eixo, com cambio e

sistema de engate, para água, com capacidade para 2,500 litros,
com moto bomba emotor a gasolina, em formato oval, chapa3/16,
O prazo de entrega das propostas será até o dia 13 de novembro de

1979 às 15 horas, na sala da secretaria municipal de material e

manutenção da prefeitura,
Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos serão obti­

dos na referida secretaria,
,

Dr, Dirceu Carneiro
Prefeito

Vanei Ribeiro
Secretário SMMM

AGRADECIMENTO E CONVITE

A família de VITAL CORREA DE AMORIM,
consternada pelo ",,--�v' '\:.çimento, agradece
a todos que f

"

convida para a

missa de r--' [elebrada no dia
03'.;,-d ove, às 19 horas, na

�9�a de SáC)\ Jna Agronômica.

Mm,s!erlO da P'rev,dene,a e ASSistênCia SOCial

CASAS EM CAMPINAS
3 QUARTOS'
2 SALAS

COPA '_ COZINHA
BWC - SOCIAL·
GARAGEM

Prestações Mensais
Cr$ 7.240,00
Renda,
Cr$ 20.300,00
Ou Bem Menor Usando seu FGTS.

Informações � VENDAS
Fone 22-8926
CRECI-10t4

I
ir

"
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18 - Çlassificados
.i

OESTADO . ,f!t'

1 - Corcel II LDO 1.6 ok
1 - CHEVETE SL .' ok
1 - BRASíliA BRANCA , ok
1 - BRASíLIA BRANCA i ••••••

'

•••••79
1 - BRASíLIA AZUL 78 .

1 - BRASíLIA 1\MARELA 77

'1 - VOLKS t:3RANCO 77

1 - VOLKS 1300 OCRE 75
1 - VOLKS 1300,VERM , 74
1 - VOLKS '1300 AMAR : 73
1 - VOLKS 1300, BRANCO 73

- r

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELE!=ONE 22-
5381

.

Ca rretas para uma

duas ou três
Motocicletas.

,

JÓiA POSTO LTOA
-

Concessionário Autorizado HONOA
,

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

PHIPASA
/IliBO
AutonJ6veis s.a.

Avenida 'vo Silveira, 1.401 • Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina
,

. i

Concessioná,ia DEPARTAM·ENTO.·
DE CARROS USADOS

QEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOS
Fiat 147 L/78 - Azul Laguna
Corcel S10/77 - branco
VW 1500/73 - vermelho

Brasllia176 - Vinho
VW 1300 S/78 - branco
VVV 1300 S/77 - branco

�
�.
VEíCULOS·

Fone n.O 44-3182
Rua L.eoberto Leal, n.o 934'
Barreires

.1 - Brasília, Sege , 1978
1 - Kornbl, Bege. : ................•..............1976
1 - Volkswagen 1300 L Branco , 1975
1 - Vai kswagen 1300. Bege 1970
1 - Volkswagen T.L. Ogre 1973
1 - Ford-Corcel 4 portas, Branco 1973
1 - Ford Maverick, Bronze 1976

TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES

AV. RIO BRANCO, 7-.
FONE: 22.9077 - 22·1392

Puma GTS ,., , OK
Caminhão Puma 4T . OK
MP Lafer , ,

'

,77
Chevette

-

77
Maverick 4CiI " 77
Volks 1300 76'

Dodge Dart luxo , 75
Galaxie Landau : 73

VENDO

Consórcio Koesa (1300 "'L") ou troco por veículo
utilitário. Valor total Cr$ 32.000,00. Propostas
fone 22-7043 c/ Maurício das 12:15 às 14 horas.

.

VEíCULOS' S.A

......... Av. Ivo Silveira, 99�
Fone: 44 1633,.-

Modelo .... '� ,),: .. � ... , .. :: �-.. -:-:-::. -:-�-:-:: -:-. : I: : .Anã
Chevette SL - Bege .. : 1976
Chevette Luxo - Vermelho , .. 1975
Chevette Luxo - Azul Metálico , .. , 1976
Chevette Luxo - Azul. . , .. , , '

.. 1977
Chevette Luxo - Marron , . c ...•........... 1977
Caravan - Branca :, , , 1975'
Caravan - Branca , ", .. , 1976
Opala - Branca , ,

' 1975
Opala - Amarela ' 1972
Opala - Vermelho Vinho , :

[
1974

Opala - Marron Ouro , , , 1975
Fiat - Azul , , , ,

' : , 1977 .

Galaxie - Branca ; , . , , , 1974'
Brasilia - Saveiros .' -; .. , 1976
Brasília - Verde ,. , .. ; -.1978

, , \
,

_ Raça cctlle, 'Oob'ermann' 'e Pastor Alemão.
"

r Temos pa"'a"prQnt�, entrega.. Enviámos para
,

.' tod9 o. E$tado #8' Silhta Oátadna. F�i::,ilita·se
------------------- pa�rari'lentQ:'

, .

A •

'UV ••NU.:IIOH AIlTOIl'ZIIUO�
R'Ja Gaspar Outra 9Ó .

E! treito - Fpol is
Fone:' 44-052�

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

Mo'delo - Cor EM ATÉ 24 MESES Ano
1300 L - Bege . , ,

, , ,197'7
1200 - Azul , ,

, .. 1960 .

1300 L - Branco
, 1976

.

\ 1300L-Amarelo , .' , , .. ,.1976
1300 N - Bege , , 1978
1600 - Amarelo,

, .......•. " ,1977
Brasília - Vermelho , , , �978
Brasília - Branca , , 1978
Brasília - Azul , , 1976
Brasília - Azul Colo '

, , 1978 .

Passat - Vermelho , , , 1976
.

Passat - Amarelo "., , .1977
Kombi - Vermelho , ,., . •.. 1977
Kombi -Bege , , .. " 1978.
Kombi - Branco ...................•........ " 1978
Maverick - Branco, , , ,- ,." .. , ,1976
Corcel - Branco , , . , . '.' . , . ,. , .. .' .1976'
Variant - Bege , , .1976:

Obs: financiamos veículos em 12-18-24 e 36 rriesés.

VENDE-SE BRASíLIA 76
65.000 km rodados, cor branca - Preço Cr$
68.000,00 .

'.

Tratar fone 22-8049 c/Rogério e 22-0455 c/Béímtro .:
no horário comercial. ,;

VE'N'DE-SE
Volks 1976, 1600 em excelente

estado de conservação,
Tratar fone 44-0015

VENDE-SE
Volks. 1300, ano 70.

Tratar pelo fone 22.0099

. VENDE-SE '
"

U.m veículo marca Ford Corcet II, ano 78, cor azul, .

único dono, ótimo estado de conservação.
Tratar fone 22-9066 c/ Gustavo.

zU.VEíCULOS
�

CAMINHÃO 0-65 Diesel - OK - Azul
CHEVETTE Especial - 1979 - Branco (Fine) .

CHEVETTE Especial - 1976 - Azul
CORCEL C STD - 1976 - Bege
BRASíLIA Luxo - 1976 - Branca
BRASíLIA -1975 - Azul
CHEVETTE - 1976 - Azul
1.500 - 1975 - Vermelho
1.500 - 1973 - Amarelo
MAVERICK Coupeí -'4 cll. - 1975 - Laranja
HONDA j 25 -r-' 1.9]ll.- Amarela
HONDA 500 F,99r<;.'T)1�Z:� -V,erd'ê .

YA�:t1� 125 -}W� Nermel�a(' :' "r.
c- :-;r,

"":' ......r ,. .,.... ...,

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone 44-2890 - Estreito

Galaxie LTD cf ar cond' - Bordeaux , 1.973
Galaxie 500 - Branco 1.973
Galaxie Landau - Branco ,., , .. ,., .1.973.
Corcel Belina - Amarelo C , ,.;.". ,1'.974
Corcel " L (1.6) - PrataReqio Met. � 1.979:
Corcel " LDO - Bege , , .. 1,978
Corcel L - Vermelho ,., , 1,978
Corcel Cupe - Branco '

, ,. ,1.976
Corcel GT - Branco .,

'
..• , ...• , .' , .. 1.�75

Corcel Cupe - Branco , ,.:' , ,1,.975
Maverick - Azul 1.975
Volks. Brasília - Bege ....•.... , " 1.97'8
Volks. Brasília - Verde M , ,., .. , ,1.977
Volks. 1300 L - Marrom J .978
Velks. - Azul , , , .1,970
Volks, Kombi - Azul , ,

'
...•.. , , 1,975

F-4000 - Verde c/Branco' , , , '.1'.978
F-600 Trllck - Verde : '

'
, .1,972'"

F-75 4X2 - Bege , , 1970
F-350 - Vermelho ; : ....•. : , , 1.!!J70
Ch I t D 60 A I 1 975

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321
•

•.. 1.,
-

�.'

----VENDO OU TROCO----
ACEITO CARRO OU MOTO

Equipo de som usado Tape deck Akai - k7 -

rolo - cartucho Amplificador Kenwood - Sansui
Receiver - Kenwood

"

\

Caixa acústica Kenwood - Akai e outros
Tratar c/Rogério, Av. Santa Catarina, 409
Fone 44-4738

EQUIPOS DE SOM
Polivox, Quáasr, Kenwood, Aka-i, CCE, Stage,
TKR, rádio faixa do cidadão, etc.
'Preço de promoção. Aceito equipo usado
em troca. ELETRÔNICA ROGÉRIO
Av. Santa Catarina 40.9 - fone 44-4738

DOBERM'ANN
Filhotes a venda ct 60 dias(garantias sobre
qualquer problema congênito), descenden­
tes do famoso Canil Von-Forell. Tratar fone
44-4101 noite e 41-0870.

. TELEFONe 33
COMERCIAL TRINDADE

Preço Cr$ 26.000,00 à vista'. Tramlferência·imediata. Tratar·pelos
fones 33-1691 e 33-0196 com sr. Vanderlei ou sr. José Maria.

VENDE-SE
Telefone ·resi<téh'biàf'Prefixo'·"22';"··"·

Tratar fone 22-953Q'

.,'

VENDE-SE CHAcARA ':
,
,;',

, OPORTUNIDADE ,.

Vende-se excelente sata . c/localização prfvlle-:
giada, vista pancrãrmca, rTlass� corrida, acarpe­
tada, se,m uso; amplo banheiro, situada no 90 an­

dar, Bloco' A do Ceisa Center.
Tratar fone 22.0709. VENDE-SE

LANCHONETÊ E-RESTAURANTE i� ::"
À Áua SANTOS' SARAIVA nas 553 e. S55. '

.

Tratar no Local
. .

Estreito'
.

TERRENO EM CANASVIEIRAS

Frente de 13,68m para rua calçada, a 80m da
avenida central. . Rua do Restaurante Boné­
Loteamento Bittencoutt. Negócio de ocasião,
'C�$ 300.000,00 -idiretamente com o proprietá­
rio. Fone 221.3277 no horário comercial.

�.

VENDO 'TERRENO
ALUGA-SÉ',,' \,:::

Escritório mobiliado - Ceisa Center: 4.600:00'" -'

Sala comercial - Centro: 3.000,00 'h"
,� .'

- :, .

Apto 3 quartos - Jardim Atlântico: 4.000,OO.:.Ti'atiWfO!'le,.,
22-8770., .',', � ',;;, ).i) "�o .' ,;;,' :;:, .

�
'.

- No,Tercasa, 600m2.:
Valor Cr$ 295.00'0,00,
Tràtar fone 22-9296

.

...� ...

CEFALCXú«A
éLlNICA DE DÔENCAS NEURO-OTORRINO-OFTALMOLOGICAS .

. ;NEU:ROL6,oIA E ELE'ROENCEFALOG�AFIA
.

'
••• '.' •

o,,"

br. L.uiz Caríos'G9ral - Dr, I.uiz 'OtáViO Cavallazzi

PSIQUIATRIA

Dr. Rui' Màrti�S lwersen

�'tOAR'NOLARINGOLOGIA
br,· Norma M. TocChétto de Castro

.,

Dr.. Otávio Nesi - pr. Laércio Braz Ghisi

. Aven.ida H�rcillo Luz, 59 • saia :lO3 • Fone: 22·9060
Eci. A!pha Ceiltauri

, OFTÁLMOLOGIA

.. 5�a' FEIRA cóM ;

MÚSICA AO -VIVO

Precisa-se de uma senhora para serviços de lim­

peza e zeladoria; Jl)ara trabalhár' em pensionato de
moçàs.. É obrigat0rió que more no local.
Permite-se que o rnarldoreslda junto. Não poderá
levar crrenças.' Exige�se boa apresentação, refe­
rências e que sefa alfabetizada. Oferecemos re­

gistro em carteira, Férias, 13.°, INPS, FGTS, salá­
rio fixo e oornlssôes, aluguel gratuito para o ca­

sai, móveis. luz, água, gás, etc. Tratar à rua Lauro
Unhares, 25.2 -,Trindàde, cte. srta. Luiza. Trazer
uma fotq..

. '.

Tendo·em vista os feriados do fim d� S!'m.!ln�, o R�8t�.
GADEIROS ter� a part,ir p, �J�)�!QI!..ànoite MUSICA
orque,s.tr�_d�s,tlA�G�DEr"\,%��!? !�,�r",,), ,luz �e
dança. Estrada daFraia.ã� :,roaqu,"aJ'�45 (hgaç;l.O�
ceição à Joaquina)

.

,
.

'l' 'oe

"i

� _j
•

Nécessitamos de�lemento com conhecimento
do setor pessoal (folha de pagto, FGTS, INPS,
PIS, etc). Os interessados deverão comparecer

, à- rua Arno Hoeschel, 62 • munidos de doeu-
. 'mentos�

.

Necessita "d� p�ss�a. éd;h catactertsttcaa' físicas e

pessoais que P,óssâ' representar o personagem
"Papai No(!I", d",raht� .o período -rratallno. Tratar
A. Fulvio Aducel, 72l- Estreito.

',f

:HERM�$ MACEDO S.A. -

,I .,' :,FILIAL: FPOLIS
,�. ,./' o

'i

'!,'-"

. .V"GH-ANTES·, ,
, , ',.',

_

',. '_"" "o
"

� : Empres.:â:e5'$e;'Yi!ç�b$,':de Ségu:tarrça EspeciaiS
:- '

Esse' Lida está"a�irlit!nao\vlgilahtés para 'trabalnar
,

.'
" em·,JtajakC()mp',àiéc�t. (1:Ckhorái'io:cOmercial. Rua'
,Hérdlió 'Luz, ,1.64 � 2;��@ndât.",; ItlJjaLSC., ..

,
•

_,
T

'. , ,- • � -. •

-

o' ,_ � •

--- Cbzinheir'as·. faXineiras - arrumadeiras - babás
- lavade'iras - motoristas - balconistas - secretá-
rlas, Todo pessoa] selecionado. Rua Tenente Sil­
veira, 35,5.0 andar· con] •.5.06, Ed. Apblo, .

" ,,,\' ,',',' ", ,

, PFlECISA�Se
Empregad_a Doméstica.que. durma '10 empreço, Exige-se
r.eferêncià. Salário;Cr$'2.800,OO. Tratar na esquina CAL-'
ÇACOS. A 1;\:l:Ia Anita Garibaldi: esquir:'l'a .c/llliéus,

'

.

- ,,' .: COZINHEIRA
, .

.

" Trãtar li Rua OjalmaMoellni'ann: 4 ou pelo fone 22-

'. 9285 -: Salário' a:.Cqmt);inai'.: .'
.

,....

V-ENDE:SE CACHORROS
',I •

!, � ,t
,

.

Trat�r fone 44-3550. Avfcola
Nessa Senhora· de Fátima.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� ,>'11,..B:E.'!JA �A� NO:E - Casa com diversos cômodos,
;'. bo."?:e.,.s!�l.t.ó.�.�COntaçã?,prÓpria p.ara clínica, reparti­
,. Ç�Q,.pu!>llcafeto. Crp,OOÇl,OO.o .CO(:.lI:)E!�bS • Prais> Meio - Apt.? de quarto com bwc,
'sal�; c,QzIOha, área efervjço e garagem, com vista para o
lTIat"CrS 4.200,00.

�ft ....,p o,t!lE���,�t�� - I�obm',;à
'.

',Av.. Rfo Branco, 104

'.' . ," <.':' .

F s 22-6099 22-6756 e 22-4769
"' .

'

"0 J CRECI 131

, :PRÓPRIO
.

: '�', P,A CASAL

-�e� é", CoqU�S, para prontaentrega, oI:�par��rnento quP casal deseja, Inclusive a
.garagem. '. '

o E'1�ã9;' não espermais. Damos todo o escla­
:·;eeime.nto necestio sobre o financiamento
além dé você pod ir ao edifício e ver o ótim�
1����arnénto: Veja1rgenteo, pois bons negócios
",.sao.poucos,. '. "�o

•

o o

'l,,' � :,0.:; .
. I PREDIBENS ,

.

'''"1.','�.I···,=. Incor�ôrao.�,�
- çon?trutora� Imobiliáriaj

."" • c' 'c': -:'."

,1AV'iiÓ
Branco 104

,-

r ,

_iY
"

,��.; ",. J lí�ô"lQ!"tin 99�g2�675.·6:' é 2.2-4759" �'
:�","' ,. ',:., _, 'Ií!)cr.er·f' RECr131

.. '.' "

�

tr... i > :-\� -���-"::;-�,, J. . -

.

�
" CÉ�J".o � MENOR PRE;O FOR METRO QUADRADO

·
Apai'talTle'1tos'de quartl, sai, cozinha, área de serviço, .

�,; ��(l �,.g�fagJm.'.:.com. 75p4 m�junto a Av. Beira Mar Norte.
.'1 "ntfada dé apenas Cri 13. 0,00 e prestações de Cr$
.g.:�,OO.meh�ais depolpan . Veja, :Urgente 'ou solicite a

"
. �1$ltll do .corretor: .

.

,

'. '�". � PFEDIBENS
.

,

.""."1.
.

�,I!".' ",' In.,'.t;lor'poradora
--:;onstrutora - Imobiliária

"

,
,.,

. Av. R':> Branco, 104
!'':';:- .• , ,j' .'.. Fones 22-6Q:S 22-6756 e 22-4769

!'t.J/<., , .. \- ',�,�:"':.' ,.',.' GlECI.131
,r·:;,
.

�
:J'}

deent�da.

por mês�;j;; ..

. «�
É O que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar �orte .:

2 QUARTOS. SALA CI SACADA. BWC.
COZINHA,QUARTO DE ÉMPREGADA'C/BWC.
A. DE SERVICO E GARAGEM. COM 9911m2

* Pr_estaçées ref. a poupança

Plantão diariamente ateas 18:30,bs" sábado até 12:00hs. '

íil domingo ate 12: 00 hs.
:

�
� ..

,- PRED�BENS,
.

�

'i;

ficorpomdoru, çoostrutom e Imobiloona
� ",

Av R,o Bronco. 104 - CRKI ·131 - Fone,' ·22 6099 n· 6756 e 22·. 476Ç ,

financiamento CEF

TERRENOS
Cad. 0967 - Cacupé - terreno com 12.000m2, por Cr$
650.000,00 - aceita proposta.

.

Cad. 0938 - Biguaçú • sítio com 13.000m2, por Cr$
358.000,00 com poupança de Cr$ 220.000,00 a combinar.
Cad. 0953 - Capoeiras - Terreno com 339,25m2 por Cr$'
250.000,00.
Cad. 0963 - Agronômica - Terreno com 360m2 por Cr$
200.000,00.
Cad. 083:3 .Jardrm Atlântico com 396m2 por Cr$
180.000,00.

a
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 75211 Fone 44-4668
Estreito ·CRECI1105.

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44.56.70
APARTAMENTO: Conjunto Hab, Itaguaçú - Jardim Atlân­
tico - com 3 quartos, sala por Cr$ 4.500,00.
Apartamento: Leoberto Leal. 2 quartos, sala, por Cr$
4.500,00.
Casa - Agronômica - 3 quartos, sala, toda acarpetada por
Cr$ 5.000,00.
Casa: Jardim Atlântico - 3 quartos, sala, por Cr$ 5.500,00
Casa: Barreiros, casa de alvenaria, suíte, 2 quartos, sala
por Cr$ 5.500,00
Casa: Estreito - com 2 quartos, sala por Cr$ 3.500,00
Casa: Estreito - com 2 quartos, sala por Cr$ 4.200,00. "

IMÓVEIS À VENDA FONES 44.46.68 - 44.10.02.
Cad. 0958 - Trindade - Casa com 127m2. 3 quartos, sala,
copa. cozinha, área de ser.viço, ·garagem, dep. emp.
Cad. 0906 - Casa com 150m2 - suíte, 2 quartos, living, sala
jantar. BWC, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada" garagem Por Cr$ 890.000.,00 pode ser finan­
ciada.
Cad. 0952 - Casa com 114,95m2: 3 quartos, sala, sala visita,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, gá­
ragem. Por Cr$ 650.000,00 com poupança de Cr$
150.000,00 - saldo fi nane.
Cad. 0895 - Barreiros: Casa com 105m2, suíte, 2 quartos,
living, BWC, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Por
Cr$ 730.000,00 pode ser financiada. '

'

Cad. 0980 - Barreiros: Casa de alvenaria com 86m2 - '2

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, áreade serviço. P�r
Cr$ 530.000,00 com 'poupança de Cr$ 55.000,00 a combi­
nar assumir financiamento.
Cad. 0983 - Lot. Santa Maria casa com 80m2, de alvenaria,
2 quartos, sala, cozinha,.banheiro, mais duas peças para
comércio ou outra finalidade. Por Cr$ 250.000,00 a combi­
nar; dá para financiar.'

( A n IIIIOYEIS
Rua Deodoro, '22 .. 1.0 A'ndar . Conj. 11 . Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 "22-1179

CRECI 180 - 11 a REGIÃO - se

lOCÁçÃd

AL - .043 - APTO CENTRAL - (:;/2 quartos, dep. de em:

pregada, 'armo embutidos, telefone, ar cond., todo acar-

petado. Cr$ 9.000,00.
.

.

AL - 042 - APTo CENTRAL �. C/1 quarto. living, cozinha,
BWC, telefone. Cr$ 6.000,00
AL - 040. - APTO CENTRAL· C/3 quartos, 2 salas, dep.
de empregada, garagem, telefone, 'serrit-mobluado. Cr$
11.000,00

.

AL - 038 - CASA SUL BRASIL - 1 suite, 2 quartos, 3· sa­
Ias, dep. de empregada, 2 garagens" telefone, acarpe-
tada. Cr$ 15.000,00 1

AL - 037 -' APTO SUL BRASIL - C/ 3 quartos, dep. de
empregada, garage'm, demais peças - .acarpetado. Cr$
8.000;00

'

VENDAS ,

0�6 - APTo·CENTRAL -·'Cf1 quarto, livinq; coztnha..
BWC, todo acarpetado. Cr$ 596.000,00
064 - AP - COBERTUR'� CENTRAL " Cf3 quarto-s: 1

s,uite..
, loiyi[lg, s/jantar, dep. de ernpreqada, garélgem,'arm:' ..

embutidos, totalmente decorado. Cr$ 2.500.000,00 - A

COMBIN":fL o i,. >'
079-CS· - CASA DE ALVENARIA NOVA '-"C/3 quartos.j
living, s/jantar, cozinha, dep. de empregada, BWC so- j
,c)f,1 í1,9A5ffJfii1) Fff;3C{9jOPO-;Q�j9 sb Clomr'1k:,�� ': '1�: �tlúrJ.- ê"ASJUT'AGUAÇU - C,/3 quartOs,.,1.{VIn9.'s/)antar, "

cozinha, dep. de empregada, BWC' saciá!;' 2 :'garagens, :

telefone, Cr$ 1.200.000,00. À combin'àL i.c ."
.

.

�M' Mercado de Hesidênci as e Moradias t.tda.
CRECI·280

'

CGc. 83,722,355/0'001·11 '

, Rua António Dib Mussi n.o 4

IMóvEIS'
Fone.' 22·8572

.

,

TERRENOS FINANCIADOS - VENDAS

038 T - PRAIA PANTANO DO SUL - CALÇAMENTOS
ÁGUA E LUZ - PREÇO CR$ 10D.000o.,00 ou em suave�
prestações de Cr$ 3.100,00 ,

040 T - BARREIROS - P/CONSTRUÇÃO - 360m2. Cr$
120 mil.
OS41 T - COQUEIROS - LINDA VISTA - 468 m2. Cr$ 420
mil
042 T-ESTREITO - Rua Luiz D'Dacampora - 3.000m2.
Cr$ 3.000mil·

.

044 T - BIGUAÇU - esquina 440 m2 - Cr$ 78 mil.
045 T - BIGUAÇU - esquina - 320 m2. Cr$ 65 mil.
046 T - ITAPEMA - Praia do Meio - 380 m2. Cr$ 350 mil

047 T - LOTES CAMBORIU - 52 lotes por Cr$ 48 mil
cada um, ótima localização· facilita-se. '.

.

j' 050 T - JURERE - 450 m2� (��xaQ);9.cr90 ,mil\����:�( ;

�,..
I 620 C - -RESlüENCIA S'l'Onl�eK - F'ropna para clinica,",

" colégio ou repartição Cr$ 2.000.000,00 - totalmente fi-
.

, nanciada ,

"

034 - C --RESIDENCIA COQUEIROS - suite, 2 dormitó­
rios, bwc. social, living em L, ampla copa-cozinha, de­
pendência empregada, churrasqueira, totalmente finan­
ciada',�··

.

· ,035 c' - 'RESIDENCIA BARÃO DO BATOVI - 3 amplas sa­
Ias, jardim de' inverno, piscina, 4 dormitórios, 1 suite,

.' armários embutidos: copa-cozinha montada. dependên­
cia completa de empregada, garagem, gás centrai"
Açeita-se"casa em Canasvieiras. ,

036 C - RESIDENCIA SACO DOS LIMÕES - 3 dormitó­
rios, living, bwc. social, área de serviço dependênCia de
empregada, garagem, armarios embutidos FIOS quartos
e na COZinha - Cr$ 900.000,00 - Aceita-se financiamento.

· 021 Ap - APARTAMENTO BOM ABRIGO - Living, 3 dormi­
tórios, banheiro �ocial, dependência de empregada, ga-

· ragem, carpet, gas central. Entrada Cr$ 75 mil - Presta­
ções Cr$ 10 mil
024 � APARTAMENTO PRAIA DE ITAPEMA - 3 quartos,
sala, copa-cozinha, bwc. ,social, área de serviço, gara­
gem - Preço Cr$ 650 mil· Totalmente financiado.

. _._�' iMOBILJIe\�!� LTOA
Av, Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center

Bloco A - sala JT3 - fone 22-715�
VENDE -, .;. .

t·
.

01 - Apto. Beira Mar Norte, COITl suíte, mais 2 quartos, sala
. estar e sala jantar, copa-cozinha, dep. empregada com:
pleta e área de serviço e gal'agem de frente ç:r$ .2.610. :'
02 - Apto. Beira Mar Norte, com 3 quartos, banheiro �o�lal,
dependência empregada completa, garagem, "Vlng,
copa-cozinha, de fr.ente �r$ 2.090.099,00

- 03 - Apto. centro, com 2 quartos, banh�lro SOCial, "Vlng,
copa-cozinha, área de serviço, dependencla empregada,
completa e garagem : ç:�$ 950.000,�0.
04 _ Apto. com 3 quartos (sendo 1 SUite), Ilvl[1g, banheiro
social, dependência de empregada,

.

completa, gara-
gem , : .Cr$ 1.621.000,00 j,
05 - Apto. com 2 quartos, s_ala,copa-cozinha, área de ser-

viço, sala '. .

:
.. Cr$ 7�6.000,�0, .1

06. - Casas em Coqueiros, Itaguaçu, Praia do MeiO, e Tnn-
dade desde Cr$ 1.100.000,00 a Cr$ 4.200.000,00. I

ALUGA
.

!01 - Apto. Trindade, em frente da Un,iversidade com tele- I

fone com 2 quartos, , : Cr$ 6.500,00
02 - Ápto. Agronômica c9m 3 "1uartos (1 suíte), com telefo-

L ne. . . . . . . . . . . . . . . .. . Cr$ 12.000,00.
����------��----------------, �-.�����------------------�--�

· Imobillarla Nossa Senl1lra de Fátima Ltda .

Rua Fernando Machdo, 35 - Centro
,CRECI n 0.116 _ Fone 2-4837. - Fpolis/SC

• :;;:,'.�"'";. ;->.
�

-.:
•

, ••AL:�E.ÁaIO;ÊS'tREITO. Casap/2 quart�s, sala, cozinha,
�arih�ir,,; 'garagem e jardim - ;r$ 000.000,00 - poupança

'�\€!r��n$;oqp,ig<Q e.transfere sald� de Cr$ 20MOO,00 mens�1 '

:���;()q;, de�opupação imedilta.
.

lQli{�;'t�rr��o C/t8.�00m2 ,dista da praia 400m',
,�e.i,mad&ir!!, água p/�Ipanar, 'Iuz etc - parte,

J�. ;; . c:,�,�.:���Jf�:�.Q:pOO,,?O, faPI'r c/:r$
150.000,00 e

.

"'�li�;"A�rr�' GÁRII!Í�LDI • CENTÁ) - AptO c/1 quarto,
sal�Cq_Zlllh�u;banhEuro Cr$ 350.00 00 - está desocupado
• p,p�� .se( fin'anciado pelo BNH.

�'-:.,"�:' """ \"�.:>.' '.�' •..). .

,

·��.�:;��íi oIE,"�I"O. Fina residê, ia,c/suíte 2 quartos,
b.·anhétró,��la visita, jantar e músio, e demais dep. - gara­.

geni, Pl?,véículo�. jardim. quintalgramado e c/árvores
fr�,tiftfràs/ armários embutido acarpetada - Cr$
,2��QQ.OOO;OO· ac�ita prop9sta e pde ser parte financiada

pe!�:8��< I

'�R�t�'''�;�ANA$VIEIRAS,Ótima!esidência e próxima ao
,,,!.t,�!2tt);n2 de âlvél1ària, suíte,�uartos � demais dep.­
'"er���}(3..,x1�;n,.,.,:q� 1 ..500.000,ID .(aceita apt,O c/2 quar­

, tós"tlo,n�Jil�"I�, � Jestan�e a COlTOlnar.
-.

:. ;:': .;", .-�� .. - �'�'>'/,;:/':' . '�"I: »_.
-

',.
::",'tAíNOÀDi: .. RUA JUVê'Nélo caTA 27 • Fina residência
,.;,de, �$qf:Jtn�.c/1.851'n2, c/suíte, 3.quartos, banheiro, sala,
.� COZ�I:I·t:I•. , e'c;:o.. ·.garagem 2 veículo), jardim, etc. - Poupança
'. Ct$, j�'05OtOOO,OO e transfere satlo.

' .. �J�����NiE$j 29 .·prédioC3 p�vimentos - próprio

'. ,plfési.de�cia e'c0m.ércio. pOde-ter financiado p/BNH - Cr$

,2.00().o_oe.q_O ·,acelta proposti .

.

;�.�lI�:����KE,.$-:C.�NtRO _(c�sa antiga c/2 qu'artos, 2
. ,salas, �pz,"h�, bànhelro, etc. - Cr$ 550.000,00 - aceita pro­
�. po�ta'-:' .$tà dei!ocupadá:.:

.
..

_,� .': :t;- ,
'.

.,,'
-:,

.

I. f

'�- ._ '.:'",) :. "':. •
d

·:;:TRiN'O'ADÉ, •.RUA FRANCISCO AREAS - Terreno de 10 x

,; ·64m."i:,�. iJo ilho-plano. Cr$ .200.000,00.
:':,. ,;

- ,,', <,1 i
-

..::;' :''; �':.).; :,
.

'"

: ·�oNfAD�ÍJAJ)(Q.SÃOJOSÊ.Chácarac/30x250m, toda
�:: " ·.C/átYQ"esUutiferas; possue ç residências de alvenaria, etc.
� ." � ói'$',l·,3õô;OOC)'OO.,

�:. ;"::
.

,>
! i-� " 'r

'SALAS
aluga-se

Edlflcio APOLO
�- '" .

,

� " nÓ��2. 2° iitu:1àr - área 92,65 'm2, ideal para clínica médica.
.._ .. 'Aluguel çrs.10.000,9Q, .

.. '� t. :lio'6(l1 • '60 andat • área 80,89m2, ideal para escritórios de
;' ; ç,�s\�'�orosoy.'flpresentações. Aluguel Cr,$ 9.000,00.
:.; rl{.:t�>::.,::._�.;"!.N.":· '";:,

.: -, i' �

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
TELEFONE - 22-8572

.

TERRENOS PARA RESID�NCIA, COMÉRCIO, INDÚSTRIA
• ESTREITO - Fúlvio Aducci, 11 ,3mx94,7m - com 4 casa - 2.600mil

ESTREITO - 14 de Julho - 14m fte. mar· 465m Cr$ 480 mil.
ESTREITO - Paula Ramos - 33,4m fte - '1.606m2 • Cr$ 1.285 mil.
ESTREITO-Gustavo Barroso· 12mx40m - declive - Cr$ 250.000,00.
ESTREITO· Marilj C. Cruz -.10mx31 ,3m - alto, lajotas - 250 mil.
,ESTREITO - Tupinambá - 20,1 m fie. - 394m2 - alto, plano - 370mil.
ESTREITO· Max Schramm - 34,4m fte. - 23.100m2 - Cr$10.600mil .

ESTREITO -Irmãos Maristas· 2 lotes - 28,2m fire. 966m2. - 750 mil.
'EST.REITO-J. Atlântico - R, Elesbão-14mx25m -Iajotas- 200 níiL

· COQUEIROS- Max Souza -17 ,2m fte .• 692,50m2 - Cr$ 1.000.000,00.
COQUEIROS.- Servo Araújo· 15,13m fte- bela vista - 300 mil.

'

BR 101 • Perto Trev,o S. Pedro - 14.708m2 - 86m fte. - hotel, ,rest.
PALHoçA - A 70m da BR-l0l • 5.500m2 - 2 acessos - 900 mil a •
prazo..

'

,

.

FORQUILHAS - Flor de Nápoles· vários lotes a partir de 60 miL
PONTA BAIXO· Assis Brasil - 18.283m2 - 73m fie. mar c/casa.
ENSEADA - Estrada Geral - 6.700m2 - 89m fte. praia - 550 mil.
BARREIROS· Rua Rosa - 240,21 m2 -lajotas - amurado, plano· 160
mil.

'

• BARREIROS· Antonio Schoroeder· 4 lotes a pactir de 165 mil.
BARREIROS-Heriberto Hulse-1-2,7mx38m - fundos praia- 260mil.
SERRARIA - 63,9m fte. - BR,101 - 19.170m2 - indo depósito, lot.
sAo MIGUEL - 75m fte. praia - 78.950m2 - 4 frentes - c/edificação .

CENTRO - Av. Beira Mar Norte - 1.662m2 - 51 m fie .• 9.500 mil.
CENTRO - Mitra, 719m2 - 29,6m de frente - res. 2 pavtos. declive.
CENTRO- Esteves Jr. - 384,39m2 -15,5m de fte .. proj. 6 pavtos. apr.
CENTRO - Morro da Cruz: 46.900m2 • 314,4m fie. - bela vista.
STODIECK - 2 lótes em aclive - 942m2 - bela vista - Cr$ 800 mil.
AGRONOMICA· Trav. Aristides Lobo· 12mx33m· aclive - 260 mil.
TRINDADE - R, José Areias· 12mx25m - alto, aclive suav�,-230.mil.
TRINDADE- Bento Vieira- 830m2 -30m ftre. amurado, plano, seco.
TRINDADE· Estrada Serinha - 15.490m2 - aclive suave· 1.1.00 mil.
TERCASA- 210tes· 421 m2 e 539m2 -viab. PMF 2 pavtos. - 250 mil.
LAGOA - Descida Morro - 2 ftes. asfalto - 4.048m2 - bela vista.
CACUPÉ·l.423m2-53mdepraia-viab. PMF res.·530 mil aprazo.
RATONES - 3 áreas para sítio, chácara, a partir de 280 mil.
DANIELA- 210tes a 150m da praia - 360m2 e 480m2 -135 mil cada.
CANASVIEIRAS - 1 :241 m2 7 44m de frente praia � alto, arborizo
CANASVIEIRAS - Av. Balisa - 15mx33m . frente praia, casa alv,
SANTINHO· 85.390m2· 176m de praia - a 500m da igreja IngL

ALUGA-SE
Apartamento no Edf. Fayal à Av. Mauro Ramos. - com 2
quartos, sala, cozinha, BWC, dependência completa de

empregada, .área de serviço e garagem.
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 • Gal. Jacqueline " -

s/107 - Tel: 22-4059 - CRECI - 1501 ..

Classificados - 19

IMOBII,..IARIA ADB,EL LTOA. � '.' ,

RUA: CIBERATO BITTEN'(:OURT, 221') ,

FONES: 44-3742. ê. 44.4tJ64 ..;. "CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE f�;' , ,,_

. ,

"

CASAS:

1- Casa c/2 quartos e demais dependências, garagem,
Rua Felipe Neves, 419 - Estreito.'

'

2- Casa c/1 quarto e demais dependências - Rua Mare-
chal Câmara, 135 - Estreito . '

3 - Casa c/3 quartos, garagem, telefone, dep. empre-
gada, - Rua Irmão Joaquim, 16 - centro., .

4 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências -

Rua Manoel Loureiro, 448 - Barreiros.
5 - Casa c/3 quartos, garagem demais dependências -

Rua Videira, 128 - Abrão.
.

6 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dep" Rua E;gidio,
Ferreira·Lote 10- Centro.
7 . Casa c/3 quartos, garagem, .demais . .deJil. - Jardim
Mode'lar - Casa nO 09.

.

8 - Casa c/4 quartos e demais dep. qtimo estaciona­
mento para escritório .. jocaJizàda na Rua Fúlvio Aducci,
487 - Estreito.
9 - Casa c/3' quartos, garagem, acarpetado na rua Gen.
Bittencourt, 40 . centro.

.

10 . Casa c/3 quartos e demais dep. - Rua São Pedro;
175 - Balneário.

'

11 - C;3sa c/2 quartos, 1 suite, garagem, dep. empre-
. gada, lavanderia, recém construida, localizada na Rua
Felipe Neves, 1345 - Estreito.
12 - Casa c/3 'quartos, demais dep. Rua Antonio Ferreira
- Agronomica.

APARTAMENTOS:
1 - AptO c/2 quartos, gar'ag-em, áemais dep. Edificio

Liremberg-Av. Sta Catarina, 320
.

2 - AptO c/3 quartos" demais dep. R!Ja Manoel de Oli­
veira Ramos, 16 - Estreito
3 - AptO c/2 quartos, demais dep: Rua João Meirelles,
1088 - Ed. Brasil - Abrão. ,

4 - AptO c/2 quartos dependências - Rua Abelardo Luz,
86 - Balneário.

'

c:.. ��IlIo Luz, 59 _ E� Alpha Centauri.
, -::7. conj 506 - telefones' 22-8177 22-8292

ALUGA
ED.CORAL, sito COQUEIROS, 3 quartos (suite), garagem,

. gás central, demais dependências. Cr$ 13.000,00
ED. ILHA DO SOL, apto sito BOM ABRIGO, 3' quartos
(suite), garagem, -dernais dependências. Cr$ 9.000,00
SALA TERREA Sito no Mercado do Estreito com 50m2. Cr$
7.000,00

. CASA ALVENARIA, sito BARREIROS, com 200m2, 3 quar­
tos (suite), amplo living, .garagem, churrasqueira, demais
dep. dep. Cr$ 9.000,00
GALPÃO DE ALVENARIA, sito CAPOEIRAS com 170m2'l',mais escritório e telefone
I)ALA COMERCIAL, Calçadão da Deodoro, com divisória.
Cr$ 3.000,00
ED. ITAMBÉ, sito COQUEIROS, 3 quartos demais dep. Cr$
5.500,00 ,

OBS: Ternos p/locar 2 telefones prefixos "44" e "33"
ambos ,residenciais p/ pronta instalação. ._'

VENDE
.- -- .

ED.BOUGANVILLE, apto sito Rua Felipe Schrnidt, con­
tendo 1 quarto e demais dependências. Bela vista panorâ­
mica, ensolarado. Entrada de Cr$ 100.000,00 saldo fin§ln:
ciado-:--'- '.

. ... -

t
: .. _-' ..

ESTAMOS LANÇANDO NA TRINDADE, A 150 METROS DO
SUPERMERCADO, A500 METROS DA UNIVERSIDADE O
CONJUNTO RESIDENCIAL JARDIM AMÉRICA, COM AM-'
PLOS APTOS COM 2 E 3 QUARTOS (SUITE) DEMA.I?_DE­

,'� .........E_N_D_E_N_C..'A_S..._EN_T_R.E_G.A_EiiM_90_DI.AiiS..._.,-.-.,-__
.

...., s

I.

APARTAMENTOS
Um apartamento no Centro com 2 quartos, sala, cozinha, BWC.
sacada área de. serviço, anexo a cozinha, garagem a combinar,
carpetado, BWC e cozinha azulejos até o teto. Com mobília
11.000,00. Sem mobília 7.500,00.
No Centro um apartamento com 5 'quartos, de solteiros, sala com
.48m2 mais até sala toda carpetada, de frente, cozinha com 32 m2.,
mais área de serviço, trilhos para cortinas, pintura nova totalmente
reformado por 17.000,00. Pode haver contra proposta ..
No Cenfro apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC e esta­

cionamento. Por 8.000,00.
No Centro um apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, todo
carpetado. Mais pia de inox, com área de serviço, etc. Por 5.500,00.
Telefonar para o n.o 33-100.0 - Hamal - 224 - IRINEU.
No Centro 'apartamento com 2 quartos, sala, 'cozinha, BWC,.sala
conjugada, cozinha com pia inox, área de serviço, todo carpetado e

com ar condicionado. Por 7.000,00 . 6.500,00 nos primeiros 6
meses e o restante 70500,00.
No Estreito apartamento cor."! 2 quartos, sala, cozinha, BWC e 'área
de serviço. Por 5.000,00.

CASAS EM CANASVIEIRAS
ALUGA-SE,

Temos para temporada de verão, casa
para alugar em Canasvieiras.

Tratar c/ Amauri OU Riggenbach.
Creci 1409

I.- Praça Pereira Oliveira n.O 16
Fone 22-1766

APTOS "2'e '

3�' QUARTOS

C/garagem e peças amplas, 80 e 100m2,
prontos p/rnoràr. ATO Cr_$ 20.000,00 e finan­
ciamento c/ PRESTAÇOES MENSAIS Cr$
4.800,00.

. .

"2" QUARTOS KOBRASOL
Garagem, 2 banheiros. sala em "�", peças
amplas. Entrega imediata. Cr$ 5.098,00
MENSAIS de financiamento, poupo toda faci­
litada.

Aceitamos qualquer proposta, inclusive
troca.
Tratar 22-8926
Creci 1014

A SUA OPORTUNIDADE

Necessitamos de elementos de venda -

para vender mercadoria excelente - co­
missão alta - ambiente de trabalho ótimo
- Falar com Nascimento das 8,30 horas
até às 12 horas.

ESCRITÓRIO. RUA TENENTE SILVEIRA. 21· SALA loi· FONES 22·1660·22·9658

elA RADIAL:

PRECISA
3 apontadores de obra
1 operador Patrol
2 operadores Rolo lander
1 operador CBT
Local de trabalho:
Flo'rianóp,olis
Alojamento � refeição�
Tratar: Rua' Márechal
Guilherme, nO 15
Horário comercial.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
, Dr. EVILÁSIO CAON

Evilásio Caon
Cid C.A. Pedroso

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes. '9.0 andar.
salas 93/96.

...
.

Fones: �0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADQ ,.�.

f

Modelo '.J< .. : : -.-. ::-:';-:. :-:-:-:-:-.'.-: 1: .. Anã
Chevette SL - l3ege """.,.",.":.. , .... ", ,.,,, .1978
Chevette Luxo - Vermelho,.""""., .. ,·", .. ,.,.,.,.", .1975
Chevette Luxo - Azul Metálico,."."""." .. "",., .. " ,1978
Chevette Luxo - Azul .. ".""", ,., .. , .. ""' .. , .. ",, ".1977
Chevette Luxo - Marron """", .. :, c " .. " .1977
Caravan - Branca " """",.,.,.".". , , , , , , . , , , ,1975'

g����a_nBr:����a . : : : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :� : : : : : : : : : : � �;�
Opala - Amarela, ..... , ' " '. '.".', ' , " .. , ..

'
.. , ,. ,1972

Opala - Vermelho ViAho , . , •. , .. ' .. ' . , :
(

, . ' , , , , .1974
Opala - Marron Ouro, ",."" ' ,.'"., " 1975,
Fiat - Azul ,',,',',., ,." .. ,' ,'.", , .... , : .".,.' ., ,1977
Galaxie - Branca ",,:, ' , . ' , . ' . , ' , , . , , . ' , , .. ' , , ,1974
Brasilia - Saveiros, , .-., ';., ,. " , ,'., 1978
Brasilia - Verde, .. " " ,:, , ,-.1978

1 - Corcel II LDO 1.6 ok
1 - CHEVETE SL ok
1 - BHASíLlA BRANCA , ok
1 - BRASíLIA BRANCA I ••••••

'

•••••79
1 - BRASíLIA AZUL ,

78 '

1 - BRASíLIA I\MARELA ' 77
1 - VOLKS t:3RANCO 77
1 - VOLKS 1300 OCRE" 75
1 - VOLKS 1300,VERM v ' 74
1 - VOLKS 1300 AMAR. 73
1 - VOLKS 1300. BRANCO 73

,

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
-5381
. ,

- .

Ca rretas para uma

duas ou três
Motocicletas.

JOIA POSTO LTOA.
.

' .

Concesslonarlo Autorizado HONOA
, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

PHIPASA
1111mB
Automóveis s.e:

Avenrda 'vo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

======="=', CEP 88000 • Florianópolis ' Santa Catarina

(
Concessioná,ia DEPARTAMENTO

DE CARROS USADOS

OEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOS

Fiat 147 L/78 - Azul Laguna
Corcel S1D/77 - branco
VW '1500/73 - vermelho

Brasllia/76 - Vinho
VW 1300 S/78 - branco
VVV 1300 S/77 - branco

�
�,
VEíCULOS

Fone n.o 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Barreires

, 1 - Brasitia, Bege , . , .. , , .' , , .. 1978
1 - Kombi, Bege. " , .. , , .. , . , ... , , , , , , .. 1976
1 - Volkswagen 1300 L. Branco .. , ., 1975
1 - Volkswagen 1300,Bege ,., ,., .. 1970
1 - Volkswagen T,L, Ogre . , , .. , .. ' , , 1973
1 - Ford-Corcel 4 portas, Branco ... , , .. , , . , .. , . , .1973
1 - Ford Maverick, Bronze , .. ,.",., ,1976

TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.'392

Puma GTS .. ' .... ,.'.,.",'.'.', , .. " OK
Caminhão Puma 4T .' .. ;,,' .. , .. , , OK
MP Lafer , ' : . , . , , , •.. , . , . .'., , .. , , , . :77
Chevette ." .. '., , : , .. , . : , , , .. , , .. �, . ' , ... ' ; ,,77
Maverick 4Cil , ' ., . ' , , ,' .. , , , . , ' , ' , , .77
Volks 1300 .' ', , ,'.,'., .. ,."., .. , .. ,., ,76

Dodge Dart luxo , . , ' , , , , , . , .75
Galaxie Landau , . , , , ' .. .- .. , , ' , , , , , .73

VENDO

Consórcio' Koesa (1300 "L") ou troco por veículo
utilitário. Valor total Cr$ 32.000,00. Propostas
fone 22-7043 c/ Maurício das 12:15 às 14 horas.

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999,
Fone: 44 1633,-

CONCESSI ONÃ R IÓ4-'

.. -

, ,-

....o CEFALOCLNcA
.----..,...-----------------.... éLfNICÁ DE DOENÇAS NEURO-OTORRINO,OFTALMOLÓGICAS '.

VENDE-SE BRASíLIA 76 '

,

l"
'

65.000 km rodados, cor branca - Preço Cr$ , ;NEU'RQLOGI� E ELETROENCEFALOGRAFIA

������f��e 22-8049 c/Rogério e 22-0455 c/86Jmirb br. LUi� êátlos c��al - Dr, L.uiz 'OtáViO. Cavailazzi
no horário comercial.

. i

RIJa Gaspar Outra 9Ó
E! treito - Fpol is
Fone: 44·052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

Modelo - Cor EM ATÉ 24 MESES Ano
1300 L - Bege , , . , , , .. , , . , , 197'7
1200 - Azul,." .. " .. " .. , " ",., 1960,
1300 L - Branco .. , , .. ' , ' , , , .. , 1976

\ 1300 L - Amarelo " , .. ' , , . .' . , , .. , , ' .. ,1976
1300 N - Bege . , , , . , , , , . , , , , 1978 �,
1600 - Amarelo .. , " .. ,., , ,., .1977
Brasília - Vermelho.", ", ,1978
Brasília - Branca .. , ... ".,."., , ,., , .1978
Brasília - Azul v .". ••••• , •••• , ••• """ ••••• " •••• ,1976
Brasília - Azul Colo. " , , . , , 1978 "

Passat - Vermelhó , , ' , ......•...... , , .1976
"

Passat - Amarelo , ..

'

, , , . , , .1977
Kombi - Vermelho ,.,., , .. ,:, .. 1977
Kombi - Bege, . , , . ' , ' . , , .. , , , 1978
Kombi - Branco ", .. , ,." .. ,., , .. ; ,1978'"
Maverick - Branco"",., .. ,.".,.,

'

.. , :.1976
Corcel- Branco" .. ", ,., ,., .. , '.1976'
Variant" Bege. , . , .. , , , , , , 1976

Obs: financiamos veículos em 12-18-24 e 36 meses •

VE'N·DE-SE
Volks 1976, 1600 em excelente

estado de conservação.
Tratar fone 44-0015

VENDE-SE
Volks 1300, ano 70.

Tratar pelo fone 22.0099

VENDE-SE
Um veículo marca Ford Corcel' II, ano 78, cor azul, '

único dono, ótimo estado de conservação.
Tratar fone 22-,9066 c/ Gustavo.

zU.VEíC,ULOS '

�

CAMINHÃO 0-65 Diesel - OK - Azul
CHEVETTE Especial - 1979 - Branco (Fine)
CHEVETTE Especial - 1978 - Azul

CORC,EL C STD - 1978 - Bege
BRASILlA Luxo - 1978 - Branca
BRASíLIA - 1975 - Azul
CHEVETTE - 19.76 - Azul
1,500 - 1975 ' Vermelho
1.500 - 1973 - Amarelo
MAVERICK Coupei - 4 cil, - 1975 - Laranja
HONDA 125 -;- 1,9;113.- Amarela
HONDA 500 F,?Çr(jF.)1�?íª -;V,erd'ê
YAMAHA 125 - 1�14 �Verlmelha�"" ,.,.:...... ::!;-:; '.._

') E isq '1 '

'

,
.' ,

I =s=: ,....".... -

Hua Gaspar Dutra, 92
,

Fone 44-2890 - Estreito

Galaxie LTD cf ar cond. - Bordeaux , , .. , . , .1.973
Galaxie 500 - Branco, , 1.973

. Galaxie Landau - Branco 1.973
Corcel Belina - Amarelo C, ,.,.""" ; 1.974
Corcel II L (1,6) - Pr.ata Regio Met. : ,1.979
Corcel Ii LDO - Bege., .. ,., ,' ,' .. '.' .. ' .. , .. 1.978
Corcel L - Vermelho., ,.,., " .1.978
Corcel Cupe - Branco '

, , : .1.976
Corcel G1: - Branco ',' , . , . , , .' , .. 1.975
Corcel Cupe - Branco ; ,: ,1.975
Maverick - Azul ." .. " , .. , .- ' , , . , .. 1·.975
Volks. Brasília - Bege ....•.. ,., , , , ... ,1.978
Volks. Brasília - Verde M, , , .. ,: .1:97'7
Volks. 1300 L - Marrom ,. � '.,' , .. 1.978
Volks, - Azul .. , .. , " , .. , , , ,: , .1.970
Volks. Kombi - Azul :, , ,." " .. 1.9?5
�-4000 - Verde e/Branco .' , , , , .,:.1'.978
F-600 Truck - Verde , , ' , , ,.-. , , .", ' , .. 1,972 '

F-75 4X2 - Bege ,

'

, " , ,1970
F-350 - Vermelho,.".",."." " , ". ,L970
Chevrolet D 60 Amarelo 1 975

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

, Fone 2�-219" - 22-0844 e 22-3321

----VENDO OU lROCO---'"
ACEITO CARRO OU, MOTO

Equipo de som usado Tape deck Akai - k7 -

rolo - cartucho Amplificador Kenwoód - Sansui
Heceiver - Kenwood

.

", 1""
Caixa acústica Kenwood - Akai e outros
Tratar c/Rogério, Av. Santa Catarina, 409
Fone 44-4738

EQUIPOS DE SOM
Polivox, Ouáasr, Kenwood, Akai, CCE, Stagé,
T.KR, rádio faixa do cidadão, etc.

I

Preço de promoção. Aceito equipo usadc
em troca. EL'ETRÔNICA ROGÉRIO
Av. Santa Catarina 40,9 - fone 44-4738

DOBERMANN
Filhotes' a venda c/ 60 dias(garantias sobre
qualquer problema congênito), des6enden­
tes do famoso Canl" Von-Forell. Tratar fone
44-4101 noite e 44-0870.

TELEFONI; 33
COMERCIAL TRINDADE

PrllÇO Cr$ 28,000,00 à vista': Transfer.ência im�diata. Tratar Relos
fones33-1691 e 33-0196 com sr: Vanderlei ou sr, José Maria.

VE�DE-SE
,Telefone resic1e'nclàl prefixo'-"'22"P"<"'"

Tratar fone 22-9536'

VENDE-SE
LANCHONETÉ e-RESTAURANTÉ : . .,

À Aua SANTOS SARAIVA nOs 553 e. �55.
,

, Tratar no Local
'

Estreito

" ,OPORTUNIDADE

Vende-se excelente sala, c/localização privile­
giada. vista panorâmica, massa corrida, acarpe­
tada, se,m USO; amplo banheiro, 'situada no 9° an­
dar, Bloco' A do Ceisa Center..
Tratar fORe 22.ó709.

','

TERRENO EM 'CANASVIEIRAS

Frente de 13,68m para rua calçada, a 80m da
avenida central. Rua do Restaurante Boné- '

Loteamento BittenCoutt. Ne'g6cio de ocasião,
'C�$ 300.0QO,00 -dlretamente com o proprietá­
rio. Fone 22�3277 no horário comercial.

veNDO 'TERRENO
ALUGA-SENo.Tércasa, 600m2. '

Valor Cr$ 295,OOo,bO.
Tràtar. fone 22-9296

PSIQUIATRIA
) .... Oro Rui Màrtins Iwersen

��ORRINOLARINGOLOGIA
,

'

Dr,a Norma M, Tocchetto de Castro
, OFTALMOLOGIA

Dr. Otávi6 'Nesi',' pr. 'Laércio Braz �hiSi
,
Avenida H�rcllio Luz;, 59,- sala 303 - Fone: 22-9060

EtilA!pha Centaurl

fi •.
, •
'i'

.�

Precisa-se de uma senhora para serviços de lim­

pezà e zeladoria; para trabalhar em pensionato de
moças.. É obrigatório que. more no local.
Permité"se que o· marldoresida junto. Não poderá
levar crianças.' Exi'ge-se boa apresentação', refe-
.rênclas é que seja alfabetizada. Oferecemos re­

gi,stro em carteira, Férias, 13.°, INPS, FGTS, salá­
tio fixo e ocmissões, áluguel gratuito para o ca-

, .sal, móveis; luz, água, gás, etc. Tratar.à rua Lauro
Unhares, 25.2 -,Trindade, c/a srta. Luiza. Trazer
uma toto.

.'

5�à FEIRA coM. '

MÚSICA AO VIVO
.

.'
AUXIÜAA.OE ESCRitÓRIO

v:. , ,

Tendo em vista os feriados do fim.d,!J .sem!ln� o �e8t�
GADEIROS terá a parti,r �� �N,e!r;.a,;._à noit� MUSICA­
orquestra 90S JAt-lGA[)EIR_Q�;{'Q�1Q fiQW'}tfj. Luz ne
dançá: Estradã-da Piaia,da<iJ'oãqú1Ãá:'�45 (Iigaç�,o L,

'

ceição \à Joaquinaí
.

""

: ,.. ' '" i:';:"" : ..'::"
Necessitamos de elémeritQ CQnl conhecimento
do setor pessoal (folha de pagto, rcrs. INPS,

, PIS, etc). Os interessados deverão comparecer
; à- rua Arno Hoeschel, 62 - munidos de doeu-

,

'lTÍentos.
'

.j

. .:o .....

,

.,
. :", ,

HERM':$ .'MACEDO S.A..
,.FILIAL;: FPOLIS

'......
. 'I .. ,

, ,

: �ecessi'a',deA)�ss�a dd:rn'cai'acte�ístjca's tisicas e

" '

.

, pessoais qt:ie p�$sa' representar' o personagem
"Papai ,Nóel", 'durahte o perlodo 'natalino. Tratar
R. ,Fulvio Aduccl, 7::11- - Estreito.,

'VI'GILANTES
.

.

. «.. '., _;�.>
,.J/

"�":�:�" :,' .,
.....v";':." ",,} .,',' 'i,',. �

, � i::mpre$'8'ã:e:t',$er.yilf'Qs::de, Segú:tança ESpeciais
, .'

.

�sseÜda esiá�a�rnitirtde�vigilatites parà:'trabalhar
> em ,I,tej,al:.· c()mba'iéc�t, no herárlo. comercial.'c Rua '

'�Hercllió LUZI ,1.54> 2;�:endât� It$jàhSC.,
." ", ..' -. ",',

" .J.:

� Cozinheiras. fllxinelras - arrumadeiras - babás
- lavádetras - motoristas - balconistas - secreta­
r.ias. Todo pessoal SéléC:ionado." Rua Tenente Sil-
veira, 35 - 5.° andar - conj, soe, Ed. Apolo.

'

. -, , \.'. ,". '.

"

..

Empregada Doméstíca,que durma no emprega. Exige-se
r.eferência. Salário: Cr$ "2.800,00. Tratar na esquina CAL­

. ÇACOS. A R�a Anita Garibaldi, esquina c/Ilhéus.

,
.-�. COZINHEIRA'

bOCOIVlENTOS pÊRbltíós�H�"
F�ram perdldos os d�cumentCis da Camionete'Rural"WíL',
1961, Placa CP-,0093, Certifkcado" hO '35220�;;,Ch
182220Ó2588, CorAiul eMarfim pertehGentesa6,Sr. NILO JsN.
TUMELEIRO - Cunha Porão

"

":,�:\;i:' . .f.� ê

Maravilha, 18 de Outubro de 1979, '.,f ,

:", :�.",;,":,.:,'''.

'
...',

" I

,'T.�atâr á Rua Qjâlmâ'Moellmann, 4 ou pelo fone 22-
'. P285�. $àlário a:Cp_",b'inái'. ; :','" ,

'

",.

..
""

.

;_ Râça cÓllie; 'OObei'mann"� Pastor Ale'mã,o.
,Temos pará'pi'Qnt�, entrega. Enviamos para
t()qÇ> Q. E.stadÇ> de $�nta O·atafina. F�c,ilita�se
pagameritQ:

" '

,

.(.

Tratar fone 44-3550. Avícola
,

:Nossà Senh0ra de Fátima.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



."
�.

' \

�UGA-SE
'"

�, '>'t" Ji�:�i�A,'MA� N(fE - Casa com diversos cômodos,
,;, b.�m,''�s,�a;c;lo �EjlcontaçM,própria para clínica, reparti­
, çãQ J?u�ll(la, eto. Crp.OOO,OO,, ,CO�UE��0S • Prai� MeiO - Apt.v de quarto com bwc,
'sala, -çqzlnha, área qerviço e garagem, com vista para o
mar"CrS 4.2"0,00. '

PREDIBENS

PRÓPRIO
A CASAL

, Teln'o$ �'Ii),Coqu. os, para pronta entrega, o
,:�part�rnento qu casal deseja, inclusive a

,gar8gQtn. " '.
'

,

, Entâ9> !'Ião espermats. Damos todo o escla­
.; ;�ci",�nto neceseto sobre o financiamento

í'
além dê você pod ir ao edifício e ver o ótim�

',� �fa�a�ehto. Vejargente" pois bons neçócíos
"i "i.$ao",�OiJêO,s,: .;" '

.
" �, "" '

.
�

J[i '."

,

-;' ';,,' � --:'" I PREDIBENS '

'te': ,', '.".':,�I.'
-

"" -. ',n'co,rpó,
raora �

C9nS,,truto,ora;:-c imot;Jilfáriai,'i"�." • ',' '",,: '.- "-�AV.J'O B.rànéó, 104' '-

�
�'I _[l{:, ,- -c.' ,t: l, ;(ti;il\��91f\22-6,'7.5'e:' é 22-476'9" ,
�i'�;"

' � :_' ,:'I!I)r;T>equ, CRECI'131 ,

�

�;' ;', .,- '" <� . "', .t I"
',� '-'

,

•

,

; .CE�Jéo.,� MENOR PRÇO IOR METRO QUADRADO
, Apatta�e'ltQsde q\Jart

,sa�,
cozinha, área de serviço,

:: �W<; � ga:rag�n1:,com 75�4 m junto a Av, Beira Mar Norte,
"�o c;:l'\tradadêapel1as Cr! 13. 0,00 e, prestações de Cr$
.,: ?:9,()O,OQ,mensais de pOlPan Veja, :urgente ou solicite a

" \/lslta do corretor:

, Imobillarla Nossa Senrora de FátIma Lida.
Rua Fernando Machdo, 35 - Centro

·eRECI n o 116 - Fone 2-4837 - Fpolis/SC
'

J; _ .•�tI.Aál&ÊSTAE'TO- Casap/2 quartos, sala, cozinha,
,\, b,ari��itl); garagem e jardim - ;r$ f{l0,000,00 - poupança

.

�",c;;r$�9G'iOQCl.;ep e,transfere saldo de Cr$ 209.000,00 mensal'
'?':,C�.�$';,'�:���"og ç[dé!iOpUpaçã� illledi,ta.

'

" • �}�"�'''\'';:j-..<,,:,;.;�, -_:;',: -,*', .. ",
•

•,

'8AQor �J.:prreno c/1,8,000m2 di�ta da praia 400m, .

liIei,madêir�, ,água p/elpanar, 'Iuz. etc - parte
, ?;�t��230:900,OO, fapira c/Cr$ 150,000,00 e

'

,.accomblnar. <
\.

'

:,f�' �� .�':"i' ��/�'::�;[". ."�'
_,

.

� 'FlU�i'�ITÂ GAAllj�LDI - CENT - Apt.O c/1 quarto,
. sal�cl:tZ,"hlil,.e:ban!'lI:tlro Cr$ 350.00 00 - está desocupado

- p,9cte's",( financiado pelo BNH.
,�--,:�, \ "<�;\�:\::. ,�:,' ','

"

<. "

'''UÀ�'Ótt,:oeL�I�O • Fin� residê ia c/suíte 2 quartos,
, : báiíhêiró,:�'a visita,;,jantar e músi ,e demais dep, - gara­

.

"gent p1.�',,,éICUlo�,, jardim, quinta gramado e c/árvores
'ru.flftfr,as/ armários embutidot acarpetada - Cr$
,2;3Qo.OOO,OO aCeita proposta e pale ser parte financiada
pelof)NH:. "

, "p,Á�li:����NASVIEIRAS"Ótima sidência e próxima ao,

,1"iI:lit"c/2lllm2 de âlv8I1àr;s, sl,iíte, uartos e demais dep, -

. ,�i'r.�� 1:,3)(. 7�i'fI. -,:q� 1 :500.000,1Íl (aceita 'apt"<' c/2 quar­
. tos<n,o ,netlqcl�, fi! resta(l�e a conpinar.

'.

:. :,,';'" ·�'::·�"�·o:,,·>.. :_:·_ .:/::-', · .. ·: ..
1"

.�.-.,- •

I .

i�· '"'TRíNDADS �,"UÀ JUVêNCIO 'C())TÀ 27 - Fina residê'ncia
': ",de., �sq�Jn�: Cf1,851"n2, 'c/SiJí�e, 3 quartos, banheiro, sala,
,E' .,' CCOZlt.lI)�, e19o' - garagem 2 velculql, Jardim, etc, - Poupança
li;;

•

t$"I;050""OO,OO é transfere satlo,

�}' '�"J�ç������Sj 2�"prédi)c/3 pavimentos - próprio

',"P/rS$!de,hCià,' e'co�ércio- pode-'erfinanciado p/BNH - Cr$
,2.0OQ.OOO,OO.'-.8celta proposúf

�:' :;! �1ÍI�:��(�KE,.�'>e.�HtRO 1�sa antiga c/2 qu'artos, 2
1,: ,$al�s, ,CQZlnfra, bàrlhelro, etc. - Cr$ 550000,00 - aceita pro-
� ��, pO!jta'''' Ii�tã désocupadà:' I
:';: ',r ':,,:i�:,,' "

,,:' I
"TFlINoAoe.·.fiuA FRANCISCO AREAS - Terreno de 10 x

,e; '34m.'i�. no �jto-plano - Cr$ 26:> . .000,00.
".

•

I
\;

, <,� � (l'
•

, r ,
" ':,!� ,'�-,."'. l·,.-

,

i I, �fÕ.táÁD�SAI)(Q - SÃO JOSÉ_. Chácara c/30 x 250m, toda

�, " Ç:/ál)',çr,�$Hutí��r'as; possue 2 residências de alvenaria, etc.
'� .'" :' àiihr:300,ooo'oo.

�,,,,,,,�"
': ,", "",F',,�:

'SALAS
,

" aluga-se
Edifício APOLO.

,

i nÓ;o2 - 2� �h��r" âl;eli 92,65 m2, ideal para clínica médica.
:: ::: f�luguel Ç:,.$.H).OOO,90 '

'
'

� (, :no'6()1 - 'so andat " área 80,89m2, ideal para escritórios de

; �' çj�S\��S�üro$ o4-'flpresentações. Aluguel Cr� 9.000,00,
�:. ;.�iY:f�;';l\·'::�\�:��· ,-;:' �i'��/�'r � ',"'

Classificados - 19

deentl-ada,

É o que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DÊ ANGRA DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte .

2 QUARTOS. SALA C/SACADA. BWC•.
COZINHA,QUARTO DE EMPftEGADA'C/BWC,
A. DE SERVICO E GARAGEM. COM 9911m2

* Prestoçôes ref. a poupança ,

Plantão diariamente ateas18:3!J.hs" sábado até 12:00hs, '

• domingo lota 12: 00 hs,

,
'

�
"

'.' PREQJB�NS·' '�
Incofporodoro, CoostruIoro e Imobihol1o

,
-,

Av R,o Bronco. i04 - (REei ·i3i - Fone, - ,22 6099 n· 6756 e n ". 476�
,

financiamento CEF

TERRENOS
Cad. 0967 - Cacupé - terreno com 12.000m2, por Cr$
650.000,00 - aceita proposta,

'

Cad. 0938 - Biguaçú - sítio com 13.000m2, por Cr$
358.000,00. com poupança de Cr$ 220.000,00. a combinar.
Cad. 0953 - Capoeiras - Terreno com 339,25m2 por Cr$'
250.000,00.
Cad. 0963 - Agronômica - Terreno com 360m2 por Cr$
200,000,00,
Cad. 0833 Jardlrn Atlântico com 396m2 por Cr$
180.000,00.

,

__

' � iMOBILJ��!� LTOA
Av, Osmar Cunha, i 5 - Ed, Ceisa Center

Bloco A - sala Jí3 - fon� 22-7151
VENDE

-

,;', "

01 - Apto. Beira Mar Norte, com suíte, mais 2 quartos, sala
, estar e sala jantar, copa-cozinha, dep, empregada CQm�
pleta e área de serviço e garagem de frente <?r$ �.610 :'
02 - Apto, Beira Mar NOr1e, com 3 quartos, banheiro sO�lal,
dependência empregada completa, garagem, Ilvlng,
copa-cozinha, de frente , .. , .. " .... " ,Cr$ 2,090.00q,00
03 - Apto, cent�o, com 2 quartos, banh!llr� SOCial, IIvlng,
copa-cozinha, area de serviço, dependencla empregada,
completa e garagem ... , . , . , ..... , .

;
, . , ,<?�$ 950.000,00.

04 • Apto, com 3 quartos (sendo 1 suite); IIvlng, banheiro
social dependência de empregada, completa, gara­
gem .'" , ... , . , , , , , .. , .. , . , .. , .... : ....Cr$ 1.621.000,00 ,i, -----...;.----...;.-----------..
05 - Apto. com 2 quartos, �ala,copa-cozinha, área de ser- ,

viço, sala .. ,.""" .... :".""",.,: .. Cr$ 7�6.000,�0.
06. - Casas em Coqueiros, Itaguaçu, Praia do MeiO, e Tr,m­
dade desde Cr$ 1,100.000,00 a Cr$ 4,200,000,00.
ALUGA

,

01 - Apto. Trindade, em frente da Universidade com tele- I

fone, com 2 quartos, ".,." .. :, , , . , , , , , ....Cr$ 6,500,00
I:02 - Apto. Agronômica com 3 €)uartos (1 suíte), com telefo- I!

l ne. . . . , . , , .. , .'. , .... , , , , . , .. Cr$ 12.000,00.
����--.------_.,�------------�, ,�.,���������--------------�

,( n I ImOYll1
Rua Deodoro.'22 - 1.0 Andar - Conj, 11 - Centro

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-_8026 "22-1179

CRECI 180 - 11.a REGIAO - se
,

LOCAÇÃO

AL - 043 - APTO CENTRAL - C/2 quartos, dep. de em:

pregada, .arm. embutidos, telefone, ar cond., todo acar-

petado, Cr$ 9.000,00.
.

.'

AL - 042 - APTO CENTRÀL � C/1 quarto. .Iiving, cozinha,'
BWC, telefone, Cr$ 6,000,00
AL - 040 - APTO CENTRAL - C/3 quartos, 2 salas, dep.
de empregada, garagem, telefone, semi-mobiliado, Cr$
11.000,00

.

AL - 038 - CASA SUL BRASIL - 1 suite, 2 quartos, 3 sa­

Ias, dep. de empregada, 2 garagens" telefone, acarpe-
tada. Cr$ 15,000,00

1
AL - 037 .: APTO SUL BRASIL - C/ 3 quartos, dep. de
empregada, qaraqern, demais peças -"acarpetado, Cr$
8.00�OO

,.

VENDAS
I

0�6 - APP, CENTRAL - ;C/1 quarto, living:, 'cozinha, .

BWC, todo acarpetado. Cr$ 596.000,00
064 - AP - COBERTUR� CENTRAL:. C/3 quartos: 1

�uite" lJying, s/jantar, dep, de.ernpreçada, garagem,'arnr.""
embutidos, totalmente decorado. Cr$ 2.500,000,00 - A
CorlllBINAR <

079-CS - '-CASA DE ÀLVENARIA' NOVA '_'--'eh quartos, i
living, s/jantar, cozinha, dep, de empregada, BWC ,s.o- �
,C}?-JU! ,gil)�1\% Fi'f;3C(9j9P0·,P@tle sb cornf'; ii:���(:" ":'y. �Ó�ff ,- CASA.Jí'AGUAÇU - C/3 quartOs,,,IWlng.'sfjant·ar, ;

cozinha, dep. de empregada, BWC' sp'cia( 2 :garager)s, .

telefone, Cr$ 1.200,000,00. À combihàL '-,' .'

" ,

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 75211 Fone 44-4668
Estreito •

CRECI llOS

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44.56.70
APARTAMENTO: Conjunto Hab. Itaguaçú - Jardim Atlân­
tico - com 3 quartos, sala por Cr$ 4.500,00,
Apartamento: Leoberto Leal. 2 quartõs, sala, por Cr$
4.500,00,
Casa - Agronômica - 3 quartos, sala, toda acarpetada por
Cr$ 5.000,00,
Casa: Jardim Atlântico - 3 quartos, sala, por Cr$ 5,500,00
Casa: Barreiros, casa de alvenaria, suíte, 2 quartos, sala
por Cr$ 5.500,00
Casa: Estreito - com 2 quartos, sala por Cr$ 3.500,00
Casa: Estreito - com 2 quartos, sala por Cr$ 4,200,00,

IMÓVEIS À VENDA FÓNES 44.46.68 - 44.10.02.
Cad. 0958 - Trindade - Casa com 127m2. 3 quartos, sala,
copa. cozinha, área de ser.viço, 'garagem, dep. ernp.
Cad. 0906 - Casa com 150m2 - suíte, 2 quartos, living, sala
jantar, BWC, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada, garagem Por Cr$ 890.00Q.,00 pode ser finan­
ciada,
Cad. 0952 - Casa com 114,95m2: 3 quartos, sala, sala visita,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem. Por Cr$ 650,000,00 com poupança de Cr$
150,000,00 - saldo tinanc.
Cad. 0895 - Barreiros: Casa com 105m2, suíte, 2 quartos,
living, BWC, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Por
Cr$ 730.000,00 pode ser financiada, '

'

Cad. 0980 - Barreiros: Casa de alvenaria com 86m2 -"2

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço. Por
Cr$ 530,000,00 com 'poupança de Cr$ 55.000,00 a combi­
nar assumir financiamento.
Cad. 0983 - t.ot. Santa Maria casa com 80m2, de alvenaria,
2 quartos, sala, cozlnha.ibanheiro, mais duas peças par�
comércio ou outra finalidade, Por Cr$ 250.000,00 a combi­
nar; da para financiar,

c.. ��1'10 Luz, 59 - E�. Alpha Centaun,
, -:::.7.- conj 506 - telefones' 22-8177 22-8292

,

ALUGA
ED.CORAL, sito COQUEIROS, 3 quartos (suite), garagem,
gás central, demais dependências. Cr$ 13,000,00
ED. ILHA DO SOL, apto sito BOM ABRIGO, 3' quartos
(suite), garagem, 'demais dependências. Cr$ 9.000,00
SALA TERREA Sito no Mercado do Estreito com 50m2, Cr$
7,000,00

, CASA ALVENARIA, sito BARREIROS, com 200m2, 3 quar­
tos (suite), 'amplo living, garagem, churrasqueira, demais
dep. dep. Cr$ 9.000,00

.

GALPAO DE ALVENARIA, sito CAPOEIRAS com 170m2'i,mais escritório e telefone I
�ALA COMERCIAL, Calçadão da Deodoro, com divisória.
Cr$ 3.000,00
ED. l'rAMBÉ, sito COQUEIROS, 3 quartos demais dep. Cr$
5.500,00
OBS: Temos p/locar 2 telefones prefixos "44" e "33"
ambos residenciais p/ pronta instalação. ,

'

_,

VENDE
--- . ,_

ED.BOUGANVILLE, apto sito Rua Felipe Schmidt, con­
tendo 1 quarto e demais dependências, Bela vista panorâ­
mica, ensolarado. Entrada de Cr$ 100.000,00 saldo fin�n:
ciado-:----

" ".

;'_
"--" "

ESTAMOS LANÇANDO NA TRINDADE, A 150 METROS DO

SUPERMERCADO, A 500 METROS DA (:!NIVERSIDADE O
CONJUNTO RESIDENCIAL JARDIM AMERICA, COM AM-'
PLOS APTOS COM 2 E 3 QUARTOS (SUIT�'p'�MA_'.!5_DE-
ENDENCIAS. ENTREGA EM 90 DIAS.��
__�_.•,�,_".•,"",._.•.•_"..""""""""".r (

IMOBU_IARIA AOB,EL LTOA. >, � , '

RUA: LIBERATO BITTENtOURT, 221"
'

FONES: 44-3742- a, 44.4864 ..::. 'd:tECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOL,IS

.AlUGA-SE

"

CASAS:
,

,1· Casa c/2 quartos e demais dependências, garagem,
Rua Felipe Neves, 419 - Estreito. ..

.

2· Casa c/1 quarto e demais dependências - Rua Mare-
chal'Câmara, 135 . Estreito '. .

.

3 - Casa c/3 quartos, garagem, telefone, dep. empre-
gada. - Rua Irmão Joaquim, 16.0 centro. .

4 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências -

Rua Man'oel Loureiro, 448 - Barreiros.
5 - Casa c/3 quartos, garagem demais dependências -

Rua Videira, 128 - Abrão.
,

6 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dep" !'tua Egidio,
Ferreira-Lote 10: Centro,

'

7 - Casa c/3 quartos, garagem, .demais aejll. - Jardim
Mode'lar - Casa nO 09.
8 - Casa c/4 quartos e demais dep, (!timo ·estaciona­
mento para escritório·jocalizada na' Rua Fúlvio Aducci,

,/" 487 - Estreito.
9 - Casa c/3' quartos, garagem, acarpetado na rua Gen.
Bittencourt, 40 - centro.

'

10 - Casa c/3 quartos e demais dep, - Ruà São Pedro,
175 - Balneário.

.

11 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garagem, dep. empre­
gada, lavanderia, recém construida, localizada na Rua
Felipe Neves, 1345 . Estreito.
12 - Casa c/3 quartos, demais dep. Rua Antonio Ferreira
- Agronomica,

APARTAMENTOS:
1 - AptO c/2 quartos, garagem, áemais dep. Edificio
Liremberg-Av. Sta Catarina, ,320

'

,

2� - AptO c/3 quartos" demais dep. Rua Manoel de Oli­
veira Ramos, 16 - Estreito
3 - AptO c/2 quartos, demais dep. Rúa João Meirelles,
1088· Ed. Brasil - Abrão, ,

4 - Apio c/2 quartos dependências - Rua Abelardo Luz,
86 - Balneário,

" '

,

.

��' Mercado de Hesidênclas e Moradias t.toá.
CRECI ·280
CGC, 83,722,355/000H 1,
Rua Antônio Dib Mussi n.o 4

IMóvEIS' .

Fone, 22·8572. .

.

,

TERRENOS FINANCIADOS - VENDAS

q38 T - PRAIA PANTANO DO SUL - CALÇAMENTOS,
. AGUA E LUZ - PREÇO CR$ 100.0000,,00 ou em suaves

prestaçôes de Cr$ 3.100,00
.

,

040 T - BARREIROS - P/CONSTRUÇÃO - 360m2, Cr$
120 mil.

.

OS41 T - COQUEIROS - LINDA VISTA - 468 rnz. Cr$ 420
mil

'

042 T-ESTREITO - Rua Luiz D'Dacampora - 3.000m2:
Cr$ 3.000mil,

'

044 T - BIGUAÇU - esquina 440 m2 - Cr$ 78 mil.
045 T - BIGUAÇU - esquina - 320 mz. .Cr$ 65 mil.
046 T - ITAPEMA - Praia do Meio - 380 mz. Cr$ 350 mil

047 T - LOTES .GAMBORIU - 52 lotes por Cr$ 48 mil
cada um, ótima localização - facilita-se.

"

,

050 T - JURERE - 450 m2� :�1\�x3Q) �çIr9D :mil\���:�� ••020 C - ·RESIDENCIA S'TO�I�t'K �- Própria para clinica, ;
colégio ou repartição Cr$ 2,000.000,00 - totalmente fi-
nanciada .'

034 • C -�RESIDENCIA COQUEIROS - suite, 2 dormitó­
rios, bwc, social, living em L, ampla copa-cozinha, de­
pendência empregada, chu-rrasqueira, totalmente finan­
'dada:'·". .

,
, p35 C' -'RESIDENCIA BARÃO DO BATOVI � 3 amplas sa­
Ias, jardim de' inverno, piscina, 4 dormitórios, 1 suite,

" armários embutidos: copa-cozinha montada. dependên­
cia completa de empregada, garagem, gás central"
Aceita-secasa em Canasvieiras, ,

036 C - RESIDENCIA SACO DOS LIMÕES - 3 dormitó­
rios, living, bwc. social, área de serviço dependência de
empregada, garagem, armarios embutidos nos quartos
e na COZinha - Cr$ 900,000,00 - Aceita-se financiamento.

, 021 Ap - APARTAMENTO BOM ABRIGO - Living, 3 dormi­
tórios, 'banheiro social, dependência de empregada, ga-

, ragem, carpet, gas central. Entrada Cr$ 75 mil - Presta-
ções Cr$ 10 mil .

•

024 7 APARTAMENTO PRAIA DE ITAPI;MA - 3 quartos,
sala, copa-cozinha, bwc. ,social, área de serviço, gara­
gem - Preço Cr$ 650 mil - Totalmente financiado. ,

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
TELEFONE - 22-8572

TERRENOS PARA RESID�NCIA, COMÉRCIO,INDÚSTRIA
• ESTREITO - Fúlvio Aducci, 1; ,3mx94,7m - com 4 casa - 2,600mil

ESTREITO - 14 de Julho - 14m fie. mar - 465m Cr$ 480 mil.
ESTREITO· Paula Ramos - 33,4m ,te -'1 ,606m2· Cr$ 1.285 mil.
ESTREITO- Gustavo Barroso -12mx40m - declive o Cr$ 250,000,00.
ESTREITO - Mari<j C. Cruz - 10mx31 ,3m - alto, lajotas - 250 mil.
.ESTREITÓ - Tupinambá - 20,1 m fte. - 394m2 - alto, plano - 370mil,
ESTREITO - Max Schramm - 34,4m fte, - 23. 100m2 - Cr$ 10.600mil.
ESTREITO· Irmãos Maristas - 2 lotes· 28,2m fire. 966m2, - 750 mil.

. •.
ESTREITO -J. Atlântico --R. Elesbão- 14mx25r.,-lajotas - 200 mil.

, COQUEIROS· Max Souza -17 ,2m fte, - 692,50m2 - Cr$ 1,000.000,00.
COQUEIROS - Serv, Araújo - 15,13m fte- bela vista - 300 mil.

'

SR 101 - Perto Trevo S, Pedro - 14,708m2 - 86m fte. - hotel, Jest
PALHQÇÀ - A 70m da BR-101 - 5,500m2 - 2 acessos - 900 mil a •
prazo" '"

FORQUILHAS - Flor de Nãpoles - vários lotes a partir de 60 mil.
PONTA BAIXO· Assis Brasil - 18.283m2 - 73m fie. mar c/casa.
ENSEADA - Estrada Geral - 6.700m2 - 89m fie. praia - 550 mil.
BARREIROS - Rua Rosa - 240,21 m2 - lajotas - amurado, plano - 160
mil.' ,

- BARREIROS· Antonio Schoroeder - 4 lotes a partir de 165 mil.
BARREIROS-Heriberto Hulse-l2,7mx38m - fundos praia- 260 mil.
SERRARIA - 63,9m fte. - BR,101 - 19.170m2 - indo depósito, lot,
SÃO MIGUEL - 75m fte. praia - 78.950m2 - 4 frentes - c/edificação.
CENTRO - Av. Beira Mar Norte· 1 .662m2 - 51m fte. - 9,500 mil.
CENTRO· Mitra, 719m2 - 29,6m de frente - res. 2 pavtos. declive.
CENTRO- Esteves Jr. - 384,39m2 - 15,5m de fte. - proj. 6 pavtos. apr.
CENTRO· Morro da Cruz: 46,900m2 - 314,4m fte. - bela vista.
STODIECK - 2 lotes em aclive - 942m2 - bela vista - Cr$ 800 mil.
AGRONOMICA - Trav, Aristides Lobo - 12mx33m- aclive - 260 mil.
TRINDADE - R. José Areias - 12mx25m - alto, aclive suav�, 230 mil.
TRINDADE- Bento Vieira-830m2 - 30m ftre. amurado, plano, seco,
TRINDADE - Estrada Serinha -15.490m2 - aclive suave -1 ,1,00 mil.
TERC4SA- 210tes -421m2 e 539m2 - viab, PMF 2 pavtos. - 250 mil.
LAGOA - Descida Morro - 2 ftes. asfalto - 4.048m2 - bela vista.
CACUPÉ-1 .423m2-53mdepraia-viab. PMF res,-530mil aprazo.
RATONES - 3 áreas para sítio, chácara, a partir de 280 mil.
DANIELA- 210tes a 150m da praia -360m2 e 480m2 - 135 mil cada,
CANASVIEIRAS - 1 :241 m2 , 44m de frente praia, alto, arboriz.
CANASVIEIRAS - Av. Balisa - 15mx33m - frente praia, casa alv.
SANTINHO - 85.390m2 - 176m de praia - a 500m da igreja Ingl.

ALUGA-SE
Apartamento no Edf. Fayal à Av, Mauro Ramos. - com 2
quartos, sala, cozinha, BWC, dependência completa de

empregada, ,área de serviço e garagem,
Tratar à Rua Felipe SChmidt, 51 - Gal. Jacqueline II -

s/107 - Tel: 22-4059 - CRECI - � 501.

APARTAMENTOS
Um apartamento no Centro com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
sacada área de. serviço, anexo a cozinha, garagem a combinar,
carpetado, BWC e cozinha azulejos até o teto, Com mobília
11.000,00, Sem mobília 7,500,00.
No Centro um apartamento com 5 quartos, de sotteiros, sala com

.48m2 mais até sala toda carpetada, de frente, cozinha com 32 m2"
mais área de serviço, trilhos para cortinas, pintura nova totalmente
reformado por 17.000,00. Pode haver contra proposta.

'

No Centro apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC e esta­
cionarnento. Por 8.000,00,
No Centro um apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, todo
carpetado. Mais pia de inox, com área de serviço, etc, Por 5.500.00,
Telefonar para o n,o 33·1000 - Ramal - 224 - IRINEU,
No Centro apartamento com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,Jlala
conjugada, cozinha com pia inox, área de serviço, todo carpetado e

com ar condicionado. Por 7.000,00 - 6.500,00 nos primeiros 6
meses e o restante 7,500,00,
No Estreito apartamento cor." 2 quartos, sala, cozinha, BWC e área
de serviço. Por 5.000,00,

CASAS EM CANASVIEIRAS
ALUGA-SE,

Temos ,para temporada de verão, casa
para alugar em Canasvieiras.

Tratar cf Amauri ou Riggenbach.
Creci 1409

Praçà Pereira Oliveira n.? 16
Fone 22-1766

APTOS "2'e '

3�' QUARTOS

C/garagem e peças amplas, 80 e 100m2,
prontos p/rnoràr. ATO Cr$ 20.000,00 e finan­
ciamento c/ PRESTAÇÕES MENSAIS Cr$
4.800,00.

'

, "2" QUARTOS KOBRASOL
Garagem, 2 banheiros, sala em 'V', peças
amplas. Entrega imediata. Cr$ 5.098,00
MENSAIS de financiamento, poupo toda faci­
litada.

Aceitamos qualquer proposta, inclusive
troca.
Tratar 22-8926
Creci 1014

A SUA OPORTUNIDADE

Necessitamos de elementos de venda -

para vender mercadoria eX,celente - co­

missão alta - ambiente de trabalho ótimo
- F�lar com Nascimento das 8,30 horas
até às 12 horas.

ESCRiTÓRIO: RUA TENENTE SiLVEiRA. 21· SALA 102 FONES 22·1660·22·9658

elA RADIAL,·

PRECISA
3 apontadores de� obra
1 operador Patrol
2 operadores Rolo iander
1 operador CBT
Local de tràbalho:
Flo'ríanóp_ol is
Alojámento � refeição�
Tratar: . Rua'Marechal
Guilherme, nO 15
Horário comercial.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evilásio Caon
Cid C.A. Pedroso

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, "9.0 andar,
salas 93/96. '" .

Fones: 2'3-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mortos e Vivos
Nasce com as primeiras pulsações do coração a

própria certeza da fatalidade de seu compromisso com

a morte e, séculos após séculos, o Tempo perpetua a

crença do homem na transitoriedade da existência
nesse mundo turbulento e grosseiro.

As tradições e o culto em torno da morte vêm' de
séculos incontáveis e, ainda hoje, a humanidade pro­
cura desvendar o mistério dessa vida bilateral.

Há os que, entre nós, não se conformam com o

simples dogmatismo religioso, 'votado a orientar a

criatura inteligente a caminho duma eterna peregrina­
ção, no rumo da eternidade celestial. Há os que, po­
rém, positivos e exigentes por impulso da própria ra­

zão, pretendem mais que o dogma das religiões e sen­

tem a visão dos fatos, através das buscas da ciência,
E assim se defrontam, perante o problema da

imortalidade da alma, a religião e a ciência, preconi­
zando esta aparência da velha intuição dos povos e o

triunfo cabal das pesquisas científicas.
O que, entretanto, permanece na mente de um e

de outro é ainda a inconsistência da realidade imorta­

lista, todavia sempre e cada vez mais fortalecida pela
intuição, que é, dizem os espiritualistas, a voz da
eternidade.

Tenho, perto de mim, precioso volumêzinho em
brochura contendo a tradução do poema
"Bhagavad-Gita" ( §ublime Canção), versos que
datam de há mais de cinco mil anos antes de Cristo,
falando já então da eternidade da alma humana e

exaltando a nobreza da luta travada pelo homem
dentro de si mesmo, entre a sua consciência pessoal
(Eu Eterno) e o seu Ego, e é a parte perecível da natu­

reza humana ..

Aí, a incompatibilidade entre os combatentes não

se revela no conflito de conceitos, mas na presença de
elementos que, compondo a personalidade humana,
contrastam pela absoluta realidade espiritual de uns

contra a total irrealidade e transitoriedade de outros.
Pode-se, portanto, enunciar que aquilo do

"Bhagavad-Gita" de há cinco mil anos, que se sobre­

punha no fatalismo da morte, é hoje a verdade espiri­
tualista da perenidade da alma, revigorando, em

abono da pregação cristã, em nosso século, a incon­
testabilidade da existência imortal da consciência no

homem espiritual.
Aliás, tais conceitos, penso eu, encaminham com

segurança a uma decisiva conciliação as aparentes di­

vergências.
Quero, finalmente, na época do calendário em

que o homem moderno acha lugar para as homena­
gens aos seus entes queridos que se foram para o

outro lado da vida, concitá-lo a uma olhada para o
.

. mais remoto passado humano, quando já era corrente

entre as filosofias orien�tais a noção mais profunda das
verdades que a morte e o tempo não destroem.

Gustavo. Neves

Nos dias 8, 9 e 10 de novembro,
.a ABAP/SC 'vai reunir os veículos

de comunicação, agências e anun­

ciantes para um exame da nossa

propaganda, no 1 Q Seminário

Catarinense de Comerciali­

zação de Propaganda.
.� uma oportunidade úni­

ca de conhecer a verdadeira

penetração dos veículos de

comunicação e ficar por

dentro do sistema de co­

mercialização de espaços,
de discutir preços num

tempo de economia de

guerra, comissões e aspec­
tos éticos ligados ao negócio
da propaganda'.

Se você é Cliente, participe
porque 'o-dinheiro da propa­

gal1Qa. sai do seu bolso. Se

v�� é Xg�nc,a, traga a equi­
�

.

toda, pois é disso aqui
que voéê e eles vivem.

Se você é Veículo, esta

, uma rara oportunidade de

colocar seu peixe num mercado

cac:ta dia mais faminto.

Trindade, apartamentos de 3 dormít6-
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.

�.
AMPA'-

INFORMATIVO DOS MUNiCíPIOS
1.- A nova sede da Prefeitura Municipal de
Itapema - Administração Prefeito Nelson
Santos, encontra-se em fase de acabamento
e deverá ser inaugurada ainda este ano.

2.-'Também pajà ljapema foi autorizada a

construção do Módulo Esportivo cujo início'
se dará em maio de 1980 em área municipal
de 2S.000m2.

.

3.- Prefeito Amadio Dalago de Carnboriú, de­
verá concluir a construção do Ginásio de
Esportes daquele Município possivelmente
até janeiro de 1980. Os recursos já foram li­
berados num total de Cr$ 1.900.000,00.
4.- O Prefeito José de Assis de Penha, retor­
nando de sua viagem a Brasília nos informa
'que foi definitivamente estabelecido o ca­

lendário para o funcionamento dos postos
de gasolina nesta temporada em sua região ..

M�s de outubro Penha - Novembro Piçarras
- Dezembro - Barra Velha - Janeiro de 1980 -

Penha - Fevereiro Piçarras - Março - Barra
Velha.
5.- Õentro de suas reivindicações Porto-Belo
- Administração Mario José 'Serpa, já conse­

guiu recursos para a construção de seu
centro Esportivo na Praia de Pereque em

área de 23.000m2 adquiridas pelo Município.
Será construido' também em 1980 um mó­
dulo esportivo na Praia de Mariscai em área
de 10.000m2.

"-
'I

Dia 8/11 - Cinta-feira
.

1

19 hs - AbertJ com pa-
.' I

lestra do Pressnte Na-

cional da ABAi Petrônio
Correia.

20 hs - Painel e bates so­

bre revistas de circulão nacio­

nal.

Dia 9/11- Sexta-feira

Das 08 às 12 hs - Painel e bates so­

bre jornais de Circulação est ual.

Das 14 às 18 hs - Painéis e de es sobre

revistas regionais e jornais de irculação
regional e nacional.

Das 19 às 22 hs - Painéis e debates

AM e FM do Estado.
..•
"'-

\ Dia 1 0/11 - Sábado

Das 08 às 09 hs - Palestra da Central

Das 09 às 12 hs· Painéis

são em Santa Catarina.

Inscrições: Na sede da ABAP, rua Araujo Figueiredo, 2, Sobreloja/ Tel.: (048�) 22·3627 - com Mariano ou Gilly / ou nas Igências do BESC,
através de uma ordem de crédito em favor da ABAP/SC, conta nl? 43.550·6, junto à Agência Central até o dia 5/11179.

Realização ABAP/SC - Associação Brasileira de Agências de Propaganda/Secção Santa Catarina.

Com o apoio da Associação profissional das Agências de Propaganda do Estado de Santa Catarina

Associação Catarinense de Propaganda/ Conselho Nacional das Associações Estaduais de Propaganda

,

i,

.

,

PortaldeCamboriu \
Um bom negócio com lazer, conforto, gasolina e aquele gostin�o de férias.

I

No Balneário Camboriú,
a 3 quadras da praia. \.1 ,�'�j��. Iln ��
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Centro de c pras.

,

No Portal ]r Carnboriú VOC

..

ê
encontra um mirlj-m'ercado,
snack-bar, pizzala, lavanderia

.

self-service, butkue e um

elegante bar paraos fins detarde-
o Le Bistrô. \

Apartamentos com 1, 2 e 3
dormitórios, banheiro e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção
dos apartamentos.

o lazer à disposição.

Parque Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para
adultos e crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,

.
' futebol de salão. Snooker,
pebollrn, pingue-pongue e jogos
de mesa.

.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

Av. do Estado - direção Itajai

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LTOA .

Av. Brasil, 644
Fones: 66.0400/66.0969
Balneário Camboriú - SC

Hepresentaçáo em Curitiba: ) �Rua Ebano Pereira, 6Gl. 1º� - Cjl-'
WFones: 224.2570 � .

.,

Aproveite os fins de semana: Camboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

.
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